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A em de Edgar Cardoso 


A partir de hoje e até 31 de Agosto, o Museu dos Transportes e das Comunicações, no 
edifício da Alfândega, Porto, acolhe uma exposição sobre a vida e obra de Edgar Cardoso. 
Reconhecido como génio da engenharia civil portuguesa, Edgar Cardoso foi responsável 
pela construção de obras notáveis, entre as quais se destacam as pontes da Arrábida 
edes. João (na foto), o seu último grande projecto. 
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EDGAR CARDOSO- ENGENHEIRO DAS PONTES 


= 


DA AP: sé 
usa 


Ponte da Arrábida em construção: até à data, este era o maior arco de betão armado alguma vez construído 


Direitos Reservados 


Exposição “Edgar Cardoso: os mecanismos do génio” inaugura hoje. 
Museu dos Transporte e das Comunicações homenageia o “mestre” portuense 


As pontes e as invenções 
do génio da engenharia portuguesa 


LUÍSA MARINHO (TEXTOS) 


Dotado de uma criatividade úni- 
ca, de um sentido estético apurado 
e de um conhecimento técnico sóli- 
do, Edgar Cardoso é o nome para- 
digmático da engenharia portugue- 
sa do século XX. Nos seus cerca de 
60 anos de trabalho deixou obras 
admiráveis espalhadas pelos quatro 
cantos do mundo. O Porto, como 
sua terra-natal, é a cidade mais pri- 
vilegiada. As ponte da Arrábida e 
de S. João provam-no. Hoje, em sua 
homenagem, o Museu dos Trans- 
porte e das Comunicações inaugu- 
ra, pelas 18h00, “Os Mecanismos 
do Génio”, exposição baseada no li- 
vro de Luís Lousada Soares, co- 
missariada por Manuel Matos Fer- 
nandes e montada pelo arquitecto 
Eduardo Souto Moura (num espa- 
ço de 500 metros quadrados), que 
recria o gabinete do engenheiro. 

Edgar António de Mesquita 
Cardoso viveu entre 1913 e 2000 e 
trabalhou até ao fim da sua vida. Fi- 
gura polémica e ao mesmo tempo 
admirada, o engenheiro foi um dos 
mais geniais projectistas de pontes 
a nível internacional e também um 
apreciado professor e inventor. 

Formado em Engenharia Civil 
na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, em 1937, 
desde cedo se caracterizou pela sua 


vontade de experimentar. Construia 
modelos das estruturas que estava 
a projectar para neles poder testar o 
seu comportamento. Esses testes 
eram feitos, muitas vezes, com apa- 
relhos construídos por si. 

Em 1955, realizou a sua pri- 
meira obra-prima: a ponte da Arrá- 
bida. A façanha foi grandiosa, visto 
que, na altura, era a ponte feita com 
o maior arco de betão armado al- 
guma vez construído. Quando se 
deu o 25 de Abril, Edgar Cardoso 
foi expulso do ensino por ter “pro- 
jectado a ponte da Arrábida para o 
regime fascista”. Só voltou ao ensi- 
no no início dos anos 80, depois de 


muito pedidos, inclusivé do Presi- 
dente da República Ramalho Eanes. 

Para voltar, reivindicou os or- 
denados atrasados. Deram-lhe cer- 
ca de 1.000 contos, que aplicou na 
criação da Fundação Edgar Cardo- 
so, com o objectivo de incentivar os 
jovens engenheiros que pretendes- 
sem especializar-se no ramo das es- 
truturas, fundamentalmente das 
pontes. Continuou a leccionar até 
1984 e todos os seus vencimentos 
reverteram a favor desta Fundação. 

Ainda assim, não deixou de ser 
um profissional polémico. De lem- 
brar o episódio um pouco irrisório 
que envolveu o Laboratório Nacio- 


Arquivo 


Cardoso a apresentar um dos seus últimos projectos - a Ponte de S. João 


nal de Engenharia Civil. Edgar Car- 
doso discordou das conclusões re- 
lativas à segurança da pala de co- 
bertura das bancadas do Estádio de 
Alvalade. Numa aparição mediáti- 
ca, o engenheiro, ironicamente, tes- 
tou a segurança dando pulos em ci- 
ma da pala. 


OBRAS-PRIMAS SOBRE O DOURO 

O primeiro emprego de Edgar 
Cardoso foi no Gabinete do Plano 
de Urbanização da Costa do Sol, 
onde ajudou a construir a auto-es- 
trada Lisboa-Cascais. Mas foram as 
pontes que lhe deram nome. Mes- 
mo antes da Arrábida, concebeu ou- 
tras em betão armado, como a pon- 
te sobre o rio Guadiana, em Mérto- 
la, ou as pontes sobre os rios Cáva- 
do e Caldo. Deixou também a sua 
marca inovadora em vários projec- 
tos realizados em países como 
Índia, Moçambique, Angola, Brasil 
ou China. 

No rio Douro, no Porto, deixou 
a sua genialidade revelar-se por 
completo. Além da Arrábida, cons- 
truiu a ponte ferroviária S. João, 
considerada uma das suas principais 
obras. Começada no início dos anos 
80 e concluída no início dos 90, a 
obra comprova a sua crença de que 
em todos os rios “há um sítio feito 
para pôr uma ponte”. Edgar Cardo- 
so encontrava-o sempre. 
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“Edgar Cardoso, 
engenheiro-civil” 
- um livro de Luís 
Lousada Soares 


O último trabalho da vida 
do engenheiro Luís Lousada 
Soares, falecido no final do 
ano passado, foi a concepção 
e realização do livro “Edgar 
Cardoso, Engenheiro Civil”. 
Lançado pela FEUP - Edi- 
ções, esta obra contém uma 
extensa informação acerca da 
obra e da vida de Edgar Car- 
doso, de quem era amigo. 

Ao longo de 370 páginas 
de uma edição de luxo, pode 
ficar a conhecer-se as várias 
facetas do “génio” que foi o 
Edgar Cardoso. Lá, encontra- 
se a sua biografia, pode ficar 
a conhecer-se os seus vários 
projectos de engenharia, os 
inventos ou as inovações que 
o tornaram famoso, entre ou- 
tras coisas. 


AMIZADE DE LONGA DATA 

Falecido a 5 de Julho de 
2000, com 87 anos, o enge- 
nheiro deixou em Portugal e 
em vários países - da África à 
Ásia - obras de referência da 
engenharia contemporânea. O 
também engenheiro civil Luís 
Lousada Soares conheceu Ed- 
gar Cardoso em 1955 quando, 
ainda estudante, o acompa- 
nhou numa visita ao estaleiro 
das Pontes sobre o Cávado e 
o Caldo. 

Muitos anos depois, con- 
viveu-com ele durante os tra- 
balhos da Ponte da Figueira 
da Foz. Mas a grande afinida- 
de começou durante a cons- 
trução da Ponte S. João, liga- 
ção ferroviária sobre o Dou- 
ro, que implicou sete anos de 
dedicação de Edgar Cardoso. 

Uma das facetas do “gé- 
nio” era a sua personalidade di- 
fícil, característica de quem 
tem grandes convicções. No 
entanto, tinha razão na maior 
parte das vezes, como se pode 
perceber nalguns capítulos do 
livro. Pode também perceber- 
se como era exigente para com 
os seus colaboradores, bem co- 
mo para os seus alunos da Fa- 
culdade de Engenharia. Era ca- 
paz mesmo de, a meio de um 
exame, mandar um aluno para 
casa e mandá-lo voltar quando 
estivesse melhor preparado. 
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Manuel Matos Fernandes 


COMISSÁRIO CIENTÍFICO DA EXPOSIÇÃO/PROFESSOR NA FEUP 


“Edgar Cardoso tinha 
uma grande cultura técnica” 


"A exposição procura abordar as diversas facetas do engenheiro” 


LUÍSA MARINHO 


* “O Comércio do Porto”: 
Qual a abordagem escolhida pa- 
ra a montagem da exposição? 

* Manuel Matos Fernandes: 
Com a exposição, procurou-se 
abordar as diversas facetas de Ed- 
gar Cardoso. Além dos aspectos 
biográficos, focamos as suas dife- 
rentes características: como grande 
engenheiro, professor universitário, 
investigador e inventor. Edgar Car- 
doso foi uma pessoa extremamente 
inovadora nas pontes e estruturas 
que projectou, mas também foi um 
inventor de aparelhos, de máquinas 
que necessitava na sua actividade 
como profissional de engenharia. 
Ele tem uma máquina — a que apa- 
rece no cartaz da exposição — que 
foi patenteada nos Estados Unidos 
da América. Esse aparelho foi-lhe 
sugerido pela dificuldade que tinha 
em tirar fotografias às pontes sem 
distorção angular. Na altura, as 
grandes angulares distorciam a ima- 
gem. Ele inventou uma que não dis- 
torcia. O engenheiro tinha uma fra- 
se muito interessante: “aquilo que 
eu não consigo fazer com a cabeça 
faço com as mãos”. Portanto, além 
de ser uma pessoa extremamente 
inteligente, tinha uma grande habi- 


lidade manual, uma grande cultura 
técnica fora da engenharia civil, que 
entrava em campos como a electro- 
tecnia ou a mecânica. 


* CP: Qual a importância do 
trabalho de arquitectura, projec- 
tado por Eduardo Souto Moura, 
para a exposição? 


Manuel Matos Fernandes 


* MME: Isso vai constituir uma 
grande surpresa. O arquitecto Souto 
Moura habituou-nos à surpresa nos 
seus projectos. Ele recria, no centro 
do espaço da exposição, o gabinete 
do professor, que é uma autêntica 
oficina do Professor Pardal, do Dis- 
ney. Vieram dois camiões TIR com 
aparelhos, modelos e mobília do seu 


Arquivo 


Edgar Cardoso inventava máquinas que o ajudavam no seu trabalho 


gabinete. Desta forma, as pessoas 
vão poder ver o “covil do génio”. 


* CP: Existe, por vezes, a ideia 
de que arquitectos e engenheiros 
andam muitas vezes de costas vol- 
tadas. Concorda com essa visão? 

* MMF: Acho que algumas ve- 
zes isso acontece. Mas é cada vez 
mais importante que, em diversas 
obras, engenheiros e arquitectos 
formem uma equipa. Há obras em 
que a primazia cabe aos arquitectos 
e outras - como as pontes, as barra- 
gens, as auto-estradas - são projec- 
tadas pelos engenheiros. Aí, estes 
quase que desempenham as duas 
funções, pois fazem o desenho das 
estruturas. Para que essas obras se- 
jam enriquecedoras da paisagem, 
exige-se também dos engenheiros 
que sejam pessoas muito cultas e 
que tenham grande sensibilidade es- 
tética. Infelizmente, nem todos têm 
sido. Na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto, estamos 
sensibilizados para que no ensino 
que ministramos haja essa faceta. 


* CP: Esta exposição pode tam- 
bém contribuir para essa sensibili- 
zação dos futuros engenheiros? 

* MME: Poderá ser, de facto, 
uma ajuda. Até ao momento, todas 
as pontes projectadas no nosso país 
foram feitas por engenheiros. A nos- 
sa engenharia de pontes é herdeira 
da ilustre tradição de Edgar Cardo- 
so. Temos grandes projectistas de 
pontes que têm cuidado muito bem 
da estética dessas obras. A nossa en- 
genharia de pontes não se reduz 
nem foi encerrada com Edgar Car- 
doso. As obras mais modernas dos 
seus seguidores têm conseguido um 
resultado estético e funcional mui- 
to positivo. 


* CP: O panorama é, então, 
animador? 

* MMF: A situação é muito di- 
versa. Projectamos obras ao nível 
do melhor que se faz no mundo. 
Projectámo-las e temo-las cá. Bas- 
ta ver obras como a ponte Vasco da 
Gama, a do Infante ou a estação da 
Baixa Chiado, que é uma obra úni- 
ca no mundo, cheia de complexi- 
dade e virtuosismo técnico. Temos 
obras projectadas que não desme- 
recem qualquer país mais desen- 
volvido. Por outro lado, temos 
obras mal concebidas e projectadas. 
A nossa actividade é muito desi- 
gual. O próprio cliente deve ser 
mais exigente para que o mercado dê 
um salto qualitativo. Ao nível das 
obras públicas, acho que a qualida- 
de média é muito melhor e é mani- 
festamente reconhecida, tanto cá 
como no estrangeiro. 
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Arquivo 


Souto Moura recria na exposição o gabinete de Edgar Cardoso 


ARQUITECTO EDUARDO SOUTO MOURA 
“Os mecanismos dos génios 
passam por muito trabalho” 


LUÍSA MARINHO 


O arquitecto Eduardo Souto 
Moura dá forma à exposição “Ed- 
gar Cardoso — Os Mecanismos do 
Génio”. O que se pode ver agora 
é fruto de um trabalho de dois 
anos que passou por várias fases, 
como explicou ao COMÉRCIO o 
arquitecto. Os visitantes da expo- 
sição vão ficar a conhecer o local 
onde o engenheiro trabalhava. 

Ao recriar o ambiente de la- 
bor de Edgar Cardoso, Souto 
Moura dá oportunidade aos visi- 
tantes de perceberem que “os me- 
canismos dos génios passam por 
muito trabalho”. Apresenta-se 
aqui, “mais ou menos com aspro- 


Souto Moura acredita 
que os arquitectos podem 
aprender muito com o 


trabalho de Edgar Cardoso 


porções reais, o escritório do Ed- 
gar Cardoso”, diz. O arquitecto 
recriou, inclusivamente, o efeito 
da varanda fechada com plástico, 
onde o autor da Ponte da Arrábi- 
da tinha as maquetes”. 

Souto Moura dispôs no espa- 
ço desenhos, maquetes e instru- 
mentos inventados pelo enge- 
nheiro. “Fiz o levantamento do 


edifício e reconstruí a chamada 
sala de desenho, o gabinete, o ar- 
quivo, a oficina onde vou colocar 
os aparelhos, as maquetes e as fo- 
tografias”, explica o arquitecto, 
acrescentando que a ideia princi- 
pal é pôr as pessoas a pensar no 
que é “fazer uma ponte”. 

O trabalho conceptual desta 
exposição durou cerca de dois 
anos. “O primeiro projecto nas- 
ceu na direcção anterior do Mu- 
seu dos Transportes e das Comu- 
nicações da Alfândega do Porto, 
com Isabel Aires. Depois, ficou 
interrompido e mais tarde pensou- 
se numa exposição em moldes 
tradicionais, com umas maquetes 
e uns painéis”, explica. Entretan- 
to, o arquitecto foi visitar o atelier 
de Edgar Cardoso e ficou “im- 
pressionado com aquele ambien- 
te”. “Quando vi o escritório, dis- 
se para mim próprio: aqui mora- 
va um génio e tenho de transmitir 
isso às pessoas”. 

Como arquitecto, Souto Mou- 
ra acredita que os profissionais 
desta área podem aprender muito 
com o trabalho de Edgar Cardo- 
so. “Podem aprender com a inte- 
ligência com que ele fazia as coi- 
sas. Depois, numa ponte é funda- 
mental a relação forma/ função, a 
integração paisagística e a relação 
de proporções. A ponte é um edi- 
fício. Os arquitectos não fazem 
pontes, só colaboram porque não 
sabem calcular”, remata. 


O "covil do génio” para ver na exposição 
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DOR 


Portfólio 


As obras de Edgar Cardoso encontram-se 

espalhadas um pouco por todo o mundo. 

No Porto, a sua cidade natal, estão alguns 
dos seus projectos mais significativos. 

No entanto, os continentes africano e asiático 
foram também contemplados pelo talento 
do engenheiro. O COMERCIO mostra aqui 

algumas das suas mais conhecidas obras 


1- Ponte ferroviária 
de. João, no Porto 


2 - Ponte Macau-Taipa 
(Ponte Nobre 
de Carvalho) 


3 - Ponte sobre o rio 
Zambeze, em Tete, 
Moçambique 


4 - Ponte da Figueira 
da Foz - primeira ponte 
atirantada construída 
em Portugal 
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ELES DIZEM 
tinho 


66 O engenheiro Edgar 
Cardoso não se limitava a 
projectar uma estrutura para 
que esta se segurasse, para 
que fosse apenas funcional. 
Tinha também uma grande 
preocupação estética. Era um 
homem com uma forma ori- 
ginal e progressista de traba- 
lhar modelos. Tem uma obra 
de grande qualidade formal, 
pois não se limitava à função 
estrutural, fazendo, assim, 
imagens com grande signifi- 
cado e simbolismo. Pessoal- 
mente, era um homem difí- 
cil, pois tinha grandes con- 


vicções 99 


Fernando Távora 


66 Trabalhei durante um 
curto espaço de tempo com 
Edgar Cardoso em Aveiro, 
quando estava na Câmara 
Municipal, provavelmente 
vivíamos ainda na década de 
70. Nunca me esqueço que 
estávamos a fazer um projec- 
to para uma pequena ponte e 
ele disse-me para desenhar 
uma ponte fina, delicada, 
que ele conseguia erguia-la. 
Este episódio já dá para per- 
ceber as preocupações estéti- 
cas do engenheiro. Era um 
homem genial, de grande 
talento e muito inventivo. 
Tinha um feitio estranho, de 
vez em quando zangava-se. 
Por acaso, comigo isso 
nunca aconteceu. Sempre 
nos demos bem 8 
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NEGOCIAÇÕES SOBRE A FUTURA RODOVIA E O SEU IMPACTO NO PARQUE ORIENTAL DO PORTO 


Alameda de Azevedo conhecerá 
decisão nos próximos 15 dias 


Ainda se estuda a possibilidade de uma alternativa ao traçado da via em causa 


ANA CRISTINA GOMES 


O futuro da Alameda da Aze- 
vedo e do seu impacto no Parque 
Oriental deve ficar decidido nos 
próximos tempos, por forma a sa- 
tisfazer os objectivos do Institu- 
to de Estradas de Portugal (IEP) 
relativamente à adjudicação da 
empreitada. O ponto de situação 


sobre o processo é feito por Rui 


Sá, vereador do Ambiente da Câ- 
mara do Porto, que revela a exis- 
tência de reuniões recentes com 
os serviços do urbanismo no sen- 
tido de estudar uma alternativa ao 
traçado da alameda. 

Sem querer adiantar porme- 
nores sobre as negociações, Sá 
garantiu, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, que o último encontro 
entre os serviços do Urbanismo, 
do Ambiente e do IEP decorreu 
na semana passada. E que, “tendo 
em conta as expectativas do TEP 
em relação à adjudicação da obra, 
teremos de tomar uma decisão na 
próxima quinzena”. 

Foi na reunião camarária de 4 
de Novembro do ano passa- 
do que o executivo da autarquia 
portuense estipulou o prazo de 15 
dias para chegar a um consen- 
so sobre a via, de forma a que - 
ela atravessasse o Parque Orien- 
tal sem funcionar como um ele- 
mento de corte, como desde iní- 
cio acusou o vereador do Am- 
biente. 

A ideia, segundo ficou estipu- 
lado na proposta que Rui Sá con- 
seguiu anexar ao protocolo com 
o IEP, era elaborar “uma propos- 
ta de reformulação do nó de liga- 


a 


ção do IC29 à Alameda de Cartes 
e da designada Alameda de Aze- 
vedo”. 

O grupo de trabalho devia 
conseguir uma alternativa que 
apresente, “em simultâneo a preo- 
cupação de assegurar acessibili- 
dades condignas da população de 
Azevedo ao resto da cidade e ga- 
rantir a sua harmoniosa integra- 
ção no vale do rio Tinto e no Par- 
que Oriental previsto na propos- 
ta de PDM [Plano Director Mu- 
nicipal] actualmente em discussão 
pública”. 


Rui Sá tem-se batido por uma solução para a Alameda de Azevedo 


Alternativa tem que 
assegurar um bom acesso 
ao centro da cidade à 
comunidade que vive em 
Azevedo de Campanhã 


Entretanto, na última sessão 
do fórum on-line de discussão do 
PDM, o presidente da autarquia, 
Rui Rio, frisou que “a via é fun- 
damental” e que o parque “terá de 


Greve da “Gastro” em Gaia 
volta a atingir os 100 por cento 


Paralização naquele centro hospitalar termina hoje 
Secretário de Estado da Saúde visita hoje o IPO/Porto 


MANUEL MORATO 


A paralisação dos médicos do 
Serviço de Gastrenterologia do 
Centro Hospitalar de Vila Nova 
de Gaia, iniciada na quarta-feira, 
registou ontem 100 por cento de 
adesão, tal como no primeiro 
dia, informou a presidente da 
FNAM (Federação Nacional dos 
Médicos) e do Sindicato dos Mé- 


dicos do Norte, Merlinde Madu- 
reira, 

A greve de três dias dos médi- 
cos daquele serviço (nove clínicos 
do quadro e três internos da espe- 
cialidade) termina às 24 horas de 
hoje. 

Entretanto, o secretário de Es- 
tado da Saúde, Carlos Martins, 
preside hoje, no Centro do Porto 
do IPO, à sessão de apresentação 


dos resultados de acreditação do 
King's Fund, participando também 
numa reunião de trabalho com o 
Conselho de Administração. 
Amanhã, o membro do Go- 
verno assiste à bênção das instala- 
ções do Hospital Senhora da Oli- 
veira e de uma viatura 
VMER/INEM, em Guimarães. 
Carlos Martins faz-se acompanhar 
do presidente da ARS, Avides Mo- 


Pedro GranadeirofArquivo 


se adaptar ao objectivo primor- 
dial de desenvolvimento de uma 
zona esquecida”. 

De resto, Rio considera que “a 
cidade não tem meios para sus- 
tentar dois grandes parques me- 
tropolitanos” e, como tal, o Par- 
que Oriental “tem de ter soluções 
que o viabilizem”. 

Na altura, Rio excluía a pos- 
sibilidade da oposição fazer o 
“disparate” de, na votação da ver- 
são final do PDM, deixar o “fu- 
turo da cidade dependente da lar- 
gura da Alameda”. 


reira, e de outros quadros dirigen- 
tes da saúde. 


CARTA ABERTA 

O MOPI (Movimento para a 
Oncologia Pediátrica Integrada) 
acaba de enviar uma carta aberta 
ao ministro da Saúde onde acen- 
tua a “importância de rapidamen- 
te se explicitar e operacionalizar o 
conceito de integração multifun- 
cional do futuro Centro Materno- 
Infantil do Norte”, pedindo ainda 
ao governante para ponderar “os 
argumentos técnicos e a maciça 
expressão da vontade popular” 
apresentada na petição. 

O movimento enviou também 
um a carta aberta ao director-geral 
da Saúde, Pereira Miguel, onde re- 
quer uma certidão do conteúdo do 
parecer emitido por aqule orga- 
nismo. 


Paulo Sarmento 
apontado como 
sucessor de 
Strecht Monteiro 
na Maternidade 


PAULA ESTEVES 


A saída de Strecht Montei- 
ro da presidência do conselho 
de administração (CA) da Ma- 
ternidade Júlio Dinis, no Porto, 
“apanhou todos de surpresa”, 
disse ontem ao COMÉRCIO o 
actual director clínico da insti- 
tuição e membro do CA, Paulo 
Sarmento, apontado como po- 


* tencial sucessor de Strecht 


Monteiro. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou na sua edição de on- 
tem, Strecht Monteiro atinge a 
situação-de aposentação a par- 
tir da próxima segunda-feira, 
motivo pelo qual e em primeira 
instância, considera válido para 
sustentar o pedido de saída do 
CA, que reiterou ao ministro da 
Saúde. 

A decisão já havia sido co- 
municada a semana passada aos 
outros membros do conselho de 
administração, mas o timing de 
saída foi equacionado como po- 
dendo ter lugar apenas no início 
de Abril, 

O actual director clínico 
considerou que, apesar de tudo, 
foram “apanhados despreveni- 
dos”, já que Strecht Monteiro 
foi reconduzido no cargo em 
Outubro passsdo e já com a si- 
tuação de reforma no horizon- 
te. “Estava empenhadíssimo no 
trabalho. Bruscamente decidiu 
dar uma inflexão na sua vida” - 
disse ainda Paulo Sarmento. 

Próximo do PSD e com ex- 
celentes relações com a Admi- 
nistração Regional de Saúde 
(ARS) do Norte, Sarmento não 
quer comentar qualquer cenário 
de sucessão, mas frisa que o car- 
go não introduziria para si evo- 
luções bruscas face ao trabalho 
que hoje já desenvolve enquan- 
to director clínico. 

Há outro nome que surge 
nesta corrida à sucessão de 
Strecht Monteiro, o de Augusta 
Areias, ex-directora do serviço 
de Pediatria da Matemidade. 

Seja qual for o nome a avan- 
çar, o director clínico da Mater- 
nidade considera que a ARS 
tem todas as condições para 
“agir e pensar sem pressas”, já 
que os membros actuais do CA 
estão em perfeita sintonia. 

Paulo Sarmento remata, di- 
zendo que a única condição im- 
posta ao sucessor de Strecht 
Monteiro é a de ter “capacida- 
de negocial” para transplantar 
para o futuro Centro Materno- 
Infantil a experiência e a valia 


go que ainda não é adquirido”, 
sublinhou. 
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HÁ TRÊS ANOS SEM UMA ÚNICA DAS CONHECIDAS POR AUTO-ESCADA MAGIRUS 


Bombeiros da Póvoa não têm 
escada para prédios altos 


Situação grave numa cidade de edifícios de muitos andares, muitos dos quais não têm depósitos de água nos telhados 


MÁRCIA VARA 


Os Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Varzim estão há mais 
de três anos sem uma auto-esca- 
da Magirus que serve para com- 
bater incêndios em edifícios com 
mais de cinco pisos. Uma situação 
que se torna ainda mais grave 
numa cidade onde há prédios al- 
tos e, muitos deles, sem depósitos 
de água nos telhados, nos pata- 
mares ou mesmo no interior das 
habitações. 

A corporação da Póvoa tinha 
uma Magirus com 40 anos que 
subia até um 12º andar, cerca de 
36 metros, adquirida em segun- 
da mão, mas com o decorrer dos 
anos tornou-se instável e, em 


2001, deixou mesmo de funcio- 
nar. O que é certo é que, desde 
essa altura, os bombeiros têm re- 
clamado este equipamento, mas 
até agora sem sucesso. 

Em 1999 o Ministério da Ad- 
minitração Interna (MAI) chegou 
a fazer um levantamento dos mu- 
nicípios que necessitavam de vei- 
culos para intervenção em edifi- 
cios altos. Foram detectados 32 
casos, mas a Póvoa de Varzim fi- 
cou de fora porque, nessa altura, 
a auto-escada ainda estava ope- 
racional. Desde então, tanto a 
Câmara Municipal, como os 
bombeiros e até o Governo Civil 
do Porto têm tentado junto do 
MAI "uma solução para este pro- 
blema, mas sem qualquer resul- 


tado", lamentou Carlos Mateus, 
presidente da direcção dos bom- 
beiros da Póvoa. 


Presidente da Câmara 
reconhece que a situação 
é inaceitável. Deputado 
Honório Novo pediu 
explicações ao Governo 


Macedo Vieira, presidente da 
Câmara Municipal, reconhece 
que esta situação "é inaceitável", 
mas assegurou que a autarquia 
"está disposta a ajudar financei- 


ramente a associação para que 
seja garantida a segurança dos ci- 
dadãos". O autarca chegou mes- 
mo a falar com Figueiredo Lopes 
há mais de um ano, aquando a 
inauguração do quartel dos bom- 
beiros, e expôs-lhe a situação. Na 
altura, disse Macedo Vieira, o 
ministro da Administração Inter- 
na "falou das dificuldades fina- 
ceiras do ministério, mas ficou de 
dizer alguma coisa em relação a 
esta necessidade da corporação 
local". O que até agora não se ve- 
rificou. 

Quem também já exigiu uma 
solução para este problema foi o 
PCP que através de Honório No- 
vo, deputado do partido eleito pe- 
lo cículo do Porto, enviou ao 


O Coméreioorto 


MAI, no final do mês de Janeiro, 
um conjunto de requerimentos on- 
de alerta para a falta de meios téc- 
nicos adequados em determinadas 
corporações de bombeiros no dis- 
trito. Entre eles está a Póvoa de 
Varzim. Honório Novo exige uma 
resposta do Governo no sentido 
de pôr cobro a estas situações que, 
considera, ""preocupante”. 

Mas enquanto o MAI não dá 
uma resposta, a corporação da 
Póvoa de Varzim vai continuar 
sem a auto-escada Magirus que 
custa meio milhão de euros, cer- 
ca de 100 mil contos, isto apesar 
de a Câmara Municipal local es- 
tar disposta a comparticipar em 
20 ou 25% do valor total. Uma 
ajuda que é insuficiente. 


Governo aprovou aditamento para a Metro 
poder operar entre Campanhã e Antas 


O troço deverá estar concluído antes do início do Euro'2004, aprazado para Junho 


ANA TROCADO MARQUES 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem o aditamento ao con- 
trato da Metro do Porto (MP), que 
permitirá à empresa operar na linha 
que ligará Campanhã às Antas. O 
troço, incluído como obra a mais na 
primeira fase da rede do metropoli- 
tano de superfície, deverá estar con- 
cluído em Maio, a tempo do Eu- 
ro'2004 

Recorde-se que o Governo 
aprovou, em Junho, a construção do 
troço Campanhã-Antas, sem con- 
curso público internacional, a fim de 
estar concluído a tempo do Europeu 
de Futebol. Na altura, a obras foi ad- 
judicada por ajuste directo à 
Normetro a fim de, encurtados os 
prazos do concurso, estar concluída 
a tempo do Euro'2004. 

Ontem, o secretário de Estado 
da Presidência, Domingos Jeróni- 
mo, anunciou à Agência Lusa o adi- 
tamento ao contrato da MP, que in- 
clui a inserção do troço Campan- 
hã/Antas. O secretário de Estado 
afirmou ainda que este aditamento 
decorre de “razões de conveniência 
funcional” e “possibilita a anteci- 
pação da entrada em funcionamen- 
to do troço antes da realização do 
Euro'2004”. 

Domingos Jerónimo sublin- 
hou ainda que estarão desta for- 
sseguradas “melhores 
es logísticas e de segu- 


As obras do troço Campanha/Antas já começaram 


rança” no acesso ao Estádio do 
Dragão, durante o Europeu. 


OBRAS JÁ COMEÇARAM 
As obras no troço Campanhã/ 
Antas já começaram, estando pre- 
vista a sua conclusão ainda antes de 
Maio, a fim de permitir à MP a real- 
ização de alguns testes no troço. 
O pequeno ramal de 1,2 


O pequeno ramal, 
de 1,2 quilómetros, 
ligará a Trindade 

às Antas em apenas 
oito minutos 


Ricardo Meireles 


quilómetros terá apenas duas es- 
tações Bonjóia e a estação subter- 
rânea das Antas, já deixada pronta 
aquando da construção do Estádio 
do Dragão. O metro demorará oito 
minutos a ligar a estação da Trindade 
às Antas. 

O serviço do futuro troço será as- 
segurado pela Transdev, empresa do 
consórcio Normetro. 


Tragédia marítima 
em Caxinas 
foi há 112 anos 


MÁRCIA VARA 


Passam hoje 112 anos sobre a 
tragédia marítima que provocou a , 
morte a 105 pescadores, 70 da Pó- 
voa e 35 da Afurada, Vila Nova de 
Gaia. Nesse fatídico dia perderam- 
se quatro lanchas de pesca, três des- 
pedaçaram-se na praia das Caxinas, 
em Vila do Conde, e uma perdeu- 
se no mar alto. Eram elas a "Devo- 
ção do Senhor dos Aflitos", do mes- 
tre Francisco Nicolau, a "Senhora 
da Conceição", do mestre José 
Maio, "Senhora do Amparo, de Jo- 
sé Jeque, a "Senhora dos Navegan- 
tes", de Francisco Leonor e "Se- 
nhora da Luz", de Marcelino Gra- 
ça. 

O dia marcou para sempre a 
comunidade piscatória da Póvoa 
de Varzim e abalou o país porque 
se puseram em causa as condi- 
ções dos pescadores tanto em ter- 
ra como no mar. O acidente mo- 
tivou, pouco tempo depois, à 
criação do que hoje é o Insituto 
de Socorros a Náufragos. 

Mas a tragédia também mu- 
dou a maneira de estar das gen- 
tes locais já que a população, que 
se vestia de cores garridas passou 
a andar de preto, uma forma de 
mostrar a dor que sentiam pelas 
vidas que se perderam no mar. 
Na Póvoa de Varzim há duas re- 
ferência a esta tragédia: um pai- 
nel de azulejos colocado nas tra- 
seiras da Igreja da Lapa e a Rua 
27 de Fevereiro. Todos os anos 
há uma missa em memória dos 
pescadores falecidos. 
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ILDA FIGUEIREDO QUER QUE A AUTARQUIA FAÇA VISTORIA ADMINISTRATIVA NOS EDIFÍCIOS 


CDU mostrou degradação 
de décadas no Bairro do Gaia 


Moradores queixam-se que senhorios recusam fazer obras. Parqueamento pago gera polémica 


ANATROCADO MARQUES 


Há quem esteja há 37 anos sem 
luz nas escadas do prédio. Os res- 
guardos dos telhados, apodrecidos 
com a humidade e com o passar dos 
anos, ameaçam cair. Três lojas, há 
vários anos encerradas, espelham a 
degradação crescente na Rua Fialho 
de Almeida, em pleno Bairro do 
Gaia. O bairro existe há mais de SO 
anos e em grande parte é composto 
por casas alugadas a senhorios di- 
versos que, dado o baixo valor das 
rendas, se recusam a fazer obras. Ao 
todo viverão ali perto de mil famí- 
lias. Ontem a deputada municipal, TI- 
da Figueiredo, visitou o espaço e no 
final deixou claro: a Câmara tem que 
intervir e, se necessário, fazer as 
obras de recuperação. 

“Há 37 anos que não temos luz 
nas escadas”, queixou-se Emília Cor- 
reia, uma das moradoras do n.º 20 da 
Rua Fialho de Almeida. 

A senhoria faleceu e os herdeiros 
estão fora do país há vários anos. E foi 
assim que, ainda antes de Emília 
Correia ir para ali viver, a luz das es- 
cadas deixou de ser paga. Um dia a 
EDP cortou o abastecimento e veio 
buscar o contador. Desde então, os 
moradores têm que subir as escadas 
às escuras. 

Mas as queixas de Emília Cor- 
reia não ficam por aqui. À falta de 
luz, juntam-se a degradação dos edi- 
fícios e... volta o problema dos se- 
nhorios ,que não querem pagar as 
obras. As lojas, em frente, estão fe- 
chadas há vários anos. As botijas de 
gás continuam espalhadas lá dentro e 
os moradores temem o pior. 


PARQUEAMENTO SEM REGALIAS 

E a juntar a tudo isto, os mora- 
dores viram-se recentemente a bra- 
ços com o problema do estaciona- 
mento. É que, explicou Cristina 
Monteiro, moradora no n.º 32 da 
mesma rua, a 28 de Novembro a Cá- 
mara decidiu cortar, sem aviso pré- 
vio, o direito dos moradores a esta- 
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llda Figueiredo com um dos moradores do Bairro do Gaia 


cionar gratuitamente, à noite, aos 
fins-de-semana e feriados, no Parque 
de Estacionamento do Centro Cívi- 
co, ali mesmo ao lado. 

Meteu-se um fim-de-semana e 
muitos moradores foram mesmo sur- 
preendidos na seguinte segunda-fei- 
ra de manhã com a conta de dois dias 
e três noites de parqueamento para 
pagar. 


"Se vier uma ambulância, 
com os carros estacionados 
dos dois lados, não 
consegue passar”, replicou 
uma das moradoras 


Além do fim das regalias para 
moradores, a Câmara ainda aumen- 
tou os preços do parque de 50 cênti- 
mos para um euro por hora. 


Assim, garantem os moradores, 
é impossível estacionar. A Rua Fia- 
lho de Almeida, com estacionamen- 
to permitido apenas de um lado, não 
chega para tantos carros e muitos es- 
tacionam em local proibido, sujei- 
tando-se às multas. 

“Se vier uma ambulância, com 
os carros estacionados dos dois la- 
dos, não consegue passar”, replicou 
uma das moradoras. 

No ano passado, a CDU levou à 
Assembleia de Freguesia de Mafa- 
mude uma proposta para que o esta- 
cionamento no parque fosse gratui- 
to para os moradores, mas a maioria 
PSD/PP chumbou o documento, 
com o argumento de que já seria gra- 
tuito aos fins-de-semana e à noite. 
“Pouco tempo depois, a autarquia 
acabou com as regalias”, denunciou 
Paulo Tavares, deputado da CDU em 
Mafamude. 

Às queixas dos moradores junta- 
se ainda o aumentosdos preços da 
água, que em muitos casos duplicou 


as facturas mensais, uma queixa que 
a CDU tem vindo a ouvir um pouco 
por todo o concelho. 

Ontem Ilda Figueiredo visitou o 
bairro. Chocada com as condições 
em que vivem os moradores daque- 
la zona central da cidade, a dois pas- 
sos da Avenida da República, a de- 
putada municipal pela CDU exige 
uma intervenção urgente da Câmara 
de Gaia. 

“A Câmara tem que fazer uma 
vistoria administrativa a estas casas e 
exigir dos senhorios uma interven- 
ção, para bem da saúde e da segu- 
rança dos moradores”, afirmou Ilda 
Figueiredo, explicando que, uma vez 
dado um prazo aos senhorios para in- 
tervir e em caso de incumprimento, 
a autarquia deverá fazer as obras e 
ressarcir-se posteriormente através 
das rendas, ou em último caso dos 
bens dos senhorios. 

Quanto ao fim da gratuitidade do 
parque para moradores, TIda Figuei- 
redo considera “inadmissível”. 


Luís Costa Carvalho 


Aberto concurso 
público para 
intervenção 
ribeirinha em 
Vila do Conde 


MÁRCIA VARA 


O Instituto Marítimo Por- 
tuário do Norte já abriu con- 
curso público para a inter- 
venção na área ribeirinha de 
Vila do Conde que vai desde 
o Monumento à Rendilheira 
até à Doquinha sendo que as 
obras, estimadas em dois mi- 
lhões de euros, têm um prazo 
de realização de 18 meses de- 
vendo estar concluídas até fi- 
nal de 2005, princípio de 
2006. O anúncio foi feito por 
Mário Almeida, presidente da 
Câmara Municipal local que, 
como explicou ao COMER- 
CIO, vê "finalmente este pro- 
jecto avançar”, 

A primeira fase do pro- 
jecto abarca a zona que vai 
do Monumento à Rendilhei- 
ra até à Alfândega Régia. "A 
obra inclui um local de atra- 
cagem para à nau quinhentis- 
ta, um simbólico estaleiro pa- 
ra construção naval em ma- 
deira, e uma área de estacio- 
namento de embarcações de 
recreio", contou Mário Al- 
meida. 

Os trabalhos incluem ain- 
da uma segunda fase com o 
arranjo urbanístico entre a 
Praça dos Descobrimentos e 
os Assentos onde vai ficar lo- 
calizada uma alameda, um 
café-bar, uma zona de lota 
para venda de peixe, além de 
espaços onde os pescadores 
vão poder guardar os apres- 
tos. 

Estas intervenções são da 
responsabilidade do Governo 
que subscreveu um acordo 
com a autarquia em que esta 
se obrigava a construir a Pra- 
ça das Descobertas e uma 
Nau Quinhentista e também 
a recuperar a Alfândega Ré- 
gia. 

A Câmara vila-condense 
já tinha concluído a sua par- 
te do acordo faltava apenas o 
Instituto Portuário lançar o 
concurso público para a in- 
tervenção. 
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OPOSIÇÃO DIZ QUE A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA CÂMARA É DE “PRÉ-FALÊNCIA” 


Maia solicita autorização 
para renegociar empréstimo 


Presidente da autarquia fala em dívida de 70 milhões de euros e o PS aponta 135 milhões 


ARNALDA BARBOSA 


A renegociação das cláusulas 
contratuais do empréstimo de mé- 
dio e longo prazo, no montante de 
mais de 29 milhões de euros, cele- 
brado entre a Câmara Municipal da 
Maia e o Banco Totta & Açores, 
foi um dos pontos da ordem de tra- 
balhos da sessão ordinária da As- 
sembleia Municipal (AM) da 
Maia, que decorreu na noite da 
passada quarta-feira. 

A renegociação do empréstimo 
permite obter “condições mais van- 
tajosas”, especialmente no que se 
refere a uma eventual diminuição 
dos juros a pagar, disse o presiden- 
te da autarquia ao COMÉRCIO. 

A solicitação de autorização 
para um empréstimo a curto prazo, 
durante o ano de 2004, para en- 
frentar dificuldades de tesouraria 
foi outro dos assuntos abordados 
na AM. 

Este empréstimo, disse ainda 
Bragança Fernandes, é uma poss 
bilidade permitida “por lei mas que 
nem sequer vamos fazer” e serve 
para enfrentar dificuldades pon- 
tuais”. 

Refira-se que estas verbas têm 
de ser devolvidas ao banco até ao 
final do ano, pelo que o seu recur- 
so não é muito apetecido. No en- 
tanto, a autorização para se reali- 
zar este tipo de empréstimo tem de 
ser pedida anualmente à Câmara e 
Assembleia municipais. 


PRÉ-FALÊNCIA 
Os assuntos abordados na As- 
sembleia Municipal são, no enten- 
der da oposição efectuada pelo 
Partido Socialista, reveladores da 


Estela SilvafLusa 


A Câmara da Maia pretende renegociar o empréstimo de médio e longo prazo 


“situação de pré-falência que a Cà- 
mara da Maia vive 

O vereador socialista Jorge Ca- 
tarino criticou ontem a gestão au- 
tárquica que tem proporcionado à 
Câmara “uma situação financeira 
desastrosa”. 

Segundo Jorge Catarino, a Cã- 
mara deve à banca cerca de “20 
milhões de contos [cerca de 100 
milhões de euros]”, aos quais se 
devem juntar “mais sete ou oito 
milhões de contos [35 ou 40 mi- 
lhões de euros] de dívidas a em- 
preiteiros e fornecedores”. 

Estes valores são contestados 
pelo presidente do município que 


afirmou mesmo que “não são ver- 
dadeiros”. 

Bragança Fernandes apontou 
uma dívida camarária de “14 mi- 
lhões de contos [70 milhões de eu- 
ros) a pagar a 25 anos”. 

Segundo o edil, a dívida “não 
é problemática” para a autarquia, 
até porque o “orçamento anual da 
Câmara é de 20 milhões de contos 
[cerca de 100 milhões de euros)”. 

Bragança Fernandes desdra- 
matizou dizendo que a Maia “está 
como todas as câmaras, como o 
país e toda a Europa”. 

Por seu turno, Jorge Catarino 
acredita que a “ruptura financeira se 


deve “aos muitos projectos que 
existem em teoria, como o Cam- 
pus da Saúde, que mais não são do 
que realidades virtuais” que ser- 
vem “para encher os olhos dos mu- 
nicípes votantes”. 

Apesar de considerar que “os 
próximos mandatos vão servir pa- 
ra pagar as dívidas”, Jorge Catari- 
no apoiou a renegociação do em- 
préstimo “desde que conduza à 
baixa da taxa de juro”. 

O vereador socialista lamentou 
as circunstâncias financeiras mas 
também reconheceu que “Bragan- 
ça Fernandes herdou um projecto 
autárquico esgotado e falido”. 


Junta aprova recuperação 
do antigo cinema de Ermesinde 


Para ser usado em actividades culturais, desportivas e lúdicas 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O executivo da Junta de Fre- 
guesia de Ermesinde (JFE) apro- 
vou por unanimidade, na reunião 
de anteontem à noite, uma reco- 
mendação visando a recuperação 
do edifício onde funcionou o ci- 
nema da cidade. A ideia é que o 
imóvel volte a ser usado em ac- 
tividades culturais, mas também 
em iniciativas desportivas e lú- 
dicas. 

A proposta de recomendação 


vai ser enviada a diferentes enti- 
dades, das quais se destacam a 
Câmara Municipal de Valongo, o 
Governo Civil do Porto e os de- 
putados da Assembleia da Repú- 
blica eleitos pelo círculo por- 
tuense. Com esse passo, a JFE 
espera obter o apoio daquelas 
instituições e personalidades pa- 
ra a causa da reconversão do an- 
tigo cinema. 

O objectivo do texto apresen- 
tado pelo eleito comunista, Bel- 
miro Magalhães, e subscrito por 


todo o executivo é devolver a Er- 
mesinde um equipamento histó- 
rico, ao mesmo tempo que se faz 
uma recuperação urbanística, 
pois o imóvel está bastante de- 
gradado. 


ALBERGUE DE MARGINAIS 
Lê-se na proposta de reco- 
mendação que "o antigo cine- 
ma de Ermesinde não é mais do 
que um albergue para toxico- 
dependentes e uma mancha 
numa zona da cidade que tem 


vindo a ser valorizada por inter- 
venções urbanísticas de grande 
qualidade". O edifício situa-se 
na continuação do Parque Urba- 
no Dr. Fernando Melo, pelo que 
a JFE propõe a integração do 
imóvel no parque, colmatando 


"insuficiências actualmente 
existentes”. 
NEGOCIAR COM O DONO 


A concretização das aspira- 
ções do executivo da JFE passa 
por negociações com o privado 
que é dono do antigo cinema. Ca- 
so essas conversações decorram 
com sucesso, os autarcas erme- 
sindenses pretendem que o espa- 
ço albergue cinema de qualidade, 
actividades desportivas, como té- 
nis de mesa e bilhar, acompa- 
nhamento psicológico a jovens e 
actividades do movimento asso- 
ciativo local. 


O Comércio 


Proposta 

sobre terrenos 
das Fontainhas 
retirada por Rio 


ANA CRISTINA GOMES 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, não vai agen- 
dar a proposta subscrita pelo 
PS e pela CDU sobre a cedên- 
cia de terrenos a cooperativas 
de habitação. Um "vício de 
forma" detectado pelos servi- 
ços jurídicos no documento 
está na origem desta decisão, 
que promete aquecer os âni- 
mos da reunião camarária da 
próxima terça-feira. Para além 
disso, a maioria PSD/PP con- 
sidera, de acordo com o gabi- 
nete de comunic: 
proposta da oposição- 
tuía "mais uma tentativa de 
delapidar o património públi- 
co". Quem fica a perder é a 
cooperativa S. João das Fon- 
tainhas que, uma vez mais, vê 
a entrega dos terrenos prome- 
tidos pelo anterior executivo 
adiada por questões político- 
burocráticas. 

Como "este executivo" de- 
fende a máxima "rigor, valori- 
zação do património e respei- 
to pelos impostos dos muníci- 
pes”, o presidente da autarquia 
vai agendar, como nota 0 ga- 
binete de comunicação, a pro- 
posta do vereador da Habita- 
ção, Paulo Morais. PS e CDU 
já avisaram que iam chumbar 
este documento e, por isso 
mesmo, requereram o agenda- 
mento de outra proposta, para, 
entre outras coisas, tentarem 
resolver mais rapidamente o 
problema das Fontainhas. 

A diferença entre os dois 
documentos reside, apenas, na 
fixação do valor simbólico de 
cada fogo a construir no terre- 
no: Morais propõe alterar o re- 
gime de cedência de terrenos 
a cooperativas, instituindo a 
cedência a valor simbólico em 
casos excepcionais, como é o 
caso dos projectos financiados 
pelo Programa Especial de 
Realojamentos (PER); PS e 
CDU querem instituir desde 
logo o valor de cinco euros 
por fogo. Paulo Morais alega 
que só depois da Assembleia 
Municipal aprovar a alteração 
ao regime geral pode levar ao 
executivo a cedência de terre- 
nos à cooperativa das Fontai- 
nhas. O vereador pretende, co- 
mo no fim do mês passado re- 
velou ao COMÉRCIO, fixar o 
preço de cada fogo em 10 eu- 
ros e, em simultâneo, ceder à 
cooperativa das Fontainhas o 
terreno do Colégio dos Órfãos. 

De acordo com o gabinete 
de comunicação, a maioria li- 
derada por Rui Rio considera 
que "cada caso é um caso" e 
que, portanto, os preços da ce- 
dência devem ser fixados 
"conforme o caso em ques- 
tão”, 


O ComéreiosPort 
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NO PORTO 
Detido 

em flagrante 
a roubar 

um indivíduo 


Um empregado de mesa, de 
27 anos, residente no Porto, foi 
detido por agentes do carro- 
patrulha da 12º Esquadra da 
PSP (Cedofeita), por ter rouba- 
do um indivíduo. 

Anteontem de madrugada 
(0h40), os agentes faziam o 
patrulhamento no carro-patru- 
lha e no entroncamento da Rua 
de Cedofeita com a Rua de 
Miguel Bombarda, no Porto, 
quando viram dois homens 
rodearem um homem de 31 
anos. 

Ao verem os agentes poli- 
ciais, os dois fugiram em dife- 
rentes direcções, tendo então 
sido perseguidos e o emprega- 
do de mesa apanhado. 

O cidadão, de 31 anos, resi- 
dente no Porto, disse que os 
dois homens o estavam a rou- 
bar sob ameaça de uma seringa, 
que estaria infectada com 
SIDA. Ainda de acordo com o 
lesado, roubaram-lhe uma 
pequena quantia de dinheiro 
que não soube precisar e que 
só não roubaram mais devido à 
intervenção da PSP. 


DOIS ROUBOS NA MESMA NOITE 
Atirou carro 


contra portas 
de bombas 
de combustível 


A madrugada de ontem foi 
agitada em duas bombas de 
gasolina, que foram assaltadas 
presumivelmente pelo mesmo 
método e pelo mesmo indiví- 
duo: o condutor de um Opel 
Corsa, branco, que foi contra as 
portas de vidro dos postos de 
abastecimento de combustível, 
localizados em Ermesinde 
(Valongo) e na Senhora da Hora 
(Matosinhos). 

O primeiro assalto ocorreu 
pelas 5h00, na Avenida José 
Joaquim Ribeiro Teles, em 
Ermesinde. 

O assaltante ameaçou o fun- 
cionário do posto com uma 
arma de fogo e roubou-lhe uma 
quantia que não foi divulgada 
pela Polícia, 

Passados cerca de 50 minu- 
tos, o mesmo condutor e carro 
assaltaram uma outra bomba de 
solina, desta feita situada na 
Estrada Exterior da Circunva- 
lação, na zona da Senhora da 
Hora. 

Este assalto foi quase “pas- 
sado a papel químico” do pri- 
meiro. Também neste caso, não 
foi divulgada a quantia roubada 
pelo alegado ladrão. 

A PJ está a investigar os 
dois roubos. 
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FUGIU À PSP E LEVOU AGENTE ARRASTADO. MAS FOI APANHADA 


Inglesa detida por esticão 


Uma mulher inglesa de 37 
anos, foi novamente detida pela 
PSP por ter praticado vários rou- 
bos por esticão e ter desobedeci- 
do aos agentes que tentaram 
detê-la numa primeira aborda- 
gem. Um dos polícias foi mes- 
mo arrastado alguns metros.. 

O caso passou-se anteontem 
de manhã, pelas 7h30, altura em 
que agentes da esquadra de S. 
João de Deus, no Porto, viram 
um Ford Escort, verde, na Rua 
dos Currais, conduzido pela 
inglesa, que não tem profis- 
são nem residência fixa. No 
lugar do passageiro estava um 
homem, que foi reconhecido 
pelos agentes, que já o tinham 
detido noutras alturas pelo mes- 
mo tipo de crimes. O passageiro 
saiu do carro e rapidamente diri- 
giu-se para o interior do Bairro 
de S. João de Deus, onde entrou 


numa casa. 


NO VIACATARINA 
Apanhado 
com 90 doses 
de haxixe 


Um empregado de balcão, de 
16 anos, morador em Vila Nova 
de Gaia, foi detido anteontem ao 
fim da tarde (18h00) por ter sido 
apanhado com haxixe suficiente 
para 90 doses, caso se prove que 
teria por destino a sua venda. 

O jovem foi abordado por 
agentes da esquadra do Infante 
(Ribeira, Porto) quando se 
encontrava no centro comercial 
ViaCatarina, na Baixa do Porto, 
aparentando um comportamento 
que os agentes acharam suspei- 
to. 

Ao revistarem o adolescente, 
os polícias confirmaram as sus- 
peitas: ele tinha droga, pelo que 
foi detido. 


ÁGUAS SANTAS 
Carteira esticada 


a mulher 
de 55 anos 
continha 10 euros 


Uma mulher de 55 anos, 
residente na Maia, viu a sua car- 
teira ser roubada pelo método 
do esticão anteontem, quando 
circulava na Avenida do Lida- 
dor da Maia, em Águas Santas. 

De acordo com a lesada, o 
roubo foi praticado por um 
homem com cerca de 25 anos, 
que ao passar por ela puxou-lhe 
a carteira, que levava ao ombro 
e que continha documentos e 
dez euros. 

O assaltante fugiu num car- 
ro escuro, como referiu a víti- 
ma. 


Rui Reisinho 


Momentos antes, os polícias 
tinham tido conhecimento de um 
assalto pelo método do esticão 
em Valongo, que tinha sido pra- 


ticado pelos ocupantes de um 
Ford Escort verde. Por isso, os 
agentes dirigiram-se para o c 
ro conduzido pela inglesa. Esta, 


CASOS DO DIA 


ao ver a aproximação dos polí- 
cias arrancou. Nesse momento 
Já um polícia estava junto à por- 
ta da condutora, mas não conse- 
guiu abri-la porque estava tran- 
cada. Por isso, o agente foi 
arrastado “por breves momen- 
tos” como referiu uma fonte 
policial. Apesar disso, o polícia 
não ficou ferido e foi no encalço 
da condutora fugitiva. Os agen- 
tes conseguiram apanhar a 
mulher na Calçada da Ranha, 
próximo do “S. João de Deus”. 
Condutora e carro foram levados 
para a esquadra. 

No carro, os polícias encon- 
traram “inúmeros artigos e docu- 
mentos” pertencentes a diversas 
pessoas que tinham sido vítimas 
de roubo por esticão, referiu a 
mesma fonte. 

Três lesados foram à esqua- 
dra e reconheceram a detida, A 
estes indivíduos foram entregues 
os artigos e documentos da sua 
propriedade. Esta condutora já 
foi detida por várias vezes, a 
última das quais no 12 deste 
mês, como o COMÉRCIO noti- 
ciou oportunamente. 


Ganhe dinheiro com a sua actual e já usada 
Central Telefónica independentemente do seu 
estado ou marca. 


PAGAMOS 20% (::::)PELA VELHA! 


Seja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 
adquirirem. 
Nesta Campanha, quanto melhor se equiparem, mais ganham com 
o velho sistema. 


Aproveite enquanto há tempo! 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


101 NORTE 
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INSPECÇÃO-GERAL DO AMBIENTE PREOCUPADA COM QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO 
Saúde pública em perigo 
nos municípios de Fafe e Felgueiras 


IGA recomenda instalação urgente de sistema que permita o corte do abastecimento em caso de risco 


MARTA ARAÚJO 
h 


A saúde pública nos concelhos 
de Fafe e de Felgueiras poderá estar 
em risco. Em causa está a qualidade 
da água captada para o abastecimen- 
to público dos dois municípios. Es- 
tes são dados patentes no relatório da 
Inspecção-Geral do Ambiente (IGA), 
depois de analisadas “As Fontes Po- 
luidoras do Rio Vizela”. 

O relatório da IGA, divulgado 
este mês, recomenda que, “urgente- 
mente, se implemente uma rede de 
alerta que permita efectuar o corte de 
abastecimento de água em tempo 
útil, por forma a não pôr em risco a 
saúde pública das populaçõe: 
origem desta potencial situação está 
no incumprimento, por parte das in- 
dústrias, das normas ambientais. 

Neste âmbito, foram inspeccio- 
nadas 17 indústrias, todas com sede 
em Fafe. São elas: Castimoda, Lda.; 
Companhia de fiacção e tecidos do 
Ferro; Fital; Davitox S.A.; FDOO 
Portuguesa; Teva; Empresa Têxtil do 
Rio Ferro, Lda.; EMT, Lda.; Estam- 
paria Jamatil, Lda.; Estampfat Es- 
tampagom, Lda.; Fatetox; Forvi Es- 
tamparia Têxil, Lda.; Gravotextil 
S.A.; Marmiltex, Lda.; Modestor, 
Lda.; TTT, Lda. e Valindo S.A.. 

Os três inspectores superiores 
que levaram a cabo esta investigação 
salientam, no relatório, que “existem 
algumas empresas com caudais ele- 
vados que continuam a descarregar 
os seus efluentes, sem qualquer tipo 
de tratamento, nesta bacia do rio Vi- 


e 


zela”, acrescentando ainda que “as 
pequenas empresas com caudais de 
efluentes industriais reduzidos não 
têm tratamento adequado para estes, 
rejeitando-os na linha da água ou no 
solo” e “muitas das unidades inspec- 
cionadas com operações de estam- 
pagem, originam efluentes que estão 
ligados a uma fossa, sendo depois re- 
jeitados, sem tratamento adequado, 
no solo e sem respectiva licença”. 


e 


A poluição no rio Vizela preocupa as autoridades ambientais 


CM DE FAFE DESCOORDENADA 

O relatório da IGA detectou 
“problemas e dificuldades”, em 
questões ambientais, no município 
de Fafe. Alguns dos exemplos reco- 
lhidos do documento mostram que 
“relativamente ao saneamento da res- 
ponsabilidade da Câmara Municipal 
de Fafe, nota-se um grande atraso, 
dado a única ETAR existente estar 
subdimensionada e servir apenas 
uma parte do concelho”. 


Intermeios. 


De acordo com o mesmo relató- 


rio, “a ETAR do parque industrial do 
Socorro, da responsabilidade da Cà- 
mara Municipal de Fafe, que se des- 
tina apenas ao tratamento dos efluen- 
tes do tipo doméstico (segundo indi- 
cação do Sr. Vereador do Pelouro do 
Ambiente desta Câmara), encontra- 
se fora de funcionamento, desde 
sempre, sendo os efluentes descarre- 
gados sem qualquer tipo de trata- 
mento, No caso de produzirem tam- 


bém efluentes industriais, estes são 
rejeitados directamente para a linha de 
água, ou então encontram-se indevi- 
damente ligados à rede de sanea- 
mento”. 

No entanto, até uma situação re- 
ferida como “impossível” aconteceu 
- segundo o relatório -, “verificou-se 
que uma das unidades industriais ins- 
peccionadas possui os seus efluentes 
industriais, contendo substâncias pe- 
rigosas, nomeadamente metais pesa- 
dos, ligados ê rede de saneamento do 
parque do Socorro. Esta situação, em 
princípio, seria impossível, de acor- 
do com informações fomecidas pe- 
lo própria Câmara Municipal de Fa- 
fe. No entanto, a empresa apresentou 
documento de autorização da Câma- 
ra Municipal de Fafe”. 


RAZÕES DO INCUMPRIMENTO 

AIGA, organismo tutelado pelo 
Ministério das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente, de- 
clara importante “promover uma ar- 
ticulação com outros organismo 
competentes para identificar as ra- 
z0es de tão amplo grau de incum- 
primento deste dever que se deve re- 
putar de essencial ao funcionamen- 
to de qualquer empresa e promover 
a penalização dos infractores”. O re- 
latório é claro, concluindo que “a si- 
tuação do saneamento do concelho 
de Fafe só estará definitivamente re- 
solvida com a implementação do sis- 
tema de despoluição da bacia do rio 
Vizela” e, “face à deterioração da 
qualidade da água da bacia do rio Vi- 
zela e aos graves problemas que es- 
ta situação pode causar ao abasteci- 
mento de água a Felgueiras, consi- 
dera-se que poderão ser adoptadas 
medidas, de curto prazo, de forma a 
reduzir os problemas de poluição”. 

No sentido de obter reacções 
aos resultados do relatório da ins- 
pecção do IGA, a Intermeios tentou 
durante todo o dia de ontem con- 
tactar os autarcas de Fafe e Fel- 
gueiras, bem como a empresa 
Águas do Doutro e Paiva S.A, que 
se mostraram indisponíveis. 


Ministério Público já concluiu 
acusação a Fátima Felgueiras 


O Ministério Público (MP) do 
Tribunal de Guimarães já enviou 
para a Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) a acusação do caso 
do “saco azul” que envolve a presi- 
dente da Câmara de Felgueiras, Fá- 
tima Felgueiras, disse à Lusa fonte 
judicial. O envio da acusação, de- 
duzida pelos procuradores António 
Carvalho e João Pinto Bronze, foi 
feita de acordo com o PGR, José 
Souto Moura, tendo em conta o im- 
pacto mediático do processo. 

O libelo acusatório, que está a 
ser analisado na PGR, deverá ser 
anunciado dentro de dias, depois 
dos arguidos serem notificados. 

Fátima Felgueiras, que fugiu pa- 
ra o Brasil em 6 de Maio de 2003, 
quando o Tribunal da Relação de 


Guimarães determinou a sua prisão 
preventiva, é suspeita, num inquérito 
entregue em Janeiro pela Polícia Ju- 
diciária de Braga no Tribunal de 
Guimarães, da prática de 30 crimes 
de corrupção, peculato e participa- 
ção em negócio. O processo englo- 
ba outros 17 arguidos, entre os quais 
dois actuais vereadores - incluindo 
o presidente substituto António Pe- 
reira - dois ex-presidentes da As- 
sembleia Municipal - um deles ex- 
marido da autarca - dois ex-verea- 
dores, dois técnicos camarários, cin- 
co gestores ou técnicos da empresa 
Resin-Resíduos Sólidos SA de Ma- 
tosinhos e quatro empresários. 

O “saco azul” constava, segun- 
do dados apurados pelos investiga- 
dores, de uma conta bancária e de 


uma “gaveta” onde entravam di- 
nheiros que apenas eram controlados 
pela autarca socialista e por dois 
seus ex-colaboradores, Horácio 
Costa e Joaquim Freitas, que de- 
nunciaram o processo. À conta ban- 
cária, que terá sido aberta por or- 
dem de Fátima Felgueiras, terá mo- 
vimentado um milhão de euros. 
Durante o interrogatório a que 
foi submetida, em Janeiro de 2003, 
Fátima Felgueiras negou os factos 
de que é acusada. A autarca susten- 
ta que Horácio Costa e Joaquim 
Freitas, no quadro de uma Comis- 
são de Angariação de Fundos para 
o PS, terão arranjado e utilizado o 
dinheiro a seu “bel-prazer”. Segun- 
do os investigadores, Horácio Cos- 
ta, que foi vereador de Fátima Fel- 


Fátima Felgueiras continua no Brasil 


gueiras, tinha a contabilidade orga- 
nizada de forma a permitir que o 
“saco azul” pagasse os telefones da 
sede do PS, a renda da sede de cam- 
panha autárquica, material promo- 
cional e de propaganda. O “saco” 
terá custeado também parte da com- 
pra de um automóvel Audi para uti- 
lização pessoal de Fátima Felguei- 


ras e a actuação de um conhecido 
grupo rock, orçado em 5.500 con- 
tos (27.500 euros). A conta bancária, 
entre outros pagamentos, liquidou 
as dívidas do jornal local “Sovela”, 
gerido e dirigido por António Pe- 
reira, e que terá beneficiado de um 
total de 60 mil euros. 

Para além da conta bancária, o 
“saco azul” tinha, em paralelo, uma 
“gaveta” onde entrava dinheiro vi- 
vo e que era gerido por ambos, a 
mando da presidente da Câmara. 
Na “gaveta” entravam donativos de 
500 a mil contos provenientes de 
empresários, empreiteiros e comer- 
ciantes, muitos deles a troco de fa- 
vores em licenciamentos. 

Os investigadores constataram 
ainda que desde 1990, - data em que 
Júlio Faria terá iniciado o processo 
e que depois de 1995 foi herdado e 
mantido por Fátima Felgueiras - de- 
zenas de comerciantes e industriais 
da cidade terão pago entre 2.500 a 
5.000 euros a troco de alegados fa- 
vores em licenciamentos. 
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REQUERIMENTO DENUNCIA FALTA DE RECURSOS HUMANOS NO SERVIÇO DE URGÊNCIA 


PS questiona ministro sobre 
mortes no Hospital Padre Américo 


Deputados socialistas exigem respostas após relatório sobre a morte de um jovem, no passado dia 7 


O Partido Socialista apresen- 
tou na Assembleia da República 
um requerimento onde questiona 
o Ministério de Saúde sobre a ale- 
gada ocorrência de um número 
anormal de óbitos no Hospital Pa- 
dre Américo do Vale do Sousa, 
devido à alegada falta de recursos 
humanos no serviço de Urgência. 
No requerimento, assinado pelos 
deputados Artur Penedos e Nel- 
son Correia, pode ler-se que “de- 
núncia após denúncia, sem que 
nada aconteça para o evitar, con- 
tinuam a morrer pessoas” naque- 
la unidade hospitalar, em Penafiel. 

Estas mortes, prossegue o do- 
cumento, “terão ocorrido em ra- 
zão de insuficiências há muito 
tempo diagnosticadas, sem que o 
sr. ministro da Saúde [Luís Filipe 
Pereira] e a sua equipa tenham si- 
do capazes de, pelo menos até ho- 
Je, responder às referidas insufi- 
ciências com as terapias adequa- 
das”. 

Para os dois deputados socia- 
listas, a “inépcia” do Ministério 
da Saúde poderá ter “contribuído 
para que um jovem de 18 anos ti- 
vesse falecido” naquele hospital 
“no passado dia 7 do corrente, em 
consequência de uma “lesão po- 
tencialmente reversível se fosse 
submetido a uma cirurgia em tem- 
po oportuno, que não foi possível 
por insuficiência de recursos”, co- 
mo pode ler-se no Relatório ela- 
borado pelos responsáveis dos 
competentes serviços”. 

No requerimento, o PS lembra 
que o Hospital Padre Américo tem 
“uma afluência quotidiana média 
de 250 doentes ao serviço de ur- 
gência onde, como é sabido, exis- 
tiam apenas 8 (oito!) médicos es- 
pecialistas em medicina interna”. 
Recorda depois que este cenário 


Ricardo Meireles 


“é reprovado pelo Colégio da Es- 
pecialidade da Ordem dos Médi- 
cos”, o qual “desaconselhava a 
manutenção de um Serviço de Ur- 
gência aberto nas 24 horas sem 
que houvesse reforço de recur- 


sos”. 


“GESTÃO ECONOMICISTA” 
Nestas circunstâncias, frisam 
os signatários do documento, “de- 
verá imputar-se ao Conselho de 
Administração [do hospital], a 
quem o nomeou e o lá mantém, as 
responsabilidades pelas disfun- 
cionalidades do serviço e das con- 
sequências de um serviço perma- 
nentemente precário”. 


A falta recursos humanos no serviço de urgência do Hospital Padre Américo é colocada em causa pelo PS 


Na óptica dos deputados so 
cialistas, o Hospital Padre Améri- 
co “funciona condicionado por 
princípios de gestão economicis- 
tas que, é sabido, conduzem ge- 
ralmente a situações como a que 
terá acontecido ao jovem acima 
referido, e que, pese embora o es- 
forço da equipa médica de servi- 
ço, terá morrido porque não havia 
no hospital recursos que permitis- 
sem, em tempo útil e oportuno, a 
intervenção cirúrgica necessária 
para o salvar”. 

Perante esta situação, Artur 
Penedos e Nelson Correia querem 
saber “que medidas vai tomar” o 
ministro da Saúde. Querem tam- 


ra 


bém saber quando vai Luís Filipe 
Pereira “tornar públicos os relató- 
rios das inspecções a que terá 
mandado proceder e que, siste- 
maticamente, sem nada de con- 
creto dizer, invoca nas respostas” 
a outros requerimentos antes for- 
mulados pelos mesmos dois de- 
putados sobre a matéria. 

O COMÉRCIO procurou on- 
tem ouvir o Conselho de Admi- 
nistração do Hospital Padre Amé- 
rico a propósito deste requeri- 
mento, que não quis prestar es- 
clarecimentos, tendo apenas 
mandado informar que “vai agir 
em conformidade” e “vai recorrer 
às instâncias competentes”. 


Duas crianças intoxicadas 


com gás butano em Esposende 


HELDER PEREIRA 
InTERMEIOS. 


Duas crianças, um rapaz de oi 
to anos e uma rapariga de treze, fi 
ram transportadas de urgência ao 
Hospital de Esposende, na noite de 
quarta-feira, devido a uma intoxi- 
cação com gás butano, felizmen- 
tem sem consequências maiores. 

Ao que foi possível apurar, as 
duas criança s estavam a tomar ba- 
nho quando uma eleva quantidade 
de gás terá siddo expelida de um 
esquentador. As vítimas estariam 


sozinhas em casa, localizada na rua 
do Calvário, freguesia de Belinho, 
concelho de Esposende. 

Dado o alerta, as duas vítimas 
foram socorridas pelos bombeiros 
voluntários de Esposende, que re- 
ceberam "a chamada do 112 de 
Viana do Castelo pelas 21h30 da 
noite de quarta-feira”, conforme 
adiantou à Intermeios fonte do co- 
mando. De imediato, seguiram pa- 
ra o local "duas automacas e seis 
homens da corporação que deram 
por terminada a operação de so- 
corro pelas 22h06". 


Valeu assim às crianças a pron- 
ta intervenção dos soldados da paz 
que, quando chegaram ao local, 
encontraram na casa de banho 
“uma das crianças, do sexo mas- 
culino, já consciente, enquanto que 
a outra, do sexo feminino, se en- 
contrava ainda inconsciente”. 

De imediato, as vítimas foram 
transportadas para o hospital de 
Esposende, onde deram entrada 
poucos minutos depois das 22h00. 
O seu estado, apesar do susto e do 
risco evidente a que estiveram ex- 
postas, não era muito grave, con- 


forme nos adiantou fonte da uni- 
dade hospitalar. "As duas crianças 
entraram, de facto, por volta das 
22h00, mas estabilizaram pouco 
depois, tendo ambas recebido alta 
às 00h20", salientou. 

- Ainda segundo a mesma fonte 
hospitalar, as duas crianças "esti- 
veram expostas ao gás butano, sen- 
do que a mais velha se encontrava 
menos colaborante, apesar de 
consciente, quando deu entrada 
nos nossos serviços de urgência, 
uma vez que tinha estado exposta 
ao gás durante mais tempo”. 

Aquilo que poderia ter sido 
uma tragédia não passou assim, e 
felizmente, de um grande susto pa- 
ra as duas crianças, com as autori- 
dades, uma vez mais, a alertarem 
para o perigo da colocação de es- 
quentadores nas casas de banho. 
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Assaltantes 
deixaram prostituta 
algemada a uma 
árvore em Ovar 


FRANCISCO MANUEL 


Dois homens roubaram, on- 
tem à tarde em Ovar, à mão ar- 
mada, o automóvel de um ale- 
gado proxeneta, deixando ain- 
da uma prostituta algemada a 
uma árvore. 

O COMÉRCIO apurou que 
o caso se passou pelas 14h30 
na denominada "curva da Ba- 
se”, na Estrada da Floresta que 
liga o Furadouro a Cortegaça. 
Os dois assaltantes, de cara 
descoberta que se faziam trans- 
portar num Mercedes furtado, 
abordaram uma prostituta, fa- 
zendo-a crer que pretendiam 
companhia. 

N altura, o proxeneta, 
-á apercebido que algo não 
estaria a correr como habitual, 
e tentou uma abordagem aos 
dois homens, cuja identificação 
se desconhece. Só que a dupla, 
utilizando uma pistola, obriga- 
rou o homem a entregar a cha- 
ve do seu automóvel, também 
um Mercedes, e algemou a mu- 
lher a um pinheiro, tendo-se co- 
locado em fuga. 

Só cerca das 16h00 é que as 
vítimas se conseguiram desem- 
baraçar das algemas e mandar 
parar uma patrulha da GNR. 

A PJ foi chamada ao local 
que entretanto já tinha sido pa- 
trulhado pela GNR. 

Há já vários anos que 
aquele é um dos locais privi- 
legiados para a prática da 
prostituição, sendo vulgar en- 
contrar, na berma da estrada, 
dezenas de prostitutas. 


Atropelamento 

mortal em Vila 

Nova de Famalicão 
SUSANA CARAVANA 


Um morto e um ferido li- 
geiro é o resultado de um aci- 
dente regirstado ontem, pelas 
9h30, na variante intermunici- 
pal entre Vizela e Joane, perto 
do cruzamento de Pedome, Vi- 
la Nova de Famalicão. 

Segundo fonte policial, tra- 
tou-se de um atropelamento 
que resultou na morte do peão 
e ferimentos ligeiros na condu- 
tora do automóvel envolvido, 
que foi transportada para o 
Hospital Senhora de Oliveira 
em Guimarães pelos bombei- 
ros voluntários de Riba de Ave, 
Famalicão, 

A identidade da vítima não 
foi tornada pública. Segundo 
fonte dos bombeiros, para 
além da condutora da viatura 
foi ainda transportada para o 
hospital uma outra mulher que 
terá entrado em estado de cho- 
que com o acidente. 
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SOLUÇÃO POUCO AGRADÁVEL ENQUANTO DECORREM OBRAS NA EB1 DE AVELEDA 


Alunos de escola em Lousada 


têm aulas dentro de 


MIGUEL ÂNGELO 


Os alunos da escola EB1 de 
Aveleda encontram-se, proviso- 
riamente, em instalações empre- 
satadas. Enquando decorrem 
obras de reconstrução da sua es- 
cola, os alunos viram-se remeti- 
dos para uma sala cedida pela 
Junta de Freguesia local e para 
dois contentores climatizados 
alugados pela Câmara de Lousa- 
da. Apesar desta ser uma solução 
de recurso, e dos contentores 
possuírem ar condicionado, a res- 
ponsável pelo estabelecimento 
primário, Iva Silva, não deixa de 
apontar algumas debilidades. 
Além da falta de condições no 
exterior do parque escolar, sa- 
lienta que o estabelecimento de- 
bate-se com o problema de ter 
que gerir seis turmas em regime 
duplo, num total de cerca de 125 
alunos. 

“O espaço para o recreio é pe- 
queno e as condições exteriores 
são péssimas. O recinto escolar é 
exíguo e revestido de pedras”, sa- 
lientou ao COMÉRCIO. 

Para piorar este cenário, Iva 
Silva alertou ainda para o facto 
do local onde está situada a “es- 
cola” ficar mesmo em cima de 
uma estrada que rasga a fregue- 
sia de Aveleda. “Outro problema 
grave tem a ver com a saída da 
escola que se encontra situada 
em cima de uma curva. Já vários 
miúdos iam sendo atropelados. É 
uma curva que não tem qualquer 
visibilidade”, frisou. 


CRÍTICAS AQ PÁROCO 
Ao COMÉRCIO, Iva Silva 
também não poupou críticas ao 
pároco local, a quem aponta o de- 


do pelo facto de este não ter ce- 
dido as instalações do salão pa- 
roquial. Isto apesar da Junta de 
Freguesia, segundo a directora da 
EB1 de Aveleda, se ter prontifi- 
cado a pagar quaisquer estragos 
provocados pelos alunos. 

Mais contundente, o presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Aveleda, António Reis, afirmou 
que com o início do ano lectivo, 
em Setembro, registaram-se al- 
guns desmaios, devido ao au- 
mento das temperaturas nos con- 
tentores. Situação que viria a ser 
corrigida com a introdução do ar 
condicionado. 

As críticas do autarca de Ave- 
leda estendem-se ainda ao pres- 


bítero local, a quem também 
aponta o dedo por não ter queri- 
do contribuir para a resolução 
deste problema. “Pura e simples- 
mente, a única palavra que sabe 
dizer é não. Mostrou-se indispo- 
nível para tudo. Com este páro- 
co não temos possibilidades de 
fazer qualquer tipo de obra”, ar- 
gumentou. 

As acusações de António Reis 
direccionam-se ainda para a Co- 
missão Fabriqueira e para o bis- 
po do Porto. “No início deu-nos 
total cobertura, mas depois de 
ouvir a Comissão Fabriqueira o 
padre enviou uma carta para a 
diocese e a partir daí não tivemos 
direito a mais nada”, asseverou. 


contentores 


Carlos Gonçalves 


Os alunos da EB1 de Aveleda estão a ter aulas num contentor. Ali ficarão todo este ano lectivo... 


Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o vereador do pelouro da 
Educação da Câmara de Lousa- 
da, Eduarda Vilar, confirmou que 
a autarquia encetou contactos 
com outras instituições que não 
surtiram qualquer efeito. 

Eduardo Vilar garantiu, ain- 
da, que esta é uma situação tran- 
sitória, que estará resolvida em 
Setembro deste ano, aquando do 
início do próximo ano lectivo. 

Das três salas que existiam na 
antiga escola, a nova EB1 de 
Aveleda passará a contar com 
seis salas de aula, uma sala para 
tecnologias de informação, uma 
biblioteca e um espaço para acti- 
vidades dos alunos. 


O Comércios porto 


Panfletos 
anónimos 
criam mal-estar 
em Carapeços 


SUSANA CARAVANA 


A guerra dos panfletos anó- 
nimos está instalada na fregue- 
sia de Carapeços, Barcelos. Só 
no último mês foram postas a 
circular cinco missivas insul- 
tuosas contra o presidente da 
Junta, Bartolomeu Barbosa. Em 
declarações ao COMÉRCIO, o 
autarca afirma conhecer os au- 
tores de tal façanha e acrescen- 
ta que a resposta será dada nas 
próximas eleições. 

Bartolomeu Barbosa referiu 
que desde que assumiu a presi- 
dência da Junta já juntou à vol- 
ta de 100 panfletos anónimos. 
"Este é o terceiro mandato que 
cumpro à frente da Junta de Ca- 
rapeços. Desde que fui eleito 
que têm sido postos a circular 
panfletos ofendendo a minha 
pessoa. O objectivo é denegrir 
a minha imagem, mas o certo é 
que não têm conseguido pois te- 
nho sido reeleito". 

"Sei perfeitamente quem é 
que está por detrás dos panfle- 
tos que têm circulado pela fre- 
guesia. São pessoas que não são 
incultas, muito pelo contrário, 
estão ligadas à política e os er- 
ros que aparecem escritos são 
dados propositadamente para 
dar a impressão que o autor das 
missivas não tem cultura, que é 
um qualquer. Não vou citar no- 
mes porque há meios adequa- 
dos para resolver estas questões. 
A resposta vai ser no dia das 
eleições, como tem acontecido 
até à data”. 

Para o presidente da Junta, 
o que se está a passar é uma 
forma baixa de fazer política. 
Diz ainda, em jeito de conclu- 
são, que o facto de estar a con- 
tribuir para o desenvolvimento 
da freguesia "incomoda muita 
gente”. 


NOMBRE 


Diminuir o congestionamento 
no cruzamento de algumas artérias 
no concelho e na zona urbana de 
Barcelos é o objectivo da Câmara 
local com a construção de novas 
rotundas. 

A autarquia vai proceder, as- 
sim, à correcção dos cruzamentos 
da Estrada Municipal (EM) 546 
com os Caminhos Vicinais (CV) 
2063 e 2059, na freguesia de Dur- 
rães. No perímetro urbano, vai pro- 
ceder à correcção geométrica do 
entroncamento da Avenida D. Nu- 
no Álvares Pereira com a Avenida 
João Duarte. A autarquia já abriu 
concurso para a realização desta 
empreitada, estimada em cerca de 
15 mil euros. O prazo de execução 
foi fixado em dois meses, enquan- 
to que em Durrães o investimento 
é superior a 185 mil euros 


Câmara de Barcelos vai construir 
novas rotundas no concelho 


Objectivo é descongestionar o trânsito em alguns cruzamentos 


As rotundas a criar na fregue- 
sia de Durrães vão situar-se, se- 
gundo a autarquia. "numa zona de 
grande aglomerado populacional, 
onde os referidos entroncamentos 
recebem grandes fluxos de tráfe- 
go, motivo pelo qual a Câmara vai 
proceder à sua remodelação”. 
Ainda de acordo com a edilidade, 
as rotundas vão "melhorar a cir- 
culação e segurança rodoviária 
nos dois locais, possibilitando 
uma maior fluidez do trânsito e 
uma melhor organização da cir- 
culação dos, peões, através da 


marcação de passadeiras". 

As empreitadas contemplam 
ainda a remodelação da ilumina- 
ção pública e da sinalização exis- 
tente na área. Ambas as obras já 
foram adjudicadas, num investi- 
mento superior a 185 mil euros, 
sendo o prazo de execução para a 
realização dos trabalhos fixado 
em três meses. 

Também, na cidade de Barce- 
los a Câmara vai proceder à cor- 
recção geométrica do entronca- 
mento da Avenida D. Nuno Álva- 
res Pereira com a Avenida João 


Duarte. Fonte da autarquia escla- 
rece que "localizada num dos 
grande eixos viários da cidade, so- 
bretudo para quem entra em Bar- 
celos pelo lado Norte, a Avenida 
João Duarte apresenta-se como 
uma via privilegiada no acesso ao 
centro da cidade, assim como à 
principal área escolar de Barcelos. 
Por seu lado, a Avenida João 
Duarte assegura o fecho da malha 
estabelecendo outra ligação à Va- 
riante Urbana da Cidade". De 
acordo com Câmara, "verifica-se 
neste entroncamento algum con- 


gestionamento de trânsito, devido 
ao elevado volume de tráfego ro- 
doviário e também de peões, ao 
qual se junta o estacionamento de 
automóveis em segunda mão. 
Além disso, para o condutor torna- 
se difícil saber quem tem priori- 
dade e as manobras de viragem à 
esquerda têm-se revelado proble- 
máticas, principalmente para os 
veículos pesados". Sendo assim, 
e "de forma a organizar o espaço 
rodoviário e a promover a segu- 
rança de condutores e peões, a au- 
tarquia optou por criar uma ro- 
tunda naquela zona da cidade”. 
Além da obra de construção 
da rotunda, vai-se proceder à re- 
modelação da iluminação pública 
e da sinalização. A câmara já abriu 
concurso para a realização desta 
empreitada, estimada em cerca de 
115 mil euros. O prazo de execu- 
ção foi fixado em dois meses. 


O Comérciosporto 


DENISA SOUSA 


Cinco mortos, quatro dos 
quais peões, é o balanço do mês 
de Janeiro feito pela Comissão 
Distrital de Segurança Rodoviária 
(CDSR) de Braga, que contabili- 
zou 222 acidentes nas estradas do 
distrito, com 16 feridos graves e 
289 ligeiros. A par de um aumen- 
to de 33 por cento do número de 
atropelamentos fatais em relação 
ao ano passado, é igualmente 
alarmante o número de alcooliza- 
dos envolvidos nos sinistros, 24 
dos quais apanhados com uma ta- 
xa superior a 1, 2 g/ litro. 

No total, foram registados 36 
indivíduos com excesso de álcool, 
mais de metade com a taxa acima 
referida, valor que o responsável 
do Instituto de Estradas de Portu- 
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SÓ EM JANEIRO, FORAM MORTOS QUATRO PEÕES 
Número de atropelamentos fatais 
é preocupante no distrito de Braga 


gal bracarense, Alberto Peixoto, 
considerou "astronómico” e 
"preocupante". Adeptos da "sen- 
sibilização- choque", os membros 
desta comissão que integra os 14 
municípios, as forças de seguran- 
ça, o Governo Civil e a Direcção- 
Geral de Viação, afirmam que, 
apesar de se registarem menos 
dois mortos do que em igual pe- 
ríodo do ano passado, os valores 
revelam a mesma falta de civismo 
na estrada. 


Além do álcool, Alberto Pei- 
xoto considera que a velocidade 
excessiva continua a estar no to- 
po da origem dos acidentes, a que 
se segue o desrespeito da sinali- 
zação e as manobras irregulares. 
O distrito, líder nos óbitos por 
atropelamento, não fugiu à regra 
durante este período. A título de 
exemplo, durante 2003 morreram 
25 peões, maioritariamente nas 
estradas locais. 

O passado mês foi fatal para 


quatro transeuntes, três dos quais 
dentro das localidades, mas houve 
43 acidentes com origem em atro- 
pelamentos. Números reveladores 
que levam a comissão a insistir no 
cuidado a ter quando se circula a 
pé pelas vias. O facto é que hou- 
ve um aumento de 33 por cento 
neste item, relativamente ao ano 
passado, enquanto nos restantes 
houve um ligeiro decréscimo. O 
"desleixo" dos peões, todos colhi- 
dos em rectas, aliado ao excesso 
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de velocidade dos condutores, 
precipitaram este valor. i 
O optimismo moderado do co- 
ronel Rui Mendonça, contrasta 
com os alertas do responsável do 
TEP, que recordou um estudo ela- 
borado no ano passado por esta 
estrutura, no qual foram contabi- 
lizadas 500 mortes nas vias dis- 
tritais, num período de cerca de 
seis znos. "É um valor equivalen- 
te ao número de habitantes de 
uma freguesia. É estranho e me- 
rece reflexão", concluiu, secun- 
dado pelo chefe de gabinete do 
Governo Civil, que apela aos con- 
dutores para que deixem de pensar 
que são os "reis" da estrada. No 
global, Vila Nova de Famalicão, 
Braga, Guimarães e Barcelos fo- 
ram, por ordem decrescente, os 
concelhos com mais sinistros. 


Paulo Freitas 


Os alunos saíram da sala de aula para aprenderem a contactar com a natureza 


Alunos do ensino básico participam 
na criação de horta pedagógica 


SUSANA PINHEIRO 


Com uma enxada ou sachola 
numa mão e, na outra, uma se- 
mente de tomate ou alface, cerca 
de 60 alunos do Jardim-de-in- 
fância e da escola do 1º ciclo do 
Ensino Básico de São Paio de Ar- 
cos, em Braga, plantaram ontem 
uma horta pedagógica. 

A Palmira foi uma dessas alu- 
nas que ajudou a plantar a horta, 
numa iniciativa do Centro de Re- 
cursos Educativos da Câmara 
Municipal de Braga, recente- 
mente inaugurado. A frequentar 
o quarto ano de escolaridade, a 
Palmira explicou, de sorriso na 
cara, como ela e os colegas de- 
sempenham a tarefa: "Fazemos 
as redes, depois metemos o es- 
trume, a semente e tapa-se o re- 
go”. 

A aluna acabou por admitir 
preferir passar a manhã no cam- 
po em vez da habitual sala de au- 


la. "É diferente”, disse, contente 
por estar a contactar com a natu- 
reza e a aprender o processo de 
produção de alguns alimentos. 

A Carla, a frequentar o ter- 
ceiro ano de escolaridade, foi ou- 
tra aluna que ajudou na tarefa: 
“Plantei batatas e meti estrume 
na terra”. 

E como a Palmira e a Carla 
muitos outros alunos, dos três e 
aos dez anos de idade, tiveram 
uma aula diferente, ao plantar to- 
mates, batatas, alface e couve-ga- 
lega, numa horta biológica. 

Maria Teresa Silva, do Cen- 
tro de Recursos Educativos, ex- 
plicou que a iniciativa se insere 
no programa eco-escolas, que 
consiste num projecto europeu 
destinado ao ensino básico. O 
programa visa, a partir das temá- 
ticas curriculares, desenvolver 
com os alunos a alteração de 
comportamentos ambientais na 
escola, na família e no meio. 


Nesse sentido, são abordados vá- 
rios temas, como a biodiversida- 
de, a água, resíduos e energia. O 
programa também contempla a 
agricultura biológica, espaços ex- 
teriores, ruído e transportes. 

Ontem, o Centro de Recursos 
Educativos disponibilizou o ma- 
terial e as crianças levaram as se- 
mentes. "O objectivo é os miú- 
dos contactarem com a natureza. 
Saberem como nascem os ali- 
mentos", esclareceu. Os alunos 
construíram ainda uma pequena 
estufa. 

A responsável adiantou que 
as crianças terão que acompanhar 
todo o processo de produção dos 
alimentos e registar as várias fa- 
ses, quer por escrito, quer através 
de desenho. Serão ainda respon- 
sáveis pela rega da terra com 
água da chuva. Dentro de uma 
semana, os alunos terão uma ou- 
tra tarefa: a construção de um es- 
pantalho. 


Via romana que liga 
Braga a Astorga candidata 
a património nacional 


SUSANA PINHEIRO 


A via augusta XVII - que li- 
ga Braga a Astorga (Espanha) - 
vai ser alvo de uma candidatura 
a património nacional e o traça- 
do XVIII - com igual ligação, 
mas por outras localidades - po- 
derá aspirar a património da hu- 
manidade. Ambas as vias for- 
mam uma rota circular de valor 
patrimonial, ambiental e cultural 
que passarão a ser percorridas a 
pé no início de 2005 e constarão 
dos roteiros dos itinerários inter- 
nacionais. 

O anúncio foi feito ontem, em 
Braga, no âmbito da reunião de 
trabalho do Comité de Coordena- 
ção e Acompanhamento do pro- 
jecto vias augustas, que visa reac- 
tivar e valorizar os itinerários cul- 
turais dos antigos traçados roma- 
nos XVII - construído por 
Augusto - e XVIII - dinastia dos 
flávios -, numa parceria conjunta 
de Portugal e Espanha. O projec- 
to envolve um custo de mais de 
um milhão de euros, compartici- 
pado em 950 mil euros pelo pro- 
grama Feder. 

O coordenador científico do 
projecto vias augustas, António 
Rodríguez Colmenero, afirmou a 
intenção de candidatar os itinerá- 
rios a património da humanidade 
pela sua singularidade. Realçou o 
facto de serem "testemunhos vi- 
vos da história" que urge preservar 
para evitar a degradação dentro de 
dez ou 15 anos. 

Segundo o arqueólogo da Cà- 
mara de Braga, Armandino Cu- 
nha, a via que parece apresentar 
melhores condições para essa 
candidatura é a XVIII, "por ter 
um traçado bem conservado”. 
Partindo de Braga, a via atraves- 
sava Amares e Terras de Bouro e 
Lobios até Astorga, em Espanha, 
num percurso de 350 quilóme- 
tros. Tanto que parte do traçado, 
em Terras de Bouro, já é patri- 


mónio nacional. Talvez poste- 
riormente - adiantou - os parcei- 
ros portugueses e espanhóis pen- 
sem em candidatar a via XVII e 
a XIX - conhecida por atlântica. 
Esta última está em fase de can- 
didatura ao Interreg, numa ini- 
ciativa conjunta de Portugal e Es- 
panha, e cujo resultado será co- 
nhecido em Junho deste ano. 

“É a consciência da impor- 
tância deste vestígio que leva a 
que haja intenções de promovê- 
lo a património da humanidade", 
defendeu. O arqueólogo realçou 
a importância das vias na forma- 
ção do império romano, como 
meio de colocação de militares 
em determinada região, ou para 
transporte de mercadorias, e tam- 
bém como circulação de ideias, 
cultura e língua. 

Por enquanto, é certo que a 
via XVII será alvo de candidatu- 
ra à classificação de património 
nacional. Tal como o COMÉR- 
CIO ontem noticiou, no final 
deste ano já será possível per- 
correr a pé a via augusta XVII, 
partindo de Braga, passando por 
Póvoa de Lanhoso, Vieira do Mi- 
nho até culminar o passeio turís- 
tico em Astorga, Espanha, num 
total 400 quilómetros. 

“Em inícios de 2005, temos 
que estar preparados para mos- 
trar a quem quer que, partindo de 
Braga, poderá calcorrear a via 
romana até Astorga”, explicou. 
As vias XVII e XVII figurarão 
dos roteiros itinerários interna- 
cionais nesse ano. 

Para o presidente da Câmara 
de Braga, Mesquita Machado, 
trata-se de "reavivar os antep: 
sados que construíram as pri- 
meiras auto-estradas da época”. 
E lembrou que Braga, enquanto 
Bracara Augusta, já foi capital da 
Galécia. 

Na reunião, que termina hoje, 
será determinada uma sinaliza- 
ção comum às vias. 
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EM JANEIRO HAVIA JÁ 28.483 DESEMPREGADOS, ALERTA A UNIÃO DE SINDICATOS 
Desemprego não pára 
de crescer no distrito de Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


“O desemprego no distrito de 
Aveiro tem evoluído de forma per- 
manente e não se vê quando vai pa- 
rar de crescer”. A afirmação é da 
União de Sindicatos de Aveiro 
(USA), que ontem apresentou no- 
vo balanço sobre os números de de- 
sempregados no distrito. Em De- 
zembro de 2003 eram 27.761, em 
Janeiro do corrente ano ascendiam 
aos 28.483. 

De acordo com números divul- 
gados por esta força sindical, só en- 
tre Janeiro e Dezembro de 2003 cer- 
ca de 5.500 aveirenses ficaram sem 
emprego. Um número que repre- 
senta uma média de 455 desempre- 
gados por mês. Para a USA, a res- 
ponsabilidade de tais estatísticas é 
do governo de coligação, pois “des- 
de Abril de 2002 [quando o PSD/PP 
formaram governo] até Dezembro 
de 2003, o distrito registou mais 
10.467 desempregados”. 


António Manuel Rodrigues/Intermeios. 


A União de Sindicatos de Aveiro promoveu ontem uma acção de rua 


“E no início do ano, que se diz 
ser de mudança, não vemos onde é 
que a mesma poderá ter sustentabi- 
lidade”, frisou o coordenador da 
USA, numa alocução aos números 


relativos ao último mês. De Janeiro 
de 2003 a Janeiro deste ano, regis- 
tou-se um aumento de 27,75% do 
desemprego no distrito. Aveiro con- 
tinua a ocupar o.quinto lugar na lis- 


ta dos distritos portugueses com 
maior número de desempregados, e 
de acordo com a USA, é a região 
que regista “uma percentagem mais 
alta de crescimento do país”. 

Para que a situação se inver- 
ta, a USA reclama “um plano na- 
cional de emprego ambicioso, 
com metas quantificadas e com 
controlo de execução”. Entre a 
lista de reivindicação consta ain- 
da “o combate ao emprego pre- 
cário e clandestino e garantia de 
estabilidade dos vínculos labo- 
rais” e “o aumento dos salários”. 

Estes foram alguns dos apelos 
que a força sindical afecta à CGTP- 
IN quis ontem transmitir aos avei- 
renses, no âmbito de uma acção de 
rua que decorreu junto à Biblioteca 
Municipal de Aveiro. Desta inicia- 
tiva saiu também a confirmação da 
realização de uma concentração 
distrital de trabalhadores, no dia 11 
de Março, pelas 15h30, na Praça 
Joaquim Melo Freitas. 


Novo quartel da GNR de Santa Maria 
da Feira concluído dentro de dois anos 


FRANCISCO MANUEL 


Dois anos é o prazo estabeleci- 
do para a conclusão da construção 
do novo quartel da GNR de Santa 
Maria da Feira, onde irá também 
funcionar o Destacamento Territo- 
rial, que deixará de estar sediado em 
S. João da Madeira. 

O projecto já foi aprovado pelo 
Governo e terá um prazo de execu- 
ção de 16 meses, a contar da res- 
pectiva consignação. Em resposta 
ao requerimento do deputado so- 
cial-democrata Manuel Oliveira, o 
Ministério da Administração Inter- 
na prevê que o início da empreitada 
de construção ocorra "no início do 
próximo mês de Abril”. 

Deste modo fica satisfeita uma 
pretensão já antiga da população do 
concelho e da autarquia. Segundo o 
presidente da Câmara Alfredo Hen- 
riques, o novo quartel irá substituir 
o actual posto da GNR, que está a 
ser sujeito a obras de recuperação 
devido ao avançado estado de de- 
gradação em que se encontra. O au- 
tarca garantiu ao COMÉRCIO que 
o novo quartel será também a sede 
do destacamento territorial daquela 
força policial no concelho, permi- 
tindo um aumento de efectivos, 
"com claros reflexos no aumento de 
segurança da população". 

O actual edifício da GNR não 
oferece quaisquer condições aos 
militares. Após a conclusão do no- 
vo quartel, este posto, onde outrora 


Lume Félix. 


O início da construção do novo quartel está previsto para os primeiros dias de Abril 


funcionou uma escola primária, se- 
rá devolvido à Câmara, legítima 
ietária, que transferirá para aí 
seus serviços. De acor- 
do com Alfredo Henriques, neste 
momento a autarquia debate-se com 
falta de espaço para os seus servi- 
ços, tendo inclusivamente recomi- 
do ao aluguer de instalações. 
Ainda sem qualquer resolução 
está ainda o novo posto da PSP, 


igualmente a funcionar num edifi- 
cio antigo e sem condições. Este é 
também um problema que a Câma- 
ra da Feira pretende resolver a cur- 
to prazo, mas que tem encontrado 
os mais diversos obstáculos. Tam- 
bém neste caso já existe um terre- 
no disponibilizado pela autarquia. 
Em. João da Madeira conti- 
nuará sediado o Grupo Territorial, 
enquanto o Destacamento passa- 


rá para o seu lugar natural, Santa 
Maria da Feira, uma vez que é es- 
sa a sua área de intervenção. Na 
actual localização o destacamen- 
to de S. João da Madeira é poli- 
ciado pela PSP local. O próprio 
posto da GNR que funciona no 
mesmo edifício do Destacamento 
Territorial tem como área de ac- 
ção apenas freguesias do conce- 
lho de Santa Maria da Feira. 
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Ciência e Ambiente 

com humor 

chegam às escolas 
FRANCISCO MANUEL 


São cientistas loucos, en- 
graçados, e andam nas escolas 
do distrito de Aveiro a tentar 
despertar a curiosidade das 
crianças do pré-primário e pri- 
meiro ciclo para a ciência e 
questões ambientais. Denomi- 
nam-se "Mad Science" e o 
COMÉRCIO foi encontrá-los 
na Escola Básica Conde Dias 
Garcia, em S. João da Madei- 
ra, numa “aula” aos alunos do 
primeiro ano. À tema era o sol 
e as brincadeiras da bem dis- 
posta "Mad-tina" trouxeram- 
lhes novos conhecimentos. 
Inês, de sete anos, estava des- 
lumbrada porque aprendeu 
"coisas sobre o sol". 

Para a professora Conceição 
Cardoso é a "brincar que se 
aprende melhor", já que "ao fa- 
zer-se as brincadeiras que os 
alunos mais gostam, eles aca- 
bam por aprender com muito 
mais interesse”. Para esta do- 
cente, estas aulas "são expe- 
riências muito interessantes que 
motivam os alunos para a 
aprendizagem de qualquer te- 
ma". Na sua opinião, os alunos 
que assistiram a esta aula "não 
vão esquecer o que aí aprende- 
ram, e mais tarde quando ouvi- 
rem falar de raios ultravioletas 
e poluição já vão estar identifi- 
cados com o tema”. 

Mad Science é um projecto 
do distrito de Aveiro que tem 
quatro anos. A mensagem é 
despertar as crianças para a 
área das ciências. Isabel Soa- 
res, uma das responsáveis pelo 
Mad Science, explicou ao CO- 
MÉRCIO que os temas são es- 
colhidos pelas autarquias e es- 
colas visadas. Para cada ano há 
um monitor diferente que adap- 
ta a mensagem ao público re- 
ceptor, conforme a sua idade. 

Assim, os alunos do 1.º ano 
tiveram oportunidade de co- 
nhecer melhor o sol, as suas 
propriedades. Já os alunos do 2.º 
ano puderam saber mais sobre 
a meteorologia, como se mede a 
temperatura, enquanto os alunos 
do 3.º ano aprenderam para que 
serve uma ETAR (Estação de 
Tratamento de Águas Resi- 
duais) e os alunos do 4.º ano 
aprenderam a reciclar. 

Pelo terceiro ano de visita às 
escolas do mais pequeno con- 
celho do país, a vereadora Fáti- 
ma Roldão justifica esta aposta 
pela receptividade de alunos e 
professores. "Com estes cien- 
tistas loucos é-lhes mostrado co- 
mo a ciência pode ser diverti- 
da”, explicou. A vereadora ga- 
rante que a iniciativa não custa 
muito dinheiro, e salienta que 
tudo "o que se possa gastar na 
educação é sempre muito pouco, 
tendo em vista os resultados que 
se poderão obter”. O objectivo 
é motivar as crianças, aumen- 
tando-lhes a criatividade. 
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PROPOSTA JÁ SEGUIU PARA A CÂMARA. NO LOCAL PODE NASCER TAMBÉM UM SUPERMERCADO 


Grupo empresarial quer instalar 
discoteca no mercado de Bragança 


JOÃO CAMPOS 


Um grupo empresarial pretende 
instalar uma discoteca no Mercado 
Municipal de Bragança (MMB). O 
projecto já foi apresentado à socie- 
dade gestora do MMB, que enca- 
minhou o processo para a Câmara 
Municipal de Bragança (CMB). 

A ideia é criar um bar-discote- 
ca numa zona independente das lo- 
jas existentes no MMB, com aces- 
so exterior a partir do cais de abas- 
tecimento do mercado. Caso a 
CMB aprove o projecto, poderá 
nascer um estabelecimento de di- 
versão nocturna com uma área de 
580 metros quadrados e lotação pa- 
ra mil pessoas. 

João Garcia, um dos promoto- 
res do investimento, garantiu ao 
COMÉRCIO que, se a autarquia 
der luz verde ao projecto, "as obras 
começarão de imediato com um 
prazo de execução de três meses”. 

O investimento previsto ronda 
os 400 mil euros e, para já, não de- 
sagrada aos comerciantes ouvidos 
pelo COMÉRCIO, dado que o 
acesso à discoteca será feito pelo 
exterior e não interfere com o fun- 
cionamento dos estabelecimentos 
comerciais. "Precisamos aqui de 
gente, mas é preciso definir bem o 
horário de funcionamento para que 
não estejamos nós a entrar nas lojas 
à 7 da manhã e o pessoal a sair da 
discoteca, a vir para o mercado aca- 
bar a noite”, avisa César Anes, pro- 
prietário de um talho no MMB. 
Quanto às condições do mercado 
para albergar uma discoteca, diz 
que "o local é bom e tem muito es- 
paço para estacionamento”. 

Viriato Pires, proprietário de 
uma tabacaria, também não receia 
incómodos. "Como a entrada é in- 
dependente, a discoteca não aque- 
ce nem arrefece, porque os horários 
não são os mesmos", sustenta . 

Abola está, agora, nas mãos da 
CMB, onde o projecto do estabele- 
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cimento deu entrada em Janeiro 
passado. Da parte da sociedade 
MMB não se adivinham entraves, 
já que a proposta dos investidores 
foi aceite, assim como o aluguer do 
espaço em causa. 

Segundo o presidente da CMB, 
Jorge Nunes, o projecto terá ainda 
de obedecer a um estudo de viabi- 
lidade e só depois poderá ser licen- 
ciado. Caso isso venha a acontecer, 
o edil garante que as principais exi- 
gências da autarquia vão incidir no 
horário de funcionamento. "Terá de 
começar a funcionar, efectivamen- 
te, às 23 horas para que gerações de 
todas as idades possam conviver 
numa discoteca, coisa que não 
acontece na maioria dos estabeleci- 
mentos da cidade, que só começam 
a funcionar a partir das 3 da ma- 


TERESA CARREIRA NEVES 


Com o regulamento municipal 
que prevê a contratação de guardas- 
nocturnos prestes a ser publicado 
em Diário da República, as juntas 
de freguesia podem começar a con- 
duzir tal processo. Em Aveiro, onde 
os moradores da Beira Mar levan- 
tam a voz contra a insegurança, os 
autarcas da Vera Cruz e São Ber- 
nardo mantêm o interesse nos ser- 
viços daqueles profissionais. Santa 
Joana, pelo menos para já, desiste 
da ideia. 

Um grupo de moradores do 
Bairro da Beira Mar foi, anteontem 
à noite, à Assembleia Municipal 
(AM) de Aveiro relatar o clima de 
insegurança que se vive no bairro 


O mercado municipal de Bragança poderá receber um grande supermercado e uma discoteca 


nhã”, avisa Jorge Nunes. 

Apesar de ainda não existir uma 
decisão, o autarca considera que o 
MMB reúne todas as condições pa- 
ra albergar um estabelecimento de 
diversão nocturna. "É um local se- 
guro, perto do centro da cidade, 
com boas áreas de estacionamento 
e sem vizinhos à volta, o que evita 
situações de perturbação", salienta o 
responsável. 

As intenções do grupo empre- 
sarial liderado por João Garcia sur- 
gem numa altura em que se pers- 
pectiva a instalação de um super- 
mercado no MMB. As negociações 
estão a decorrer e, dentro de 15 dias, 
poderá ser conhecido o desfecho. 

A instalação do supermercado é 
vista como um passo decisivo na 
viabilização do mercado, dado que 


João Campos 


funcionará como loja âncora e con- 
tribuirá para dinamizar os restantes 
estabelecimentos. O COMÉRCIO 
está em condições de afirmar que 
se trata de uma marca muito com- 
petitiva no sector da distribuição de 
Portugal e Espanha. 

O MMB foi inaugurado em De- 
zembro de 2002 e está longe de ser 
considerado um sucesso comercial. 
A sociedade gestora ainda não con- 
seguiu captar investidores para ocu- 
par as lojas a 100 por cento, ao pas- 
so que alguns comerciantes quei- 
xam-se da falta de clientes e das di- 
ficuldades em suportarem as rendas 
das lojas e do condomínio. Em 
2003, a Sociedade de Mercados 
Abastecedores, que detinha 49% do 
capital do MMB, cedeu a quota à 
CMB, que assumiu a sua gestão. 


Moradores da Beira Mar queixam-se 
de insegurança na AM de Aveiro 


mais característico de Aveiro. E os 
casos de desordem pública regista- 
dos são vários: “Sinais de trânsito e 
papeleiras partidas, contentores ati- 
rados à ria e, pelo património pri- 
vado, desde automóveis danifica- 
dos com chapa amolgado, retrovi- 
sores, pára-brisas, escovas e ante- 
nas partidas, paredes partidas, urinar 
e colocar pontas de cigarros acesas 
nas caixas de correio, vomitar nas 
soleiras da porta”, relatou João Cruz 
Neto, porta-voz dos moradores. 
“Tudo isto vem acontecendo 


com grande avontade e com a maior 
das impunidades”, acrescentou o 
habitante do bairro onde estão ins- 
talados a maioria dos bares da ci- 
dade. “Não temos nada contra os 
bares, apenas pretendemos que a or- 
dem pública e o silêncio da noite 
nos sejam devolvidos”, adiantou o 
porta-voz, questionando por que é 
os estabelecimentos da Praça do 
Peixe e os do Canal de São Roque 
não encerram todos à mesma hora. 

Para tentar solucionar o proble- 
ma, os moradores solicitaram uma 


reunião com a Câmara de Aveiro e 
o Comando da PSP. Um pedido que 
mereceu de imediato a concordân- 
cia de Alberto Souto. Dizendo com- 
preender o drama dos moradores, o 
autarca de Aveiro frisou, no entan- 
to, que “não há ocorrência de inci- 
dentes muito graves” e garantiu que 
“a autarquia não ignora o proble- 
ma”. “O encerramento e a redução 
de horários estão sempre em cima 
da mesa”, disse, tentando tranquili- 
zar o grupo de habitantes. 

Para além da colocação “de vi- 


Administrador 

das Águas do Liz 
feleceu 

em acidente no IP5 


CARLA CAMPANELA 


O administrador da empresa 
Águra do Liz, Femando Peixi- 
xho, faleceu ontem em mais um 
acidente no IPS, que causou ain- 
da um ferido grave. 

Natural e residente em 
Coimbra, Fernando Peixinho, 
de 58 anos, foi director regional 
do Ambiente no governo PS, 
trabalhando directamente com 
o então ministro do Ambiente 
José Sócrates. 

O alerta do sinistro foi dado 
pelas 16h45, tendo acorrido ao 
local doze homens e quatro via- 
turas dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Celorico da Beira, bem 
como elementos da Brigada de 
Trânsito. 

Segundo a BT, o BMW 
conduzido pela vítima mortal, 
que circulava no sentido Celo- 
rico da Beira/Viseu, sem motivo 
aparente saiu de uma ligeira cur- 
va em frente, despistando-se ao 
quilómetro 136,8, perto da pon- 
te de Muxagata, mesmo no li- 
mite dos concelhos de Celorico 
da Beira e Fornos de Algodres. 

O ferido grave é José Luís 
Caseiro, de 43 anos, natural de 
Stº Eufemia, que foi transpor- 
tado para o serviço de urgências 
do Hospital Sousa Martins, na 
Guarda. Segundo fonte hospita- 
lar, “o ferido tem uma perna 
fracturada e vai ser transferido 
para o hospital de Leiria”. 

O COMÉRCIO apurou que 
Fernando Peixinho almoçou 
ontem em Celorico da Beira 
com o vereador socialista da 
Câmara Municipal celoricense, 
engenheiro Joaquim Valente. 
Emocionado com o sucedido, o 
autarca apenas disse: "Perdi um 
grande amigo. Almocei com o 
dr. Fernando Peixinho e íamos 
para.uma reunião em Coimbra. 
Não tenho mais palavras”. 

Fernando Peixinho foi 
transportado para o Centro de 
Saúde de Celorico, onde che- 
gou já sem vida. 


dros duplos nas janelas”, uma das 
soluções apontadas pelo presidente 
da Câmara foi a contratação de 
guardas-nocturnos, que passará a 
ser possível com a publicação em 
DR do respectivo regulamento mu- 
nicipal, já aprovado. 

Da parte do presidente da Jun- 
ta da Vera Cruz, João Barbosa, o 
interessemantém-se. Bem como 
para o presidente da Junta de São 
Bernardo. Já o presidente da Jun- 
ta de Santa Joana parecer ter de- 
sistido da ideia, pelo menos para 
já, controlada que está a onda de 
assaltos que varreu a freguesia há 
um ano. Até porque, explicou Ví- 
tor Martins “é a população que 
tem que pagar e quando souberam 
esmoreceram a ideia”. 
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IMIGRAÇÃO COM DESTINO À PROSTITUIÇÃO ABRANGIA SOBRETUDO BRASILEIRAS 


Mais de 200 ilegais detidas na região 
Norte nos últimos quatro anos 


Detenções, fruto de acções das polícias portuguesa e espanhola, ocorreram entre Caminha e Chaves 


Mais de 200 cidadãs brasilei- 
ras, colombianas e de Leste, que 
estavam ilegalmente em Portugal 
ou Espanha, foram detidas no 
Norte, nos últimos quatro anos, re- 
velou à Agência Lusa fonte do 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF). 

De acordo com o inspector 
Jorge Cerqueira Pereira do posto 
misto Tui/Valença - constituído 
por elementos do SEF, Guarda 
Nacional Republicana (GNR) e 
Corpo Nacional de Polícia de Es- 
panha (CNP) - as detenções ocor- 
reram em controlos realizados en- 
tre Caminha e Chaves. Os contro- 
los efectuados pelas polícias de 
Portugal e Espanha visavam o 
trânsito de mulheres para bares de 
alterne do Minho e do norte de 
Portugal, ou para as cidades de 
Porrihio e Vigo, na Galiza. 

Trata-se, segundo o responsá- 
vel, de uma das actividades fre- 
quentes de redes organizadas que 
funcionam, maioritariamente, com 
brasileiras. 

O inspector revelou ainda que 
o posto policial luso-espanhol de 
Tui/Valença efectuou, em 2003, 
874 acções de fiscalização nos 
dois lados da fronteira. O posto 
misto foi inaugurado em 1999 e 
desde a abertura respondeu a cer- 
ca de cinco mil pedidos de infor- 
mação das autoridades portugue- 


Paulo Freitas!Arquivo 


As polícias portuguesa e espanhola têm cooperado na detenção de mulheres ilegais na região Norte 


sas e espanholas, e de polícias in- 
ternacionais como a Interpol e a 
Europol. Jorge Cerqueira salien- 
tou que, neste momento, o SEF es- 
tá a comprovar cerca de 800 casos 
de falsificação de documentos 
procedentes das autoridades de 
Espanha, que tentam controlar os 


imigrantes clandestinos. "Nos úl- 
timos dois dias respondemos a 50 
pedidos sobre documentação por- 
tuguesa e antecedentes criminais, 
em alguns casos, confirmando que 
os documentos na posse de cida- 
dãos detectados ou detidos eram 
falsos ou falsificados", esclareceu. 


Existem postos mistos em Tui/ 
Valença, sedeado em Espanha, em 
Vilar Formoso/Fuentes de Ofioro, 
em Portugal e o de Caya/Elvas, 
em Espanha. Este ano, prevê-se a 
abertura do posto de Vila Real de 
Santo António/Ayamonte, em Por- 
tugal. 


Parteira absolvida na Guarda do crime 
de homicídio por negligência 


Segundo julgamento de alegado caso de aborto ilegal encerra com falta de provas condenatórias 


CARLA CAMPANELA 


O Tribunal Judicial da Guarda 
absolveu ontem a enfermeira par- 
teira Albertina Romão, acusada pe- 
lo crime de homicídio por negli- 
gência de uma mulher natural de 
Vilar Formoso, falecida em 5 de 
Março de 1998. Este foi o segundo 
julgamento no âmbito do mesmo 
caso de alegado aborto ilegal. 

Da primeira vez que o processo 
subiu à barra do tribunal (Março de 
2003), a parteira foi condenada, pe- 
lo juiz Borges Martins, a três anos e 
meio de prisão com pena suspensa 
por quatro e ao pagamento de cer- 
ca de 121 mil euros de indemniza- 
ção à família da vítima. Não fican- 
do satisfeito com o resultado, o ad- 
vogado da arguida, José Martins 
Igreja, recorreu da sentença e o Tri- 
bunal da Relação de Coimbra 
(TRC) optou pela repetição do jul- 


gamento, por considerar que “os 
factos dados como provados não 
encontram correspondência objec- 
tiva com o relatório técnico-cientí- 
fico onde se fundamenta", tendo ha- 
vido na condenação da enfermeira 
parteira, "uma clara contradição in- 
sanável entre a fundamentação e a 
decisão”. Isto é, o Tribunal da Guar- 
da dera por provado a existência de 
manobras abortivas por parte de Al- 
bertina em Maria Teresa Tavares 
que lhe provocaram a perfuração do 
útero e, consequentemente, a mor- 
te, apesar de a autópsia não escla- 
recer a causa da morte, facto com 
que o TRC não esteve de acordo. 
Repetido o julgamento, o juiz 
Carlos Marques não ficou esclare- 
cido quanto “à real causa da morte 
da vítima”. Daí que, na leitura do 
acórdão tenha decidido “in dúbio 
pró réu” - na dúvida a decisão é a 
favor do arguido. No final, o juiz fez 


questão de sublinhar e esclarecer 
que Albertina Romão “foi absolvi- 
da não por se ter provado a sua ino- 
cência mas sim por não terem sido 
reunidas provas condenatórias”. 

“Visto o tribunal não ter dúvi- 
das que houve aborto, que houve le- 
sões que perfuraram o útero dito por 
médicos, não vejo razão para não 
ter sido apurada a causa da morte e 
consequentemente não ter havido 
confirmação de condenação, por is- 
so, vamos recorrer da decisão”, di: 
se Paulo Santos, advogado da fa- 
mília da vítima. 

Já o advogado da arguida en- 
tendeu que com esta sentença foi 
feita justiça. “A parte final (a da não 
provada a inocência) foi a que me- 
nos gostei, no entanto o que o acór- 
dão decidiu tem a ver com uma 
questão subliminar que é a de se ha- 
via ou não condições para o tribunal 
poder determinar a causa da morte, 


neste caso da “vítima”. Ora, não po- 
dendo o tribunal determinar logo 
absolveu a arguida, o que está cor- 
recto”. 

Mas no cerne desta condenação 
ou absolvição está uma questão que 
deixa muita gente preocupada, no- 
meadamente a família da vítima. 
Segundo o advogado Paulo Santos, 
“o que se passa é que há três pro- 
váveis causas de morte (inibição, 
hemorragia, ingestão de medica- 
mentos) independentemente do tri- 
bunal ter dado por provado que a ar- 
guida praticou um aborto a Maria 
Teresa, tendo-lhe perfurado o úte- 
ro, mas absolve porque não tinha 
segurança para decidir por uma de- 
las. Ora, a autópsia é que deveria ter 
sido conclusiva, mas como não foi 
feita nas melhores circunstâncias, 
não foram feitos uma série de exa- 
mes complementares que poderiam 
servir agora para tirar dúvidas”. 


SEF da Guarda 
detém dois 
suspeitos de burla 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) da Guarda de- 
teve dois homens, de 22 e 26 
anos, por suspeita da prática de 
elevada quantidade de burlas na 
região, disse ontem à Agência 
Lusa fonte daquele serviço. 

As investigações, que cul- 
minaram quarta-feira, permiti- 
ram concluir que os detidos, de 
nacionalidade brasileira, se en- 
contravam em Portugal desde 
Setembro de 2003 e possuíam 
vários bilhetes de identidade e 
passaportes, fazendo-se um de- 
les passar por familiar de um 
grande empresário brasileiro. 

Os dois homens são suspei- 
tos da emissão de cheques sem 
cobertura e utilização indevida 
de cartões de crédito com que 
adquiriram vários artigos, no- 
meadamente em empresas de 
eletrodomésticos, supermerca- 
dos, comércios e em empresas 
de aluguer de automóveis. 

Os indivíduos abriam con- 
tas em várias instituições ban- 
cárias com pequenas quantida- 
des de dinheiro e conseguiam 
um cartão de crédito, que utili- 
zavam sabendo que não tinha 
cobertura financeira. Em Man- 
teigas chegaram mesmo a ludi- 
briar várias pessoas com a ven- 
da de um projecto de "time sha- 
ring” a construir no concelho e 
na Guarda tentaram comprar 
uma pastelaria. Os detidos fo- 
ram presentes ao juiz do Tribu- 
nal da Guarda, que determinou 
a sua prisão preventiva. 


GNR da Covilhã 
descobre vala com 
animais mortos 
junto a suinicultura 


A GNR da Covilhã anun- 
ciou ontem a descoberta de 22 
carcaças de porcos, em avança- 
do estado de decomposição, nu- 
ma vala junto a uma suinicultu- 
ra na Vila do Carvalho. 

"Face à situação, foram aler- 
tadas as entidades competentes, 
nomeadamente o delegado de 
saúde, a Câmara da Covilhã, 
Direcção Regional do Ambien- 
te e Direcção Regional de Agri- 
cultura da Beira Interior", ex- 
plicou o capitão Fernandes 
Gonçalves, da GNR do Fundão. 

A situação, que põe em ris- 
co a saúde pública, levou ao le- 
vantamento de inquéritos à sui- 
nicultura em causa por parte das 
diversas entidades. A explora- 
ção não tem o licenciamento 
adequado, "nomeadamente jun- 
to da câmara municipal, dado 
que a licença que possui já não 
está em vigor", disse Fernandes 
Gonçalves. A mesma fonte 
acrescentou que a suinicultura 
também não tem qualquer li- 
cença para descarga de efluentes. 
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PEDRO BAPTISTA 


A movida filipina 


que menos falta a Portu- 
'gal são mais análises aos 
seus problemas... Estão 


todas feitas, bem como os facto- 
res estão todos elencados (para 
escrever em analês). Em matéria 
de teóricos das situações ou de 
levantadores dos males estrutu- 
rais do país, temos dos bons e 
dos melhores para exportar a 
preços competitivos se houver 
quem leve. 

O nosso "problema" não de- 
corre de míngua de análises ou 
de desconhecimento da realida- 
de. E que depois de conhecidos 
os males e antevisto o caminho 
das soluções, em lugar de isso 
servir para inserir o assunto no 
ponto 1 da Ordem dos Traba- 
lhos, é interiorizado com um en- 
colher de ombros, um assunto 


para passar à frente pois, todos 
sabendo que é assim e sempre 
foi assim, por que diabo se have- 
ria alguém de queimar a endirei- 
tar o mundo? E se o assunto não 
cair em catadupa vindo de todos 
os cantos dos media, para quê ar- 
ranjar uma questão onde não 
existe? Podendo aguentar-se uns 
dias, "resistir" como dizem no 
politiquês, quem diz que os me- 
dia, sentindo o produto a esgo- 
tar-se, não largarão o assunto 
com a mesma celeridade com 
que lhe pegaram? 

O problema de Portugal é 
que a melhor das verdades que 
acaba de ser dita perante a ad- 
miração de todos pelo brilhan- 
tismo da descoberta, cai de. 
imediato em saco roto, porque 
a sua função, afinal, era mara- 


Talvez percebam os noveis Filipes, defensores 
da "entregação" ibérica, em nome do momento 
espanhol de mais desenvolvimento económico, 
que um dos factores principais do 
desenvolvimento dos nossos vizinhos 

é exactamente a regionalização, ou seja, 
trabalho de vários motores policêntricos 

em lugar o de um aspirador central 

dos recursos, das energias e das criatividades” 


Hugo DelgadofArquivo 


pe PORTUGAL x 


vilhar os espíritos ávidos de 
novidades "analíticas", não re- 
solvê-lo. 

Mas em lugar de concluírem 
sobre a incompetência executiva 
dos sectores dominantes e diri- 
gentes da sociedade onde, aliás, 
pontificam com a sua inocuidade 
analítica, concluem que o país 
não tem emenda. Nem futuro. 
Está eivado de um pecado origi- 
nal que conseguiu ludibriar du- 
rante 860 anos, ou nem isso, 
pois, afinal, para que serve a his- 
tória se nem a conhecem? 

Quem, nas últimas semanas, 
tiver folheado a imprensa lisboe- 
ta, depara com prosas espantosas 
de lamúria, autoflagelação nacio- 
nal e derrotismo, por parte de 
umas inteligências que o são a 
um expoente tão elevado que ul- 
trapassam o país. Por isso, o dis- 
curso dos "analistas" agora é o 
de Portugal como país sem outra 
viabilidade que não o fim, a sua 
integração ibérica, ou seja, a sua 
conquista pela Espanha. Alguns, 
no entanto, confortam-nos, dei- 
xando-nos como viabilidade, em 
termos de país independente, o 
facto de nem a Espanha nos que- 
rer! Nem a Espanha, que não é 
mais do que a anexação a partir 
de Castela das nações periféricas 
da Península, nos quer, nem nós 
haveremos de querer aquele bem 
tão almejado por catalães, bas- 
cos, galegos e andaluzes, que só 
temos porque, ao contrário dos 
outros, nós vencemos as bata- 
lhas. Que dizer a tudo isto? 

Um impropério, evidente- 
mente. 

Mas quando vamos seguir- 
lhes o percurso um a um, não só 
encontramos algumas daquelas 
patrioteiríssimas figuras que, na 
outra Senhora, faziam parte das 
máfias dos figurões do regime, 
ou alguns dos que ainda há uns 
meses exigiam que o erário pú- 
blico interviesse para, frente ao 
capital espanhol, lhes garantir a 
nacionalidade das fortunas, co- 
mo sobretudo encontramos al- 
guns dos mais ferozes atacantes 
da regionalização do país em no- 
me da integridade e unidade de 
uma pátria que não quereriam 
ver retalhada! 


Quando, passada a intoxica- 
ção anti-regionalização, toda a 
gente já percebeu que o país de- 
finha com o aspirador centralis- 
ta, como está bom de ver, quan- 
do se reduz a capital de um país 
à capital de si própria, ou seja, á 
capital de nada. Talvez percebam 
os noveis Filipes, defensores da 
"entregação" ibérica, em nome 
do momento espanhol de mais 
desenvolvimento económico, 
que um dos factores principais 
do desenvolvimento dos nossos 
vizinhos é exactamente a regio- 
nalização, ou seja, o trabalho de 
vários motores policêntricos em 
lugar do de um aspirador central 
dos recursos, das energias e das 
criatividades. 

Mas perceber é uma coisa, 
fazer outra. Faz-se que se faz, ou 
seja, faz-se de conta. Faz-se que 
se faz a descentralização, com 
um embuste ridículo para entre- 
ter, ou melhor, para alguns autar- 
cas se entreterem. De resto, nem 


sentido territorial, nem poder po- 
lítico, nem competências para 
concretizar seja o que for. É a tal 
coisa: toda a gente percebeu que 
a única forma de dar a volta ao 
país, enquanto ainda resta algu- 
ma coisa, é regionalizar; só que, 
entre nós, isso (ou seja perceber) 
não serve para nada. Antes pelo 
contrário. 

Eficaz, eficaz é um lugar no 
parlamento europeu! Com os no- 
vos vencimentos e prebendas 
convertíveis, a política, por estas 
semanas, resume-se a isso. Só 
que é uma pena não haver candi- 
daturas independentes. Com o ti- 
po de intelectuais que, neste mo- 
mento, temos em Portugal, que 
não conhecem outra coisa senão 
o cheiro do metal, a inteligentsia 
nacional (pelos vistos ex-nacio- 
nal) mexia-se a sério. Uma au- 
têntica movida. 

A excepção, claro, é o FC 
Porto. Esperemos que não única, 
nem a última. 
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Portas satisfeito 
com acções 

de fiscalização 
da Marinha 

e Força Aérea 


O ministro da Defesa, Pau- 
lo Portas, congratulou-se ontem 
com o aumento das acções de 
fiscalização marítima na área 
das pescas, lembrando que as 
embarcações espanholas que 
tentem prevaricar sabem que 
sofrerão consequências. 

“Portugal está a ver, a filmar 
e a registar. Os prevaricadores 
sabem hoje que ou cumprem a 
lei ou passam um mau bocado”, 
disse Paulo Portas, no final de 
uma exposição sobre o esforço 
de fiscalização na área das pes- 
cas que está a ser realizado pe- 
la Força Aérea e pela Marinha. 

Sustentando as afirmações 
com números, Portas enalteceu 
o “aumento enorme” das acções 
de fiscalização e do número de 
presumíveis infracções detecta- 
das, a maioria das quais come- 
tida por embarcações espanho- 
las. O ministro referiu mesmo 
que os espanhóis faziam “pesca 
selvagem” nas águas de Vila 
Real de Santo António, mas a 
situação alterou-se graças à ac- 
tuação da Armada e da Força 
Aérea. De acordo com o titular 
da Defesa, “pela primeira vez 
foram tomadas medidas para 
que os prevaricadores sentissem 
que lhes doía onde mais dói”. 

Paulo Portas revelou que o 
número de embarcações espa- 
nholas vistoriadas em 2003 au- 
mentou de 119 para 290 relati- 
vamente ao ano anterior. 

“O acordo de pescas (com 
Espanha, que entrou em vigor a 
01 de Janeiro deste ano) evitou 
aquilo que alguns temiam, uma 
invasão de embarcações espa- 
nholas”, acentuou, embora lem- 
brando que “o número de bar- 
cos espanhóis vistoriados au- 
mentou exponencialmente”. 

Para o ministro com o actual 
Governo “não há apenas mais 
esforço, há mais fiscalização”, 
que “tem um custo, mas um 
custo que é útil para o país”. 


MARQUES MENDES DIZ SER “UMA ORIGINALIDADE” DEBATE DO PS 


Governo e Maioria insistem que 
não é tempo de discutir o PEC 


Ministro justifica que a “alteração está fora da agenda política europeia” 


O Governo e a maioria PSD 
/CDS-PP rejeitaram ontem dis- 
cutir o Pacto de Estabilidade 
e Crescimento (PEC) e o projec- 
to do PS que propõe a revisão 
do documento, insistindo que es- 
se processo não está na agenda 
da União Europeia (UE). “Não 
foi tomada a nível europeu ne- 
nhuma iniciativa de revisão do 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento”, argumentou o ministro 
dos Assuntos Parlamentares, 
Marques Mendes, na Assembleia 
da República (AR), conside- 
rando o debate de ontem, agen- 
dado pelos socialistas, sobre a al- 
teração do PEC “uma originali- 
dade”. 

De acordo com Marques Men- 
des, a alteração do Pacto que im- 
põe regras orçamentais aos países 
da moeda única “está fora da 
agenda política europeia” e “seria 
uma irresponsabilidade” Portugal 
ser O primeiro país a sugerir a re- 
visão do documento, uma vez que 
“foi o primeiro país a violar o 
PEC”. 

Na abertura do debate, o pre- 
sidente do grupo parlamentar so- 
cialista, António Costa, tinha con- 
vidado o Governo e a Maioria a 
apoiar a alteração do Pacto, reite- 
rando a proposta do líder do PS 
para que Portugal apresente em 
Bruxelas uma projecto nacional 
nesse sentido. “Este debate é de- 
cisivo para Portugal”, declarou 
António Costa, acrescentando que 
o país não pode ter um “papel pe- 
riférico” e defendendo que “as re- 
gras, quando são desrespeitadas, 
são para ser revistas”, numa refe- 
rência ao incumprimento do PEC 
por parte da Alemanha e da Fran- 
ça em 2003. 

O ex-ministro da Justiça lem- 
brou a recomendação unânime do 
Parlamento ao Governo, aprova- 
da em Janeiro do ano passado, pa- 


Marques Mendes apresentou as justificações para recusar debater o PEC 


ra que este defendesse “um PEC 
que favorecesse o crescimento 
económico, o emprego e a con- 
vergência real com a UE” e apelou 
para um consenso sobre o assun- 
to, considerando-o “uma matéria 
de regime”. 

No entanto, o ministro dos As- 
suntos Parlamentares - tal como o 
líder da bancada do PSD, Gui- 
lherme Silva, e o deputado do 
CDS-PP Diogo Feio - desvalori- 
zou a importância dessa discussão 
face ao saneamento das finanças 
públicas portuguesas e acusou o 


PS de “ter uma política para a Eu- 
ropa, mas não ter uma política pa- 
ra Portugal”. 

Pelo Bloco de Esquerda, Fran- 
cisco Louçã criticou a “obsessão 
do Governo em cumprir o PEC”, 
considerando que este instrumen- 
to de política económica da UE 
“agravou a recessão”. 

Lino de Carvalho, do PCP, 
acusou o Governo de “estar a sub- 
meter-se ao Governo de Espanha” 
ao alinhar dentro da UE com o 
grupo que defende a manutenção 
das regras do PEC. 


PSD quer rápida discussão de 
relatório do TC crítico para PS 


O PSD exigiu ontem a discus- 
são em comissão parlamentar do re- 
latório de auditoria do Tribunal de 
Contas (TC) relativo ao sector em- 
presarial do Estado entre 1999 e 
2001, crítico para a gestão do então 
Governo socialista. De acordo com 
um requerimento entregue na AR 
pelo grupo parlamentar do PSD, o 


TC utiliza expressões “muito ci 


cas para adjectivar a gestão do sec- 


tor empresarial do Estado”. 


O relatório acusa a tutela de “i 
capacidade de apurar com precisão 
o número de empresas que com- 
põem este sector”, apontando a * 
sência de orientações estratégicas” 
como um “óbice ao bom desempe- 
nho da gestão”. “A opção pela 
ção de empresas de capitais públicos 
ão se pautou, em vários casos, por 
jos de racionalidade económi- 
co-financeira, com consequências 
negativas (...)”, refere ainda. 


Reforma do sistema político 
“fechou” em clima de consenso 


A comissão parlamentar da 
reforma do sistema político con- 
cluiu ontem os trabalhos, com 
consenso entre PSD e PS em re- 
lação à lei eleitoral para o Presi- 
dente da República e ao regime 
de gestão dos órgãos autárquicos. 

OPS manifestou ontem o seu 
“acordo de princípio” em relação 
à proposta do PSD, que impõe li- 
mites à acção dos órgãos autár- 
quicos no período que medeia en- 
tre as eleições e a instalação dos 


novos órgãos, enquanto os so- 
ciais-democratas confirmaram a 
sua concordância quanto à pro- 
posta socialista de alterar a lei 
eleitoral para o Presidente da Re- 
pública. 

Este projecto de lei do PS 
confere direito de voto a todos os 
emigrantes que comprovem umia 
ligação efectiva ao país e/ou que 
tenham votado nas anteriores elei- 
ções legislativas, um contributo 
do PSD ontem aceite pelo PS. 


Europeias: 
PSD/CDS-PP e PCP 
reúnem-se amanhã 
para preparar 
campanha eleitoral 


PSD e CDS-PP vão reunir- 
se amanhã, em Lisboa, para 
acertar questões relacionadas 
com as eleições europeias, po- 
dendo sair deste encontro o 
“slogan” que marcará a cam- 
panha conjunta, disse ontem à 
Lusa fonte partidária. “A ideia 
é pôr desde já a coligação a fun- 
cionar e começar a preparar a 
campanha conjunta que os dois 
partidos farão às eleições de Ju- 
nho”, explicou a mesma fonte 
da maioria parlamentar, assegu- 
rando que “desta reunião não 
vão sair nomes da lista conjun- 
ta PSD/CDS-PP”. 

A escolha dos candidatos a 
eurodeputados pelo PSD e 
CDS-PP será da responsabili- 
dade das direcções de ambos os 
partidos e, em última análise, 
dos líderes Durão Barroso e 
Paulo Portas. Só em Abril de- 
verá ser conhecida a lista con- 
Junta PSD/CDS-PP para as elei- 
ções europeias de 13 de Junho, 
embora o cabeça-de-lista deva 
ser anunciado já em Março. 

Também o PCP realiza es- 
te sábado um Encontro Nacio- 
nal, com cerca de mil partici- 
pantes, para definir as linhas 
de orientação da campanha 
eleitoral para o Parlamento 
Europeu. O encontro decorrerá 
na Faculdade de Medicina Den- 
tária, em Lisboa, à porta fecha- 
da, à excepção das sessões de 
abertura e de encerramento. A 
lista completa dos candidatos da 
CDU será divulgada em finais 
de Março ou início de Abril, dis- 
se à Lusa fonte do PCP. 


Mário Soares 

vai estar ausente 
na abertura 

da Convenção PS 


O ex-Presidente da Repú- 
blica Mário Soares vai estar au- 
sente da sessão de abertura da 
Convenção do PS sobre elei- 
ções europeias, amanhã, por 
motivo de doença, disse à Lusa 
fonte da direcção socialista. 

Com a ausência de Soares, 
que foi o cabeça de lista do PS 
nas últimas europeias, será Fer- 
ro Rodrigues a fazer a primeira 
intervenção de fundo, explican- 
do os objectivos da Convenção. 
A seguir a Ferro, o deputado Al- 
berto Costa apresentará aos cer- 
ca de 1500 socialistas presentes 
na convenção o teor do mani- 
festo do PS para as próximas 
eleições europeias, documento 
que servirá de base ao progra- 
ma eleitoral deste partido. 
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TIMING ESCOLHIDO POR FERRO APANHOU DE SURPRESA O ACTUAL LÍDER DOS DEPUTADOS PS 


António José Seguro sucederá 
a Costa na bancada parlamentar 


António José Seguro é o novo 
líder da bancada parlamentar do PS 
na Assembleia da República. O se- 
cretário-geral do partido convidou 
Seguro para o cargo na passada 
quarta-feira, sucedendo assim a An- 
tónio Costa, que deixará a lideran- 
ça parlamentar para se candidatar 
ao Parlamento Europeu (PE). 

O convite de Ferro Rodrigues 
ao ex-ministro Adjunto de António 
Guterres mereceu ponderação 
acrescida, embora fontes próximas 
considerem que Seguro “ não tinha 
grande margem de manobra para 
recusar” a proposta formulada pelo 
secretário-geral. 

Envolvido na preparação de um 
mestrado, António José Seguro te- 
ria preferido um outro timing, “mas 


há que apanhar o comboio quando 
ele passa pela estação” disse ao CO- 
MÉRCIO um dos elementos afectos 
à entourage de Seguro. 

Aparentemente a ascensão de 
António José Seguro à liderança 
parlamentar não cria por ora grandes 
turbulências internas, disse ao CO- 
MÉRCIO uma fonte parlamentar. 

Questionado pela Lusa sobre 
o “timing” para a substituição do 
líder da bancada socialista, Ferro 
Rodrigues recusou-se a fazer 
qualquer comentário, e nem mes- 
mo aceitou pronunciar-se sobre a 
eventualidade de António José Se- 
guro suceder a António Costa na- 
quelas funções. 

No entanto, de acordo com fon- 
te próxima do ex-ministro-da Justi- 


Monteiro quer baixar IVA 
e que algumas PME's não 
paguem Segurança Social 


GUILHERME SOARES 


O Partido da Nova Demo- 
cracia (PND) quer reduzir a ta- 
xa do IVA para oito por cento 
na área da restauração/turismo 
(actualmente o imposto sobre o 
valor acrescentado neste sector 
é de 12 por cento) e que algu- 
mas PME's de sectores críticos 
não façam descontos para a Se- 
gurança Social para uma mais 
rápida recuperação económica. 

As duas propostas fazem 
parte de um lote mais vasto de 
10 que o PND vai em breve en- 
viar aos ministérios da Econo- 
mia e das Finanças assim como 
às confederações patronais e 
sindicais e que foram ontem 
apresentadas em conferência de 
imprensa, no Porto, pelo presi- 
dente do partido Manuel Mon- 
teiro e pela porta-voz do círcu- 
lo da Economia e Finanças do 
PND, Elisabete Serra. 


A VEZ DOS IMPOSTOS 

Manuel Monteiro explicou 
ao COMÉRCIO que “se é ver- 
dade o que o Governo diz, que 
o défice está estabilizado [em 
2,8 por cento, valor inferior ao 
limite imposto pelo Pacto de 
Estabilidade e Crescimento pa- 
ra os países da zona euro - 3 por 
cento do PIB], é agora a vez 
dos impostos e de avançar com 
medidas concretas nessa maté- 
ria para dinamizar o cresci- 
mento económico”. 

Se é verdade” Não é? “Não 
queremos entrar nessa discus- 
são, como o PS o fez. Quere- 


mos é que se avance nesta ma- 
téria tão importante”, reforçou. 
Para o líder da Nova Democra- 
cia, o choque fiscal, “uma pro- 
messa de Durão Barroso”, é ab- 
solutamente necessário. 

Além das duas propostas já 
mencionadas, Monteiro desta- 
cou também a premência da in- 
trodução da taxa única e a eli- 
minação do imposto progressi- 
vo. 

O PND quer também que se 
isente de pagamento de impos- 
tos quem é credor do Estado. 
“Não faz sentido tirar com uma 
mão o que não deu com a ou- 
tra”, comparou o dirigente. 


CONTRIBUINTE NÃO É VIGARISTA 
Sobre o fim do imposto su- 
cessório e da discussão entre- 
tanto surgida entre alguns fis- 
calistas e economistas que con- 
sideram que essa pode ser uma 
forma de fugir ao fisco, recor- 
rendo à forma de doação para 
eventuais fugas, 

Manuel Monteiro diz-se-fa- 
vorável ao fim do imposto e 
considera que o Estado portu- 
guês tem um “tabu” “tipo con- 
quista de Abril: o contribuinte 
é um vigarista e o Estado uma 
pessoa de bem. É preciso in- 
verter essa lógica de descon- 
fiança e incrementar gradual- 
mente uma de confiança”, dis- 
se. 

Monteiro quer que, à seme- 
lhança do que se passa noutros 
países, as cargas fiscais sejam 
mais baixas de forma a atrair 
mais investimentos para o país. 


Tiago PetingalLusa 
7 


ça, o convite feito por Ferro Rodri- 
gues e António José Seguro apa- 
nhou de surpresa António Costa. 

Os elementos mais próximos de 
António Costa, referem que em 
Agosto passado o ex-ministro da 
Justiça combinou com Ferro Ro- 
drigues que a data para a sua subs- 
tituição na presidência do Grupo 
Partamentar do PS se concretizaria 
em Junho, só depois das eleições 
parao PE. 

Para estes socialistas, a anteci- 
pação do convite de Ferro a Segu- 
ro acabou por “fragilizar” a posição 
de Costa enquanto líder da banca- 
dado PS, admitindo-se agora a pos- 
sibilidade do processo de substitui- 
ção na presidência do Grupo Parla- 
mentar também ser antecipando e 
concretizar-se até Maio, antes da 
abertura da campanha eleitoral pa- 
rao PE. 

Segundo fonte da direcção do 
PS, a iniciativa do secretário-geral de 
convidar António José Seguro para 
suceder a Costa na liderança da 
bancada deve: facto de Se- 
guro se ter mostrado disponível pa- 
rao PE-e Ferro Rodrigues ter ou- 
tros planos para ele. 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


LOTÁRIA POPULAR 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO 


SÉRIE SORTEADA 


64 


€ 30.000,00 
7.500,00 
5.000,00 
3.101,50 


PRÉMIOS COMUNS ÀS SEIS SÉRIES 


E 
E 
E 


8: 
EXTRACÇÃO 2004 


ORDINÁRIA 


RESTANTES SÉRIES 


€ 2.500,00 
€ 1.750,00 
€ 1.250,00 
€ 501,50 


4 ALGARISMOS FINAIS 
0685 . €375,00 
7590......... €300,00 
8536......... €225,00 
5895......... €176,50 


MscmiL 
8 Departamento de 
JOGOS 
Departamento de Joges rs terna 
Lotaria ww djogos sem! pr 
Popular 


3 ALGARISMOS FINAIS 


2 ALGARISMOS FINAIS 


685 
590 
536 
895. 


-€150,00 
€ 40,00 
€ 15,00 
€ 11,50 


TERMINAÇÃO.......... EUR? 1,50 


AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 
A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 4 DE MARÇO DE 2004 
BILHETE - € 2,50 


PRÉMIO MAIOR = €50.000,00 


85 € 5,00 
90 € 5,00 
36.......€ 5,00 
Dias 6, 0,90 


ER 
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OPERAÇÃO "ODISSEIA" FOI DESENCADEADA PELA EUROPOL E HÁ JÁ 40 DETIDOS 


Desmantelada rede pedófila via 
Internet que envolvia dez países 


Alemanha, Austrália, Bélgica, Canadá, Holanda, Noruega, Peru, Espanha, Suécia e Reino Unido implicados 


Uma operação policial efec- 
tuada ontem em dez países do 
mundo permitiu desmantelar vá- 
rias redes pedófilas activas atra- 
vés da Internet, anunciou o Gabi- 
nete Europeu de Polícia Europol 
a partir da sua sede em Haia, na 
Holanda. 

Cerca de 40 sites foram ins- 
peccionados e grandes quantida- 
des de equipamento - computado- 
res, vídeos e outros suportes con- 
tendo imagens pornográficas de 
crianças - foram apreendidas du- 
rante a operação, denominada 
“Odi E 

“Cerca de 40 suspeitos encon- 
tram-se detidos preventivamente 
e serão interrogados pela polícia 
mas este número poderá variar 
uma vez que a investigação con- 
tinua”, afirmou o porta voz da Eu- 
ropol Evangelos Stergiulis. 

Segundo a polícia europeia, os 
países abrangidos pela operação 
“Odisseia” são a Alemanha, a 
Austrália, a Bélgica, o Canadá, a 
Holanda, a Noruega, o Peru, a Es- 
panha, a Suécia e o Reino Unido. 


A Internet continua a ser um meio privilegiado pelos pedófilos 


Hugo CalçadalArquivo 


A maior parte da operação 
esteve a cargo da polícia criminal 
de Wiesbaden, na Alemanha, que 
efectuou 31 buscas. 

“A operação efectuada hoje 
(ontem) desvendou uma estrutu- 
ra hierárquica complexa e muito 
organizada utilizada pelas redes 
de pedofilia na Internet para se 
protegerem, dissimulando a sua 
identidade e as suas actividades 
atrozes”, declarou o director-ad- 
junto da Europol Mariano Si- 
mancas, em comunicado. 

Este golpe nos meios pedófi- 
los é “uma das mais importantes 
operações efectuadas pela Euro- 
pol” na sua luta contra as redes 
de pornografia infantil e surge na 
sequência de outras semelhantes 
efectuadas em 2002 e 2003. 

Em 2 de Julho de 2002, uma 
importante rede de pedófilos li- 
gados pela Internet foi desman- 
telada na sequência de uma in- 
tervenção policial em sete países 
europeus, e na qual a maioria 
dos suspeitos foi detida na Ale- 
manha. 


Mantém-se a videoconferência na 
inquirição para memória futura 


Relação rejeitou recurso de advogados de defesa no caso Casa Pia 


As declarações para memória 
futura das testemunhas do proces- 
so Casa Pia serão feitas por vi- 
deoconferência, decidiu ontem o 
Tribunal da Relação de Lisboa 
(TRL), ao rejeitar um recurso 
apresentado por vários advogados 
de defesa. 

O vice-presidente da Relação, 
Vaz das Neves, adiantou à Agência 
Lusa que o acórdão, que manteve 
a decisão do juiz Rui Teixeira 
quanto ao meio de realizar a in- 
quirição das testemunhas, teve co- 
mo relator o juiz desembargador 
João Carrola. 

A mesma fonte explicou que o 
juiz Rui Teixeira, contra quem foi 
levantado um incidente de suspei- 
ção pela maioria dos advogados de 
defesa, já podia ter feito a inquiri- 
ção das 32 testemunhas para me- 
mória futura, uma vez que este re- 
curso não tinha efeitos suspensi- 
vos. 

Vaz das Neves admitiu que es- 
ta decisão da Relação de Lisboa 
ainda é recorrível, mas só para o 


Tribunal Constitucional (TC), ca- 
so a defesa suscite alguma incons- 
titucionalidade no acórdão. 

Também na sua perspectiva, 
qualquer eventual recurso para o 
TC não tem igualmente efeitos 
suspensivos, cabendo agora a juí- 
za designada para a instrução do 
processo (Ana Teixeira e Silva) 
concretizar ou não aquela diligên- 
cia. 

Em termos teóricos, o Minis- 
tério Público (MP), que requereu 
este meio de obtenção de prova 
antes do julgamento, também po- 
de vir a desistir do pedido durante 
a fase de instrução, explicou. 

A decisão de inquirir as teste- 
munhas do processo Casa Pia por 
videoconferência foi tomada pelo 
juiz de Instrução Criminal, Rui 
Teixeira, a 29 de Agosto e comu- 
nicada no mesmo dia aos advoga- 
dos dos arguidos e procuradores 
do MP. 


Esta decisão surgiu um mês e 
meio depois de Rui Teixeira ter de- 


liberado que a inquirição seria fei- 


ta “cara-a-cara” e não por video- 
conferência, tal como defendia o 
MP. 

A alteração de posição foi jus- 
tificada pelo juiz do processo Ca- 
sa Pia com “novos elementos” 
apresentados pelo MP. 

No despacho judicial de 29 de 
Agosto, Rui Teixeira menciona 
que um parecer da Comissão de 
Apoio Psicológico aos alunos e 
ex-alunos da Casa Pia vítimas de 
abuso sexual diz que “o confronto 
directo (os jovens) com os agres- 
sores e ou a sua presença e presta- 
ção de depoimentos perante uma 
sala de audiências é susceptível de 
desencadear traumas e de afectar 
a autenticidade e espontaneidade 
dos seus depoimentos”. 

Ainda no despacho, Rui Tei- 
xeira declara as testemunhas “es- 
pecialmente vulneráveis” e deter- 
mina que as mesmas devem ser 
ouvidas por videoconferência, a 
partir das instalações da Polícia Ju- 
diciária, situadas na Rua Gomes 
Freire, em Lisboa. 


Recurso com 100 páginas 
contra prisão preventiva 
de Carlos Cruz entregue hoje 


A defesa de Carlos Cruz vai en- 
tregar hoje o recurso contra a prisão 
preventiva do apresentador de tele- 
visão, decretada pelo juiz Rui Tei- 
xeira no início de Fevereiro após 
novo interrogatório ao arguido do 
processo Casa Pia. 

Ricardo Sá Fernandes, que par- 
tilha a defesa de Carlos Cruz com 
António Serra Lopes, adiantou à 
agência Lusa que estavam a ultimar 
O recurso, com cerca de 100 pági- 
nas, pelo que o mesmo deverá ser 
entregue em mão no Tribunal de 
Instrução Criminal de Lisboa na 
manhã de hoje. 

No recurso, a defesa vai contes- 
tar a prisão preventiva do apresen- 
tador de televisão, justificada pelo 
Juiz Rui Teixeira pelo perigo de per- 
turbação do inquérito e de alarme 
social. 

Os advogados, que já denun- 
ciaram publicamente “erros” e 
“omissões” no despacho de Rui Tei- 
xeira, entendem que o juiz desvalo- 
rizou a prova documental e teste- 
munhal apresentada pela defesa du- 
rante o novo interrogatório ao ar- 


guido, decretado pelo Tribunal da 
Relação de Lisboa. 


“Este despacho tem 
erros, omissões, lapsos e 
inexactidões” 


“Este despacho tem erros, omis- 
sões, lapsos e inexactidões que o 
tornam uma peça jurídica comple- 
tamente inconsistente”, declarou 
Ricardo Sá Fernandes a 7 deste 
mês, após tomar conhecimento do 
teor da decisão de Rui Teixeira, al- 
tura em que decidiu pedir à Ordem 
dos Advogados autorização para di- 
vulgar as alegações escritas da de- 
fesa. 

Esse pedido já foi feito, mas o 
Conselho Distrital de Lisboa da OA 
solicitou mais esclarecimentos, ten- 
do ontem Ricardo Sá Fernandes di- 
to à Lusa que os mesmos deverão 
ser feitos hoje, depois da entrega do 
recurso para a Relação. 
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SINDICATO DENUNCIA TENDÊNCIA PARA QUEBRAR VINCULOS LABORAIS NO SECTOR E RECURSO À SUBCONTRATAÇÃO 


Precaridade cresce na construção 


Empresa tida como exemplar tenta despedir três delegados sindicais com base no novo Código do Trabalho 


DORA MOTA 


Desde o anúncio da criação 
do pacote laboral - o novo Códi- 
go entrou em vigor em Dezem- 
bro - que o patronato da constru- 
ção civil tem intensificado tenta- 
tivas de precarização dos víncu- 
los laborais. A avaliação é do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção, Madeiras, Mármo- 
res, Pedreiras, Cerâmicas e Ma- 
teriais de Construção do Norte, 
que ontem acusou uma das em- 
presas tida como exemplar no 
sector de tentativa de despedi- 
mento injustificado de três dele- 
gados sindicais - algo que o pre- 
sidente do sindicato, Albano Ri- 
beiro, classificou como inédito. 

Os três trabalhadores são pin- 
tores e estão ao serviço da em- 
presa, a Sociedade de Constru- 
ções Joaquim Ferreira dos San- 
tos, há 29, 26 e 24 anos. Desde 
Maio do ano passado que, se- 
gundo contaram ao COMER- 
CIO, têm vindo a ser pressionados 
para rescindir contrato. No pas- 
sado dia 17, a empresa comuni- 
cou-lhes por carta a decisão de 
despedimento, invocando os fun- 
damentos previstos no novo Có- 
digo do Trabalho - como razões 
estruturais, de mercado ou tec- 
nológicas - para declarar dispen- 
sáveis os pintores. 

Na perspectiva do sindicato, 
não haverá dificuldade em im- 
pugnar o despedimento, uma vez 
que a empresa tem várias obras 
em curso (para cima de 150 ha- 
bitações em construção) e tem in- 
clusive recorrido a contratação de 
trabalhadores externos para fazer 
face ao serviço. Além disso, 
criou uma nova empresa na mes- 
ma área - chamada “Igual e Di- 
ferente” - presidida pelo mesmo 
patrão. “A empresa até expandiu 
a sua actividade, logo está a co- 
meter a maior arbitrariedade”, 
sublinha Albano Ribeiro. 


ARNALDA BARBOSA 


A administração da empresa 
Finex Confecções tem entre oito 
e dez dias para avançar com um 
processo de despedimento colec- 
tivo dos seus 320 funcionários. 

A resolução surgiu ontem 
após uma reunião entre o Sindi- 
cato dos Trabalhadores de Ves- 
tuário, Tinturarias e Lavandarias 
do Distrito do Porto, o secretário 
de Estado do Trabalho, Luís Pais 
Antunes, o presidente da Câma- 
ra da Maia, Bragança Fernandes, 
e elementos da administração da 
Finex. 

Recorde-se que a empresa 
finlandesa de vestuário para a ne- 


António Fernandes/Arquivo 


“A argumentação não tem 
consistência porque estão a des- 
pedir trabalhadores quando a em- 
presa tem trabalho”, prosseguiu 


o sindicalista, lamentando que o 
triste exemplo parta de uma em- 
presa que sempre teve boa fama 
no sector, pagando acima da mé- 


dia e que ainda mantém vínculo 
estável com cerca de 80 por cen- 
to dos seus trabalhadores. E 
que, além do mais, integra os ór- 


Estado perde 250 milhões com fuga ao fisco 


O Estado perde todos os anos entre 230 e 250 
milhões de euros na fuga ao fisco e às contribuições 
para a Segurança Social por parte das empresas de 
construção civil, sendo os trabalhadores os que 
mais ficam a perder. As contas foram feitas pelo 
Sindicato dos Trabalhadores da Construção. Ma- 
deiras, Mármores, Pedreiras, Cerâmica e Materiais 
de Construção do Norte, cruzando o volume de im- 
postos e descontos feitos com o número de traba- 
lhadores empregados no sector da construção ci- 
vil, cerca de 450 mil. 

O sindicato estima que perto de um terço deles 
não fala qualquer descontos e que, entre os res- 
tantes 300 mil, sejam maioritários aqueles cujos 


descontos são ilegalmente retidos pelas empresas. 
Alguns trabalhadores apercebem-se disso quando 
recorrem à baixa por doença e se espantam ao ver 
um subsídio muito mais baixo do que aquele a te- 
riam direito. 

O presidente do sindicato, Albano Ribeiro, re- 
feriu casos de pessoas que descobriram dessa for- 
ma que a empresa descontava apenas como se ti- 
vessem trabalhado dez dias do mês. A situação de- 
monstra, na sua opinião, a urgência de uma regu- 
larização rigorosa do sector. “Se todos 
descontassem, os descontos podiam ser menores”, 
disse, lembrando uma afirmação do ministro Bagao 
Félix. 


Finex tem oito dias para avançar 
com despedimento colectivo 


Secretário de Estado do Trabalho rejeita modelo de rescisão proposto 


ve e motociclismo instalada há 
35 anos em Nogueira da Maia 
pretende rescincir contrato com 
mais de trezentos trabalhadores. 

Os motivos prendem-se, se- 
gundo a administração, com a 
falta de encomendas. — 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, a Finex ofereceu uma 


rescisão por mútuo acordo com o 
pagamento de um mês de salário 
por cada ano de serviço. 

Só que duas hipóteses foram 
colocadas ao dispor dos funcio- 
nários: ou a totalidade da indem- 
nização pagas em cinco presta- 
ções durante dois anos ou apenas 
60 por cento no acto da rescisão. 


Estas modalidades foram on- 
tem dadas a conhecer ao secretá- 
rio de Estado do Trabalho que as 
considerou ilegais. 

O autarca da Maia confirmou 
ontem ao COMÉRCIO que “o 
secretário de Estado Luís Pais 
Antunes foi firme na sua posi- 
ção”, pelo que a administração da 


gãos sociais da Associação de 
Construtores Civis de Obras Pú- 
blicas do Norte (AICCOPN), na 
qualidade de vice-presidente. 

O sindicato não duvida que a 
empresa está a tentar aumentar o 
número de trabalhadores com 
vínculo precário, algo que os três 
pintores testemunham: na sua 
secção, passaram de vinte efecti- 
vos para cinco, nos quais se in- 
cluem. “Alegam que não têm tra- 
balho de pintura e querem pôr- 
nos a fazer tudo. Quando estamos 
a pintar, tiram-nos de lá e pôem- 
nos a fazer outro serviço e põem 
lá outras pessoas de outras em- 
presas”, contaram os pintores, 
negando que falte trabalho nessa 
área. Por isso, estão convencidos 
que a dispensa tem a ver com a 
sua actividade sindical. 

Albano Ribeiro teme que es- 
te tipo de pressões sobre os tra- 
balhadores, em particular os re- 
presentantes si 
uma erosão da consciência de 
classe e leve as pessoas a ceder 
face às ameaças sobre o seu ren- 
dimento e, em consequência, so- 
bre o bem estar das suas famílias. 
“É uma questão de fazer falta o 
dinheiro. Há uma tentativa de in- 
timidar e de fazer com que as 
pessoas deixem de ser delegados 
sindicais”, afirmou. 

A situação do mercado, em agu- 
da precarização, acentua o temor. 
“Estes homens terão muitas difi- 
culdades em arranjar trabalho no 
sector da construção e em arranjar 
um emprego que pague o mesmo e 
com vínculo estável”, assinala o 
presidente do sindicato, sublinhan- 
do que “mesmo um mau pacote la- 
boral não permite tudo”. 

O COMÉRCIO contactou a 
sociedade de construções Joa- 
quim Ferreira dos Santos, mas, 
devido à ausência dos seus ge- 
rentes, não foi possível confron- 
tá-los com as alegações do sindi- 
cato. 


Finex “não pode proceder desta 
forma. Vai mesmo ter de avançar 
com o despedimento colectivo”, 
se os trabalhadores não concor- 
darem com o modelo proposto 
para a rescisão. 

Bragança Fernandes garantiu 
que a Câmara Municipal da 
Maia “está” com os funcionários 
da Finex Confecções. 

Por isso, hoje marca presen- 
ça num plenário a realizar na em- 
presa que o Sindicato de Vestuá- 
rio tem previsto para as 14 horas. 

O encontro com os trabalha- 
dores serve para tomarem conhe- 
cimento das resoluções encon- 
tradas durante a reunião de on- 
tem com o governante. 
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SÃO ÍNDICES REVELADOS NUM ESTUDO ELABORADO PELOS ANTIGOS ALUNOS DA UNIVERSIDADE DO MINHO 


Mais de metade dos licenciados em 
administração pública não tem colocação 


Estudantes de todo o país protestam por um lugar na “máquina” estatal. Ontem, juntaram-se na Loja do Cidadão do Porto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Mais de metade dos licenciados 
em Administração Pública (AP) não 
tem colocação na “máquina” na- 
cional, alertam os estudantes deste 
curso. E nem a reforma do sistema 
que está avançar pela mão deste 
Governo prevê a absorção destes jo- 
vens à procura de lugar naquele 
mercado de trabalho. Por isso, por 
sentirem que os seus lugares estão a 
ser ocupados por licenciados em 
Economia e Direito, os estudantes 
de todo o país manifestaram-se on- 
tem, no Porto, na Loja do Cidadão. 
Cerca de cem jovens pediram, aos 
balcões, o registo criminal, tendo 
até acabado por receber a ajuda da 
gerência dos serviços. 

Um estudo levado a cabo pela 
Associação de Antigos Alunos da 
Universidade do Minho conclui que 
quase 95 por cento dos licenciados 
em AP por aquela instituição entre 
1999 e 2001 conseguiram, em me- 
nos de um ano, arranjar emprego, 
mas cerca de metade desses acabou 
a trabalhar no sector privado ou em 
áreas que nada têm a ver com o cur- 
so que tiraram. Isto porque, segun- 
do dizem os dirigentes da Comis- 
são Nacional de Alunos de Admi- 
nistração Pública (CNAAP) que 
apontam estes dados como indica- 
dores do que acontece por todo o 
país, os concursos para cargos nes- 
te sector têm preferência por licen- 
ciados em Economia ou Direito, por 
exemplo. 

“Não estamos contra esta refor- 
ma que consideramos de uma gran- 
de coragem política, pois está-se a 
mexer numa das máquinas buro- 
cráticas mais pesadas do país”, diz 


Pedro Granadeiro 


O protesto acabou por não resultar em grande tumulto nos serviços da Loja do Cidadão 


Cláudia Rebelo, de 20 anos de ida- 
de. Esta estudante do quarto ano de 
AP na Faculdade de Direito de 
Coimbra - um dos cursos mais jo- 
vens do país nesta matéria - alerta 
antes para o facto de, mesmo nesta 
reforma governamental, os recém- 
licenciados não estarem a ser inte- 
grados. Ou seja, “continuamos a fi- 
car atrás dos outros candidatos que 
não têm qualificação técnica espe- 
cífica para vários cargos”, subli- 
nhou Claúdia Rebelo, enquanto 
aguardava vez para requerer um re- 
gisto criminal na Loja do Cidadão no 
Porto. 

Assim como ela, outros cerca 
de cem estudantes oriundos de vá- 


Cerca de cem estudantes 

de todo o país requereram 
ontem um registo criminal 
na Loja do Cidadão do Porto 
em sinal de protesto 


rios pontos do país onde este cur- 
so é ministrado, alinharam-se na 
Avenida Fernão Magalhães em si- 
nal de protesto. Todos decidiram 
requerer o registo criminal na- 
queles serviços “simbolicamen- 
te”, explicou Nuno Pinto Bastos, 


Greve dos não docentes pode 
encerrar hoje centenas de escolas 


A Federação Nacional dos Sin- 
dicatos da Função Pública prevê 
que a greve nacional dos funcio- 
nários não docentes marcada para 
hoje obrigue ao encerramento de 
“largas centenas” de escolas desde 
o pré-escolar ao ensino secundá- 
rio. 

Além da paralisação, os tra- 
balhadores não docentes, que 
segundo a Federação são cerca 
de 50 mil nas escolas portu- 
guesas, realizam uma concentra- 
ção nacional junto ao Ministério 
da Educação, em Lisboa, para 
contestar a intenção do Governo 


de alterar o seu estatuto profis- 
sional, 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, Natália Carvalho, dirigente da 
Federação Nacional dos Sindica- 
tos da Função Pública, disse que 
“a luta dos trabalhadores deverá 
encerrar largas centenas de escolas 
pelo país”. 

“Os dados que temos apontam 
para uma boa adesão à greve. 
Amanhã (hoje) vamos fazer ouvir 
a voz dos trabalhadores para que o 
Ministério da Educação perceba 
que não aceitam a propos! 

A proposta do Ministério, se- 


gundo a dirigente sindical, não faz 
referência à integração nos quadros 
dos 14.500 funcionários não do- 
centes que já estão nas escolas com 
contratos administrativos de pro- 
vimento. Os contratos administra- 
tivos de provimentos têm uma du- 
ração de cinco anos e foram criados 
pelo anterior executivo para por 
cobro a necessidades da Adminis- 
tração Pública. 

Segundo Natália Carvalho, em 
Agosto nove mil dos 14.500 tra- 
balhadores não docentes com es- 
tes contratos completam os cinco 
anos de serviço e, ao abrigo da pro- 


outro jovem dirigente da CNAAP. 

E mesmo a gerência da Loja 
do Cidadão entendeu o protesto, 
acabando por colaborar na acção 
que decorreu sob o tema “A ju- 
ventude também reforma”, como 
se lia numa tela. 

Em grupos de seis estudantes, 
a gerente Adélia Gonçalves acom- 
panhou os jovens até ao balcão 
onde os registos criminais são so- 
licitados e entregues na hora. 

“Eu própria fui estudante deste 
curso, no Minho”, recordou a ge- 
rente de 54 anos de idade, funcio- 
nária da AP há mais de 30. Por isso, 
Adélia Gonçalves revelou-se soli- 
dária com os estudantes, embora 


Seis mil pessoas 
atendidas por dia 


A Loja do Cidadão do 
Porto atende seis mil pessoas 
por dia. “Este número é refe- 
rente às pessoas que são efec- 
tivamente atendidas, e quase 
todas o são”, avançou Adélia 
Gonçalves que considera este 
serviço, ainda jovem na his- 
tória da Administração Públi- 
ca (AP) portuguesa, “um su- 
cesso” e “modelo” para o 
país. “Este sistema estará 
sempre em renovação, não é 
estático”, acrescentou a ge- 
rente da Loja que recebeu, on- 
tem, cem estudantes da AP 
que requereram registos cri- 
minais em sinal de protesto. 


considere que o local escolhido po- 
de não ter sido o mais feliz, uma vez 
que “a Loja do Cidadão é o melhor 
exemplo da mudança na AP”, su- 
blinhou a gerente com quem os es- 
tudantes logo concordaram, expli- 
cando ter sido uma escolha mera- 
mente simbólica. 

Adélia Gonçalves mostrou-se 
surpreendida com algumas das 
questões levantadas pelos estu- 
dantes, nomeadamente, o facto de 
vários jovens que tiram um curso 
de um ano no Instituto Nacional 
de Administração serem preferi- 
dos em vários concursos a cargos 
superiores. “Não me parece jus- 
to”, disse. 


1 | 


posta ministerial apresentada aos 
sindicatos, poderão ficar no de- 
semprego ou serão passados para 
contratos individuais de trabalho 
ou a tempo certo. 


PA Aero 
A greve dos não docentes pode provocar hoje grande perturbação 


Pedro GranadeirolArquivo 


DER S 


O novo estatuto proposto pelo 
Ministério, acrescentou, acaba 
com algumas carreiras como a de 
tesoureiro, de técnico superior de 
biblioteca e de guarda nocturno. 
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NAS RECEITAS MÉDICAS E NO SISTEMA DE COMPARTICIPAÇÃO DE MEDICAMENTOS 


Funcionários públicos com regras 
do SNS a partir de segunda-feira 


ADSE é o primeiro subsistema de saúde a aplicar as medidas da nova política do medicamento 


Os serviços de saúde dos fun- 
cionários públicos passam a estar 
sujeitos, a partir de segunda-feira, 
à mesma receita médica e sistema 
de comparticipação de medica- 
mentos em vigor para os doentes 
do Serviço Nacional de Saúde, 
por decisão do governo. 

De acordo com a portaria con- 
junta dos ministérios da Saúde e 
Finanças, publicada segunda-fei- 
ra em Diário da República, o sub- 
sistema de saúde da Direcção-Ge- 
ral de Protecção Social aos Fun- 
cionários e Agentes da Adminis- 
tração Pública (ADSE) é o 
primeiro gerido por serviços e or- 
ganismos do Estado a aplicar as 
medidas da nova política do me- 
dicamento. 

O novo modelo de receita mé- 
dica foi aprovado em Conselho de 
Ministros a 12 de Setembro de 
2002, no âmbito de um pacote de 
medidas para a área do medica- 
mento que entrou em vigor no 
Serviço Nacional de Saúde du- 
rante o ano passado. 


As novas regras visam a 
execução de uma política de 
maior transparência e rigor 
na comparticipação dos 
medicamentos pelo Estado 


Na nova receita médica o clí- 
nico terá de deixar claro se auto- 
riza ou não a substituição do me- 
dicamento que receitou por um 
genérico, sendo que, ao não assi- 


Pedro Granadeiro 


Os funcionários públicos têm, a partir de hoje, novas regras na área da saúde 


nalar nenhuma hipótese, significa 
que não se opõe à substituição do 
fármaco receitado por um medi- 
camento mais barato. 

O novo modelo de receituário 
permite a prescrição de quatro 
medicamentos e terá a validade 
de dez dias úteis. 

A entrada em vigor do novo 
regime não vai afectar a dispen- 
sa de medicamentos receitados 
até 29 de Fevereiro nos impres- 
sos actualmente utilizados pela 
ADSE, que mantêm “os respec- 
tivos prazos de validade para 
efeito de aviamento”, segundo 
um comunicado do Ministério 


das Finanças divulgado segunda- 
feira. 

A política do medicamento já 
em vigor no SNS implica ainda 
novas regras de prescrição de 
medicamentos, nomeadamente o 
receitar por Denominação Co- 
mum Internacional (DCI), o no- 
me genérico da substância activa 
do medicamento. 

Os beneficiários da ADSE pas- 
sam igualmente a ficar sujeitos ao 
sistema de comparticipação por 
preços de referência, que entrou 
em vigor em Março de 2003 no 
SNS. 

Este sistema determina que a 


comparticipação pelo Estado pas- 
sa a ser calculada a partir de um 
valor de referência, corresponden- 
te ao custo do genérico mais caro 
disponível para cada tipo de me- 
dicamento. 

De acordo com o documento 
do Ministério das Finanças, a al- 
teração ao receituário e comparti- 
cipação da ADSE “não implica 
quaisquer prejuízos para os utentes, 
nem diminuição dos seus benefí- 
cios”. As novas regras visam, sim, 
a “execução de uma política de 
maior transparência e rigor no âm- 
bito da comparticipação dos me- 
dicamentos por parte do Estado”. 


Congresso no 
Porto revela 
inovações na 
Psicologia 


PAULO FERRAZ 


Novas perspectivas da to- 
xicodependência, da homose- 
xualidade e das patologias da 
criança, ou até a questão das 
mensagens de telemóvel, são 
alguns dos pontos fortes do IV 
Encontro Científico-Profissio- 
nal de Psicólogos Clínicos, 
que se inicia hoje e decorre até 
domingo na Fundação Cuper- 
tino de Miranda, no Porto. 

Os quinhentos participan- 
tes inscritos poderão contactar 
com as mais importantes ino- 
que se conhecem nes- 

área. “Todos os anos a psi- 
cologia tem inovações, por ve- 
zes impressionantes, e nós tra- 
zemos aqui especialistas 


portugueses e estrangeiros que 
se vêm notabilizando pela rea- 
lização de trabalhos exclusi- 
que apresentam inova- 
ções significativas”, explicou 
António Domingues, do Insti- 
tuto de Psicologia Aplicada e 
de Formação, que organiza o 
evento. 

Presença de vulto será a de 
Ana Bock, presidente do Con- 
selho Regional de Psicologia 
do Estado de São Paulo, Bra- 
sil (equivalente às nossas or- 
dens profissionais), que tem 
implementado inovações le- 
gais sobre o exercício da pro- 
fissão, com repercussões polí- 
ticas importantes. 

“O trabalho de Ana Bock 
tem-se mostrado muito im- 
portante. Tem colocado o Bra- 
sil na vanguarda da psicologia 
a mundial, nomeadamente, na 
orientação profissional”, refe- 
riu António Domingues, acres- 
centando que “o seu grupo 
tem como pressupostos con- 
ceitos que são comuns à nossa 
perspectiva psicológica”. 


Farmacêuticos querem criação 


rápida de receita electrónica 


A Ordem dos Farmacêuticos 
quer que o Ministério da Saúde 
introduza a receita electrónica e 
defende o início de experiências 
piloto antes da conclusão da in- 
formatização de todos os centros 
de saúde, avançou o bastonário. 

Aranda da Silva, que reuniu 
quarta-feira com o ministro da 
Saúde, sublinhou que “as farmá- 
cias já estão todas informatiza- 
das e o mesmo se passa com um 
número significativo de centros 
de saúde”, pelo que o Ministério 
deve “avançar rapidamente para 
a prescrição electrónica de me- 
dicamentos”. . 


A proposta de transmissão 
electrónica foi já apresentada à 
tutela e, para o bastonário da Or- 
dem dos Farmacêuticos, a sua rá- 
pida concretização traria “vanta- 
gens para as farmácias, para os 
doentes, e mesmo para o Estado, 
na prevenção de situações de 
fraude” com receituário. 

A receita electrónica, que 
permitiria ao médico saber ime- 
diatamente quais os medicamen- 
tos disponíveis nas farmácias e o 
seu custo, seria enviada para 
uma base de dados centralizada, 
à qual o doente acederia através 
de um cartão inteligente, a par- 


tir da farmácia que escolhesse. 

Este sistema, que o próprio 
ministro da Saúde defendeu já 
publicamente, permitiria, segun- 
do o bastonário, um “melhor 
controlo das receitas” e dos me- 
dicamentos efectivamente dis- 
pensados nas farmácias. 

Um controlo no qual a Or- 
dem dos Médicos também está 
interessada e que a levou a pro- 
por quarta-feira ao Ministro da 
Saúde a realização de uma audi- 
toria para averiguar se os medi- 
camentos receitados estão a ser 


substituídos nas farmácias sem 
autorização dos clínicos. 


Portugueses gastaram menos 
28 milhões de euros em 
medicamentos que em 2002 


A autoridade nacional para os 
medicamentos revelou ontem que, 
no ano passado, os portugueses 
gastaram menos 28 milhões de 
euros em fármacos que em 2002, 
contrariando dados divulgados 
quarta-feira pela Associação Na- 
cional das Farmácias, que indica- 
vam um acréscimo nos gastos. 

De acordo com informação do 
Instituto Nacional da Farmácia e 
do Medicamento (Infarmed), a 
desaceleração registada em 2003 
nos gastos globais com medica- 
mentos (3,7por cento), compara- 
tivamente à taxa média de cresci- 


mento verificada nos últimos cin- 
co anos (9 por cento), permitiu 
ainda que o Estado poupasse 71 
milhões de euros. 

Os dados do Infarmed vêm 
contrariar a informação çada 
quarta-feira pela ANF, segundo a 
qual o novo sistema de comparti- 
cipação - por preços de referênc 
- havia levado os utentes do Ser- 
viço Nacional de Saúde a pag. 
rem, em 2003, mais 85 mil euros 
pelos medicamentos. 

Para o Estado, o estudo da 
ANF apontava para uma poupan- 
ça de 36,1 milhões de euros. 
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GNR utiliza armas deficientes 
algumas com mais de 40 anos 


"Q tipo de armas utilizado e o estado obsoleto deveriam fazer pensar os responsáveis, 


bem como o tipo de preparação que é feito”, refere José Manageiro 


A Associação de Profissionais da 
Guarda lamentou a situação “extre- 
mamente deficiente” em que se en- 
contram as armas de serviço dos ele- 
mentos da GNR, a maioria das quais 
“já não deviam estar ao serviço”. 

José Manageiro, presidente da 
associaçã e à Agência Lusa que 
espera que o acidente ocorrido terça- 
feira durante uma operação da Bri- 
gada de Trânsito (BT) da GNR do 
Carregado em Alcoentre, que resul- 
tou na morte de um soldado, leve a re- 
flectir sobre o “desinvestimento que 
tem havido nas forças de segurança” 
e nas circunstâncias em que pode ser 
utilizada a arma de defesa. 

Durante uma operação em que 
procuravam deter uma moto que 
circulava sem matrícula, ao fim da 
tarde de terça-feira, o comandante 
da BT do Carregado disparou mor- 
talmente sobre um dos seus ho- 
mens. 

Ouvido quarta-feira pelo juiz de 
instrução criminal do tribunal judi- 
cial da comarca de Santarém, o ofi- 
cial terá alegado, segundo fonte 
contactada pela Lusa, que uma de- 
ficiência na arma esteve na origem 
do disparo. 

Para José Manageiro, que disse 
conhecer o estado da maioria das 
armas ao serviço na GNR, “é bem 
possível que isso possa ter aconte- 
cido”. 

Segundo sublinhou, o tipo de 


Jorge Miguel Gonçelves 


O incidente de terça-feira, que resultou numa morte, pôs a nu uma situação preocupante nas armas 


armas utilizado e o estado obsoleto 
(“algumas com mais de 40 anos”), 
deveriam fazer pensar os responsá- 
veis, bem como o tipo de preparação 
que é feito, no seu entender, “alta- 
mente preocupante” 
“O treino é insuficiente e de ti- 
po militar, com um alvo fixo. Não 
faz o mínimo sentido”, afirmou. 


"OQ treino é insuficiente 
e de tipo militar, 
com um alvo fixo. 


Não faz o mínimo sentido” 


Por outro lado, referiu a situa- 
ção da família do soldado falecido, 
que irá receber o correspondente a 
seis meses de licença de nojo, cal- 
culada a partir do vencimento base, 
e depois metade do ordenado, o que 
- disse - “não chega”. O soldado 
deixou mulher e dois filhos meno- 
res, um dos quais ainda bebé. 


Defesa dos arguidos no caso “Brisa” contesta 
indemnização de 1,7 milhões que é pedida 


Pelo menos desde 1997, os arguidos apoderavam-se de quantias dispendidas pelos utentes 


Os advogados da maioria dos 
41 arguidos do mega-processo de 
fraude nas portagens da Brisa em 
Alverca considerou ontem “ex- 
temporâneo” o pedido de indem- 
nização cível apresentado pela 
empresa no valor de 1,7 milhões 
de euros. 

Durante as alegações realiza- 
das durante todo o dia no Tribu- 
nal de Vila Franca de Xira, os ad- 
vogados criticaram fortemente o 
pedido de indemnização reclama- 
do pela empresa, sustentando que 
o montante requerido foi apurado 
com base em meros cálculos. 

“E um pedido sem qualquer 
fundamento. Foi obtido por um 
mero cálculo aritmético”, disse o 
advogado do arguido Pedro Lico. 

“Improcedente” foi outra das 


expressões utilizadas por alguns 
defensores para classificar o pe- 
dido de indemnização reclamado 
pela Brisa, tendo o advogado do 
arguido Hermínio Paredes frisado 
que um pedido destes “não pode 
ter por base uma mera estimati- 
va”, 

As escutas telefónicas realiza- 
das no âmbito da investigação 
deste caso, e que estão transcritas 
nos autos, foram também bastan- 
te criticadas pelos advogados de 
defesa, tendo alguns defensores 
questionado o valor dessas grava- 
ções. 

As duas dezenas de advogados 
que ontem realizaram as suas ale- 
gações foram, por outro lado, uná- 
nimes nos elogios à forma como 
o colectivo de juízes, presidido 


por Luísa Mafalda Gomes, con- 
duziu as sessões do julgamento, 
que começou a 12 de Janeiro e 
que senta no banco dos réus 41 ar- 
guidos, acusados dos crimes de 
peculato continuado e associação 
criminosa. 

De acordo com a acusação, 
pelo menos desde 1997, os argui- 
dos, 36 dos quais funcionários da 
Brisa, apoderavam-se diariamen- 
te de quantias dispendidas pelos 
utentes e “que pertenciam à em- 
presa”, recolhendo títulos de taxa 
reduzida ou de custo zero que 
posteriormente eram distribuídos 
pelos portageiros. 

Ainda segundo a acusação, 
“na posse desses títulos, os porta- 
geiros simulavam o registo da 
quantia correspondente ao paga- 


mento devido pelos utentes, esco- 
lhendo os relativos ao percurso 
que fosse de maior distância e, em 
vez de passarem o título respecti- 
vo, introduziam na máquina um 
outro correspondente à taxa zero”. 

A sessão do julgamento reali- 
zada quarta-feira, que foi preen- 
chida pelas alegações do procura- 
dor do Ministério Público (MP), 
da advogada da Brisa e dos de- 
fensores de alguns arguidos, ficou 
marcada pelo pedido do MP de 
condenação por peculato (má ad- 
ministração de verbas da empre- 
sa) de 33 dos réus. Quanto ao cri- 
me de associação criminosa, o 
procurador do MP, Vítor Paiva, 
considerou que “é admissível que 
o tribunal possa ter algumas dú- 
vidas” sobre a sua prática. 


O Coméreiooovto 


Bactéria 
multi-resistente 
fez a sexta 
morte em 
Pombal 


Um homem de 89 anos 
morreu ontem de manhã no 
hospital de Pombal com uma 
paragem cardio-respiratória, 
agravada por uma pneumonia 
multi-resistente a antibióticos, 
elevando para seis o número de 
idosos falecidos com estas bac- 
térias. 

Segundo fonte da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
(ARS) do Centro, a vítima, que 
sofria de insuficiência cardíaca, 
viu a sua situação clínica agra- 
vada pela pneumonia, causada 
por bactérias multi-resistentes a 
antibióticos. 

No início do mês, doze ido- 
sos foram contaminados com 
estas bactérias, tendo falecido 
seis e quatro tiveram alta médi- 
ca, encontrando-se já fora do 
hospital. 

De acordo com a ARS, ape- 
nas um dos doentes mantém a 
infecção e permanece sob ob- 
servação naquela unidade de 
saúde enquanto que um outro 
foi transferido para o hospital 
dos Covões, devido a proble- 
mas no tórax, que nada têm a 
ver com as bactérias. 

Nos últimos dias, tiveram 
alta médica dois idosos e na ter- 
ça-feira faleceu uma mulher de 
77 anos. 

Até ao fim de semana, o 
hospital deverá “concluir as de- 
sinfecções” e reabrir o Serviço 
de Medicina, que se encontra 
isolado há três semanas, acres- 
centou a fonte da ARS. 

Até ao momento, foram 
identificadas as bactérias acine- 
tobacter aumanni (a mais fatal, 
que contaminou seis doentes e 
já causou a morte de idosos em 
França e nos Estados Unidos), 
estafilococos aurius e pseudo- 
monos aeroginosa, que estarão 
na origem das infecções respi- 
ratórias nos doentes. 


ARS GARANTE ELIMINAR 

CONTAMINAÇÃO 

O presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
(ARS) do Centro, Fernando 
Andrade, garantiu entrtetanto 
que a desinfecção que está a 
ser feita no hospital de Pom- 
bal vai eliminar “em definiti- 
vo” a contaminação causada 
por bactérias hospitalares. 

Reagindo ao relatório do 
Instituto Ricardo Jorge, que dá 
conta da origem hospitalar de 
uma das bactérias que infec- 
tou 12 idosos e causou a mor- 
te de seis pessoas, Fernando 
Andrade explicou que o Ser- 
viço de Medicina deverá rea- 
brir “em breve”, garantindo 
que este foco de contaminação 
“vai ser eliminado com as de- 
sinfecções”. 


O Coméreio»orto 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


ECONOMI 


125 


COMO FORMA DE COMBATER EVASÃO FISCAL E GARANTIR “ATRIBUIÇÃO” DOS BENEFÍCIOS 


Aprovado cruzamento de dados 
entre segurança social e fisco 


Serão criadas duas bases de dados “alojadas” na Direcção-Geral de Informática e Apoio aos 
Serviços Tributários e Aduaneiros e no Instituto de Informática e Estatística da Segurança Social 


O Governo aprovou ontem o 
cruzamento de dados entre a admi- 
nistração fiscal e a segurança social 
para combater a fuga ao fisco e ga- 
rantir a "atribuição" dos benefícios 
fiscais, anunciou o ministro do Tra- 
balho e Segurança Social. 

Em causa está a criação de duas 
bases de dados "alojadas" na Di- 
recção-Geral de Informática e 
Apoio aos Serviços Tributários e 
Aduaneiros (DGITA) e no Institu- 
to de Informática e Estatística da 
Segurança Social (IIES), a que po- 
derão aceder organismos da admi- 
nistração fiscal e segurança social. 

"Com este diploma pretende-se 
assegurar o controlo do cumpri- 
mento das obrigações fiscais e con- 
tributivas, garantir a atribuição ri- 
gorosa das prestações sociais e a 
concessão de benefícios fiscais, pro- 
mover a eficácia na prevenção e 
combate à fraude e evasão fiscal e 
contributiva”, explicou o ministro 
do Trabalho e da Segurança Social, 
Bagão Félix, após a reunião do 
Conselho de Ministros. 

Aos jornalistas, Bagão Félix as- 
segurou que "está vedada" a utili- 
zação dos dados para qualquer ou- 
tra finalidade que não seja a atri- 
ição de prestações sociais, a con- 
ão de benefícios (nomeada- 
mente os fiscais), acções de fiscali- 
zação, atribuição de apoio judiciário, 
processos de regularização e co- 
brança de dívidas e verificação de 
informações relativas ao início, al- 
teração, suspensão ou cessação de 
actividade. 

Para prevenir o acesso ou a uti- 


Antônio Cotrimílusa 


Bagão Félix garante que os dados não serão usados para outros fins 


lização indevida das informações 
que constam nas duas bases de da- 
dos, a sua consulta só será permiti- 
da a pessoas devidamente creden- 
ciadas e mediante a atribuição de 
um código de acesso e palavra-cha- 
ve, assim como a descrição da fi- 
nalidade a que se destina a consul- 
ta, além de que os vários interve- 
nientes ficarão obrigados aos deve- 
res de sigilo e confidencialidade. 
Por outro lado, os dois organis- 
mos irão registar uma em cada dez 
consultas, a fim de controlar quem 


acedeu ao sistema, quando e com 
que finalidade. Segundo o ministro 
do Trabalho e da Segurança Social, 
os dados serão conservados duran- 
te o "tempo necessário" para a rea- 
lização dos fins a que se destinam, 
sendo destruídos após cinco anos. 
Ainda para evitar eventuais er- 
ros, a DGITA e o IES deverão co- 
municar mensalmente as actualiza- 
ções dos dados, para evitar que ca- 
da serviço esteja a operar com in- 
formações erradas e já corrigidas, 
estando ainda prevista a realização 


ICEP defende mercado chinês como 
prioridade para os empresários 


O chefe da delegação do ICEP 
em Pequim defendeu ontem que a 
China deve ser considerada uma 
prioridade para os empresários 
portugueses, devido ao seu forte 
ritmo de crescimento e às oportu- 
nidades oferecidas pelo mercado. 

"As potencialidades do mer- 
cado chinês não estão a ser devi- 
damente exploradas pelas empre- 
sas portuguesas”, alertou Joaquim 
Mendonça Moreira, em entrevis- 
ta à agência Lusa. 

A poucos dias da visita da mi- 
nistra dos Negócios Estrangeiros 
Teresa Gouveia à China, em mis- 
são de "diplomacia económica", 


que segunda-feira tem início, 
Mendonça Moreira diz que as em- 
presas portuguesas devem "gastar 
tempo e dinheiro" para penetrar no 
mercado chinês. 

"Entre os 1,3 mil milhões de 
chineses existem 70 a 120 milhões 
de pessoas de uma classe média e 
alta com apetência para produtos 
estrangeiros e que já têm poder de 
compra para os adquirir," referiu. 

Mendonça Moreira, que ocu- 
pou o mesmo cargo ao serviço do 
ICEP - Portugal, Comércio e Ser- 
viços em Macau, sublinha que "to- 
dos os anos este número cresce” e 
daqui a dez anos "será o dobro”. 


"Há que escolher nichos de 
mercado”, defendeu o delegado, 
que está em Pequim há seis meses, 
indicando que "há potencialidades 
para quase todo o tipo de produtos 
portugueses", desde os vinhos aos 
produtos alimentares, materiais de 
construção, calçado ou têxteis. 

As empresas portuguesas, re- 
feriu Mendonça Moreira, devem 
também analisar as possibilidades 
de passar alguma produção para a 
China, transformada numa autên- 
tica “fábrica do mundo" nos últi- 
mos anos, e cuja economia regis- 
tou um crescimento de 9,1 por 
cento em 2003. 


de auditorias técnicas anuais para 
garantir que a transmissão e o cru- 
zamento de dados estão a ser pro- 
cessados de acordo com as normas 
legais. As pessoas a quem os regis- 
tos dizem respeito poderão aceder 
às informações que constam ni 
se de dados e exigir a sua rectifica- 
ção. 

Já no final da conferência de 
imprensa, Bagão Félix adiantou que 
estão a ser preparadas novas formas 
de cruzamento de dados com o Mi- 
nistério da Justiça. 


Admissão 

de propostas à 

privatização da 
Portucel adiada 


O acto público de abertura 
das propostas à privatização 
da Portucel foi ontem inter- 
rompido sem os concorrentes 
serem formalmente admitidos 
à segunda fase do concurso, 
por o júri considerar necessá- 
rio mais tempo para analisar a 
documentação. 

“São cinco propostas, há 
muita documentação para ana- 
lisar e verificarmos se são 
cumpridos os requisitos for- 
mais que constam do caderno 
de encargos”, disse à Lusa o 
presidente do júri e inspector- 
geral de Finanças, José Mar- 
tins de Sá. 

Só na segunda-feira, a par- 
tir das 11:30 horas, quando o 
acto público for retomado, os. 
cinco candidatos - Lecta, 
Mondi, Domtar, Cofina e Se- 
mapa - ficarão a saber se são 
admitidos ao concurso. 

Face ao grande número de 
concorrentes que se apresen- 


taram a concurso, o ministro 
da Economia admitiu na an- 
teontem à Lusa que o encaixe 
do Estado supere o preço mí- 
nimo. "Admito que com o in- 
teresse manifestado, [a venda] 
seja feita acima do preço mí- 
nimo”, afirma Carlos Tavares. 

O ministro considera-se 
“muito satisfeito" com o nú- 
mero de candidatos que se 
apresentam a concurso, e so- 
bretudo com a "diversidade 
de propostas, que dão a opor- 
tunidade à Portucel de esc: 
lher entre várias estratégias 
disponíveis. 

“Aquilo que desejamos é 
que a Portucel tenha uma ges- 
tão privada tão depressa 
quanto possível”, afirma o 
ministro. 


Número de obras concluídas 
caiu 22,9 por cento em 2003 


O número total de obras con- 
cluídas caiu 22,9 por cento em 2003 
face aos valores apresentados no 
ano anterior, anunciou ontem o Ins- 
tituto Nacional de Estatística (INE). 

O INE refere que "a variação 
média dos últimos quatro trimestres 
face ao período homólogo anterior 
é de 22,9 por cento negativos”. 

No quarto trimestre do ano pas- 
sado, "continuou a acentuar-se o 
comportamento decrescente” do 
número de obras concluídas e de fo- 
gos finalizados em construções no- 
vas para habitação. 

Do total de obras finalizadas nos 
últimos três meses, 81,2 por cento 
corresponderam a construções no- 


vas, das quais 85,9 por cento desti- 
io. À evolução ne- 
gativa na construção foi sentida em 
em 2003, 

acando-se os Açores onde a 
queda atingiu 44,2 por cento. 

No quarto trimestre, o contribu- 
to de cada região para o total de fo- 
gos concluídos em construções no- 
vas para habitação varia entre um 
máximo de 11,2 por cento na região 
do Grande Porto e o mínimo de 0,1 
por cento na Serra da Estrela. 

As obras concluídas referidas 
pelo INE incluem construções no- 
vas, ampliações, alterações, re- 
construções e demolições de edifí- 
cios. 
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SEGUNDO DADOS DO INQUÉRITO À UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 


Computador usado por 82% das 
empresas com mais de dez funcionários 


Vinte e seis por cento desse grupo empresarial possuía, no ano passado, um sítio na internet 
Sectores do alojamento e da área financeira são os que mais utilizam as novas ferramentas 


O computador era utilizado 
por 82 por cento das empresas 
portuguesas com 10 ou mais tra- 
balhadores, no ano passado, gru- 
po onde 70 por cento das entida- 
des já dispunham de ligação à In- 
ternet, revelou ontem o INE. 

Os resultados do Inquérito à 
Utilização das Tecnologias de In- 
formação e da Comunicação nas 
Empresas referem ainda que 26 
por cento daquelas empresas pos- 
io na Internet. 
tividades de aloja- 
mento e da área financeira que 
apresentam os níveis mais eleva- 
dos de utilização das tecnologias 
de informação e comunicação, 
atingindo em alguns grupós 100 
por cento. 

Também em termos de pre- 
sença na Internet, são as empre- 
sas do sector do alojamento que 
estão em primeiro lugar, com 84 
por cento. 


As compras electrónicas 
revelaram-se mais comuns 
nas grandes empresas, 
tendo esta prática sido 
efectuada por 28% do grupo 


O Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE) salienta que as em- 
presas da construção e da indús- 
tria transformadora estão aquém 
da média do universo inquirido 
no que respeita à difusão das tec- 


Direitos Reservados 


As empresas nacionais estão cada vez mais rendidas à utilização das novas tecnologias informáticas 


nologias de informação, com 77 
por cento no uso do computador, 
em cada sector. 

Na construção, somente 65 
por cento tinham ligação à Inter- 
net e 20 por cento possuíam sí- 
tio. 

Na indústria transformadora, 
as percentagens são ligeiramen- 
te mais baixas, com 64 por cento 
das empresas a utilizar a Internet 
e 18 por cento a apresentar-se 
num sítio. 


Ainda no grupo de empresas 
com 10 ou mais trabalhadores, 12 
por cento realizavam compras 
através do comércio electrónico, 
mas somente três por cento efec- 
tuam vendas através deste meio. 

As compras electrónicas re- 
velaram-se mais comuns nas 
grandes empresas, tendo esta prá- 
tica sido efectuada por 28 por 
cento do grupo. 

Os níveis mais elevados de 
utilização de computador e de In- 


ternet, tal como a opção pela 
criação de um sítio, estão entre 
as grandes empresas, com 250 e 
mais trabalhadores, com 100 por 
cento, 98 por cento e 69 por cen- 
to, respectivamente. 

Por outro lado, entre as empre- 
sas que têm entre nove e 50 traba- 
lhadores, a utilização de computa- 
dor verifica-se em 80 por cento, o 
uso da Internet é feito por 67 por 
cento e a criação de um sítio foi a 
opção de 22 por cento. 


Programa Agro já comprometeu setenta 
por cento do valor disponível até 2006 


Mecanismo apoia a agricultura através da concessão de incentivos financeiros 


O programa do sector agríco- 
la Agro já comprometeu 70 por 
cento do total dos 1,7 mil mi- 
lhões de euros disponíveis para 
apoios até 2006, informou ontem 
o Ministério da Agricultura De- 
senvolvimento Rural e Pe: 5 

No final de 2003, no âmbito 
do Agro, tinham sido aprovadas 
mais de 26 mil candidaturas re- 
gistando-se uma taxa média de 
co-financiamento às empresas de 
40 por cento. 

A este programa comunitário 
juntam-se as medidas Agris dos 
programas operacionais regio- 


nais, através das quais existiam 
compromissos financeiros de 
640 milhões de euros, no final do 
ano passado. 

Aquele valor respeita a 14 
mil candidaturas aprovadas nos 
cinco programas operacionais e 
corresponde a cerca de 65 por 
cento da programação financei- 
ra para o período 2000 a 2006, 
na vigência do II Quadro Co- 
munitário de Apoio. 

O programa Agro apoia a 
agricultura e o desenvolvimento 
rural através da concessão de in- 
centivos financeiros, principal- 


mente ao investimento das em- 
presas na modernização ou ex- 
pansão. 

Os recursos do programa 
destinam-se a co-financiar pro- 
jectos de explorações agrícolas, 
unidades de comercialização e 
transformação de produtos agrí- 
colas e produtores florestais, 
mas também investimentos em 
infraestruturas | laboratoriais, 
centros tecnológicos, empreen- 
dimentos hidro-agrícolas, ou 
formação profissional. 

O Agro é complementado 
pelas medidas Agris que conce- 


de sobretudo ajudas para a cria- 
ção ou modernização de in- 
fraestruturas essenciais ao de- 
senvolvimento agrícola como a 
electrificação rural, caminhos 
agrícolas e rurais ou obras de 
beneficiação de regadios colec- 
tivos. 

A medida Agris disponibili- 
za ainda incentivos de cerca de 
50 por cento a explorações agrí- 
colas familiares e a pequenas in- 
dústrias agrícolas, nomeada- 
mente às de fabrico de produtos 
de qualidade com denominação 
de origem. 


O Comércio Porto 


Porto de Leixões 
registou maior 
subida 

no movimento 
de mercadorias 


O movimento de merca- 
dorias nos portos do conti- 
nente e da Madeira aumentou 
3,5 por cento em 2003, face 
ao ano anterior, com 57,5 mi- 
lhões de toneladas de merca- 
dorias carregadas e descarre- 
gadas, revelou ontem o Insti- 
tuto Nacional de Estatística 
(INE). 

No entanto, os portos do 
continente e da Madeira re- 
gistaram uma quebra de 1,3 
por cento no movimento de 
navios com 23.722 navios fa- 
ce aos 24.044 registados em 
2002. 

O porto de Leixões, com 
uma variação positiva de 6,7 
por cento, foi o que registou 
um maior crescimento do mo- 
vimento, logo seguido por Si- 
nes, com 6,2 por cento, e do 
Funchal, com 4,6 por cento. 


Lucro do Banif 
sobe 21,5 por 
cento em 2003 


O lucro consolidado do 
grupo Banif subiu 21,5 por 
cento no ano passado, face a 
2002, para 25,4 milhões de eu- 
ros, anunciou ontem o banco 
em comunicado disponibiliza- 
do pela Comissão de Mercado 
de Valores Mobiliários 
(CMVM). 

A margem financeira (di- 
ferença entre juros cobrados 
por empréstimos concedidos e 
juros pagos por depósitos 
efectuados) cresceu 12,7 por 
cento para 151 milhões de eu- 
ros, ajudando o lucro a au- 
mentar. 

Também o crescimento de 
4,6 por cento dos recursos to- 
tais de clientes, totalizando 
4,22 mil milhões de euros, 
contribuiu para a subida do re- 
sultado líquido. 

Apesar dos lucros da acti- 
vidade bancária do Banif, o 
crédito concedido registou 
uma evolução negativa: caiu 
0,4 por cento para 4,4 mil mi- 
lhões de euros. 

Em comunicado, o banco 
refere ainda que a seguradora 
do grupo, a Companhia de Se- 
guros Açoreana, registou em 
2003 um lucro de 10,1 mi- 
lhões de euros, em alta de 24,7 
por cento face ao ano anterior. 

Para este ano, o grupo pre- 
vê "continuar com um mode- 
rado crescimento da activida- 
de bancária tradicional" e re- 
forçar a actividade nos seg- 
mentos de 'renting', gestão de 
activos, corretagem, “private 
banking' e seguros. 
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MAIORES SUBIDAS - MAIORES DESCIDAS 
O REDITUS BM VAA FUSCO T. DUARTE PARAREDE BM SONAESGPS | BCP NOM. 
2,36 0,79 1,03 0,39 0,98 1,52 2,10 2,17 
2,26 0,76 1,00 0,38 1,01 1,55 2,14 2,20 
446% 3,95% 3,00% 2,63% -2,97% = 1,94% = 1,87% - 1,36% 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO, 26 DE FEVEREIRO DE 2004 
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ESPIÕES TERÃO RECEBIDO INSTRUÇÕES PARA OPERAR NO SEIO DA ONU ANTES DA GUERRA 


Ex-ministra diz que agentes 
britânicos espiaram Kofi Annan 


Tony Blair considera profundamente irresponsáveis as declarações de Clare Short à BBC 


Agentes britânicos espiaram o 
secretário-geral das Nações Uni- 
das, Kofi Annan, antes do início 
da guerra contra o Iraque, afirmou 
ontem a ex-ministra britânica pa- 
ra o Desenvolvimento Internacio- 
nal, Clare Short, em entrevista à 
rádio da BBC. 

“Essas coisas ocorreram e, no 
caso do gabinete de Kofi (Annan), 
foi feito durante algum tempo”, 
adiantou Short, em resposta a uma 
pergunta sobre espionagem nas 
Nações Unidas. 

Quanto ao envolvimento da 
Grã-Bretanha nesse tipo de ac- 
ções, Clare Chort afirmou ter vis- 
to “transcrições de conversas de 
Kofi Annan”. 

“De facto tive conversas com 
Kofi Annan antes da guerra”, re- 
feriu, acrescentando que na altu- 
ra terá pensado: “Meu Deus, ha- 
verá transcrições (dessas conver- 
sas) e as pessoas vão saber o que 
dissemos um ao outro”. 

“Noutros termos - insistiu o 
jornalista da BBC que entrevista- 
va a ex-ministra -, espiões britã- 
nicos receberam instruções para 
efectuar operações no seio das 
Nações Unidas, sobre pessoas co- 
mo Kofi Annan?””, questionou. 

“Sim, absolutamente”, res- 
pondeu Clare Short. 

“Estava a par disso quando 
pertencia ao governo?”, pergun- 
tou o jornalista. 

“Absolutamente. Li algumas 
transcrições dessas conservas (de 
Kofi Annan)”, disse Short. 

Clare Short demitiu-se em 
Maio de 2003 do governo de Tony 
Blair, para protestar contra a in- 
tervenção anglo-norte-americana 
no Iraque, sem o aval da ONU. 


Johnny GreentEPA 


Blair mostrou-se indignado com as declarações da sua ex-ministra Clare Short 


Acusações “profundamente irresponsáveis”, diz Blair 


O primeiro-ministro britânico, Tony Blair, consi- 
derou “profundamente irresponsáveis” as acusações 


da ex-ministra Clare Short. 


Blair escusou-se a confirmar se as alegações são 
verdadeiras, mas sustentou que a ex- ministra foi 


“profundamente irresponsável”. 


“Os nossos serviços secretos existem por uma ra- 
zão, que é a de proteger a Grã-Bretanha. E numa épo- 
ca de terrorismo global, na qual sabemos que exis- 
tem Estados extremamente perigosos e repressivos 
que desenvolvem armas capazes de causar enormes 


danos à estabilidade mundial, o seu trabalho é mais 
necessário que nunca”, afirmou Blair . 


As pessoas que fazem comentários sobre os ser- 


viços secretos “atacam o seu trabalho e minam a se- 
gurança deste país”, acrescentou o primeiro-ministro 


britânico, em resposta às acusações de Clare Short. 


Blair salientou ainda que tem “um imenso res- 
peito” por Kofi Annan. “É também um amigo pes- 
soal e alguém por quem tenho o mais profundo res- 
peito político. Nós trabalhamos extremamente bem 
com as Nações Unidas”, acrescentou. 


A ZONA MAIS ATINGIDA PELO SISMO DE TERÇA-FEIRA, NO NORTE DE MARROCOS 


Cerca de 300 corpos retirados dos 
escombros na localidade de Imzouren 


Imzouren, com cerca de 300 
mortos já resgatados dos escom- 
bros de muitos prédios em ruína, 
foi a localidade mais duramente 
atingida pelo sismo que terça-fei- 
ra assolou a região de Al Hocei- 
ma, no norte de Marrocos 

Khiyati Naoufal, responsável 
pelo enorme campo de tendas 
brancas que o Crescente Verme- 
lho montou numa escola primá- 


ria do centro da cidade, a 18 qui- 
lómetros de Al Hoceima, não tem 
mãos a medir para acorrer às ne- 
idades mais básicas de 70 fa- 
Khiyati Naoufal explica o 
número tão elevado de mortes 
nesta pequena localidade pelo 
facto de as famílias terem “mui- 
tos filhos”. 

"Chega a haver 11 pessoas a 
viver na mesma casa. Pior isso 


que há tantas mortes”, assegura. 
Nesta localidade, tal como em 
Ait Kamra, outra das vilas muito 
afectadas, “ainda há operações de 
busca e salvamento” a decorrer, 
que estão a ser efectuadas por 
meios de socorro marroquinos. 
“A nossa ajuda está concen- 
trada no fornecimento de abrigo 
e alimentos. O Crescente Verme- 
lho mobilizou equipas de apoio 


psicológico, busca e salvamento 
e cuidados médicos. Alguns mé- 
dicos estão no hospital, outros no 
centro de Al Hoceima”, declarou. 

Ontem, uma nova réplica de 
5,3 pontos na escala de Richter 
atingiu a região de Al Hoceima, 
epicentro do sismo de terça-feira 
que causou 571 mortos e mais de 
400 feridos, segundo o último ba- 
lanço conhecido. 


Comandante 
dos EUA garante 
que Saddam 
está bem 


O comandante das forças 
norte- americanas, Ricardo San- 
chez, disse ontem que Saddam 
Hussein está de boa saúde, sem 
adiantar mais pormenores sobre 
a detenção do ex- ditador ira- 
quiano. “Ele está bem de saúde, 
sem problemas”, afirmou aos 
jornalistas o comandante Ricar- 
do Sanchez. O Comité Interna- 
cional da Cruz Vermelha visitou 
Saddam Hussein, pela primeira 
vez, no passado sábado. A visi- 
ta realizou-se depois de Saddam 
se ter declarado prisioneiro de 
guerra, ficando, assim, abrangi- 
do pelo direitos consagrados nas 
Convenções de Genebra. 


Dois 
palestinianos 

e um israelita 
mortos em Gaza 


Dois palestinianos e um is- 
raelita morreram ontem na se- 
quência de confrontos na pas- 
sagem de Erez, na entrada nor- 
te da Faixa de Gaza, de acordo 
com um novo balanço do exér- 
cito israelita. Os confrontos ti- 
veram lugar na sequência de um 
ataque palestiniano, já reivindi- 
cado pelas Brigadas de Mártires 
da Al-Agsa, a soldados e civis 
israelitas. Dois activistas pales- 
tinianos foram mortos por sol- 
dados, tendo do ataque resulta- 
do ainda três israelitas feridos, 
um dos quais viria a sucumbir 
aos ferimentos. 


Coreia do Norte 
um dos regimes 
"mais desumanos” 


A Coreia do Norte é “um 
dos regimes mais desumanos no 
mundo”, atesta um relatório so- 
bre Direitos Humanos realiza- 
do pelo Departamento de estado 
norte-americano e divulgado 
quarta-feira. 

O Estado estalinista gover- 
nado por Kim Jong-ll continua 
a violar os Direitos Humanos, 
incluindo os mais fundamentais, 
prossegue o relatório. 

Entre as violações detecta- 
das pelos autores do documen- 
to, figuram os assassínios, as 
perseguições de dissidentes re- 
patriados à força, as condições 
extremas nas prisões e nos cam- 
pos, a tortura, os abortos força- 
dos de mulheres detidas e os in- 
fanticídios. 


O Coméveiosporto 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


Falta de pontaria do Benfica 
“promete” segunda mão complicada 


Os encarnados cumpriram a obrigação e venceram, no Estádio da Luz, o Rosenborg. 
No entanto, a vantagem é escassa e a segunda mão vai ser emocionante 


Benfica À 
Rosenhorg 0 


Benfica: Moreira; Miguel, Argel, 
Ricardo Rocha, Armando; Petit, Tiago, 
Geovanni (João Pereira, , Zahovic 
(Manuel Fenandes, 73"); Simão e 
Nuno Gomes (Alex 90"). 

Treinador: José Antonio Camacho. 


Rosenborg: Espen Johnsen; Basma, 
Hoftun, Riseth, Stensaas; Frode 
Johnsen, Berg, Winsnes (Solli, 64"), 
Storflor; Karadas e Brattbakk (Enerly, 
819. 

Treinador: Ola By Rise. 


Golos: Zahovic (60'). 
Árbitro: Paul Allaerts (Bélgica). 


Um Benfica inspirado e 
aguerrido conseguiu vencer on- 
tem os noruegueses do Rosen- 
borg, na primeira mão dos 16 
avos-de-final da Taça UEFA. O 
resultado poderia ter sido mais 
dilatado para os pupilos de José 
Antonio Camacho, não fossem 
tantas as oportunidades desper- 
diçadas. Ainda assim, os encar- 
nados partem em vantagem para 
a segunda mão. 

Embora sem um importante 
Jogador no ataque, o croata Tom- 
mo Sokota, o Benfica entrou 
muito bem na partida e criou 
imensas oportunidades para inau- 
gurar o marcador do Estádio da 
Luz. Nuno Gomes foi o primeiro 
a fazer o público encarnado le- 
vantar-se das bancadas, aos cinco 
minutos. O internacional portu- 
guês, após um bom passe do la- 
teral direito Miguel, rematou for- 
te à entrada da grande área. O go- 
lo foi evitado por uma grande de- 
fesa do guarda-redes Espen 
Johnsen. 

A atitude dos encarnados em 
campo na primeira parte, em na- 
da lembrou a última derrota fren- 
te ao Nacional da Madeira, da 
SuperLiga. A equipa da Luz pres- 
sionou o adversário e assumiu o 
domínio do jogo nos primeiros 
25 minutos. O golo parecia não 
tardar, já que as oportunidades 
não faltaram, sobretudo a Nuno 
Gomes e a Simão Sabrosa. 

Os noruegueses, sempre de- 
sarmados no meio-campo, tive- 
ram imensas dificuldades de che- 
gar à baliza de Moreira. A pri- 
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Os jogadores do Benfica nunca viraram a cara à luta, mas não conseguiram uma vantagem confortável 


meira jogada que assustou a 
equipa do treinador José Antonio 
Camacho, foi num contra-ataque 
do Rosenborg, que culminou 
com um remate de Stenssas, pa- 
ra a defesa de Moreira, aos 29 
minutos. 

Aos poucos, os encarnados 
foram perdendo o “gás” do iní- 
cio. E os noruegueses começa- 
ram a encontrar o caminho das 
redes do guardião benfiquista. 

Simão Sabrosa e Zahovic ain- 
da tentaram remates que passa- 
ram por cima da baliza Espen 
Johnsen. 

Embora “tímidos”, os norue- 
gueses protagonizaram dois lan- 
ces de tirar o fôlego a Moreira. 
Primeiro, aos 38 minutos, após 


um cruzamento de Storflor, o 
guardião saiu dos postes para so- 
car a bola para a frente. Em se- 
guida Brattbakk rematou de fora 
da área e fez de Moreira um ver- 
dadeiro malabarista para afastar 
a bola. 

As duas equipas partiram pa- 
ra o intervalo com um nulo, ain- 
da que qualquer uma pudesse es- 
tar em vantagem no marcador, já 
que o Benfica esteve imparável 
nos minutos iniciais e o Rosen- 
borg recuperou bem no final da 
primeira parte. 


ALTERAÇÃO DE CAMACHO 
José Antonio Camacho resol- 
veu mexer na equipa no regresso 
para a segunda parte. O jovem 


Comissão de Mercado de Valores 
Mobiliários registou oferta pública 
de subscrição da Benfica SAD 


A Comissão do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM) anun- 
ciou ontem ter registado a emissão obrigacionista da Benfica SAD, 
com a oferta pública de subscrição a decorrer entre 3 e 26 de Março. 

O regulador da bolsa portuguesa aprovou os termos da operação, 
que consiste na emissão de até três milhões de obrigações, com o va- 
lor nominal de cinco euros. A quantidade mínima de subscrição é de 
20 obrigações, numa operação que terá uma duração de três anos, sen- 
do remunerada a uma taxa de juro de cinco por cento ao ano. 

Os juros vencer-se-ão semestralmente, com o primeiro pagamento 
a ocorrer a 2 de Outubro de 2004, terminando a operação em Abril de 
2007, com o reembolso total. O montante angariado destinar-se-á a re- 
forço de tesouraria e cumprimento de obrigações anteriormente assu- 


midas. 


João Pereira entrou para o lugar 
do experiente Geovanni, uma al- 
teração previsível mas que nova- 
mente deu frutos... 

Na equipa do técnico Ola by 
Rise ficou tudo na mesma. O téc- 
nico norueguês esperou o desen- 
rolar da segunda parte para co- 
meçar a “retocar” o onze. 

Os encarnados entraram no- 
vamente melhor, mas foi o Ro- 
senborg que quase marcou. O 
avançado karadas ficou frente a 
frente com Moreira, que fez uma 
defesa quase impossível, aos 47 
minutos. 

O Benfica jogava bem, o es- 
férico estava nos pés dos encar- 
nados com grande facilidade, 
mas a ineficácia atacante foi ta- 
manha que os noruegueses fica- 
vam cada vez mais atrevidos. 
Aos 51 minutos, após um canto 
de Petit, Nuno Gomes conseguiu 
fazer o mais difícil: Falhar. O 
avançado desviou a bola de ca- 
beça, em direcção ao guarda-re- 
des adversário. Um lance de fa- 
zer inveja a qualquer central... 

Contudo, aos, 60 minutos, o 
suado golo encarnado apareceu. 
João Pereira (em noite de grande 
inspiração) pela direita, deu um 
passe perfeito para o pé esquer- 
do de Zahovic, na entrada da 
área, que foi fatal. 

Até ao final da partida, o Ben- 
fica criou ocasiões mais do que 
suficientes para justificar outro 
resultado, mas a falta de pontaria 
impediu um jogo da segunda, na 
Noruega, mais descansado. 


Gençlerbirligi 
continua em grande 


O Gençlerbirligi continua a 
dar cartas na Taça UEFA. De- 
pois de ter eliminado o Spor- 
ting na ronda anterior, mercê 
de uma vitória por 3-0 em Al- 
valade, o clube turco venceu 
no terreno dos italianos do 
Parma por 1-0, com um golo 
de Skoko. A AS Roma também 
perdeu, pelo mesmo resultado, 
com uma equipa turca - Ga- 
ziantepspor -, enquanto o Ga- 
latasaray não foi além de um 
empate caseiro (2-2) com os 
espanhóis do Villarreal, com o 
ex-sportinguista César Prates 
a marcar o segundo golo dos 
turcos. Com um pé nos quar- 
tos-de-final está o Maiorca, 
depois de ontem ter alcançado 
uma surpreendente goleada no 
terreno do Spartak de Mosco- 
vo (0-3). Hugo Viana fez a as- 
sistência para o golo de Bel- 
lamy que permitiu ao Neqw- 
castle empatar no terreno do 
Valerenga, enquanto Caneira e 
Bruno Basto foram utilizados 
na vitória do Bordéus (fora) 
ante o Groclin (0-1). 

O Barcelona, de Quaresma, 
conseguiu uma importante vi- 
tória no terreno do Brondy (0- 
1, golo de Ronaldinho), en- 
quanto o Inter de Milão não foi 
além de um empate (a duas bo- 
las) em casa do Sochaux. O 
Liverpool cumpriu a obrigação 
de vencer, em Anfield Road, o 
Levski Sófia por 2-0, enquan- 
to o finalista vencido da edi- 
ção anterior da Taça UEFA - o 
Celtic de Glasgow - já está 
com um pé nos quartos-de-fi- 
nal. Bateu, por 3-0, o Teplice. 


Resultados 


Sp. Moscovo (Rus) -Malorca (Esp) 03. 
Gsziantespor (Tu) -AS Roma (tt) . 10 
Parma (Ita) - Gençilerbirligi (Tur) .. . 04 
Perúgia (ta) - PSV Eindhoven (Hoi. 00 
Celtic (Esc) - Teplice (Che) . 30 
Auxerre (Hr) - Panathinaikos (Gre) 00 

Ing) - Levekd (Bu)... 20 
Galatasaray (Tur) - Villarreal (Esp). . 2-2 
Bruges (Bel) - Debrecen (Hun) .... 10 
Sochaux (Fra) - Inter (ta) ........22 
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FG Porto de regresso ao trabalho 


Ontem foi dia de descanso para os jogadores azuis e brancos, 
que hoje começam a preparar o jogo com a Académica 


PEDRO MANUEL COUTO 


Ontem foi dia de descanso pa- 
ra os guerreiros azuis e brancos, 
depois da excelente exibição que 
valeu uma vitória sobre o Man- 
chester United, no encontro da 
primeira mão dos oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões. 

O FC Porto regressa hoje de 
manhã ao trabalho, depois de ter 
mostrado à Europa do futebol por- 
que ganhou na temporada passada 
a Taça UEFA. O próximo com- 
promisso dos portistas é para a 
SuperLiga, prova que dominam 
com grande à vontade, jogando 
apenas na segunda-feira (21h15), 
numa deslocação ao terreno da 
Académica de Coimbra. 

Os estudantes ainda ocu 
delicada na cl 


das conseguiu duas vitórias e um 
empate, resultados que lhes per- 


mitiram 
da de divis 


ir dos lugares da desci- 


EXTREMOS DE REGRESSSO 

Na da quarta-feira, contra 
o Manchester United, José Mou- 
rinho tirou da cartola um onze im- 
provisado, já que não tinha extre- 
mos. Na visita ao terreno da Aca- 
démica, o cenário estará mais de- 
sanuviado. 

Ou seja, Maciel e Sérgio Con- 
ceição, que não puderam actuar na 
Liga dos Campeões pelo facto de 
já terem participado nas provas 
europeias ao serviço de outros 
emblemas, voltam a estar às or- 
dens do treinador e é muito pro- 
vável que integrem o onze titular. 

O mesmo deve suceder com 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


Depois do “banho de bola” ao Manchester, segue-se a Académica no caminho dos dragões 


Costinha, que não jogou frente 
aos ingleses por estar castigado. 
Pedro Mendes fez o seu lugar e 
com nota muito elevada, mas Jo- 
sé Mourinho deverá entregar ao 
ex-vimaranense outras missões. 
Quem também deixou exce- 
lentes indicações foi Carlos Al- 
berto. Numa partida de elevado 
grau de exigência e dificuldade, o 
jovem jogador mostrou que po- 


Mourinho volta 
a contar com 
Maciel e Sérgio 
Conceição no 
regresso da 
SuperLiga 


dem contar com ele para todas as 
andanças e, como tal, poderá co- 
meçar a surgir com alguma regu- 
laridade na titularidade do con- 
junto azul e branco. 

Hoje de manhã, pelas 10h30, 
os portistas treinam no Centro de 
Estágio Portogaia, e José Mouri- 
nho deu ordens para que a s o 
à porta aberta, para os jor- 
as. 


OComérciosporto 


Imprensa inglesa 
destaca expulsão 
de Keane 


Para a imprensa inglesa o 
principal destaque do encon- 
tro FC Porto-Manchester 
United não foi a excelente 
exibição e a vitória categóri- 
ca do conjunto português, 
mas sim a expulsão de Roy 
Keane, que aconteceu a ape- 
nas quatro minutos do final 
da partida. 

O. “Mirror” começa por 
destacar o cartão vermelho ao 
capitão do Manchester Uni- 
ted, e só na parte final do tex- 
to admite que “tiveram uma 
noite miserável”. O jornal re- 
produz ainda declarações do 
técnico Alex Ferguson onde 
admite que Keane “pisou” Ví- 
tor Baía, muito embora volte 
a dizer que o guardião portis- 
ta “exagerou nas queixas” 

No “Manchester online”, a 
expulsão de Keane ocupa 
grande espaço, e consideram 
que sem o jogador, o clube 
inglês “terá de escalar uma 
grande montanha” para afas- 
tar o FC Porto. 

“O FC Porto destapou as 
carências do Manchester”, é 
o título da “Marca”, O diário 
desportivo espanhol realça 
ainda a excelente exibição 
dos portistas. O “Faro de Vi- 
go” escreve que o FC Porto 
“foi muito superior” e desta- 
ca os dois golos de Mccarthy. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
MARIA JOÃO LEITE 


A exibição de gala do FC Por- 
to ante o Manchester United, na 
quarta-feira, apanhou alguns britá- 
nicos de surpresa mas, em Terras 
de Sua Majestade, alguém houve 
jou o triunfo da formação 
om entusiamo redobrado. 
Cândido Costa, actualmente a re- 
presentar o Derby County, da 
vision One inglesa, por emprésti- 
mo dos dragões, vibrou com a exi- 
bição dos companheiros, confor- 
me testemunhou ao COMÉRCIO. 

“O FC Porto está muito bem, 
fez uma excelente exibição. Fiquei 
muito feliz. Aqui em Inglaterra, as 
pessoas estavam convencidas que 
o Manchester United iria ganhar, 
se bem que eles respeitem muito o 
FC Porto. Mas agora ficaram todos 
com uma impressão muito positi- 
va”, referiu o jogador. 

Cândido Costa, confrontado 
com a demonstração de classe dos 
seus companheiros, está confiante 
na passagem do FC Porto aos quar- 
tos-de-final da Liga dos Campeões 


Cândido Costa vibrou em Inglaterra 


com “exibição perfeita” dos colegas 
Jogador falou ao COMÉRCIO da sua carreira no Derby County 


e garante que tudo fará para pre- 
senciar 0 encontro no recinto do 
Manchester United. “Gostava mui- 
to de ir ver o jogo. Depois do que 
vi ontem [quarta-feira], acredito na 
passagem do FC Porto aos quar- 
tos-de-final, embora o resultado se- 
ja enganador. Em Old Trafford, se- 
rá mais complicado, mas a exibi- 
ção do FC Porto no Estádio do 
Dragão foi perfeita”, lembrou. 
Em Inglaterra desde o início da 
temporada, o extremo ligado aos 
dragões considera que a experiên- 
cia no Derby County tem sido pro- 
dutiva. “Estou bem no Derby 
County, tenho jogado sempre e as 
pessoas do clube estão muito con- 
tentes comigo. Começamos mal a 
época mas, de qualquer forma, es- 
tá a ser uma experiência positiva, 
pois estou a assimilar novos méto- 


Cândido Costa 


dos e aqui o futebol é muito com- 
petitivo. Sobretudo, estou a fazer 
O que mais gosto, jogar”, disse. 
Cândido Costa alinhou em 26 
encontros (1 golo) pela equipa da 


Division One, que ocupa uma po- 
sição incómoda na tabel sifi- 
cativa, pouco acima da “linha de 
água”. A esta altura, o jogador ain- 
da não sabe o que o futuro lhe re- 
serva, mas acredita que José Mou- 
rinho está atento ao seu trabalho: 

“Tendo mais dois anos de con- 
trato com o FC Porto, claro que era 
bom voltar. As pessoas do clube 
ainda não f im comigo, mas 
também é cedo para pensar nisso. 
Quero é continuar a jogar, e bem, 
para ajudar o Derby County e ir ao 
Campeonato da Europa de sub-21. 
Sei que o Mourinho tem carinho 
por mim e estou confiante que po- 
derei voltar, no futuro, ao Porto”, 
disse ao nosso jornal. 

As contratações de Sérgio Con- 
ceição e Maciel, jogadores que 
ocupam uma posição similar no 


terreno, poderão condicionar um 
eventual regresso, mas Cândido 
Costa desvaloriza essa questão. 

“O FC Porto contratou o Sér- 
gio Conceição e o Maciel, mas is- 
so não vai interferir no meu re- 
gresso. Não posso olhar a quem lá 
está. Tudo depende do sistema que 
o treinador utilizar, que até não tem 
passado por jogar com extremos. 
Quando o Capucho saiu, sincera- 
mente fiquei convicto de que teria 
mais oportunidades, mas agora não 
importa falar disso”, referiu o ex- 
tremo-direito, de 22 anos, ao CO- 
MERCIO. 

Um dos principais objectivos 
de Cândido Costa passa pela pre- 
sença, com as cores nacionais, no 
Europeu de sub-21, onde Portugal 
poderá garantir, caso seja um dos 
três primeiros classificados, um lu- 
gar nos Jogos Olímpicos. “Temos 
uma sele: muito forte. Talvez, 
em relação ao passado, esta seja 
uma selecção mais veloz, irreve- 
rente, até porque as idades são 
mais baixas. Espero poder ajudar 
Portugal a garantir um lugar nos 
Jogos Olímpicos”, rematou. 


(O Comércio» Porto 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO |31 


FC PORTO INSATISFEITO COM O CORTE DAS PRINCIPAIS ARTÉRIAS AO SEU ESTÁDIO NO JOGO COM O MANCHESTER 


“Resultado muito negativo” 


Angelino Ferreira, administrador da EuroAntas, 
aguarda pelas explicações da Câmara do Porto e da PSP 


VAZ MENDES 


O FC Porto está preocupado e 
não consegue entender os motivos 
que levaram a Câmara do Porto e 
a Polícia de Segurança Pública 
(PSP), numa acção concertada, a 
fechar as principais artérias de 
acesso ao Estádio do Dragão no 
jogo com o Manchester United, 
originando evidentes transtornos a 
inúmeras pessoas, pois a entrada 
no recinto tornou-se muito com- 
plicada. 

Para Angelino Ferreira, admi- 
nistrador da EuroAntas, o cenário 
montado deixou muito a desejar. 
“A responsabilidade pelo que 
aconteceu é da Câmara do Porto e 
da PSP. O FC Porto foi informado 
que o jogo com o Manchester 
constituiria um teste para o cam- 
peonato da Europa e o resultado 
foi o o que se viu... muito negati- 
vo”, sustentou o dirigente dos dra- 
gões. 

Face ao que aconteceu e por 
que o FC Porto está “preocupado 
com a realização dos seus even- 
tos”, pese embora ter-se tratado de 
um jogo/teste para o Euro' 2004, o 
clube das Antas fica na expectati- 
va, “aguardando explicações” das 
instâncias que, entre outras medi- 
das, “bloquearam” a Alameda das 
Antas (entrada pela Avenida Fer- 
não Magahães) e o túnel de aces- 
so ao estádio (rotunda do Mercado 
Abastecedor). 


MADAÍL ALERTOU 
Gilberto Madafíl, presidente da 
Federação de Futebol (FPF) deu o 


aii a 


VAZ MENDES 


A Câmara Municipal do Por- 
to vai reunir na próxima segun- 
da-feira com a Polícia de Segu- 
rança Pública (PSP) e com os 
Serviços de Transportes Colecti- 
vos do Porto (STCP) para se de- 
bruçar sobre os problemas surgi- 
dos na forma como se processa- 
ram as entradas para os parques 
de estacionamento do Estádio do 
Dragão. Rui Rio não gostou do 
que ouviu e entende mesmo tra- 
tar-se de um “contra-senso” te- 
rem-se inaugurado os acessos ao 
recinto, sem que neles se possa 
circular. 

Esta foi uma das informações 
a que o COMÉRCIO teve acesso 
junto do gabinete de imprensa da 
Câmara do Porto. Aliás, Rui Rio 
está na disposição de “apresentar 
situações mais condizentes” no 
intuito de rever a situação, devi- 
damente “gravada” nos registos 
da edilidade portuense. 

Aliás, depois das várias reu- 
niões entre a Câmara (Divisão 
Municipal da Via Pública), PSP 


As vias de acesso ao Estádio do Dragão estão no centro da polé: 


Ricardo Meireles 
as 


alerta - conforme o COMÉRCIO 
publicou na sua edição de ontem - 
duas horas antes do FC Porto- 
Manchester ter o seu início. “Pelo 
que me apercebi, houve muita 
confusão nas entradas, há qualquer 
coisa que está a falhar”, disse líder 
federativo e presidente da Socie- 
dade do Euro'2004. 


O FC Porto está 
“preocupado com 
a realização dos 
seus eventos” no 
Estádio do Dragão 


Aliás, Madaíl pediu que 
se apurassem responsabilida- 
des, entendendo que o exemplo do 
Dragão não se podia repe- 
tir, sob pena de se passar uma 
má imagem para o exterior. “Os 
novos estádios devem ser exem- 
plo de funcionalidade”, sublinhou. 

Por isso mesmo, o presidente 
da FPF entendeu ser necessária a 
abertura de um inquérito, que fi- 
cou a cargo dos elementos da So- 
ciedade do Euro'2004 que 
presenciaram o encontro, até por- 
que o Estádio do Dragão é o pal- 
co inaugural do evento que se ini- 
cia a 12 de Junho. 


5, 


Rui Rio considera um “contra-senso” 
existência de acessos... sem circulação 
Câmara do Porto limitou-se a acatar as decisões da polícia 


e STCP, “nunca houve sintonia”, 
ainda que não tivesse restado ou- 
tra solução que não a de “aceitar 
as propostas da PSP” no tocante 
a tudo o que se prendeu sobre os 
aspectos realcionados com a se- 
gurança do jogo. 

O jogo com o Manchester 
constituia “um bom teste” tendo 
em vista o Euro' 2004, os vecto- 
res trânsito e segurança foram 
discutidos ao pormenor, mas a 
colisão existiu mesmo. “Houve 
pessoas que tiveram um período 
de espera excessivo para pode- 
rem dirigir-se aos parques de es- 
tacionamento do estádio. A Câ- 
mara nunca esteve de acordo 
com as decisões da PSP, mas a 
questão da segurança era a pri- 
meira das prioridades e não tem 
nada que se intometer nessas ma- 


Jorge Miguel Gonçalves 


Rui Rio criticou a opção da Polícia de Segurança Pública 


térias”, explicou-nos uma asses- 
sora de Rui Rio. 
Como nota positiva, registe- 


se a “boa circulação do trânsito 
nas imediações do Estádio do 
Dragão”, pois todos aqueles que 


Situação caricata 
e incompreensível 


Muito antes de o FC Por- 
to tornar pública a sua indig- 
nação face ao que aconteceu, 
o COMÉRCIO testemunhou 
o que se passou nos acessos 
ao Estádio do Dragão, aper- 
cebendo-se de que as coisas 
nunca poderiam funcionar da 
melhor forma. Se a questão 
da segurança tinha, forçosa- 
mente, de ser acautelada ao 
máximo - e a verdade é que 
não houve incidentes -, não 
se percebe o excesso de zelo 
com as entradas das viaturas 
para os parques de estaciona- 
mento do recinto portista. 

Quando faltavam mais de 
duas horas para o início do 
encontro, fomos impedidos de 
entrar pela Alameda das An- 
tas, O que obrigou à inversão 
de marcha na Avenida Fernão 
Magalhães para podermos ter 
acesso ao estádio por uma ou- 
tra artéria. A volta foi enorme, 
mas, nessa altura, o trânsito 
fluia normalmente e, rapida- 
mente, chegamos à zona de 
parqueamento. Mas não cus- 
ta nada admitir que, para 
quem não conhece bem o lo- 
cal, pode encontrar enormes 
dificuldades, como aconteceu 
a Gilberto Madaíl, que disse 
ter andado cerca de 40 minu- 
tos às voltas para entrar no re- 
cinto portista. 


não assitiram ao jogo não encon- 
traram problemas para entrar ou 
sair da cidade do Porto. 


PSP ADMITE FALHAS 

Confrontado com os proble- 
mas surgidos, o Comando Me- 
tropolinato da PSP do Porto, ad- 
mitiu a existência de “algumas 
falhas”, pelo que a matéria será 
“objecto de análise”, ou seja, “os 
prós e os contras” merecerão um 
estudo pormenorizado. 

“Não podemos dizer que tu- 
do correu bem, poderá ter havi- 
do casos pontuais passíveis de 
causarem algum transtorno”, re- 
feriu o subintendente Pedro Te- 
les, embora lembrando que todas 
as pessoas estavam devidamente 
informadas para os cortes de 
trânsito que iriam ocorrer nas 
proximidades do estádio. “Em 
comparação com outros jogos, o 
trânsito na Via de Cintura Interna 
nuna esteve cortado e fluiu nor- 
malmente”, di inda que tes- 
temunhasse “aspectos negativos” 
que serão, dentro de poucos dias, 
“devidamente analisados”. 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES “OBRIGADO” A VENCER O NACIONAL DA MADEIRA 


27 de Fevereiro de 2004 


O Comércio» Porto 


Jorge Jesus firme no trapézio 


Técnico concentra-se apenas no jogo com os insulares 
e desvaloriza a fragilidade da sua posição dentro do clube 


VÍTOR SANTOS 


O Vitória de Guimarães está 
declaradamente obrigado a vencer, 
na noite de hoje (21h30, Sport 
TV), o Nacional, sob pena de per- 
der definitivamente o comboio da 
salvação. Penúltimo na tabela, o 
esquadrão da Cidade-Berço rece- 
be, no Estádio Professor Vieira de 
Carvalho, na Maia, um estrondoso 
Nacional, com o moral elevado ao 
infinito, após o triunfo sobre as 
águias (3-2), alcançado no último 
domingo. 

Estados de espírito diferentes, 
portanto, na abordagem ao encon- 
tro. Todavia, apesar de deslizar pe- 
rigosamente no fio do trapézio, 
Jorge Jesus, que colocou o lugar à 
disposição após a derrota das An- 
tas (segundo declarações do presi- 
dente Pimenta Machado), agarra- 
se firmemente à vara que poderá 
devolver-lhe o equilíbrio: a in- 
questionável qualidade do grupo 
de trabalho. 

Com passos firmes, sem hesi 
tações, mas no limiar do precipi 
cio, Jesus concentra-se exclusiva 
mente no encontro o de hoje, “o 
primeiro do último terço do último 
terço da SuperLiga” e, em última 


» “tempo de todas as deci- 


sões”. 

Sem comentários sobre a pos- 
sibilidade de deixar o clube — “só o 
jogo com Nacional importa” - o 
treinador acredita que se a equipa 
estiver “tranquila e confiante”, se- 
rá meio caminho andado para a 
conquista do triunfo que escapa 
desde a recepção ao lanterna ver- 
melha Estrela da Amadora (04/01), 
único obstáculo ultrapassado pelo 
Guimarães desde a sua chegada. 

“Temos valor para vencer”, 
afiança, saudando os regressos de 


Casquilha impedido de defrontar 


Capitão do Gil Vicente a contas com uma lesão muscular 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O habitual capitão do Gil Vi- 
cente Casquilha não vai poder dar 
o seu contributo à turma de Barce- 
los na partida do próximo domin- 
go frente à União de Leiria. O mé- 
dio, que se tinha lesionado na par- 
tida da última ronda frente ao 
Sporting, fez ontem uma ecogra- 
fia que revelou um estiramento 
muscular na coxa, que o afastará 
dos relvados até ao final desta se- 
mana. 

Em dúvida para o embate com 
os leiriense, permanece o avança- 


Paulo Freitas. 


Jorge Jesus não comenta o mau momento que vive em Guimarães... “Só o jogo com o Nacional interessa” 


Rubens Júnior, Bruno Alves, João 

sis, desvalori- 
zando as perdas, por D, de Ro- 
meu e Djurdjevic, e lamentando 
apenas o facto de não poder actuar 
no seu estádio, aproveitando para 
lançar um forte apelo aos adeptos: 
“O ideal seria jogar em casa, com 
10 mil pessoas a apoiar-nos. Mas 
lanço um repto à massa associati- 
va do Vitória, para que se desloque 
em grande número à Maia, pois o 
seu apoio será fundamental”. 


VINÍCIUS TITULAR 
Novo jogo, nova micro-rev: 
lução nos protagonistas. Tem si- 


do assim no Vitória de Guima- 
rães, e, no encontro frente aos in- 
sulares, a regra mantém-se. Vi 
cius, o ainda frio reforço de In- 
verno, será, pela primeira vez, ti- 
tular. 

Na defesa, apenas a troca de 
Medeiros, castigado, por Bruno 
Alves, de regresso, tal como Ru- 
bens Júnior, que pelo mesmo mo- 
tivo (vínculo ao FC Porto) não ti- 
nha marcado presença na partida 
do Dragão. Mas tudo indica que 
grande novidade poderá residir 
no sector intermediário. Afonso 
Martins, aposta indiscutível na 
“era Jorge Jesus”, está em vias de 


regressar ao banco, já que Hugo 
Cunha, Flávio Meireles e Guga, 
este último suplente na pretérita 
ronda, deverão ser apostas nesse 
sector, bem como Fangueiro, na 
direita do ataque. 

Ontem, fechado no seu caste- 
lo, o plantel realizou o derradei- 
ro teste antes do jogo desta noite. 
À tarde, os convocados seguiram 
para Santo Tirso, onde permane- 
cerão até muito perto da hora do 
encontro, pois o burgo dos Jesuí- 
tas dista cerca de 20 Kms da 
Maia. Com a salvação no hori- 
zonte, anseia-se por uma viagem 
curta e rápida... 


a União de Leiria 


do Nandinho, também a braços 
com um problema muscular. O 
atacante vai fazer hoje um derra- 
deiro teste à sua cond física, 
para confirmar a sua disponibili- 
dade para o jogo domingo. 

No entanto, nem tudo são más 
noticias para o técnico Luís Cam- 
pos, que ontem viu Rui Figueire- 
do regressar aos trabalhos depois 
de na véspera ter abandonado mais 
cedo o apronto com uma ligeira 
entorse. O guardião Vítor também 
foi reintegrado nos trabalhos, uma 
vez que está restablecido de um 
traumatismo facial. 


LUÍS LOUREIRO CONFIANTE 

Depois de na jornada anterior 
ter sido o autor do golo gilista que 
ditou a empate a uma bola frente 
ao Sporting, o médio Luís Lourei- 
ro fez ontem uma pequena antevi- 
são sobre a partida com União de 
Leiria, da próxima jornada, reve- 
lando-se confiante num bom re- 
sultado do Gil Vicente. 

“Será um jogo bastante difí- 
cil contra um adversário com as- 
pirações semelhantes às nossas 
e que ainda não tem a manu- 
tenção assegurada. Se nos preo- 
cuparmos com a nossa equipa e 


se estivermos ao melhor nível 
creio podemos conquistar os três 
pontos”, disse o internacional 
português. 

Sobre a sua eventual chama- 


da para representar a Selecção 
Nacional, no Euro, Luís Lourei- 
ro garantiu que ainda mantém a 
esperança: “Acho que tenho fei- 
to bons jogos ao serviço do Gil 
Vicente, e tenho trabalhado pa- 
ra estar na forma ideal. Na se- 
quência disso ainda tenho espe- 
ranças que seleccionador me in- 
clua nas próximas convocató- 
rias”. 


D. Afonso 
Henriques 
interdito 

por dois jogos 


O Estádio D. Afonso Hen- 
riques, palco dos encontros do 
Vit. Guimarães, foi interdita- 
do por dois jogos pela comis- 
são disciplinar da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
(LPFP), no seguimento dos 
incidentes no jogo com o 
Boavista. 

O estádio, que havia já si- 
do interditado preventiva- 
mente por 30 dias, foi “palco” 
de cenas de agressões entre 
jogadores e de incidentes com 
o público, precisamente no 
encontro que fechava a 20º 
jornada da SuperLiga. Assim, 
o Guimarães cumprirá hoje, 
frente ao Nacional, o último 
encontro em casa emprestada, 
neste caso no Estádio Vieira 
de Carvalho, na Maia. O clu- 
be foi ainda condenado ao pa- 
gamento de uma multa de 
7.500 euros. 


Convocados 
do Guimarães 


Guarda-redes: Palatsi e 
Miguel; Defesas: Abel, Bruno 
Alves, Cléber e Rogério Ma- 
tias; Médios: Ednilson, Flávio 
Meireles, Rui Ferreira, Guga, 
Afonso Martins, Nuno Assis, 
Hugo Cunha e Rubens Júnior; 
Avançados: João Tomás, Viní- 
cius, Fangueiro e Carlos Car- 
neiro. 


Bruno Mendes 
ausente no Rio Ave 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A ausência do central Bruno 
Mendes foi a nota de maior desta- 
que do treino de ontem do Rio Ave. 
O jogador vilacondense foi dis- 
pensado pela equipa técnica para 
tratar de assuntos pessoais. O avan- 
çado Cuco, ainda a recuperar de 
uma lesão muscular fez apenas gi- 
násio. De regresso aos treinos, ain- 
da que de forma condicionada, es- 
teve o médio Tiago, que acompa- 
nhou o avançado Paulo César nos 
trabalhos de recuperação física. Os 
dois jogadores poderão recuperar 
a tempo para a deslocação a Paços 
de Ferreira. O médio Jaime, casti- 
gado, não poderá nesta ronda dar o 
seu contributo à equipa. 
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Carla Carriço/ASF 
f 


Fernando Santos considera que o Sporting está a fazer “um campeonato de qualidade 


TREINADOR DO SPORTING ESPERA UM MARÍTIMO DE CONTRA-ATAQUE 


Fernando Santos desconfia 
das “surpresas” de Cajuda 


Fernando Santos, treinador do 
Sporting, disse esperar que o Ma- 
rítimo jogue em contra-ataque no 
jogo de amanhã, em Alvalde, a 
contar para a 24º jornada da Super- 
Liga: “O Cajuda procura sempre 
provocar surpresas neste tipo de jo- 
gos. Tenho a certeza que irá pedir 
aos jogadores para procurarem sur- 
preender em situações de contra- 
ataque. Por isso os meus jogadores 
sabem que têm de encostar o Ma- 
rítimo lá atrás, desde o primeiro mi- 
nuto, para ganharem o jogo”. 

Na partida com os insulares, 
Rui Jorge, suspenso por um jogo, 
ficará de fora, devendo ser substi- 


tuído por Rodrigo Tello ou por Paí- 
to, enquanto no meio-campo, Car- 
los Martins deverá manter o esta- 
tuto de titular no lugar de Fábio Ro- 
chemback, ainda algo debilitado. 
“Um dos dois irá jogar, mas o 
Tello está em vantagem. O Ro- 
chemback não deu sinais de que 
não estaria a 100 por cento. É uma 
contractura, não lesão muscular. 
Mas, por vezes, as coisas mais sim- 
ples tornam-se complicadas de de- 
belar. Na semana passada também 
tinha treinado bem e depois, na vés- 
pera do jogo, ressentiu-se”, disse. 
Sobre o desempenho da sua 
equipa na Superliga, Fernando San- 


tos considera que os leões estão a 
fazer uma boa campanha, apesar da 
diferença pontual (sete pontos) pa- 
ra o FC Porto. “Continuo a dizer 
que o Sporting está a realizar um 
bom campeonato. Em termos de 
época, é óbvio que, após a elimi- 
nação das outras duas provas, não 
podemos afirmar isso, mas em ter- 
mos de campeonato estamos a ter 
uma boa prestação”, disse. O téc- 
nico referiu ainda que “o Sporting 
precisa de estar presente numa 
grande competição europeia no 
próximo ano”, e acrescentou: “Se 
for pelo primeiro lugar óptimo, se 
não que seja pelo segundo”. 


FC Gaia pode vender instalações 
para pagar dívidas 


ANA TROCADO MARQUES 


O FC Gaia pode vender as ac- 
tuais instalações para pagar a dívi- 
da de 500 mil euros da colectivi- 
dade, afirmou ontem o seu presi- 
dente, Aurélio Morais, durante uma 
visita da CDU ao Bairro do FC Ga- 
ta. 

O terreno, que inclui a sede e o 
pavilhão do FC Gaia, situado na 
Rua Fialho de Almeida tem capaci- 
dade construtiva e, dadas as difi- 
culdades financeiras do clube, a 
venda poderá ser uma boa solução 
para equilibrar as contas. Para con- 
cretizar o negócio, o FC Gaia espera 
agora que a autarquia cumpra o 
prometido e ajude a colectividade a 
construir um novo pavilhão. 

“Este pavilhão tem 46 anos. 
Tem tido algumas obras, mas neste 
momento já não merece qualquer 
tipo de reparação”, afirmou Aurélio 
Morais, explicando que o clube já 


ouviu a opinião de diversos técni- 
cos, que confirmam que a única 
solução para o pavilhão é a de- 
molição. A demolir o pavilhão e 
uma vez que a autarquia prometeu 
ajudar o clube em dificuldades fi- 
nanceiras, o FC Gaia espera poder 
vender os actuais terrenos para sal- 
dar a dívida. 


NOVO PAVILHÃO EM ESTUDO 
Questionado pela deputada mu- 
nicipal da CDU, Ilda Figueiredo, 
sobre a venda dos terrenos do clube 
e sobre a mudança de instalações, o 
presidente do FC Gaia afirmou ape- 
nas que os terrenos têm capacidade 
construtiva. Quanto ao que ali irá 
surgir - uma das preocupações da 
CDU -, o FC Gaia não sabe, pois o 
importante é que “a venda possa 
ajudar na recuperação do clube”. 
Quanto às novas instalações, o 
presidente da colectividade afirmou 
que o que defendem são “insta- 


lações condignas na cidade, seja 
aqui ou noutro local”, mas perante 
a insistência da deputada da CDU, 
que insistia em saber se as crianças 
do Bairro do Gaia iriam perder o 
acesso ao desporto, Aurélio Morais 
Tá disse que FC Gaia e autarquia es- 
tão a equacionar um novo espaço. 
“Temos um terreno municipal já lo- 
calizado, aqui em Mafamude, mas 
próximo de Laborim, a cinco min- 
utos da Avenida da República”, 
anunciou o presidente do clube, 
acrescentando que o FC Gaia e a 
Câmara estão a estudar a melhor 
forma de construir o novo pavilhão. 

Assim, o terreno poderá ser ce- 
dido ao FC Gaia que depois, junta- 
mente com a autarquia, tentará can- 
didatar o novo pavilhão a fundos da 
administração central, ou por outro 
lado, a Câmara de Gaia poderá con- 
struir o pavilhão, ficando a colec- 
tividade a usufruir das instalações 
por um prazo a combinar. 
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João Loureiro garante 
que não abandonará 
presidência do Boavista 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


João Loureiro garantiu on- 
tem, na tomada de posse dos ór- 
gãos sociais do Boavista para o 
triénio 2004/06, que não aban- 
donará o clube no decorrer o 
mandato, apesar de ter em car- 
teira, conforme o COMÉRCIO 
noticiou, um convite para con- 
correr a deputado no Parlamen- 
to Europeu. 

Loureiro, que acumula as 
presidências do clube e SAD, 
foi sintomático nas afirmações. 
“Não vou sair do Boavista. Es- 
tou aqui a iniciar novo mandato 
de três anos que pretendo cum- 
prir”, assegurou o dirigente. 

Na tomada de posse dos ór- 
gãos sociais do Boavista, que 
contou com a presença de Va- 
lentim Loureiro, o presidente 
dos axadrezados lembrou que 


“o equilíbio financeiro conti- 
nuará a ser uma prioridade”. 
“Somos o quarto grande de Por- 
tugal, apesar de haver pessoas 
que se recusam a aceitar isso”, 
acrescentou. 


JOCIVALTER NO ONZE 

No plano desportivo, o Boa- 
vista treinou ontem à porta fe- 
chada, no Estádio do Bessa. O 
técnico Erwin Sanchez reco- 
nheceu que “Jocivalter deverá 
ser o substituto de Ricardo Sou- 
sa”, que cumprirá castigo. 

Os axadrezados deslocam-se 
ao Restelo para defrontar o Be- 
lenenses, num encontro, segun- 
do o boliviano, “de cariz espe- 
cial, onde o Boavista procurará 
vencer”, Viveros, que tem esta- 
do ausente dos trabalhos, deve- 
rá estar apto para o jogo de ama- 
nhã (19h00, SporTv). 


Polícia efectuou buscas 
em sedes de clubes italianos 


A polícia italiana efectuou 
ontem buscas às sedes dos clu- 
bes de futebol da Série A e da 
Série B, da Liga e da Federação 
Italiana (FIGC), no âmbito de 
uma investigação sobre even- 
tuais fraudes dos clubes, anun- 
ciaram as autoridades transalpi- 
nas. 

A brigada financeira está a 
investigar possíveis irregulari- 
dades nas contas dos clubes e si- 
tuações de abuso de funções, 
tendo recolhido documentos que 
permitam analisar a situação fi- 
nanceira das equipas. 

Na FIGC e na Liga, as auto- 
ridades transalpinas solicitaram 


os contratos dos jogadores da 
Série A e da Série B de 1999 até 
2003, já que são os organismos 
que regulam as transferências 
dos jogadores. As autoridades, 
munidas de 51 mandados de 
busca, estão a investigar as re- 
lações entre os clubes e os diri- 
gentes da Liga e da federação. 
Alguns dos clubes italianos 
estão a atravessar crises finan- 
ceiras, devido aos elevados sa- 
lários dos futebolistas e às avul- 
tadas verbas pagas por transfe- 
rências, com algumas equipas a 
serem acusadas de não terem as 
garantias financeiras necessárias 
quando adquirem jogadores. 


Roberto Carlos poderá 
ser suspenso por agressão 


Roberto Carlos, do Real Ma- 
drid, poderá ser suspenso por 
alegada agressão a Martin De- 
michelis, nos oitavos-de- final 
da Liga dos Campeões, frente ao 
Bayem de Munique (1- 1). 

A Comissão Disciplinar da 
UEFA já abriu um inquérito ao 
caso. Após sofrer uma falta, o 
brasileiro retaliou agredido a 
murro o defesa argentino do Ba- 
yern, no decorrer da partida rea- 
lizada em Munique. 

“Se eu tivesse visto o que 
aconteceu, teria mostrado um 
cartão vermelho”, declarou o ár- 
bitro norueguês Terje Hauge, 
depois de ver as imagens televi- 
sivas. Se a agressão for prova- 


da, o jogador ficará fora do en- 
contro da segunda-mão, dentro 
de 15 dias. 


KAHN FAZ HORAS-EXTRA 

O guarda-redes do Bayern 
Munique, Oliver Kahn, está dis- 
posto a cumprir a promessa feita 
após o monumental “frango” con- 
sentido na primeira-mão dos oita- 
vos-de-final da Liga dos Cam- 
peões, frente ao Real Madrid. 

O guardião disse, na altura, 
que iria “ganhar sozinho” o jogo 
da segunda-mão e, ontem, já de- 
pois de findado o apronto, Kahn 
pediu a alguns suplentes para o 
submeterem a trabalho-cxtra, com 
remates de longe. 
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Polícia Portuguesa irá respeitar 
especificidades inglesas 


As autoridades portuguesas, em 
consonância com as britânicas, vão 
adoptar uma estratégia de diferen- 
ciação entre o comportamento “de 
consumo de bebida e alegremente 
ruidoso” próprio dos adeptos ingle- 
ses e o “hooliganismo” durante o 
Europeu de futebol Portugal" 2004. 

A informação consta de um co- 
municado da Associação dos Che- 
fes da Polícia da Grã-Bretanha 
(ACPO). Após várias reuniões com 
as autoridades portuguesas, “com o 
intuito de criar uma atmosfera fes- 
”, ficou estipulado que será 
adoptada uma “estratégia policial” 
que distinga a “forte cultura de con- 
sumo de bebidas e comportamen- 
tos alegremente ruidosos” do “de- 
sejo de alguns em causar distúr- 
bios”. 

Durante o Euro'2004, que de- 
correrá entre 12 de Junho e 4 de Ju- 
lho, a polícia lusa está disposta a 
adoptar um “estilo acolhedor e ca- 
tivante”, garante o documento assi- 
nado pelo porta-voz da ACPO para 
questões do futebol, David Swift. 
“A polícia de choque será usada co- 
mo último recurso em intervenções 
específicas e procurando sempre di- 
ferenciar os malfeitores daqueles 
que apenas se encontravam no lo- 
cal antes dos incidentes”, precisa o 
comunicado. 

Da Inglaterra viajarão 20 “spot- 
ters” - agentes policiais familiariza- 
dos com os grupos de adeptos - que, 
apesar de não terem poderes em so- 
lo português, prometem acompa- 
nhar de perto as claques, trocar in- 
formações, “acelerarem entradas e 
evitarem congestionamentos”. No 
documento, é ainda reafirmada a 
acção da polícia britânica com o in- 
tuito de travar a viagem ao maior 
número possível de pessoas que re- 
presentem um verdadeiro risco. 

A análise da lista de passagei- 


Pedro Ferrari 
vê 


É preciso distinguir os adeptos efusivos daqueles que criam realmente problemas 


ros, a retenção de passaportes e a 
obrigatoriedade de apresentação nas 
esquadras dos adeptos banidos são 
os principais instrumentos que as 
autoridades inglesas irão utilizar. 

Interditos de assistirem a jogos 
de futebol internacionais estã 
tualmente 2.000 adeptos britânicos, 
existindo mais 300 casos em fase 
apreciação na justiça. A polícia in- 
vestiga ainda 66 clubes de futebol 
na Inglaterra e 600 adeptos, fazen- 
do prever que o número de indiví- 
duos abrangidos pela “banning or- 
der” aumente até Junho. 

À introdução das duras restri- 
ções a condenados por acções vio- 
lentas foi introduzida após o Eu- 
ro'2000, disputado na Bélgica e na 
Holanda, e, segundo a ACPO, tem 
“funcionado bem”. 

“No último Verão, os adeptos 
proibidos de viajar eram 1.700 e an- 


tes do Euro'2000 eram 100. O com- 
portamento dos fãs da Inglaterra 
também melhorou”, declara Swift, 
exemplificando com as “apenas” 
4.500 detenções em cerca de 2.000 
jogos realizados na passada época 
e que envolveram 33 milhões de es- 
pectadores. 

“A desordem no futebol pode 
ser um problema menor do que era 
há uma década, mas continua a não 
haver lugar para a complacência”, 
avisa, porém, o oficial. 

A Inglaterra deve contar com a 
segunda maior claque no Eu- 
ro'2004, atrás dos lusos. Esperam- 
se 200 mil adeptos britânicos em 
solo português, dos quais 50 mil 
irão viajar com o objectivo especí- 
fico de assistirem a partidas. 

Para evitar que uma “ínfima mi- 
noria” manche a imagem de uma 
“maioria pacífica” de adeptos, a po- 


Sindicato critica falta formação 
a agentes do aeroporto de Lisboa 


O Sindicato dos Profissio- 
nais de Polícia (SPP) criticou 
ontem a direcção da PSP por 
ainda não ter dado formação so- 
bre o Euro'2004 aos 300 agen- 
tes que trabalham no Aeroporto 
de Lisboa. A falta de formação 
para o campeonato da Europa e 
para o festival Rock in Rio, a 
não actualização dos subsídios 
aeroportuários e o fecho da mes- 
se vão constar de um manifesto 
que os agentes do aeroporto pre- 
tendem entregar hoje aos passa- 
geiros do aeroporto de Lisboa e 
Faro. 

Vítor Sá, da direcção do SPP, 


Peébis 


à ipê a 


lembrou que dentro de poucos 
meses vão começar a chegar a 
Portugal centenas de adeptos das 


ESSES oe s | 
O Sindicato 
dos Profissionais 
da Polícia pede 
a actualização 
do suplemento 
de gratificação 
nos aeroportos 


preghitri dias 


selecções participantes:“Espero 
que a Inglaterra não seja logo 
eliminada”, disse, prevendo a 
eventual a ira dos adeptos ingle- 
ses. 

O dirigente do Sindicato 
adiantou, no entanto, que todo o 
Comando de Lisboa da PSP re- 
cebeu uma formação de oito ho- 
ras sobre o Euro'2004, mas que 


exigências que têm 
sido pedidas à polícia, o SPP pe- 
de à direcção da PSP que com- 
pense o trabalho dos seus fun- 


«+ eionários. No manifesto que ho- 


lícia inglesa orçamentou cerca de 
7,471 milhões de euros para opera- 
ções com o objectivo de obterem 
“banning orders” para “hooligans” 
identificados. 


PORTUGAL-INGLATERRA ELOGIADO 
O particular entre Portugal e In- 
glaterra (1-1), no novo Estádio Al- 
garve, na semana passada, mereceu 
os elogios das autoridades britâni- 
cas. “Correu realmente muito bem”, 
adiantou à Lusa um porta-voz do 
gabinete de imprensa da ACPO, 
manifestando o desejo de que o Eu- 
ro'2004 seja um “torneio pacífico”. 
Um dia depois do embate, o jor- 
nal de referência The Times elogia- 
va O comportamento “amável e 
simpático” da polícia portuguesa, 
enquanto reportava o “baixo preço 
da cerveja e as sardinhas assadas” 
oferecidas em Faro. 


Hugo Calçada/Arquivo 


Policiamento dos aeroportos 


je vai ser entregue, o SPP pede a 
actualização do suplemento de 
gratificação, um subsídio aero- 


PSP de Braga 
acompanhou 
visita 

de polícias 
estrangeiros 


A PSP de Braga acompa- 
nhou ontem uma visita à ci- 
dade de dois agentes das po- 
lícias inglesa e holandesa, no 
âmbito da segurança Eu- 
ro'2004. O Comissário Gerês 
Pereira, das Relações Públicas 
da PSP, adiantou que os dois 
agentes, especialistas em se- 
gurança em estádios de fute- 
bol, deslocaram-se a Braga 
para ficar a conhecer a cidade 
e os seus acessos, bem como o 
Estádio Municipal e a zona 
envolvente. 

Ficaram também a conhe- 
cer - acrescentou - os planos 
de segurança já elaborados 
pela PSP e pelas restantes for- 
ças, para os dois jogos que se 
vão realizar na cidade, o Bul- 
gária-Dinamarca (Grupo C), a 
18 de Junho, e o Holanda-Le- 
tónia (Grupo D), a 23 de Ju- 
nho. 

Os dois polícias, que se 
deslocaram a Portugal para 
observar quarta-feira o jogo 
FC Porto-Manchester United, 
da primeira mão dos oitavos 
de final da Liga dos Cam- 
peões, regressaram ontem aos 
seus países de origem. 

Segundo o Comissário 
português, o agente holandês 
tem interesse directo na des- 
locação a Braga, já que a Ho- 
landa joga na cidade uma das 
partidas do Euro'2004, en- 
quanto o inglês está a estudar 
as diferentes cidades onde de- 
correrão jogos, prevendo a 
possibilidade de adeptos e tu- 
ristas britânicos ali se deslo- 
carem. O Campeonato da Eu- 
ropa disputa-se entre 12 de Ju- 
nho e 4 de Julho. 


portuário que não é actualizado 
há 25 anos, desde que foi criado. 
De acordo com Vitor Sá, o 
suplemento, que é de 4,99 euros 
e sujeito a 10 por cento de IRS, 
correspondia, há 25 anos, a 25 
por cento do ordenado de um 
agente. O suplemento é pago 
através da taxa de segurança, ac- 
tualizada anualmente, cobrada 
aos passageiros, 60 por cento da 
qual é atribuída à PSP. Outra das 
reivindicações do Sindicato é a 
manutenção da messe dos traba- 
lhadores no aeroporto de Lisboa, 
cujo fecho está programado pa- 
ra o final do Euro'2004. “Quan- 
do a messe fechar, o sítio mais 
barato no aeroporto que temos 
para comer é no McDonald's, 
onde uma refeição custa seis eu- 
ros, o dobro do que pagamos ac- 
tualmente”, adiantou. 
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Edo (Milaneza) arrancou 
um terceiro lugar na Valenciana 


Valverde (Kelme) venceu mais uma etapa e roubou amarela a Colom (Banesto) 


JOSÉ MIRANDA 


O vice-campeão do Mundo de 
estrada Alejandro Valverde (Kel- 
me) repetiu o triunfo do dia ante- 
rior e foi o primeiro a cortar a li- 
nha de chegada da terceira atapa 
da Volta à Comunidade Valencia- 
na, ao mesmo tempo que, graças às 
bonificações, arrebatou, ainda que 
por um segundo, a amarela a An- 
tonio Colom (Banesto), isto en- 
quanto o “maiato” Angel Edo 
(Milaneza) conseguiu o melhor 
resultado até ao momento e fez 
terceiro nesta tirada decidida ao 
sprint, o que pode significar um 
regresso aos seus melhores dias. 

Todos os elementos da Mila- 
neza/Maia, com excepção dos ir- 
mãos Martins (Lizuarte e Gilbeto) 
que registaram um atraso inferior 
a um minuto, entraram no grupo 
principal e nesta conformidade to- 
dos acabaram por dar pequenos 
saltos na tabela classificativa, man- 
tendo-se David Bernabéu e Pedro 
Cardoso no lote dos favoritos ao 
triunfo final, questão que muito 
provavelmente ficará hoje decidi- 
da na quarta (e penúltima) ronda, 
com a efectivação da chamada eta- 
pa-rainha que ligará Porto de Sa- 
gunto a Vallada, na distância de 
159.2 Km, e que termina no Alto 
de Campello, contagem de monta- 
nha de primeira categoria e que 
obriga a uma escalada de sensivel- 
mente seis mil metros com rampas 
de 11 a 14 por cento de inclinação. 

Seja como for, a Milaneza ain- 


da pode contar com a regularidade 
de Bruno Castanheira e com as ca- 
racterísticas de trepador de Txema 
del Olmo. 


CLASSIFICAÇÕES 
3º etapa (Calpé-Porto de Sa- 
gunto, 197 Km): 1º Alejandro Val- 
verde (Kelme), 4.43.25 horas; 2º 
Isaac Galvez (Banesto), mt; 3º An- 
gel Edo (Milaneza), mt; ...17º Da- 
vid Berabéu (Milaneza), a 45; 27º 


Alejandro Valverde foi o mais forte no metros finais da 2º etapa da “Valenciana” 


Pedro Cardoso (Milaneza), mt; 47º 
Andrei Zintchenko (Milaneza), mt; 
51º Bruno Castanheira (Milaneza), 
mt; 71º Txema del Olmo (Milane- 
za), mt; 83º Lizuarte Martins (Mi- 


- laneza), a 51 s; 85º Gilberto Mar- 


tins (Martins), mt 

Geral individual: 1º Alejan- 
dro Valverde (Kelme), 11.45.29 
horas; 2º Antonio Colom (Ilhas 
Baleares/Banesto), a 1 s; 3º David 
Blanco (Kelme), a 2 s; ...13º Da- 


vid Bernabéu (Milaneza), a 22 s; 
17º Pedro Cardoso (Milaneza), a 
26; 28º Angel Edo (Milaneza), a 
1.39 m; 34º Bruno Castanheira 
(Milaneza), a 1.47 m; 36º Txema 
del Olmo (Milaneza), mt; 42º An- 
drei Zintchenko (Milaneza), a 
2.40 m; 72º Lizuarte Martins (Mi- 
laneza), a 13.29 m; 74º Gilberto 
Martins (Milaneza), a 15.09; 
«111º (último) Santos Gonzalez 
(Phonak), a 54.42 m 
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David Bemnabéu: 
“Poderei ter uma 
palavra a dizer” 


“Senti-me bem ao longo de 
toda a etapa, onde o mau tem- 
po fez estragos que se vão fa- 
zendo sentir. Amanhã (hoje) 
espero encontrar-me bem e po- 
der iniciar a subida com os 
melhores, pois poderei ter uma 
palavra a dizer. Conheço bem 
o percurso, pois treino-me por 
ali muitas vezes, mas fazer 
uma antevisão é difícil, pois 
existem aqui muitos corredo- 
res a pensar na vitória e a equi- 
pa da Kelme está muito forte e 
quer naturalmente ganhar em 
casa”. 


Manuel Zeferino: 
“A chegada não era 
ao jeito de Edo” 


Manuel Zeferino, director- 
desportivo da Milaneza, afir- 
mou: “Estou satisfeito com a 
etapa que fizémos, pois a 
equipa, quando foi preciso, 
respondeu bem e conseguimos 
ter os oito corredores integra- 
dos no primeiro grupo. A que- 
da do Pedro Cardoso não afec- 
tou a equipa nem a ele, que 
reagiu muito bem e na ponta 
final trabalhou-se para que o 
Angel Edo discutisse a etapa. 
Só que a chegada não era a seu 
jeito e homens mais rápidos 
impuseram-se numa recta li- 
geiramente a descer. Amanhã 
(hoje) tentaremos jogar os 
nossos trunfos; o David Ber- 
nabéu encontra-se bem e o Pe- 
dro Cardoso também está em 
boas condições, pelo que o 
trabalho dos restantes elemen- 
tos da equipa vai ser muito im- 
portante. para no final se fa- 
zerem as contas as quedas”. 


MILANEZA/MAIA NÃO APRESENTOU CANDIDATURA 


Tour'2004: bilhetes de ingresso 
para as últimas oito equipas 


A lista das 22 equipas que 
vão participar na Volta à França 
deste ano vai ser conhecida ho- 
je, anunciou a organização da 
grande corrida. Com efeito, os 
responsáveis da maior prova de 
ciclismo do Mundo, que decor- 
rerá entre 5 e 25 de Julho pró- 
ximo, vão entregar os últimos 
convites a oito equipas. 

A verdade é que 14 forma- 
ções têm já a presença garanti- 
da na Volta à França, em função 
da sua classificação na tabela da 
União Ciclista Internacional 
(UCI), no final da temporada 
passada. Das várias equipas da 
primeira divisão candidatas a 


participar na prova, cinco par- 
tem com boas possibilidades de 
serem escolhidas, ou seja as 
francesas da AG2R, Brioches 
La Boulangêre e Crédit Agrico- 
le, a belga Lotto e a suíça Pho- 
nak, um grupo em que não está 
incluída a equipa portuguesa da 
Milaneza/Maia que adiou por 
um ano a possibilidade de estar 
no Tour e que por via disso con- 
cordou com a cedência de José 
Azevedo, que seria o seu cabe- 
ça-de-cartaz, à US Postal. 

Em todo o caso, o método 
de selecção das principais pro- 
vas do calendário foi modifica- 
do este ano pelo Conselho de 


Ciclismo Profissional (CCP) da 
UCI, em virtude de ter sido 
contestado muitas vezes no pas- 
sado. De resto, a lista dos par- 
ticipantes à Volta à França é co- 
nhecida mais cedo este ano, pa- 
ra que as equipas possam pro- 
gramar a sua preparação, em 
função de serem escolhidas ou 
não. Equipas já qualificadas: 
Alemanha: T-Mobile e Geros- 
Iteiner; Bélgica: Quick Step; 
Dinamarca: CSC; Espanha: Ba- 
leares, Euskatel e Liberty; Es- 
tados Unidos: US Postal;Fran- 
ça: Cofidis e Fdjeux.com; Itá- 
lia: Alessio, Fassa Bortolo e 
Saeco; Holanda: Rabobank. 


VOLTA ÀS TERRAS DE SANTA MARIA 


Elites e esperanças 
na mesma “pedalada” 


Uma ligação entre Vale de 
Cambra e Arouca, na distância 
de 92 Km, marca hoje o início 
de mais uma edição da Volta às 
Terras de Santa Maria/Troféu 
Fernando Mendes, já uma clás- 


sica da velocipedia nacional 


que se prolongará até domingo. 
A prova é aberta às catego- 
rias de elites e esperanças e no 


primeiro grupo conta com 


presença de todo o pelotão na- 
cional, com excepção da Mila- 
neza/Maia a quem está interdi- 
ra a participação por ser equipa 
da I Divisão UCI. Deste modo, 
a luta estender-se-á à LA Pecol, 
Boavista, Bom Petisco/Tavira, 
Beppi/Ovarense, ASC/V.Con- 


de, Antarte/Paredes e Bar- 
bot/Gaia. Já no que diz respei- 
ro às esperanças, são as seguin- 
tes as equipas concorrentes: S. 
Maria da Feira/E.Leclerc; Ne- 
ves/Gondomar; Anicolor/Mor- 
e —tágua; Madenox/Canelas; Gui- 
lhabreu; Vulcal e Dulcetex- 
til/Escola F. Carvalho. 

A corrida, que vai na 13º 
a edição, é organizada pela edili- 
dade de Santa Maria da Feira e 
pelo Sport Ciclismo São João 
de Ver e este ano foi alargada a 
concelhos (Vale de Cambra, 
Oliveira de Azeméis, Arouca e 
S.João da Madeira) limítrofes, 
numa medida de promoção da 
modalidade. 
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LASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 


1 p MOBILIÁRIO 4 
IMOBILIÁRIO 
2 COMPRA B  AurTOMÓVEIS 
3 IMOBILIÁRIO 6 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Diasutsis.... 
Domingos 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do, Tels. 223752884 / 
s63774704 


T1, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254912, 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. — Telot. 
918788600 


T1, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Tele. 223403606 - 918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
367197417 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T2, à Praça Velasques 
(Fornão Magalhães), mobi- 
lado e equipado, Tels. 
229752884 / 963774707 


MORADIA, 3 frontes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Tolof. 
934160084. 


T1, mobilado ao Liceu Fill- 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
T. 919456240, 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 mê. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T3, em Arca do Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T2, à Praça Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madoira o varanda. 
Tois. 225098496 / 966470378. 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Teis. 226002338 /967197417 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av, Fernão de 
Magalhães. Tel. 225378586 


T1, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Teis 
223752884 / 963774704 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 om 
Cedofoita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels, 22 9323752 /91 9254430 
191 As69095. 

T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 229752884 / 
963774704 
TIET2, Porto, c/lugar d ega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da, Telef. 223403606 - 
918788600. 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobt- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro, Tels. 222080030 / 
964229133 


TS FOZ, à Universidade Cató- 
lica, A estrear, licença de hab, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, Fornão Magalhães, 
com condomínio incluido, equi 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 229752684 / 
963774707 


ANDAR, procisa-so, pal 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
229323752 / 919254430 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tel, 
222089034 


T1+1, A. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101 


T1, à Lapa, com placa do 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estudan- 
te ou Irabalhadora em casa 
C/ todas as serventias e par- 
queamento automóvel. Telet. 
225500157 ou 963085866, 


71, na Prolada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338 
1967197417 


T1, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. -Telef.23403606. - 
934156217. 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


341, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels 
223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria é Suite. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes, 
Tels. 956480378 / 969480693. 


T1, T2 E T3, c/ subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habh- 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


Tá+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa, Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, com amplos espaços. 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos, 
Excelonte. tels. 225098496 / 
966470378 

T2, trente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado o equipado, 
com aquecimento central. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, com placa do forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit, e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, compplaca e fomo, à Lapa, 
Bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar, Tel, 225363285 


T2ET3, Maia/Centro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Tolo! 
967254312, 


TI, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 98788600, 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels 
222089035 / 934160084 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels, 
229752884 / 963774707 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares, Tel. 226166650 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Telef. 
222086712/9187886% 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


TI, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 933636279. 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habiabikdad. Tels. 222089033 
1934156217 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


Ti E T2,Mob, o equip. Porto. 
Ci licença do habitabilidade. 
Telef. 934156217. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado o equipado. À estro- 
ar. Lugar de garagem. Tols. 
229752884 / 963774704 


T3, à Manutenção Millar, na 
Boavista. Tols, 933211357 / 
226002904 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clínl- 
ca, companhia de saguros ou 
concessionário do autómó- 
veis, Tem excolonto acosso 
para cargas e descargas, Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
fio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, Avenida Fornão do 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Tolm. 962793930, 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio, Tel. 
222050101. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels, 223752884 
1963774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
«300 Euros. Telm. 919456240. 


T1 E T2, mobilados 6 equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 


Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 


Ti, à VCI, 2. andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774704 
T1, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


TIE T2,Cllicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600. 


2 SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telam. 919940790. 


T1 E T2, Matosinhos c/ licença 
de habitabilidade. Telef 
967254312 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado é equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


PRECISA-SE, do andares 
para arrendar. Tenho Cllen- 
tes interessados, com fiado- 
res o referências. Tels. 
229329752 / 919254430 


TI, T2, T3E Tá, Mobilados, 
com licença do habitabilida- 
de, à Boavista. Tols. 
222087080 / 918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível, 
Barata. Tois. 228306097 / 
966816878. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels, 222089035 / 
934160084 


Ti, T2E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
994156217. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


GRANDE PORTO 


241 ARCOZELO, novo, com 
“aquecimento central, mobi 
do e lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1+1, em Gala (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
da garagem. Tels. 229752884 
1983774704 


TA, TZE T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telef. 
222089033 / 933636279. 


T2, em Miramar, com suito, 
hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tols, 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240, 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, emppleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado, Tels. 
222086712 / 934156217 


T1E T2, em Gondomar, com 
lugares do garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Teim. 
919456240. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
sulte é cozinha equipada. Tels 
222089033 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento cential Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


Tt, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089035. 
1918788600. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
na e similares, Tel. 226165650 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tel. 222050101 


QUARTO, muito bem situa- 
dono centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada, Tel. 
225378586 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T4, mobilado à Boavista. Tel 
222087080 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, om Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2, T3 E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080/918788600. 


T2E T3, Valbom, Gondomar, 
c/'lugar de garagem e liçença 
de habitabilidade. Telef. 
223403608 - 918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, na Senhora da Hora, mobi- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
ci lugares de garagem 
licença de habitabilida- 
223403606 - 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suile, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 9187886000 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet, 
223403606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels 
222087080 / 934160084 


TI, T2, T3 E T4, Gondomar, 
c/ licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 918788600. 


Ti, T2 E T3, Mai 
gem o fogão de sal 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084 


T2, em Gulpilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Tele. 939762061 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minutos. 
docentro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm. 933304652. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/ licança de habitabilida- 
de. Telef, 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
—2  PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


TI, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel, 934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1, T2E T3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


Tt, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
& suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


Ti, T2e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752884 / 969774704 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 


Venha conhecer hoje. Tels. | dade. Tels. 222086712 / | aprox. 120 m2. Tels. 
229578400 / 967042843. 918788600 223752884 / 963774707 
APARTAMENTO MOBILA- | T3, em Vilar de Andorinho, | T3, Moreira da Maia, c/gara- 


DO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 222050101 


com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, so trespasso 
c/ pequena entrada. Tele! 
934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Editício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 

BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem, Tel 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço, (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737174 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel, 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível, (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telel. 
934160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933696279 
| 222086712) 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084. 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ati 
balhar bem, Óptima loc: 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


carros, 3 suites localizada 
a O minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Preço de oportunida- 
de. (a19) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
ci 2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada, (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 225188614 /965737179 


CAFETARIA, Siuada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
/ 222054201 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ, em Rio Tintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels, 
229713943 / 963384124 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CJ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 
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TALHO, em Guifões, movi- | T2, ao Marquês, em local | T1 E T2, MatosinhoseLeça | MORADIA T3, em Gui | AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, | VWPOLO, 1.3GT.de3por- | SEATIBIZA, d:94.Jantes, | BMW 3251, Coupé de 92 
mento só visto. Loja de gave- | sossegado, com lugar de gara- | c/ novos, c/ licença de habi- | marães. Com sótão, logra- | com livro de revisões. Garan- | tas, de 1992, Salvado. Telem. | versão 6T, extrasúnicos. pt | de 84, crédito até 60 meses, 
fo, instalações novas, Preço | gem. Tels. 222086712 / | tabilidade. Telef. 222080780 | douro, garagem para é caros, | tiae facikdades de pagamento. | 964646429 mo preço Teis 225390330 | com ou sem entrada. Tels. 


de oportunidade. (a22) Tels. 918788600 7934156217. quartos cl área de 18 ma, Tels. 2250964237 229547504 1962629138 225096454 / 917534137 
22 5188614 / 96 5737179 Ea me actos —|"cozinhã é copa. Um sonho. AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 

nnesnar | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | ESTRADA D. MIGUEL, terre- | Tel. 253423290. FORD FIESTA, 1.8. de Sluga- | 1997. C/ Garantia e facilida- | MOTO SUZUKI, RF 600, | MERCEDES E, 250 TD 
CAFETARIA, em Gondo- | 2 frentes, prédio pequeno, nos 20.000 m2 em dois arti- res de Jan/00, Salvado. Telem. de de pagamento. Tels. nova. Crédito sem entrada (210) de 1999, com garan- 
mar, bom movimento, ren- | garagem, arrumos. Telef. | gos, para quintinhas ou indús- | QUINTINHA, a 10 minutos | 964646429 225096428 / 229547504 até 60 meses Com garan- | tia e facilidades de paga- 
da acessível sem contratos. | 229713991/4 3 - 914731348 | tria Preço de ocasião. (a24) | da cidade de Braga. Casa tia. Tels. 729535 / | mento. Tels. 225096423 / 
Fecha ao domingo. Preço | - 938322414 - 963384124 Tels, 225188614/965737179 | em pedra p/restauro. Terre- | AypI, TT Cabrio, de 2000. | RANGE, Rover2.5DSE,de | 227729536 229547504 

de conveniência. (a1) Tels. no c/ aprox. 3000 m2. Tels. | Com garantia e facilidade de | 1997, c/ garantia e facilida- 

22 5188614/965737179 | ANDAR T2, Junto Av, Femão | T1, Forno/Giesta, boas áre- | 253609400 / 967042846. pagamento. Tels. 225096423 | de de pagamento. Tels. | SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
Diruo no | Magalhães (BanosLima).Pré- | as, junto a transportes. Ópti- / 229547504 225096423 / 229547504 com garantia etacilidade de | GPL). crédito até 60 meses, 
TALHO, na Senhora da | diomodemo. Tel. 222050101. | mo negócio. Telef. | GUILHUFE, Penatiel, terre- pagamento, Teis 225096423 | com ou sem entrada. Tels. 
Hora, renda acessível, tal- 229713991/43- 914731348 | NO com 2000 m2, próximodo | ape LA, RX,50de97,cró- | MERCEDES, E, 220, CDi, | [229547504 225096454 / 917534137 
ho e tamo alimentar. Preço | T3 - GIESTA, Arcosa, ópti- | - 938322414 - 963384124. | Novo hospital Óptimo preço. | qo arg 60 meses, com ou | garantia faciidades de paga- 

de ocasião. (a21) Tels. 22 | mo negócio, junto a trans. | ——>>>—— | Telm, 933304652 sem entrada, Tels. 225096454 | mento. Tels. 225096423 / | FORD, Fiesta, 12516vTech- | TOYOTA, Twing Cam 16v 
5188614 /96 5737179 portes, totalmente remodela- | T2, em Valongo, novo, gran- 1917534137 229547504 node 3 portasde Abril96.A | de 86, crédito até 60 meses, 
nes eninE Cro | | do. Telef. 229713991/4 3 - | des áres, comgaragem.Teis. | T1, TZ, T2+1, T3, T3+1 ETA, trabalhar e andar. Telm. | com ou sem entrada. Tels. 
CAFÉ SNACK BAR, em | 914731348 - 938322414 - | 222087080 / 934160084 no centro da cidade de Pare- | gr, corsa 1.5 TD Eco, de | MITSUBISHI, Canter-pesa- | 964646429 225096454 / 917534137 
Matosinhos, sem contratos | 963384124. = | 68. novos prontos a habh | joon "cy garantia e facilida- | do -, de 1895, c/ garantia e ê 

e tabaco. Fecha aos domin- | o rAo | ANDART4, emGulpihares, | tar com acabamentos de ta | des de pagamento. Tels. | fadlidade de pagamento. Tels. | SALVADO, Ford Fiesta de | SALVADO, Nissan Cabs- 
gos. Bom preço. (25) Tels. | MORADIA ANTAS (À IGRE- | 3pisos, 1 habitação porpiso. | qualidade. Telm. 993304652 | 1) 220547504 225096423 / 229547504 94. Telm. 918687417 tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 


22 5188614 /965737179 | JA), 2 frentes, sala + sala | Fogão de sala, garagem para 
CAEERENAGE RAR Do | Estar coz. 3quartos, aq.cen- | 2 carros, área de 170 m2 - 
CAFE/SNACK BAR, em | tral. Preço: Eur. 241.916,98 | Óptimo preço. (227) Tels. 22 


cabine dupla e chassi 120 
RENAULT KANGOO, 1.9D | BMW, 316 1-Executive, de | APRILIA, RS250, nova.Cré- | CV. De Março de 2002. Não 
AL, D 65, 2 lugares, com 24 | 97. Garantia e facilidade de | dito sem entrada até 60 | tem nada de chassi. Telm 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 


Valongo, com 150 m2. Ven- | (48.500 cis). Telef. 226006437. | 5188614 /96 5737179 mil kms. De Mai/2000. Sal- | pagamento. Tels. 225096423 | meses. Com garantia. Tels. | 919462301 
de muto café por dia. A fac- nc a | do Comarelaletateni: || AEROSAPEDA 227729696 227720698 | m—— 
turarbem. Movimento garan- | 4, Areosa, mobilado, terraço, ZONA NORTE cê 964646429 ana SD, | >>> | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
tido. Tels. 252855565 / | junto a transportes, excelen- RESTAURANTE, com 300 | ———————— | MITSUBICHI, Pagero, 28 | TOYOTA, Hiace de 6 luga- | 1999,c/ garantia e faclida- 
936130537 te oportunidade. Telef. | 74, em Braga à Bracalán- | m2, com equipamentocom- | RENAULT, Megane Scénic | GLS de 98. bom preço. Telem. | res- 1990 -c/garantia e faci- | des de pagamento. Tels. 
229713991/4 9 - 914731348 | dia, pronto a habita, soalho, | pleto. Bom negócio. Tels. | 1.9, DTI, de 1999, c/ garan- | 914939234 lidade de pagamento. Tels. | 225095429 / 220547504 
ZONA NORTE 38322414 - 963384124. aquecimento completo, cozin- | 252855565 / 936130537 tia e facilidades de pagamento. 225096423 / 229547504 
ha mobilada c/ elecrodo- | — > | Tels. 225096423 229547504 | SCOOTER, Honda Repsol, | DDD DDD | SEAT IBIZA, Tuning, de 


CLÍNICA DENTÁRIA, com | T2, ao Marqués, com lugar | mésticos e garagem para2 | MORADIA, em Viana do S0 de 96, crédito até 60 | voLVO, 460GLE, de 1991, | 1994. Tels. 225390330 / 
100 mê. legalizada, à tra- | de garagem. Tels. 222086712 | carros. Tels. 253609400 / | Castelo, ao Centro empedra | BMW, 318 I de 94, Kit M3, | Meses, com ou sem entra- | com garantia e facilidades | 962629138 


balhar bem no concalho de | /918788600 967042846 restaurada lipo T3. Terreno Couro Branco. Tels. da. Tels. 225096454 / de pagamento. Tels. 

a | Do |" | com 600 mê. Vistas des- | 225390330 / 962629138. aursagio 225096423 / 229547504 pa 

[PANSNVOE CONTOS ESA GRANDE PORTO PAREDES, T2, novo, quali- | lumbrantes. Sobre a cidade, | —>>—————— VE e 

de. Telm. 966275781 VALONGO teores verr > | ado de vida acima da média, | rio mar. Tols.258807400/ | MERCEDES, Sprinter 312 | OPEL CORSA, 1 Vá Esouie | MOTOA4, Warrior 350, nova. eram: Hedtanes, pairar 
VALONGO, (Centro), verhoje, | cozinha equipada com elec- | 967042845. D/40, de 98, com garantia e rs ucetcçd Crédito sem entrada até 60 | Ca. y 

CAFE SNACK, em Santo | 74 72-73, Faço permutas | trodomésticos Bocn. Tel, facilidade de pagamento. Tels. | dades de pagamento. Tels. | meses. Com garantia, Tels. | 916928518 / 225191995 

Tirso, centro, com 180 m2. “| nos Ta, Telef. 916798546. | 255776647. BALTAR, Paredes, T2novo, | 225096423 / 229547504 EE aa des Rae DIR, 2er7295a5 | 227729536 

Casa recente, muito bem cncoerramiahodo | a O, Fest o 1008 com | somos esse o | FORD, Trans 190 Van TA 

montada com salão, etc. Teis. trodomésticos. Telm. , Fiesta, de 1995,com | aj 650, de 1992, garantia e ta 
T3, à Venda Nova, novos, PENAFIEL, T2+1, próximo tro s. el BMW, 318 1 Cabriolet, de PRILIA, Pegaso 650, nova. 

252855565 / 936130597 | prontos a hab. comcoz com- | da Câmara com terraço avan- | 962875280 6 c/ garanta e facdade de |. Garanta elecidido de pags: | Crádito sem entrada até 60 | dados do pagamento. Tls 
pletamente equipada aque- | daria o lugar de garagem. | “no | pagamento Tels. 225096423 | mento. Tais. 225 meses. Com garantia. Tels. 

CAFETARIA, no centro de | cimento central completo, esto- | Bompreço. Teim. 918617400 | AGUIAR DE SOUSA, Pare | [229547504 cesar 227729535 / 227729536 

Santo Tirso, com 180 mê, | toc eléctricos, hidromassagem, | mt Ê | gos torenoaBminutosda | TH | | ESSO | ope, cosa iz 16vao 

a naba | 1Ug. de gar. é arrumos. Telm. | T2ET3, novos, em Sobre Portagem da Aá de Campo, | FORD, Fiesta 16 V, de 99, | a Boo araletdo | OPEL, Cabrio do 62 com | 2001. Te. 220606676 

ar bem doal pa : habi. | com rentepara | salvado. Tem, À meses, com | capota eéra Mulos ox 
ramo. Tels. 252855565 / | “67042667 a Poe oe patê | oi. Telm. 962875280 Seivado. Telm. 91868747 | ou sem entrada. Tois. | predador de vagnnomo. | MERCEDES, Sprintor208 


936130537 225096454 / 917534137 Teis. 996255439 / 916985260 | D/30, de 98, c/ garantia o 


TERRENO, Alto Maia com | CP, centro de sáude e zona facilidade de pagamento. 


projecto aprovado para 10 | escolar. Telm. 933304652 


MOTO 4, Polaris 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 


E PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
CAFÉ SNACK BAR, em 


escolar Telm. SOSSOMOS2 | daCâmara, c/terraço, lavan- HUNDAIACCENT, 1.5 CROI, bdo | Tois. 225096423 | 
fraeçõoss. Telef. 229713991/4 meses. Com garantia, Tels. FORD, Transit, Cx, Ab de 
Santo Tiso com 160 m2. Bi- | 3. 954731348 - 938322414 | MORADIA, situada emeca- | daria e garagem individual. | 257729535 7 227729596 àugaros, com 12.000 kms. | Dez/99, comgarantiaotaci | 220847504 | 
har, cozinha grande, arru- | “ocasatoa Toi Paradas, composta py 4 | To 983904652. PEITESSOS dErrtncS | de Juno2. Salvado. Comer: | Nysos geresamento Ts 
mosextrasmuitobemsitua- | DNNBMIDO | ret Selado E cial. Telem. 964646429 PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 


quartos e 2 cozinhas e gara- T3 emb TA FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
T2, duplex, Vilar de Andorin- | gem para 4 carros. Telm. po a 2001, c/ Garantia é facilida- z 

to bem localizado junto de PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
ho, novo, so acabamentos, | 933304652 Ea pos do pigamento: goi 91, crédito; até 60 meses, 
Et desonss | esapsos | comic cm ara 
mos, Óptimo preço. Jardim | so, com 570 m2, bem loca- | | QUSADA, área de 6000 | MOTO, Aptiia Pagaso 650 | 225096454 / 917534137 
parque infant. Tel, 223720077 | lizada face a estrada muito | mp, com moradia T3, gara- | SC de Agosto/97, com decu- | MERCEDES, Sprinter 312 


225096423 / 229547504 


60 cv de 5 portas. Salvado, 
De Sot/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


do. Bom preço. Tels. 


252855565 / 936130537 OPEL CORSA, novo mode- 


lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


Escolas. Impecável. Telm. 
CAFE SNACK BAR, em 918617400. 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 


rio elevado, salão de jogos. 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 


MERCEDES, Vito 108 do 


SE 7 imentada. Tels. mentos, não abriu ab. Telm. ia 

Esplanada. Só visto. Tels. Pd gem para 3 carros, adega e y DJ40 de 99, c/ garantia e faci- Tels. 225096423 | 
252855565 / 936130537 EN MORADA a 252865585 / 996130697 casa com moinho para res- | 964646429 lidade de pagamento. Tels. | 28.9 rá E Erotica 229547504 

SeEatEtes fevetmo sato À 1.º andar, nd E faciidade de pagamento. Si, 
PIZZARIA, Restaurante, em | áreas, garagem individual. | LOTES, de terreno em S. | ara aaagaae o barata. | sai yaDO, Renault Clio de | 225098423/229547508 | Docroçaoa | 229547504 VANNAA, TEASGOR TOSA, 
peno centro de Santo iso, | Tels. 229713991 /963384124. | Mamede do Coronado para Julho de 2001. A trabalhare | AUDI, A3 1.6 Affraction de Nora ap 
com 150 m2, esplanada, ; construção de andares mora- | 2, no centro da cidade de | andar. Telm. 964646420 1988, Garantia 6 faclidado | pa oo: | ou" sem entrada. Tois. 
salão de jogos. Tem 2 entra- T1, em Vila Nova de Gaia, dias com 2 frentes (203 m2) Paredes, com área de 140 DOE AR To de pagamento. Tels. 9 lugares, de , C/ garan- 225096454 / 917534137 


Monte da Virgem. Todo remo- | ec/3 frentes (351 a 370 m2). | mp2. Coznhamobiada,teraço | RANGE, ROVER 2.5 DSE, j 7: tiae facilidade de pagamen- 
2 carros. | de 1998, comgarantia e taci. | 225096429 / 229547504 to. Tels. 225096423 / 


das. Bom negócio. Tels. hj 
252655565 / 996130597” | delado, mais um quarto. Gás | Tels, 252855565 /936130537 | e garagem pai 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 


DDD CT.( | canalizado. Óptimas vistas. | >>> | Telm. 962875280 lidade de pagamento. Tels. | SEAT, Ibiza, de 5 229547504 L 
5 : / A portas. | 229547504 | Jugares, ci garantia e faci 
OURIVESARIA, no centro | Óptimo preço, só visto. (828) | ESTORÃOS, Ponte de Lima, 225096423 / 229547504 1997, Para peças. Telem. lidade de pagamento. Tels. 
) peç 
Tels. 225188614/96 5737179 | moradia totalmente inde- | TERRENO, Lameias, San | — >>> | gaagagsos YAMAHA, Tenére 660, nova. | 205096423 / 220547504 
de Santo Tirso, com 40 m2. s di 
Loja recheada com tudo de pendente. Próximo do rio. | toTirso, com 1.160m2 para | VW GOLF, 1.4TDI,110Cv, | >>> Crédito sem entrada até 60 | STINICCT 
bom. Negócio imperdível. VIVENDA, com 4 suítes. Tudo | Terreno com 1650 m2 com construção. C/ poço de água, de 5 portas. Jan/00. Salvado. RENAULT, Clio de 2 luga- meses, Com garantia. Tels. YAMAHA, XT 600, nova. 
Muito movimento. Tels. de luxo. Só visto. Tels. viabilidade de construção. com baixada de luz definiti- Telem. 964646429 res - 1996 - c/ garantia e faci- 227729535 / 227729536 Crédito sem entrada até 60 
252855565 / 936130537 252855565 / 956190597 Teis. 258807400 / 967042845 | va. Tels. 252855565 / lidade de pagamento. Tels. meses. Com garantia. Tels. 
936130537 RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- 225096423 / 229547504 FORD, Transit 100 L, de 7 227729595 / 227729536 
RESTAURANTE, Face à | SENHORA DA HORA, pró- | T3, em Santa Marta, Pena: | ——>————— | ger, de 98, crédito até 60 lugares, de 1992, com garan- 


Estrada Nacional 105, pre- | Ximo do Norteshopping, mora- | fiel, em excelente estado de | PAREDES, moradia próxima | meses, com ou sem entrada. | MERCEDES, A 170CDi,de | tia e facilidades de paga- | TOyOTA, Hilux 2.5 D.4 D 
parado para assar leitões. | dia nova, com quartos. Tels. | conservação. Negóciourgen- | de Zona Desportiva c/ área | Tels 225096454/617534137 | Mooca garantia e faclida- | mento. Tels. 225096423 / | «jugaros de Fev/2002 Sal- 


Área de 120 m2, ás 229534661 / 969002742 te. Baixo preço. Tel. de 114 m2 e garagem para | ——> > | des de agamento. Tels. 229547504 vado. Telm. 919462301 
em baixo. Só visto, Tels. | ————>—>—>—>— | 258776647. duas viaturas. Óplimoinves- | SALVADO, Peugeot 206, 1.1 | 225096423) 229547504 | ———————— | Yado. Telm 919462001, 
252855565 / 936130537 T2C/TERRAÇO, em Eme- = timento. Telm. 962875280 XT3 portas c/ ABS de Janei- FIAT PUNTO, novo mode- TOYOTA, Hiace Luxo, - 


DO | sinde. Terraço de 30 mê, sui- | ANDARIMORADIA, em san- 
CAFETARIA, na Estrada | te, cozinha totalmente equi- | to Tirso, Burgães. Novo, 2 
Nacional 105, com 200 m2, | pada, etc. C/ou sem recheio | frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
recentemente mobilada. | de mobiliário moderno. Tels. | te, fogão de sala, etc. Local 


ro deste ano. Tels. 919462301 | MOTO HONDA, CBR 900 | !9 1.2, 16 V 80 CV. várias | 1994 - com garantia e faci- 

(917908946 RR, nova. Crédito sem entra- | Cores, 5 portas, full extras, | idade de pagamento. Tels. 
da até 60 meses. Comgaran- | com possibilidade de crédi- | 225096423 / 229547504 

CARRINHA, VW Passat TDi | tia Tels. 227729535 / | to. Telm. 936255339 psi e 


Salão de Jogos. Possibili: | 252855565 / 936130537 espectacular Tels. 252855565. 130 cv de Junho de 2002. Tel. | 227729536 ad a RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
cade de duplicar facturação. (886130537 229686678 DD | EXPRESS, 19, comer- | calvado. 3 portas, da Juv9s 
Negócio a não perder. Tels. | ÓPTIMO, terreno para cons- | ——————— CITROENSAXO, 1.5D.SX, | cial, de 95 com caixa térmi- | A trabalhar e andar. Telm. 
252855565 / 936130537 trução de armazens ou esta- | PAVILHÃO, com área cober- MERCEDES, C, 220 Station, | 2 lugares, de Jul/99. Salva- | ca. Telm. 918687417 964646429 
DOT | ieirona Zona Industrial de | ta de 510 m2. Pá direito de pit com garantia e facilidades de | do. Comercial. Telem. | —>—>—>—>—>—>— | TE 
IMOBILIÁRI Gondomar, com 1.063 m2. | 7 m, logradouro, com equi mms | pagamento. Tels. 225096423 | 964646429 YAMAHA, R6, nova. Crédi- | MOTO YAMAHA, A, nova. 
4 VENDA Bom preço, Tel. 934160084 | pamento estação serviço. 1229547504 > | tosementrada até 60 meses. | Crádito sem entrada até 60 
Doo 17 | Contacte-nos. Tels. Dono 2 1577 | BMW, 320D,de2000.Com | Com | garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. 
PORTO. T2 DE LUXO, no Condomi- | 253609400 / 967042846 TRIUMPH, Trophy 1.200, | Garantia e facilidade de paga- | 227729535 / 227729536 2277295935 | 227729536 
nio Terraços do Mar na Mada- | ———— nova. Crédito sem entrada | mento. Tels. 225096423 / E 
TIE T2, bem localizados, | lena/Gaia. Fr. para a praia, | CÊTE, Paredes, T3e T2e até 60 meses. Com garantia. | 229547504 FORDGALAXY, !9TDITO | CARRINHA, Ford Focus, 
com lugar de garagem. Tels. | piscina exterior, sauna, ban- | TI novos, de excelente cons- | PR Tels. 227729535 207729596 | —>>>———>>——— | C,T lugares, de Dez/99. | 1.4 16y de 2001. Excelen- 
222086712 /918788600 | ho turco, squash, ginásio e | trução. Telm. 918617400 MAZDA, MX5 1.6 de Junho | Salvado. Telem. 964646429 | to, Tel. 229686678 
sala de jogos. Bom preço. MERCEDES, CLK 230 |. de 2002. Tel. 229686678 EA Ear mae 
T4 À BOAVISTA, novo, com | Telem. 914939234 T3, T2, e TI em Gandra, Cabrio, de 1997, com Garan- SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | OPEL, Astra Van de 1997, 
135 m2, acabamentos de | 027 | Novos, junto à Universidade. tia e facilidade de pagamen- | FIAT, Marea TD 100 de 97, | 1.3 16, de 3 portas. Dez/ | com garantia e facilidade 


luxo. Óptimo preço pela | GAIA, Soares dos Reis, T2, | Telm. 962875280 to. Tels. 225096423 / | comercial, crédito até 60 | 2002. Salvado. Telm. | de pagamento, Tels 


urgência. (a28) Tols. 22 | com 90 m2, 2 varandas,2 | ———>>>— 229547504 meses, com ou sem entra- | 919462301 225096423 / 229547504 
5188614 / 96 5737179 lugares de garagem e larei- | T1, em Lousada, novo, jun- da. Tels. 225096454 / 

ra. Tels. 2237528884 / | toao à Escola do Ciclo. Bom MERCEDES, SL 280, de | 917534137 LANCIA DEDRA, carrinha, | NISSAN, Terano l, de 2002, 
T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | 963774707 preço. Tel. 255776647. 1896. Garantia e facilidade | —————>— | 1.8 SXW de 96, 5 portas, | com garantia e facilidade 
tes, 2 banhos, garagem indi- VENDA de pagamento. Tels. | APRILIA, Pegasso, 650cc | extras. Impecavel Possibili- | de pagamento. Tels. 
vidual, junto transportes. Telef. | T2, em Matosinhos centro. | T2, na Praia do Cabedelo, | HT] | 225096423 / 229547504 de Jul/97. Salvado. Telm. | dade de crédito. Tels. | 225096423 / 229547504 
229713991/43- 914731348 | Bem localizado. Tels. | em Viana do Castelo. Com | NISSAN, Trade, caixa aber- 919462301. 936255339 / 916985260 = 
- 938322414 - 963384124. | 222087080 / 934160084 “aquecimento central. Amplas | “ta, de 1996,c/ garantia e faci- | FORD, TRANSIT, Cs,AbC/D, SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 

áreas. Garagem fechada. | Idade de pagamento. Tels. | de 1998, c/ garantia e facili- | MERCEDES, 190D de 1992, | MERCEDES, Sprinter 312 | 90 Cv de 5 lugares de 

ALTO DA MAIA, (Porta- | T1, À Carvalha - Gondomar. | Teis. 258807400 /967042845. | 5095423 / 229547504 dades de pagamento. Tels. | garanta e faciidades de paga- | D/35, de 1998, c'garantiae | Jan/97, Salvado. Telm 
gem), T2 com terraço, gara- | Com bons acessos. Temos | | TT | 225096423/ 229547504 mento. Tels. 225096423 / | faciidade de pagamento. Tels. | 919462301 
gem, suite, aquecimentocen- | outros. Telef. 91878860! LOUSADA, moradia com | MEACEDES, Sprinter 313 229547504 225096429 / 220547504 En nd 
tral, recup. de calor, coz. área coberta de 640 m2, em ' PEUGEOT EXPERT, 1.9TD FORD, TRANSIT 120 Van, 


mob/equip. em prédio de | T4, Corim, nova, garagem | propriedade c/ 2500 mê de ese tg cisaranta. | intercoler. 92 cv 5 portas, 3 | NISSAN, Patrol 30 -2000 | CITROEN, C 151.1, | do 1992, ci garantia o aci: 
Sondomnio. impecável. Te. | para 2 carros, óptima locali- | área todamurada. Construção | FICA ES PISADETA. | lugares, com 70.000 km. PM, | - c/ garantia e facilidade de | gasolina, branca. de 1993. | fidades de pagamento. Tels 
225072750 / 963040077 | zação. Telef. 229713991/43 | de grande luxo. Telm. | Tels. Esicadás rádio. Maio/99, com 1 regis- | pagamento. Tels. 225096423 | Bom preço. Teim 9236255339 | 225096423 / 229547504 
DD | - 914731348 - 938322414 - | 933304652 to. Telm. 917908946 | 229547504 

MORADIA, Rio Tinto, nova, | 963384124. o = | TOVOTA, Hits Luto dos VW Passat, 1.9 TDI Variant, | MERCEDES, VITO, 108 do 
2quartos com suite, 3pisos, | ————>>>>>— | Tá, em Vila Nova de Fama- | lugares, de 1991, c/garan- | yggp, Grand Cherokee, de | VOLVO, S 40 1.6, de 1997, | de 98, comlivrode revisões. | 97, 3 lugares c/ garantia e 
virada para 2 ruas. Telef. | TI, Guitões, com garagem, | licão. Com 172 m2, vidros | tiae facilidade de pagamen- | gg, cy garantia e facilidade de | com garantia e facilidades | Garantia e facilidades de | facilidades de pagamento. 
229713991/4 3- 914731348 | como novo. Teis. 222086712/ | duplos, etc. Como novo. Tels. | to. Tels. 225096423 / | pagamento. Tels. 225096423 | de pagamento. Tels. | pagamento. Teis 225096423 | Tels. 225096423 | 
- 938322414 - 963384124, 918788600 252855565 / 936130537 229547504 1229547504 225096423 / 229547504 1229547504 229547504 
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SONHO, vitina com recheio 


BMW, 316 de 1990. Para | IVECO, 35-13, carinha, com | REFORMADO, com carta 
de 50 peças em miniatura, 


peças. Telem. 964646429 | caixa térmica, de 2000. Telm. | de pesado, precisa de tra 


918687417 balhar, qualquer ramo. Telm. | algumas muito antigas, cris- 
RENAULT, Clio, 1.2 RT, | ——— > | 968277087 tais, bisquits, porcelanas, 
de 3 portas. SeV9. Sal- | FORD, Ranger Club Gab, | ——————— Limóges, martins e pratas. 
vado. Telem. 964646429 | de 2000, c/ garantia e facil- | JOVEM, informático, cons- Telem. 91 7944802 


dade de pagamento. Tels. | trução de páginas Web. 


b , EE 
HONDA, CBR 1.000, nova. | 225096423 / 229547504 HTML, ASP. c/ Base de + EXPLICAÇÕES de todos 
Crédito sementradaalé60 | “277 2177777 | Dados. Orçamentos grátis x * * * % os anos. Sala de Estudo. 
meses. Com garantia. Tels. | ROVER, 214 1, Cabrio, do | Yo caravjo hotmail.com ; Rua Álvaro Castelões em 


227729535 /227729536 | 1982, garantia e facilidades Matosinhos. Tels. 229350933 
ET | de pagamento. Tels. | Telm. omsr2sr6 1918104465, | 


RENAULT, Li ,2.2 | 225096423 / 220547504 E SS 7 3 ê 
tn ppa tinta] Telef.: 226325401 * 968296288 * 914553957 
entrada. Tels. 225096454 | fes, comercial, do 1991,com | favor contactar Tolms E 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. ciLop e 
atixo. Pais à vista. Exce- 


[9v753a1a7 garantia e facilidades de paga: | 918665072 / 962790695 AÇÃO o lentes exemplares. Tels 
CITROEN, AX Tide s2, Demerads 5096428! | EoycADORA, de Infância Resultados em 3 dias, + 100% RA | 2scsess 1017772555 

q q com 3 anos de experiência, sejam quais forem os seus problemas ENCARREGO-ME, de todo 
crédito até 60 meses, com | qr pyNTO, 55 5X de 97, | procura colocação. Tel jam q p o serviço de trolha. Orça- 


ou sem entrada, Tels. 

225096454 [917534137 | com portas, créilGatá 60 | 964917415 

TES DOS | meses, com ou sem entra- 
225096454 / | CAVALHEIRO, de 43anos, 


Por favor contacte grande médium | reco rt, Taba cn 
“com 21 anos de experiência! esse ns 


HONDA, Civic 1.41,0698, | da. Tels 


| 917534137 sohoiro, responsável, edau- GESTÃO, de Recursos 
(asda DRGa na aaa = nO | sp ce Humanos Curso Pós-Gra- 
a É E E du: Psifactor. Tel. 

meso642s/ 220547504 | 6 cuprEGo EEE e Nan] Ajuda-o em todos os seus problemas de amor,. dinheiro, ER aNaas 


possibilidade de viatura. 


NISSAN, Patrol GR 2.8 ÓCi iais, i ênci 5 
passan Proianão prensa Drportamento da trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, MÁQUINA DEEsCrEvER, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. e 


facilidade de pagamento. de que não sejam vendas. 
v Tel 
Tels. 225096423 / Agradeço contacto Telm 2Bognços. Preto Te 


229547504 919456240, | 
= a LIMPEZAS, entulho. Faze- 
MOTO 4, 50 CC Ady nova. RECUPERADOR, de Cré- ênci f 

Crédito sem entrada até 60 dito, com expariência de 3 Para correspondência e consultas Eegatarro | seara” 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


aa R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. EEE 
acres | 4250-469 PORTO Sn Done nn 


SALVADO, Toyota Hilux horário a combinar em qual- 

Tracker 4x4 de 5 lugares, quer actividade, com carta tee do pra 
do Feviagoa. Atrabalhare | do.” condução. Tolom serias: dando grata | 
andar. Telm. 964646429 965083549. Rioctrto os o 


- PINTURA, sobre vidro, 
representando jovens do 


Eq século XIX em paisagem 
ASTRÓLOGO BAYO |: 
ca de boa qualidade. Telem 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 


APRILIA, RS 50, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 


227729595 | 227729536 referências. Telm. 968277087 

SEG | 96 3105806. 

MERCEDES, E, 220CDi MOTORISTA, comcartade | e E 

de : PRECISA-SE Ó Ã 

de Nov. de 2000, c/garan- | —  MECDADE pescas a morar no Porto, GRANDE ASTR LOGO FORTE, N [1] FALHA NO RESULTADO REFORMADO C/ estabi- 
tia e facilidades de paga- para qualquer serviço, Telm. lidade financeira, pretende 
mento. Tels. 225096423 / | S PESSOAS, pretende-se | 968277087 | Re para convívio senhora até 
229547504 com boa apresentação, dis- z Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 60 anos, viúva ou divorcia- 


ponibilidade imediata e se 

RENAULT, Clio, comer: | em idade entra os 18 e os 

cial, 1.5 do Maio desteano. | 45 anos, não exite, marque 

Tel. 220686678 a sua entrevista através do 
tel, 229432807, 


riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, da. Assunto sério. Telet. 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 238979000. 

sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, || | MINIZOO, Cockers Spaniel 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... bicolores e pretos, S. Ber- 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- nardo, Husky Siberianos, 
| || te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após |) | came raro Pelioa, 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO FIXAÇÃO, temos para si 


todo o tipo de material de 


Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 fração aos melhores preços. 


Teis. 918714509/227113715 


MERCEDES, C, 220 COi, 
Station, de 98, ci garantia | TEM, vontade de vencer, 
e facilidades de pagamen- | ambição, disponibilidade ime- 
to. Tels. 225096423 / | diatae apresentação cuida- 
229547504 da e quer rendimentos aci- 
TDT | mada média e excolento 
BMW, 3181, único, Cou- | ambiente de trabalho, con- 
ro Branco, Jantes 17. Tels. | tacte-nos. Tel. 229432899 


225390330 / 962629138 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 


TOYOTA, Yaris Sol, de | ts. Entrada imediata para 
2000, com garantia e faci- Salão no Porto, Tels. 
lidades de pagamento. Teis. | 222087080 / 934160084 

225096423 / 229547504 | —————— 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


PART-TIME, (M/F) a con- 
DAEWOO, Matiz SE de | cretizaros seus sonhos. Gran- 
99, crédito até 60 meses, | de negócio. Área de nutrição, 
“com ou sem entrada. Tels. | trabalhando a partir de casa 
225096454 [917534137 | oude outro local, 1 hora por | ROUPEIROS, embutidos, 
>>> | dia. Telm. 916735015 / | executo na perfeição. Orça- 


MÁXIMO, e instituto. New. 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto dades. Aceita-se menina. 


FIAT, Fiorino, de 1995,com | 916715704. mentos grátis. Telm 
garantia e facilidades de | >>> >> | 919727460 Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 Tel. 225106891. 
pagamento. Tels. | PORTO, Matosinhos, Gaia, PE 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 
de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 


225096423 / 229547504 | Valongo, Gondomar, admi- | PRATO, em faiança deco- 
">>> | te-se pessoas responsáveis, |  rativo, com mais de cem anos, 
HONDA, CRM 125, nova. | com viatura própria, para | da Real Fábrica de Massa- 
Crédito sem entrada até 60 | grande Campanha de Natal..e | relos. Telem. 96 3105806, 

meses. Com garantia. Tels. | muito mais. Entrada imedia- | Juca 20 zo Doo, 
227729595 /227729536 | ta a tempo inteiro. Tel. | MÓVEIS, de cozinha casa 


nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 


de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a Deslocanão a qualquer paro 
ha to é doi So ção a q par 
esas7ase amantes dás! im |) seus pés quem desejar; também afasta as pessoas indesejáveis; te do País. Tel, 939386268 
MERCEDES, E 250 TO, | ———— | Srsomento | saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência EST 


de 1992, c/ garantia e faci- OPERADORAS, Telemar- piteitosiiar E | 
lidades de pagamento. Tels. | Keating, para a zona da Maia, 

225096423 / 229547504 | comousem experiência, dos | ALUGAMSE, Soltos Cao. 
mm | 2180545 anos. Entradaimo- | fas Telem 969188447 
MITSUBISHI, L200 Stra- | ciata. Tel. 229432899 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas, Das 
9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo 
bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


da, de 97, com garantiae | —— > | cAnABINA, e espingarda, RT 

facilidade de pagamento. | ADMITE-SE, pessoas dos | ambas do séc XIX Bom | ed eta ie CASA NOVA, 24 hotas. 

e ad E ad E Ai des, boa bunda, Domielios | Mais novidades, Satisfação 

ST | rominisração; ol: | EXPLICAÇÕES, preparação | MOÍNHO, de café antigo, | CALENDÁRIOS, de bolso, | e hotéis. Tel. 916763960 total. Tels. 225099780 / 
ES BRASEIRA, antiga, combase | para exames nacionais, glo- | próprio de colecção. Muito dades | DD | sevssrzos 

SUZUKI, GSXR 1.100, | >>> | demadeira. Estado impecá- muitas quantidades com qua: 

nova. Crédito sem entrada nie gios bais e específicas. Ad Hoc. | bonito. Telem. 91 7944802. | (sado Telm, 963105806 PORTO, centro, senhora só, 

nova. Crádilo sementrada | MANICUREPEDICURE, MF | vel Telol. 918966020. | pua go Camões. Tel | 0000000 | conse TBM SESICSOO | 40 anos, muito meiga em | VIANA, Amorosa, senho- 

dia. Tolo: Borooosas. | Pi trabalhar perooniagom | mca organiza- | 222088844, VENDE-SE, 4 sofás de escri- apartamento privado. Tel. | ra viúva, meiga, atende 

227729536 em salão de cabelereiro, no | TA do próci. | = | tório e 3 cadeiras giratórias, | PATO, em porcelana mol- | 916820531 cavalheiros. Tel. 964782572 
Centro do Porto. Tell. | Cr Sariço do qualidade, | SERRALHEIRO, do facha- | tudo em tecido verdo o pés | dada  relovadada Vista Ao- 

FIAT UNO, branco, de | = | em qualquer parte do Pais. | das. Para qualquer partedo | em cromado, só 100 euros. | gre com decoração policro- 


cos e jantes. Tels. | do Grande Porto. Arrenda- | (unate eparação ca vio. 


1990, com 8 milkms. Fei: | COLABORADORA, para | TE. 223720643/ 964666588 || País. Orçamentos grátis. Tem. ara rd ” | mada, com complementos a 11 1 
xo central, vidros eléctri- | imobiliária c/ carro MF, Zona | ATELIER Ferarar 936321370. DST OT | couro, pintado à mão. Telem 
225390330 / 962629138 linos, violas d'arco, violon- | LIMPEZAS, e entulho. Tels. | ANTIGUIDADES, restauro, | 91 7944802. 


f2SSd0Sdo [982629198 | mento, vendas e trespasses. | cojos e contrabaixos. Rua do todos os tipos. Orçamentos | ——————— 
HONDA, NSA 125, nova, | Bons ganhoscifuturo.C/ou | Carmo, 10-2º Porto. Tel, | 255014777/224150082 | qrays, Tels. 225507106/ | BALANÇAS, de farmácia o 35 anos 
) : Nova. | sem experiência, nósdamos | 916078344 Saszansas 
Crédio sem entrada alé 60 | formação. Tim: 941600847 RESTAURO, móveis e esto uma muito antiga de ourives. y 
meses. Com garantia. Tels. | 222087080. RÁDIOS fos. Vou ao domicílio. Tels. Telem. 96 3105806. a 
antigos e válvu- 7 - » em provar 
errensas ieerragsas las, em caia domador | S062S2N6? /Bessagosa. | RELÓGIO doque ano * Latedied 
COLABORADORES, Imo- | baquelte. Telem. 91 7944802. | >>> | BÍBLIA, antiga, ilustrada em omeu"pipi” = 
ana Pe | Elab; Porto, com viatu- Feita dp Par. | CARTOMANTE- GAIA, Fer- | excelente pia Telem. 96 ' ladi E p E 
É ra própria, com ou sem expe - panhi es, sécu- | panda, Tim, 914220208. e gi 
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O Comércio» Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar de Sete Caminhos 
Freguesia de S. Cosme 
Alvará nº 44 / 91, em nome de Damião Martins Alves 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao alvará nº 44 / 91 do 
loteamento sito no Lugar de Sete Caminhos, freguesia de S. Cosme 
e a que respeita o processo nº 377 / 89, em nome de Damião Martins 
Alves, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 27 de Fevereiro 
de 2004. 


A alteração ao loteamento, consiste relativamente ao lote nº 4, no 
aumento da área de implantação, de construção e construção de anexo. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do 
seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras 
Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, nº 93, 
4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado 
no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 17 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar da Lagoa 
Freguesia de Valbom 
Alvará nº 16 / 87, em nome de José Oliveira Santos 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e art 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao alvará nº 16 / 87 do 
loteamento sito no Lugar da Lagoa, freguesia de Valbom e a que 
respeita o processo nº 1184 / 84, em. nome de José Oliveira Santos, 
terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 27 de Fevereiro de 2004. 


Alteração ao loteamento, requerida por Luisa Maria Ferreira da Costa, 
consiste relativamente ao lote nº 4, na criação de um piso em sub- 
cave, aproveitando o vazio existente e a criação de plataformas 
sucessivamente desniveladas. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística 
e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
nº 93, 4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser 
consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 17 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar de Sete Caminhos 
Freguesia de S. Cosme 
Alvará nº 44 / 91, em nome de Damião Martins Alves 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao alvará nº 44 / 91 do 
loteamento sito no Lugar de Sete Caminhos, freguesia de S. Cosme 
e a que respeita o processo nº 377 / 89, em nome de Damião Martins 
Alves, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 27 de Fevereiro 
de 2004. 


Aalteração ao loteamento, requerida por Osório Cláudio Ribeiro Pontes, 
consiste relativamente ao lote nº 5, no aumento da área de implantação 
e de construção e, ainda, construção de anexo. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do 
seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras 
Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, nº 93, 
4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado 
no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 17 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE PAREDES 
EDITAL 


PLANO DE URBANIZAÇÃO DE 
REBORDOSA E PARCIAL DE 
Cisco LORDELO, VILELA E ASTROMIL 


Câmara 
Municipal 


- Celso Manuel Gomes Ferreira, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho de Paredes: Ê 

- Torna público que, em conformidade com a deliberação do 
Executivo desta Câmara Municipal, foi determinada, por 
unanimidade, e nos termos e para efeitos do preconizado na legislação 
aplicável, aabertura do período de discussão pública. 

- 1- Qualquer interessado poderá apresentar, por escrito, 
reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento, 
durante os 22 dias úteis, que terão inicio no 11º dia posterior à data de 
publicação no Diário de República. 

- 2- As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecimento serão prestadas junto da Divisão de Planeamento 
(sala do SIG), desta Câmara Municipal, sito no Parque José 
Guilherme, 4580-229 Paredes, nas horas normais de expediente, 
desde as 9 horas às 12 horas e 30 minutos e das 14 horas às 16 horas e 
30 minutos. 

- 3- As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecimento sê-lo-ão em impressos de formato A4, que estarão à 
disposição no local referido no ponto anterior. 

- 4- A proposta, acompanhada do parecer da DRAOT e 
demais pareceres emitidos, estarão disponíveis no local referido no 
ponto 2 e nasrespectivas Juntas de Freguesia. 


Paredes , 28 de Janeiro de 2004 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 
Dr.º Celso Manuel Gomes Ferreira 


Paredes 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Torna-se público que foi publicado 
no Diário da República n.º 47, III série, 
de 25-02-2004, o aviso referente à aber- 
tura do concurso interno de ingresso 
para um lugar de operário qualificado 
(calceteiro). 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng. António Alberto 
Castro Fernandes 


cmi o tm 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANFINS DE FERREIRA 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 


Torna-se público que no Diário da Repúbli- 
calll série, n.º 41, de 18 de Fevereiro de 2004, 
foi publicado o aviso respeitante ao concurso 
acima referido e no qual poderão candidatar- 
se quem possuir os requisitos mencionados 
no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candidaturas 
é de 10 dias úteis a contar da data da referi- 
da publicação. 


Sanfins de Ferreira, 25 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Junta, 
Avelino Horácio Martins Pereira 
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MUNICÍPIO DE SABUGAL 
AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente do Muni- 
cípio de Sabugal. 

Torna público que se encontra aberto, até ao 
dia 11 de Março de 2004 (inclusive), concurso 
externo de ingresso para provimento de dois luga- 
res de Assistente Administrativo do Quadro de 
Pessoal deste Município. 

Poderão ser padidas informações à Secção de 
Recursos Humanos do Município de Sabugal, 
Praça da República, 6324-007 Sabugal, ou atra- 
vés dos telefones 271751040 e 271751044. 

As condições de admissão ao concurso cons- 
tam do respectivo aviso de abertura, publicado 
no Diário da República n.º 48 datado de 26 de 
Fevereiro de 2004. 


Paços do Concelho de Sabugal, 26 de Feve- 
reiro de 2004 


O Presidente do Município 
António Esteves Morgado 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 
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“O Comércio do Porto” - Nº 271 - 270204 


AVEIROPOLIS 
SOCIEDADE PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO PROGRAMA POLIS EM AVEIRO 


“Concurso Público para Adjudicação da Empreitada 
de Concepção, Execução da Ponte Pedonal Nascente 
no Canal da Fonte Nova” 


ANÚNCIO 
1. Entidade Adjudicante 


O presente Concurso é presidido pela AveiroPolis, Sociedade para o Desenvolvimento ci Programa Polis em Avei- 

ro, SA, com morada na Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2.º, Sala 1, apartado 35, 3817-200 Aveiro, telel.: 234 384 

754, fax: 234 385 660, e-mail: aveiropolis & mail telepac.pt, doravante designada por Entidade Adjudicante, 

2. Modalidade do Concurso 
Concurso Público, nos termos do art.º 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 
3. Características da Empreitada 

a) Local de execução: Canal da Fonte Nova, centro da Cidade de Aveiro. 

b) Designação da Empreitada: Concepção, Execução da Ponte Pedonal Nascente do Canal da Fonte Nova. 

c) Natureza e Extensão dos Trabalhos, Classificação Estatística de Produtos por Actividade, Características 

Gerais da Obra 

«Elaboração do Projecto de Execução, com base nos termos de referância fornecidos pelo Dono da Obra, e poste- 
rior construção da Ponte Pedonal Nascente sobre o Canal da Fonte Nova. 

- O objecto do presente concurso público abrange a concepção é todos os trabalhos de construção de uma ponte 
pedonal para travessia de um canal urbano com 13 metros de largura, sendo obrigatório que fiquem asseguradas 
às condições de acessibilidade a deficientes, bem como a velocípedes sem motor. 

- Nos termos do Regulamento (CE) n.º 2195/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de Novembro de 
2002, publicado no JOCE n.º L340, de 16 de Dezembro a Classificação relativa ao Vocabulário Comum para os 
Contratos Públicos (CPV) é a seguinte: 45221 100-3 (Construção de Pontes). 

d) Preço base para efeitos de concurso: 150 000,00€ com exclusão do IVA. 

4. Prazo de Execução da Empreitada 

O prazo global de execução da empreitada, incluindo o período para a elaboração do Projecto de Execução, é de 

80 dias, a contar da data do auto de consignação. 

5. a) Designação e endereço da entidade a quem podem ser pedidos o Programa de Concurso e o Caderno de 
Encargos: 

O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos podem ser examinados, ou adquiridos - mediante pedido 

escrito - durante as horas de expediente, das 9.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30h, na morada indicada no ponto 

EA 

5. b) Data limite de apresentação dos pedidos de documentos: 
Desdo que solicitadas à entidade que preside ao concurso até à data limite da entrega das propostas, os interes- 
sados poderão obter cópias das peças escritas e desenhadas do processo do concurso na prazo de 6 dias, conta- 
dos a partir da data de recepção do respectivo pedido escrito. 
5.c) Indicação do preço e condições de pagamento dos documentos: 
O custo do processo é de 100,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a pagar em dinheiro ou à ordem de Avei- 
roPolis - Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis, SA, com a morada indicada no panto 1 
6. a) Designação e endereço da entidade a quem devem ser entregues ou enviadas as propostas: 
As propostas, em duplicado, deverão ser entregues na sede da Entidade Adjudicante, contra recibo, ou remetidas 
pelo correio, sob registo e com aviso para o endereço indicado no ponto 1. 
6.b) Hora e data limite para a entrega das propostas 
As propostas devem ser apresentadas até às 17h00m do 31.º dia contado após a data da publicação do anúncio 
no Diário da República. 
6.6) Idioma em que devem ser redigidas as propostas e os documentos que as acompanham: 
As propostas devem ser redigidas em Lingua Portuguesa. Os documentos devem ser redigidos em Língua Portu- 
guesa ou, no caso de o não serem, deverão ser acompanhados de tradução devidamente localizada, em relação 
à qual o concorrente declare aceitar a sua prevalência, para todos os efeitos, sobre os respectivos originais. 
Data, hora e local de abertura das propostas e Indicação das pessoas que a els podem assistir: 
O acto do concurso é público e terá lugar nas instalações da AveiroPolis, no dia útil imediatamente seguinte à data 
limite da entrega das propostas. Poderão assistir ao acto todas as pessoas interessadas e intervir as devidamente 
credenciadas pelos concorrentes. 
8. Cauções e Garantias 
a) Não é exigida qualquer caução ou garantia na fase de apresentação das propostas. 
b) Para garantia do contrato, e no prazo de 6 (seis) dias após a recepção da comunicação referente à adjudicação, 
o empreiteiro deverá prestar uma caução de 5% do valor proposto, de acordo com 9 artº 112.º do Decreto-Lei 
n.º 59/99, de 2 de Março. 
9.Tipo de Empreitada 
A empreitada é segundo o regime de “Preço Global" e os pagamentos efectuados de acordo com os arts 17.º, 
202.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 
10. Modalidade Jurídica de Associação de Empresas 
A este concurso podem concorrer empreiteiros em nome individual ou empresas, ou grupos de empresas que decla- 
rem intenção de se constituírem, juridicamente, numa entidade única ou em consórcio externo, em regime de res- 
ponsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 
11. Habilitação/Admissão dos concorrente: 
11.1 Alvarás 
Os concorrentes deverão ser titulares dos seguintes Certificados de Classificação de Empreiteiros de Obras Públi- 
cas: 
- Emprelteiro Geral de Obras Rodoviárias - 2.º Categoria de classe correspondente ao valor total da proposta. 
- 4.º subcategoria da 2.º Categoria de classe correspondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe res- 
peita 
- 1.º Subcategoria da 4.º Categoria de classe correspondente, ao valor dos trabalhos especializados que lhe res- 
peita 


peita 

12. Prazo de validade das propost 
Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas propostas durante o prazo de 65 cias contados do acto públi- 
co do concurso, conforme estipulado no n.º 1 do art.º 104.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, tendo em con- 
tao disposto no n.º 3 do mesmo artigo. 

13. Critério de adjudicação da empreitada, com Indicação dos factores de apreciação das propostas e respec- 

tiva ponderação 
Para efeitos de adjudicação da presente empreitada é adoptado o critério da proposta económica e tecnicamente 
mais vantajosa, atendendo aos seguintes factores, indicados por ordem decrescente de importância, e devidamente 
ponderados nos termos seguintes: 

50% 

Habilitação das soluções propostas: 40% 

e) Prazo de execução: 10% 
Os métodos, escala, fórmulas e valências a utilizar na apreciação e classificação das propostas são os indicados 
no programa de concurso, 

14. Apresentação de propostas variantes 
Não há possibilidade de serem apresentadas Propostas variantes face à inexistência de Projecto. No entanto, cada 
concorrente é livre de apresentar mais do que uma Proposta de concepção do empreendimento. 

15. Data da publicação do anúncio indicativo, se for o caso, ou menção da sua não publicação: 

Não foi publicado anúncio de informação právia. 

16. Data de envio do anúncio para publicação no Diário da República: 

O presente anúncio foi enviado para publicação no Diário da Repúblc: 

17. Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Ca: 
Data prevista de recepção: 12/02/2004 


Subcategoria da 5.º Categoria de classe correspondente, ao valor dos trabalhos especializados que lhe res- 


* Sório em 09/02/2004 
da Moeda: 


Aveiro, 9 de Fevereiro de 2004 


O Director Executivo da AveiroPolis 
Eng.º Matos Rodrigues 


O Comércios Porto 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


“O Comércio do Ponto” - Nº 271 - 27702104 


AVEIROPOLIS - SOCIEDADE 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO PROGRAMA POLIS EM AVEIRO 


“Concurso Público para Adjudicação da Empreitada 
de Concepção, Execução da Ponte Pedonal Poente 
no Canal da Fonte Nova” 


ANÚNCIO 


O presente Concurso é presidido pela AveiroPolis, Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis em Avei- 
ro, SA, com morada na Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2.º, Sala 1, apartado 35, 3810-200 Aveiro, telef.: 234 384 
754, fax: 234 385 660, e-mail: aveiropolis G mail telepac.pt, doravante designada por Entidade Adjudicante. 

2. Modalidade do Concurso 

Concurso Público, nos termos do art.º 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 
3. Características da Empreitada 

a) Local de execução: Canal da Fonte Nova, centro da Cidade de Aveiro. 

b) Designação da Empreitada: Concepção, Execução da Ponte Pedonal Poente do Canal da Fonte Nova. 

c) Natureza e Extensão dos Trabalhos, Classificação Estatística de Produtos por Actividade, Caracteristi- 

cas Gerais da Obra 

- Elaboração do Projecto de Execução, com base nos termos de referência fornecidos pelo Dono da Obra, e pos- 
terior construção da Ponte Pedonal Poente sobre o Canal da Fonte Nova. 

- O objecto do presente concurso público abrange os trabalhos de concepção e construção de uma ponte pedo- 
nal para travessia de um canal urbano com cerca de 13 metros de largura. Nos termos do Regulamento (CE) n.º 
2195/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de Novembro de 2002, publicado no JOCE n.º L340, de 
16 de Dezembro, a classificação relativa ao Vocabulário Comum para os Contratos Públicos (CPV) é a seguin- 
te: 45221100-3 (Construção de Pontes). 

d) Preço base para efeitos de concurso: 75 000,00€ com exclusão do IVA. 
4. Prazo de Execução da Empreitada 

O prazo global de execução da empreitada, incluindo o período para a elaboração do Projecto de Execução, é de 

60 dias, a contar da data do auto de consignação. 

5. a) Designação e endereço da entidade a quem podem ser pedidos o Programa de Concurso e o Caderno 
de Encargos: 

O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos podem ser examinados, ou adquiridos - mediante pedido 

escrito - durante as horas de expediente, das 9.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30h, na morada indicada no pon- 

to1 
5. b) Data limite de apresentação dos pedidos de documentos: 

Desde que solicitadas à entidade que preside ao concurso até à data limite da entrega das propostas, os inte- 

ressados poderão obter cópias das peças escritas e desenhadas do processo do concurso no prazo de 6 dias, 

contados a partir da data de recepção do respectivo pedido escrito. 

5.0) Indicação do preço e condições de pagamento dos documentos: 
O custo do processo é de 100,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a pagar em dinheiro ou à ordem de 
AveiroPolis - Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis, SA, com a morada indicada no ponto 1 

6. a) Designação e endereço da entidade a quem devem ser entregues ou enviadas as propostas: 
As propostas, em duplicado, deverão ser entregues na sede da Entidade Adjudicante, contra recibo, ou remeti- 
das pelo correio, sob registo e com aviso para o endereço indicado no ponto 1 

6.b) Hora e data limite para a entrega das propostas 

As propostas devem ser apresentadas até às 17h00m do 31.º dia contado após a data da publicação do anúncio 

no Diário da república 

6.0) Idioma em que devem ser redigidas as propostas e os documentos que as acompanham: 

As propostas devem ser redigidas em Lingua Portuguesa. Os documentos devem ser redigidos em Língua Por- 

tuguesa ou, no caso de o não serem, deverão ser acompanhados de tradução devidamente localizada, em rela- 

ção à qual o concorrente declare aceitar a sua prevalência, para todos os efeitos, sobre os respectivos originais. 
7. Data, hora e local de abertura das propostas e indicação das pessoas qui podem assistir: 

O acto do concurso é público e terá lugar nas instalações da AveiroPolis, no dia útil imediatamente seguinte à 

data limite da entrega das propostas. Poderão assistir ao acto todas as pessoas interessadas e intervir as devi- 

damente credenciadas pelos concorrentes. 
8. Cauções e Garantias 

a) Não é exigida qualquer caução ou garantia na fase de apresentação das propostas. 

b) Para garantia do contrato, e no prazo de 6 (seis) dias após a recepção da comunicação referente à adjudica- 
ção, o empreiteiro deverá prestar uma caução de 5% do valor proposto, de acordo com o art.º 112.º do Decre- 
to-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

9.Tipo de Empreitada 

A empreitada é segundo o regime de “Preço Global” e os pagamentos efectuados de acordo com os artºs 17.º, 

202º e seguintes do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

10. Modalidade Jurídica de Associação de Empresas 
À este concurso podem concorrer empreiteiros em nome individual ou empresas, ou grupos de empresas que 
declarem intenção de se constituírem, juridicamente, numa entidade única ou em consórcio externo, em regime 
de responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato, 

11. Habilitação/Admissão dos concorrentes: 

11.1 Alvarás 

Os concarrentes deverão ser titulares dos seguintes Certificados de Classificação de Empreiteiros de Obras 
Públicas: 
- Empreiteiro Geral de Obras Rodoviárias - 2.º Categoria de classe correspondente ao valor total da propos- 
ta 
- 4,4 subcategoria da 2. Categoria de classe correspondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe 
respeita 
- 1.º Subcategoria da 4.º Categoria de classe correspondente, ao valor dos trabalhos especializados que lhe 
respeita 
- 4.º Subcategoria da 5.º Categoria de classe correspondente, ao valor dos trabalhos especializados que lhe 
respeita 

12. Prazo de validade das propostas: 
Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas propostas durante o prazo de 66 dias contados do acto públi- 
co do concurso, conforme estipulado no n.º 1 do art.º 104.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, tendo em 
conta o disposto no n.º 3 do mesmo artigo. 

13. Critério de adjudicação da empreitada, com indicação dos factores de apreciação das propostas e res- 

pectiva ponderação 

Para efeitos de adjudicação da presente empreitada é adoptado o critério da proposta económica e tecnicamen- 

te mais vantajosa, atendendo aos seguintes factores, indicados por ordem decrescente de importância, e devi- 

damente ponderados nos termos seguintes: 

a) Preço Global; 50% 

b) Qualidade e Habilitação das soluções propostas: 40%. 

c) Prazo de execução: 10% 

Os métodos, escala, fórmulas e valências a utilizar na apreciação e classificação das propostas são os indicados 

no programa de concurso. 

14. Apresentação de propostas variantes: 

Não há possibilidade de serem apresentadas Propostas variantes face à inexistência de Projecto. No entanto, 

cada concorrente é livre de apresentar mais do que uma Proposta de concepção do empreendimento. 

15. Data da publicação do anúncio indicativo, se for o caso, ou menção da sua não publicação: 

Não foi publicado anúncio de informação prévia. 

16. Data de envio do anúncio para publicação no Diário da República 
O presente anúncio foi enviado para publicação no Diário da República, 3.º Série em 09/02/2004. 

17. Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da Moeda: 
Data prevista de recepção: 12/02/2004 


Aveiro, 9 de Fevereiro de 2004 


O Director Executivo da AveiroPolis 
Eng. Matos Rodrigues 
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mo rm e 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE VILA VERDE 


AVISO 


José Luis Soares de Faria, Presidente da Junta de Freguesia de Vila Verde 

Torna público, nos termos do n.º 1 do art. 19, do Decreto-Lei n.º 427/89, 
de 7 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Dec.-Lei n.º 407/91, 
de 17 de Outubro, alterado pela Lei n.º 19/92, de 13 de Agosto e pelo Decre- 
to-Lein.º 218/98, de 17 de Julho, que esta Junta de Freguesia pretende con- 
tratar a termo certo um Auxiliar Administrativo, para prestar serviço na sede 
da Junta, com o vencimento iliquido de 387,91€, correspondente ao valor do 
índice 125. 

O contrato será celebrado a termo certo, pelo período de um ano e reger- 
se-á pelo disposto nos art.ºs 18.º a 21.º do citado Decreto-Lei n.º 427/89. 

Funções a desempenhar: O conteúdo funcional do lugar a prover é o cons- 
tante no Despacho n.º 4/88, publicado no Diário da República, Il Série, n.º 80, 
de 6 de Abril de 1989, nomeadamente, efectuar a recepção e entrega de expe- 
diente e encomendas, anunciar mensagens, transmitir recados, assegurar a 
vigilância das instalações. 

As candidaturas deverão ser formalizadas mediante requerimento elabo- 
rado nos termos gerais e dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia de Vila 
Verde, conjuntamente com os documentos que as devem instruir e entregues. 
pessoalmente nesta Junta ou remetidos pelo correio até ao termo do prazo 
fixado para apresentação das candidaturas. 

No requerimento deverão constar os seguintes elementos: identificação 
completa (nome, estado civil, data de nascimento, filiação, naturalidade, 
residência, n.º de bilhete de identidade, data de emissão e serviço que o emi- 
tiu); habilitações; qualificações profissionais; menção do concurso a que se 
candidata, bem como alusão ao jornal onde foi dada a sua publicidade e data 
da sua tiragem; e outros elementos que o concorrente repute susceptíveis de 
influirem na apreciação do seu mérito ou de constituir preferência legal. 

Ao requerimento deverá ser junto fotocópia do Bilhete de Identidade e 
documento comprovativo da posse das habilitações literárias, sob pena de 
exclusão. 

A selecção dos candidatos será feita mediante uma entrevista profissio- 
nal de selecção que versará sobre as seguintes matérias: 

a) Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Administração Cen- 
tral, Regional e Local - Decreto-Lei n.º 24/84, de 16 de Janeiro; Lei das Autar- 
quias Locais - Decreto-Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterado pela Lei 
5-A/2002 de 11 de Janeiro; 

b) Conhecimentos da função; 

c) Capacidade de expressão e fluência verbal, e 

d) Motivação para a função/comportamento em entrevista 

O prazo de aceitação de candidaturas expira às 18.00 horas do dia 4 do 
mês de Março. 

A selecção dos candidatos terá lugar no dia 11 de Março pelas 09.30 
horas, no Edifício onde está instalada a Sede da Junta de Freguesia de Vila 
Verde, devendo para tanto os interessados comparecer nesse local, acom- 
panhados do respectivo Bilhete de Identidade. 

Quota de emprego: Nos termos do n.º 3 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 
29/2001 de 3 de Fevereiro e, tratando-se de um concurso para preenchimento 
de uma vaga, não é fixada quota de lugares a prover por pessoas com defi- 
ciência, tendo o candidato deficiente preferência em igualdade de classifi- 
cação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. 


Junta de Freguesia de Vila Verde, 26 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Junta 
José Luís Soares de Faria 


Om A 


IMA-RAD 
SERVIÇOS MÉDICOS, S.A. 


“Sede: Rua José Joaquim Ribeiro Teles, número trezentos e quinze, na 
freguesia de Ermesinde e concelho de Valonge 
Capital Social: € 230.100,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Valongo 
sob o nº 225957780205 
Pessoa Colectiva número 500 731 365 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos artigos 376.º e 377.º do 
Código das Sociedades Comerciais e arti- 
gos 14 e 18 do pacto social, convoco os 
Srs. Accionistas da sociedade IMA-RAD - 
SERVIÇOS MÉDICOS, S.A., para se reu- 
nirem em assembleia geral anual que se 
realizará no próximo dia 31 de Março de 
2004, pelas 10 horas e 30 minutos, na sua 
sede social sita na Rua José Joaquim Ribei- 
ro Teles, número trezentos e quinze, na fre- 
guesia de Ermesinde e concelho de Valon- 
go, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto um - discutir e deliberar sobre o 
Relatório de Gestão e sobre as Contas do 
Exercício de 2003; 

Ponto dois - discutir e deliberar sobre a 
proposta de aplicação de resultados; 

Ponte três - proceder à apreciação geral 
da administração e da fiscalização da socie- 
dade. 

Ponto quatro - Proceder às eleições dos 
membros dos órgãos da sociedade. - 


A Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
(Assinatura ilegível) 


Faculdade de Medicina do Porto 
BOLSA 


A Unidade de Investigação e 
Desenvolvimento 121/94 - 
Centro de Morfologia 
Experimental, sediada no 
Instituto de Anatomia da 
FMUP e subsidiada pela 


Bolsa de Iniciação à Investigação 
Científica (BIC) aberta a licenciados 
Fundação para a Ciência e em Medicina ou Biologia (Ramo 
Tecnologia (FCT),abre Científico). Requer-se experiência 
concurso para a seguinte em técnicas laboratoriai 
bolsa anual, renovávelatétres particularmente de Biologia 
anos, de acordo com o Molecular e Imunofluorescência, e 
estipulado no Regulamento conhecimentos histológicos de 
de Bolsas da FCT (Decreto- | sistema nervoso central. 

Tei nº 123/99 de 20 de Abril) 

e no Regulamento de Bolsas 

da Universidade do Porto. 


Para mais informações e envio de CV contactar, até 15 de Março, à Prof. 
Doutora Maria Dulce Madeira por fax (225 505 640). e e-mail 
(madeira med up.pt) ou correio para Instituto de Anatomia, Faculdade 
de Medicina do Porto, Al. Prof. Hernani Monteiro - 4200-319 PORTO 


EAR 


Em página espe- | | TRIBUNAL JUDICIAL 
cial relativa ao XVI DA COMARCA 
aniversário da a 
AAFP publicámos DEV.N, FAMALICÃO 
um artigo subor- arquizo cível 
dinado ao jantar ANUNCIO 
comemorativo PROCESSO: 410-C/1994 
daquele evento, PRESUAÇÃO DE CONTAS ORA) 
no qual atribuímos Liquidatário Judicial: Dr. 
o nome de João Pri o 
Saramago ao pre- TA a 
sidente da Asso- bosa, Juiza de Direito des- 
ciação quando, na | | | são os cadoraso ais 


Têxteis Infante, Lda, endo- 
reço: Landim, 4760 V. N. 

Famalicão, notificados para. 
no prazo de 5 dias, decorri- 
dos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a 


realidade, o seu 
verdadeiro nome 
é João Barbosa 


contar-se da publicação do 


Odo 


FULLSPIN, 
Sociedade Têxtil, SA 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Exm.ºs Senhores Accio- 
nistas de FULLSPIN - SOCIEDADE TEXTIL, 
S.A., matriculada sob o n.º 6578 na Conser- 
vatória do Registo Comercial de Vila Nova de 
Famalicão, Pessoa Colectiva n.º 505825910, 
com sede em Lousado, Vila Nova de Famali- 
cão, com o capital realizado de 1.240.000,00 
euros, para reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, pelas 10.00 horas, no próximo 
dia 2 de Abril, na sede social, com a seguin- 
te Ordem de Trabalhos: 

Ponto Único: Deliberar sobre uma propos- 
ta de renovação das deliberações tomadas 
nas assembleias de trinta de Janeiro e seis de 
Fevereiro deste ano de 2004, com atribuição, 
a cada uma delas, de eficácia retroactiva. 

Os requisitos a que estão subordinados a 
participação e o exercício de direito de voto 
são os constantes dos artigos 11.º e 13.º dos 2004 
estatutos da sociedade, devendo as acções 
ao portador ser registadas ou depositadas na 
sede social ou em qualquer instituição de cré- 
dito, até 8 dias antes da data designada para 
a reunião da Assembleia Geral, podendo cada 


ano o vn 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA EUGENIA 


CONCELHO DE ALIJÓ 


AVISO 


Torna-se público que se encontra 
aberto concurso externo de ingresso 
para exercer funções nesta Junta de 
Freguesia para o lugar de Auxiliar de 
Serviços Gerais, conforme aviso pub- 
licado no Diário da República, Ill Série, 
n.º 43 de 20 de Fevereiro de 2004. duro 


Santa Eugénia, 26 de Fevereiro de 


O Presidente da Junta de Freguesia 
Elias Martins Eiras 


anúncio, se pronunciarem 
sobre as contas apresenta- 
das pelo Liquidatário (Art.º 
2239,nº1 doCPEREF), 


Vila Nova de Famalicão, 
16-02-2004 


A Juiza de Direito 
Silvia Azevedo Barbosa 
O Oficial de Justiça 
José Luís Pinheiro 


1.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GUIMARÃES PANA DÃO 
r 2º Juízo 
ANÚNCIO A 
PROCESSO N.º 6107/03.5TBGMR ANUNCIO 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO EMPRESA (APRESENTAÇÃO) PROCESSO: BM ITBSCD 


CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequonto: Ministério Publ. 


equoranto: Malhas Fio de Sho, Lda 

Credor: Iris lo é Malha, La o outros, 

São nettcados os credores da requerente: Malhas Fio de Solo. 
Lia, tenlcação fiscal nº 04071586, dominio: Mota d Bur 
co, alho. São Jorge, 4811.909 Gumardos. quo por decisto prole. 
da os presonis autos, ti signo o cia 24 de Maço 2004, 
pelas 11 horas, para a realização da assembleia de credores no edii- É 
Elo deste Tribuna como prconua o clsposto na artigo 28º do Cl | | caido Vizou a Juizo Cmt 
ge de Preso Espa do Recuperação d Eres nd Fl. | | fe aos acima onía 

Foi reconhecida a suação do nsolvnada edad cena too | | 2004 pelas 1000 hora, nosto 
di o dolermiado o prosseguimento da seção deiarama de recu. 
peração do empresa (artigo 25. n.º 1 do mesmo diploma). 

E foado om 90 las & paíodo de estudo à observação (artigo 
28º, alínea c) do mesmo diploma), ressados na compra do soquinto 

Ed sd nobleads 08 credores mbomrió qu prdeantos, que | | Eos pro ESSO sera 
pretedam inter na assemsna, que dever raia os sous cr | | isca 
Tess já não Reram, avi de smplos requerimento a bemassim, | | “Pródo urbano alo nos 
criados ou omplaá los, cantora precatua o disposto na arigo | | adoho, Irguasia do Ba 
44. do citado diploma, no prazo de 10 dias, contados da publicação concelho de Carregal do Sal, 
“do anúncio no Diário da República. “composto de casa de habitação 

Faz-se constar, que a petição inicial deu entrada na secretaria em *e quintal, inscrito na matriz 
ade Outubro da 200, a que 0 sou duplicado so conta à posição | | urbana da totrida troguesia 
de quem o quiser consultar nesta Juizo dentro das horas normais de | | Soo artigo 740? descitona 
expediente. Consorvatória do Registo Pre- 

Foi nomeado gestor judicial o Dr. Paulo Joaquim Silva Ramos, com. 
“domicílio profissional na Rua de Álvaro Aurélio Cóu Oliveira. 404, 2º 


co 
Exocutados: Josó Valdir Ama- 

fal Loureiro o outro(s) 
Procasso de origem Procos- 

so nº 508/2002 - Tribunal Jud. 


postas, Que sejam antreguos 
até asso momonto, na Secro- 
taria desto Tribunal, polos into- 


favor dos executados pe 


esq.º, 4470 Maia. inscrição Gois 
Valor baso: 25 000,00€ 
Guimarães, 19 de Dezembro de 2003 Penhorados a: José Valdir 


A Juíza de Direito 
Sofia Rodrigues 


A olcial de Justiça 


Fernanda Guimarães domicilo: Rua Dotonsores da 


Se conduzir 


Patria, nº 92 - Beijós, 3430-509 
Carregal do Sal 

É fiel dopositário o sr. Vitor 
Bastos, loga! representante do 
“Castelo & Duarto, Lda”, com 
soda em Casal Gorguião Lote 
1,4.º di, Estrada do Elras, 
3020-199 Coimbra. 


Santa Comba Dão, 19-02- 
2004 


A Juíza do Dirotio 
Silvia Trindade 


NÃO BEBA 


sr a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 


as Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 182403 STBBCL 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Piquet: Com Cro: Fagor 
Lustana- Eleciodomécicos, Lda é 


Requerida Galope Comércio de 
Electodemêstcos, Lda 

Carta S Sousa Otneia, duiza do 
Dieta do 3º uio Civel do Tuna! 
dual da Comarca da Barceos 

Faz saber que po sentença do 18- 
02:2008, profevida nos presentes 
autos, toi declarada à latência da 
requerida: Galope Comércio do Elec. 
vodoméssicos. La. identicação fi 
cal 502903981, domo: ua do. 
Santo Antônio 24, Arcozelo, Barco 
Jos ano sido dado em 0 as, com 
tados da pubicação do compelonte 


accionista fazer-se representar mediante sim- 


anúncio no Diário da República, o 
prazo para os crodetes eclamarem 


ples carta dirigida ao presidente da mesa até 
dois dias antes da data de realização da assem- 


de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
António Maria Sarmento 
Pimentel das Neves 


O Seu Jornal de Sempre 


Os sous créditos, conforme o esta 
ludo no disposto no Art* 12871 
aro) doCPEREF. 

Fol nomeado lqudatário juca 
Ox Emano cha Vaz, endereço. Gos 


bleia. 
Vila Nova de Famalicão, 13 de Fevereiro O Comércio» Porto Mode a 145 188 Fu da 


Marinha, 2405-380 S Fei da Ma 
ma 


Barcos, 18:02:2004 


A Juiza de Direto 
Cara. Sousa Oliveira 
O Olcial de Justiça 
Davide Alcino Silva Ferreira 


O Comércio vo Jlorto 


ae "a 


es 
Po re 
Vale do Sousa e Daixo Tâmega 


3 Paredes 


»€ Lousada 


»e Frlguriras 
é Penafiel 


* Castelo de Paiva de Pagos di Frtaniãa 


%€ Marco de Canaveses 
%€ AMARANTE 
% Baião 


Praça Capitão Tomas Muixíles, nº30 1º Esq. * Apariado 250 * 4784-909 Pasidis 
telvl. 2925 784 669 * nx. 25% 776 648 
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Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


O Coméreiosorto 
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32 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 587/2002. 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 5166/03.5TBGMR 
Proc. 


ii red EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
oquocotos Into da Gasto Exequente: Caixa Goral do 
Financeira da Seg. Social 6 ou- Depósitos, SA 
tofe. Exoculada: Maria Zulmira 
Requerido. João Feia das | | Marques Filpo Costa, cont- 
Ne à Fio Lda o0uto(). | | hino sal 175560501 ro 
posar dstos | | Seara Conta ç 
Fios, La. comtodo Lojant | | guto Si do0- ; 
108 Guimarães, que por despa- Nos autos acima identfica- 
choidecisão, fot designado o da | | dos foi designado o cia 13:04- 


03-05-2004 pelas 10h00, para a 


2004, pelas 14.00 horas, nos- 
toTribunal, ara a abertura do 
propostas, que sojam entro- 
ques até osso momento, na 
Secratara deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra do 
seguinte bem: Fracção autó- 
noma designada pelas letras. 
“AL, localizada no sogundo 
andar, direito, nascente, des- 
tinada a habitação, com tudo 
oque a compõe, com entrada. 
pelo n.º 398 do prédio urbano 
alecto ao regime de proprio- 
dada horizontal, nos termos. 
da inscrição F-f, sito na Av! 
Dr. Domingos Gonçalves do 
Sá, inscrito na matriz sob o 


Foi reconhocída a situação do 
insolvência da entidade acima 
ofoida o detonado o procsogui- 
mento da Acção Deciaraliva do 


do simplos requorimonto o bom 
aseim, coerig-dos ou compltá-os, 


cancimo precetua o apesar | | arigo 15137, desertona Com. 
Arte 44 do ctado Opine. ne | | sorimória dó Registo Prel 
primo 10 comes cu | | do Contam do Factor 
feação do anúncio no Dário ca | | oy2g1/28.0588, freguesia da 
Faz-se constar que a petição Rio Tinto. 

tí rc a See ai cp Vo Mu 


em 24-07-2009, e o seu duplica- Bernardo Salgueiro, residen- 
So encon à pondo de | | tora Fa Adelino Amaro da 
qoenoam coma mind | | Comi, 62,8 Con; 420 
pecar o o despacho do) | mo: € 77.000,00 
era 


Gondomar, 20-02-2004 
Guimarães, 16-02-2004 


O Juiz de Direto 
pref sado Doo À Dr Antônio Tolxira 
“A Oficial do Justiça 10 Once ca iaiça 

“Almesindo Freitas R. Macedo Alberto Pina 


E] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILANOVA DE GAIA 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 265/2002 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 58/04.3TBMNC 


CARTA PRECATÓRIA DSTREUÍDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
; Pequeno Nest co 

fato: As & Le Pegar eee 

. amena SA 
Executado: Manuel Abrou E TR tao 
Gonçahes oco ts do a Co 
Processo do Origem: Pro- | | Godev ce Gr str qué 
cesso nº 241/2000 do Paços | | xa gngrsaCIE iva Cont. 
Cecorere mona | *| copas ieincária St MPE 
rc ga ns em 


Nos autos acima idontíica- 
“dos foi designado o da 18-03- 
“2004, pelas 14.00 horas, nos 


to Tribunal, para a abertura de | | pregas ded q coma a cm 
propostas, que sejam entre- | | isa aicação doando ai 
ques até asso momento, na | | co pam der qurnda pão cu 
Secretaria dest Tribunal polos | | posar ouros do. 
interessados na compra do | | lesaremea dardo cancros 
SENTE me do poa do qu degortm cm 
NR ÔNICA fome sto Antaot 203 
Pródio urbano, sono Lugar | | SoCPERES ae peruca 

da Igreja, reguesia do More. | | fg” nda mister em 
ra, Monção, constituído por o eso de pr sat 
casa de morada do dois pa | | arebçãode os cs ces rep 
mantos e rossios, coma res | | tvs dm com nação du nom 
coberta da SBmZ o dascober- | | fts dos sm ct ás do ve 
ia de 185mi, a conironardo | | pero eira e qm ten à 
Norta com Josê da Sia Fer- | | fem assma mlção  fenttcaçãa da 
randos, Suicom Marvel Abra | | Eça 
“Gorçahos, Nasconto comes | | ici do nota diam 
da e poento com rogo freira, | | tro da corta de bes pes 
descrito na Conservatória de | | Bros dn dtmee-a anos ouiesçãodo 
Registo Prel scb 000497 | | aco auregecho aço dr 
- Moreira inscrilo na respeo- | | cortes mapa pesal ação 
tiva matriz sob o artigo 165, | | deberscuedetmiaentngme doar 
que será arrematado acimad | | daria ae ouço fora 
valor minimo da € 1.050,00 ra se om comasão de Tas, 
Penhorado ao executado | | fado anda ser de que é cg 
Marnel Abra Gonçalves dem | | ta corstuçãod nativo pal 
clio: Lugar defeso, Move. | | au e prazos od so cats 
DE ea 
É fe depositário António is jr ope am a qa 
doro Olvera Cosa, andre. | | Hesse rc ses 
qo: Bouça, Morei, 4950 Mom | | ai dao 
ção a oram a ego dci. 
aa Segura o 1º Jud ua) 

Monção, 13:02-2004 a Comb do Vila No Ga 

O Juiz de Disto Via Node Ga, 182204 

Pedro do Brito 
Conde vga it, 
O Oficial do Justiça rir iirtm 
Gomes Carola Massera. 


E] 


VARAS DE COMP. MISTA] 
ECOMARCA 
DEV.N. DE GAIA 
42 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 593/1996 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral 
de Depósitos e outro(s)... 

Executados: Domingos 
Ferreira dos Santos Couto. 
e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos 
créditos, pelo produto de 
tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar 
da segunda e última pub- 
licação do presente anún- 
cio. 

Bem penhorado: Prédio 
urbano, sito em Sermonde, 
Rua da Fontinha, n.º 332, 
freguesia de Sermonde, 
inscrito na matriz predial 
sobo art. 139 descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 00003/07- 


sentação 33/30-10-85. 


Vila Nova de G 
022004 


19- 


A Juíza de Direito 
Cláudia Martins 
A Oficial de Justiça 
Adélia Ribeiro 


mid pt A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 453/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Bárbara Rute Almeida Correia e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-04- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 85 

Art. Matricial: 4767 

Descrição: Fracção “CO”, correspondente a uma habitação 
no décimo quarto andar direito, com entrada pelo n.º 755, 
do prédio urbano sito na Av. da República, n.º 755 a 830 
e Rua Diogo Cassela, n.ºs 196 e 218, da freguesia de Mala- 
mude, Vila Nova de Gaia, descrito em ficha na 2.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gala sob o 
n.º 85 em propriedade horizontal, conforme inscrição F- 
três e inscrito na respectiva matriz sob o artigo n.º 4767. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 84.000,00 

Penhorado à executada: Bárbara Rute Almeida Correia, 
solteira, identificação fiscal: 221524487, BI; 12191529, 
endereço: Urbanização Vila D'Este, Lote 49, 2.º dt, Vilar 
de Andorinho, 4430 Vila Nova de Gi 


Vila Nova de Gaia, 19-02-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando T. L. da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


Oii pr A 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 484/03.5TYVNG - PROC, ESPECIAL 
RECUPERAÇÃO EMPRESA (REQUERIDA) 


Requerente: E.LN. - Empresa Infraestruturas do Nordeste 

Requeridos: Fersoque - Sociedado de Const. e Comércio SA e ou 
tro(s)... 

São notificados os credores da requerida Fersaque - Sociodada 
de Const. Comércio, SA com sede em Rua Santa Joana, n.º 83, 
Gustóias, Matosinhos, quo por despacholdocisão foi designado o dia 
OS de Maio de 2004, às 09.30 horas, para a realização da Assem- 
bloia do Credores no Edifício deste Tribunal, como preceitua o dis- 
postonosart!s28º doCPEREF.  - 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade acima reeri- 
da a determinado o prosseguimento da Acção Declarativa de Recu- 
peração de Empresa (Art 25, n.º 1 do mesmo diploma), 

Fol fixado em SO dias o período de estudo e observação (Art 28.º, 
al.c) do mesmo diploma); 

São ainda notificados os crodores msmo que proforentes, que pro- 
tendam intervir na Assembleia, quo devem reclamar os sous cródi- 
tos, so o já não fizeram, através do simples roquerimento o bem assim, 
comigilos ou completá-los, conforme preceitua o disposto no Art. 
44.º do citado Diploma, no prazo do 10 dias, contados da publicação 
do anúncio, no Diário da República. 

Faz-so constar, que a patição Inicial dou entrada na Secrotaria em 
04-08-2003, o o seu duplicado encontra-se à disposição de quem o 
quisor consultar neste Juízo dentro das horas normais do oxpedinto. 

Para constar se lavrou o presonte Edital a outro de igual teor que 
serão devidamente afixados no local que a lei determina. 


Vila Nova do Gala, 04-02-2004 
O Juiz do Diroto A Oficial do Justiça 
Paulo Fernando Dias da Silva Isabel 


EE] Omi rt A 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE FANÍLIA 
DE VALONGO EMENORES DO PORTO 
as Juízo 2º JUÍZO -1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 231/2002. PROCESSO: 99203. 87MPAT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA DIVÓRCIO LTIGIOSO 
Exequemte: — Morira| | fon aa Monti sa 
Gonçalves & C.º ” 
Executado: Manuel Sousa | | qt José doquim Pereira Po. 
Pereira Barbosa Nos autos acima identificados. 
Correm éditos de 20 dias | | correm atos de 30 das, conta: 
para citação dos credores “dos da data da segunda e última 
desconhecidos que gozem | | pubicaçãodo anúncio, ctandoo 
dear cre | | o a 
ponhorados aos executados cida em domicilio: Lugar de Pia- 


abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 


res, Penha Longa, 4630 Marco 
de Canaveses, para no prazo de 


respectivos créditos pelo pro- 30 dias, decorido que soja o dos. 
“duto de tais bens, no prazo dio, contentes, querendo, a pro 
do 15 cias, findo o dos dd | | ara to contestação não 
tos, que so começará a con- | | impora a conhissão dos factos 
tar da segunda o última pu” | | arteados pela ar. qua em 
blicação do presente anúncio. substância o pedido consiste, tudo 
Bem penhorado: Quota como melhor consta do duplica- 
hereditária do executado nas. o tm pagã SE: 
heranças quase iai | | tara Secr à dom 
abertas por óbito dos seus Fica advertido de que é obi- 
pais, tória a constituição de man 
Gatáno jude 
Valongo, 13-02-2004 
Pot, 1802-2004 
O Juiz de Direito 
A uia de Dito 
(Assinatura Ilogível) Ort Pao Cristina Guerreiro 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 


Maria José Morais 


Fátima Semedo 


Dt tm e 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARÇO DE CANAVESES 


"Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 446-E/2002. 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (UQUITÁRIO) 


Liquidatário Judicial: José 
Baptista Pereira 

Requeridos: Belmiro Antó- 
nio Mendes Teixeira e 
outro(s) 

A Dr! Maria de Fátima 
Marquos Siva, Juíza de Direi 
to desto Tribunal, faz saber 
que são os credores e os 
falidos Belmiro António Men- 
des Teixeira e Maria Alice 
Policarpo Aguiar, notifica- 
dos para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que come: 
çarão a contar-se da publi 
cação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liquida- 
tário (Art.º 223.%, n.º 1 do 
CPEREA). 


Marco de Canaveses, 09- 
02-2004 


A Juíza de Direito 
Maria do Fátima 
Marques Silva 
O Oficial de Justiça 
Manuel Carvalho Novais 


E] 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
9.º VARA - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1186/1995 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credit Lyonnais 
Portugal, SA 

Executada: Fábrica Redes 
Grismar Ldt e outro(s). 

Mandatários: Dr Aa Ferreira. 
da Siva, Mandatário Exequento, 
Credit Lyonnais Portugal, SA, 
“com escritório na Rua de Ceu- 
t8, 18-24,4050 Porto, Dk Bor. 
a Seratim, Mandatário Execu- 
lado, Armando Ribeto Quintas, 
“com escritório na Rua da Pico- 
ta 87 2, 4900 539 Viana do 
Castelo. 

Nos autos acima referencia- 
dos comem és de trinta dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, not 
cando acontituar Laura de Car- 
valho Russo, com última residên- 
ciacorhecidana Av' S Cristão 
1839 Souto Sabugal. 

Do que por despácho de 
06/03/2001 foi ordenada a po- 
nora de 10.000/939.000 do pré- 
dio rústico descrito no sítio 
denominado Seiceiros conce- 
lho de Grândola com a área de 
93,900 h. c. inscrito na matriz 
rústica sob o artº 1.º da Secção 
F desanexado don? 111Ba fls. 
153 do vio BS, da que o direi. 
toque es executados acima iden- 
tlicados possuam na referida 
herança fica penhorado e por. 
isso à ordem dest Tribunal para 
pagamento da quarta exequenda 
de 49,465,79 custas provavés, 
e de que é lctofazor as decir. 
ações que entender quanto ao 
leito do mesmo e ao modo de 
otormar efectivo, nos termos do 
an.º 662º do CP.Civl. 

Mais fica advertido da const 
uição de advogado nas causas. 
de valor superior à alçada do 
Tribunal e naquelas em que soja 
admissível recurso, indopen- 
dentemente do valor 


Porto, 19.02.2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. José Ferraz 


O Oficial do Justiça, 
César Manuel Farias 
Quadrado 


Om 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
6º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 129/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Joaquim Gomes Correia e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29 de Abril 
“de 2004, pelas 14.00 horas, nesto Tribunal, para a abertura do 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
tara deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: Fracção autónoma designada pola letra “H” correspon- 
dente a uma habitação, localizada no segundo andar, esquer- 
do, com lugar do aparcamento no alpendre, com entrada pelo 
n.º 1006 e 1010, da Aua Padre da Costa, do prédio urbano, 
alecto ao regime de propredade horizontal, nos termos da 
inscrição n.º 1296, do livro E-4, inscrito na matriz sob o art.º 
3898, descrito na Conservatória do Registo Predial de Matosin- 
hos sob o n.º 02373/20.02.01, da freguesia de S. mamede de 
Infesta, o qual vai à venda pelo valor base de 76. . 

Executados: Joaquim Gomes Correia, casado, nascido em 
04-06-1962, idontificação fiscal: 108733882, BI: 7805031, res- 
idente na Rua Padre Costa, n.º 1010 -2.º Esq, Frt, S.Mamedo 
de Infesta e Irene Batista Dias Correia, identificação fiscal: 
107167778, residento na Rua Padto Costa, 1010 - 2.º Esq, 
4465 S. Mamoda do Infesta. 

Fiol depositário, António de Jesus Correia da Melo, residente 
na Rua Agro Velho, n.º 126, tc Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 Póvoa 
do Varzim, que nos termos do art.º 891.º do C. P Civil durante 
o prazo dos editais é obrigado a mostrar o bem a quem pre- 
tenda examiná-lo, podendo fixar horas em que, durante o dia, 
facultará a sua inspecção, tornando-a conhecida do público por 
qualquer meio. 


Matosinhos, 20-02-2004 


A Juíza de Direito 
Maria Terosa Pinto Nunes. 


A Oficial de Justiça 
Paula Leito 


bd A 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE PAREDES 
2º quizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4621/03. 1TBPRD 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


ente: Cartonagem 
Expresso, Lda. 

Poquorda: Noctpinhos-Indis 
tra de Mobiliário, Lda 

Dx Francisco Costeira da Pacha, 

reto do 2º Juizo Civ 
Judicial do Paredes. 
Faz sabor qua por sentença do 
20.01-2004, prolarida nos pre- 
somos autos, oi doctarada a tato. 
ciado: Nortepinhos- Indústria do. 
Mobilário, Lda. identicação fio- 
cal: 804109138, domicilio; Zona 
Industria! do Gandra, 4580 Gan- 
da Prd, tendo sido fixado em 30. 
dias contados da publicação do 
“compotonto anúncio no Diário da 
República o prazo para os cie- 
“dores toclamaremos sous crói. 
tos, conforma o astatuído no dis- 
postono Art? 128 tn talejdo 
CPEREF, 

Fol nemoado Iquidatári jud- 
cat Dk Elmano Rolva Vaz, endo- 
reço: Rua dos Mourãos, nº 145 
= 1º, São Félix da Marinha, 4450 
Valadares 


Paredes, 18.02:2004 


O Juiz de Dito. 
Dr. Francisco Costeira 
da Rocha 
A Oficial do Justiça 
Maria Albertina Moreira Dias. 


ti a 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2º JUÍZO -3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1369/03.0TUPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credibanco - Ban- 
co de Crédito Pessoal, SA 

Executado: Carlos Manuel 
Oliveira Costa 

Nos autos acima dentficados, 
correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e úti- 
ma publicação do anúncio citan- 
do Carlos Manuel Ofveia Costa, 
divorciado, nascido em 20-02- 
1958, nacional de Portugal, Bl 
5663950, domicílio: Coutada 
“Cadma, 3060 Cantanhede, com 
última residência conhecida na 
morada indicada para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja 
o dos tos, pagar do exequente, 
Seduzir oposição à execução 
ounomearbens à penhora. Em 
substância o pedido consiste no 
Pagamento da quarta exoquenda 
de 3.988,89, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
Ínicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do ctan- 
do. 


Fica notificado de que: Nos 
termos do ant? 32º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça- 
da, em que seja admissível recur- 
so ordinário nas causas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos 
fecursos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos 
termos do art 6.º do CPC as. 
partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à alça- 
da da Relação e nas de valor 
interior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos trbunais jude 
is da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargos out 
ver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos 
do processo declarativo. 


Porto, 10:02:2004 


A Juiza de Direito 
Alexandra Castro Rocha 
A Oficial do Justiça 
Isabel Machado 


otite 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 338/03.5TCGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 

Executado: Confecções Mião, LJ. e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem 
o pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará 
a contar da segunda e úlima publicação do presente anún- 
cio. 

Bens penhorados: Tipo de Bem: Bem Móvel. 

Descrição: Verba n.º 1 - Uma mesa de contraplacado de 
cor castanha rectangular, com sete cadeiras, uma delas 
em napa preto e as restantes seis em tecido castanho com 
apoio de braços, em razoável estado de conservação avali- 
ado em 80,00 Euros; 

Verba n.º 2 - Dois armários em chapa de cor preta com 
cerca de 2 metros de comprimento, um dos armários com 
portas de correr em vidro, com cerca de 50 cm de altura, 
em razoável estado de conservação avaliado em 100,00 
Euros; 

Verba n.º 3 - Cinco secretárias em contraplacado de cor 
castanha, com cinco cadeiras em napa preto, três delas 
com rodas e dois armários em chapa com duas portas, em 
razoável estado de conservação avaliadas em 100,00 Euros. 

Verba n.º 4 - Uma máquina de ponto corrido electrónica, 
em razoável estado de conservação e funcionamento avé 
ada em 250,00 Euros. 

Verba n.º 5 - Uma máquina de ponto corrido, em razoá- 
vel estado de conservação e funcionamento avaliada em 
150,00 Euros; 

Verba n.º 6 - Uma balança de pesar malha, em razoável 
estadio de conservação avaliada em 75,00 Euros; 

Verba n.º 7 - Uma balança tipo relógio 300 kg, em razoá- 
vel estado de conservação, avaliada em 400,00 Euros; 

Verba n.º B - Uma balança artesanal, e razoável estado 
de conservação, avaliada em 10,00 Euros; 

Verba n.º 9 - Três máquinas de ponto corrido electrónica 
em razoável estado de conservação, avaliada em 900,00 
Euros; 

Verba n.º 10 - Três máquinas de ponto corrido electróni- 
ca em razoável estado de conservação, avaliadas em 900,00 
Euros; 

Verba n.º 11 - Uma máquina de 4 agulhas, em razoável 
estado de conservação, avaliada em 250,00 Euros; 

Verba n.º 12 - Uma máquina de recobrimento, em razod- 
vel estado de conservação, avaliada em 400,00 Euros; 

Verba nº 13- Duas máquinas de corte e cose, em razoá- 
vel estado de conservação, avaliadas em 300,00 Euros; 

Verba n.º 14 - uma tesoura eléctrica vertical, 
vel estado de conservação, avaliada em 200,00 Euros; 

Verba n.º 15 - Uma máquina de casear, em razoável esta- 
do de conservação, avaliada em 150,00 Euros; 

Verba n.º 16 - Uma máquina de pregar botões, em razoá- 
vel estado de conservação, avaliada em 150,00 Euros; 

Verba n.º 17 - Uma máquina de bainhas, em razoável esta- 
do de conservação, avaliada em 120,00 Euros. 

Penhorado em: 15-01-2004 09:00:00 

Penhorado à executada: Confecções Mião, Ld., Identiti- 
cação Fiscal: 501233644, Endereço: Lugar de Santa Cruz, 
Carvalhal, 4 750 - Barcelos. 

Fiel depositário: José Augusto Anjos Brito, casado, Bl: 
1661978, Endereço: Lugar do Vila Chã, Carvalhal, 4750 - 
Barcelos. 

Guimarães, 18-02-2004, 
O Juiz de Direito, 
Ricardo Manuel 
Neto M. Peixoto 


O Oficial de Justiça, 
António Jorge 
Martins Ribeiro 


do A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 202/04.0TBVLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Aliredo dos Santos Teixeira 
Execulados: David Aliredo da Silva Ramalho e outro(s) 
Processo de origem: Processo n.º 976/2001 do Maia Tribunal 

Judicial 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03-2004, 

pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 

Tribunal, pelos interessados na compra de um quinto indiviso, 

dos bens adiante descritos, pelo valor a anunciar de 35.000.000500 

= 174 579,26 Euros, 

VERBA N.º 1: Prédio Urbano sito na Travessa Eng.º Duarte 
Pacheco, freguesia de Ermesinde, Concelho de Valongo, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Valongo, sob o n.º 
04025/210596 e na mesma registado a favor dos executados 
pela inscrição n.º 04028/210596 e inscrito na matriz predial 
urbana sob o artº 371, com o valor patrimonial 131.414500; 

VERBA N.º 2: Prédio Urbano sito na Travessa Eng.º Duarte 
Pacheco, freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o n.º 
04026/210596 e na mesma registado a favor dos executados 
pela inscrição n.º 04028/210596 e inscrito na matriz predial 
urbana sob o art.º 372, com o valor patrimonial de 110,822500; 

VERBA N.º 3: Fracção Autónoma identificada pela letra “A”, 
correspondente a um estabelecimento no rés-do-chão, com 
entrada pelo n.º 275 do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal sito na Av* Eng.º Duarte Pacheco, 271, 275 e 281 
da freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o n.º 
04028/210896-A, alecio ao regime de propriedade horizontal 
pela inscrição n.º 04028/210596 e na mesma regis 
dos executados pela inscrição n.º 04028/210596 
matriz predial urbana sob o n.º 2629, com pedido de alteração 
da inscrição apresentada na 2.º Repartição de Finanças de Va- 
longo a 20 de Agosto de 1996 e com 9 valor patrimonial de 


Estabelecimento Comercial denominado “Caté 
Santa Rita”, instalado na fracção identificada na verba n.º 3, 
que antecede; 

Penhorados aos executados: David Alíredo da Silva Ramal. 
ho, casado, nacional de Portugal, id. fiscal: 148777430, BI: 
3948483, Av. Engº Duarte Pacheco, n.º 275, 4445 Ermesinde 
e mulher, Ana Rosa Sousa Santos Ramalho, casado, nacional 
de Portugal, d. fiscal: 148777422, BI: 4370436, Av Engº Duarte 
Pacheco, nº 275, 4445 Ermesinde. 


Valongo, 19-02-2004 


A Juiza de Direito 
Dr! Ana Rute Pereira 


A Oficial de Justiça 
Maria de Fátima Semedo. 


O Coméreiosocto 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


PAREDES 


PUBLICIDADE |43 


CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PAREDES 
JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO DE PAREDES 


Participação de Falecimento 


Os Presidentes da, Câmara Municipal, Assembleia Municipal, Juntas e 
Assembleias de Freguesia do Concelho de Paredes, cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento da Snr.? D. AIDA DA CONCEIÇÃO FREIRE DE 
SOUSA, esposa amada, do Exm.º Snr. Salvador Neto, Presidente da Junta 
de Freguesia de Beire. O seu funeral realiza-se hoje, pelas 16.30 horas, da sua 
residência para a Igreja Matriz de Beire, onde será rezada missa pelo seu eterno 
descanso, indo de seguida a sepultar em jazigo da Família no cemitério local. 

Os Autarcas do Concelho de Paredes agradecem, muito reconhecidamente, 
atodas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Paredes, 27 de Fevereiro de 2004 


BEIRE - PAREDES 


JUNTA E ASSEMBLEIA 
DE BEIRE - PAREDES 


Os membros da Junta de Freguesia, 
em conjunto com a Assembleia de Beire 
- Paredes, vêm por este ÚNICO MEIO 
participar o falecimento de AIDA DA CON- 
CEIÇÃO FREIRE DE SOUSA, esposa 
do Presidente, Sr. Salvador Moreira Neto, 
e aproveitam do mesmo modo para lhe 
manifestar o seu pesar perante tão dolo- 
rosa perda, e comunicam que o funeral 
se realiza hoje, sexta-feira, dia 27, pelas 
16.30 horas, o corpo está em câmara 
ardente em sua residência Lugar de Moi- 
nhos - Beire, com missa de corpo pre- 
sente na Igreja de Beire, indo em segui- 
da ser sepultado no Cemitério de Beire - 
Paredes, em jazigo de família. 


Beire, 27 de Fevereiro de 2004 


Agência Funerária Santos, Bee, Ftgamunde, de UF. Ribeiro Santos, Lda. 


BEIRE - PAREDES 


ASSOCIAÇÃO DE APOIO 
À TERCEIRA IDADE 
$, MIGUEL DE BEIRE« PAREDES 


A Associação da 3.º Idade de Beire, vem 
por este ÚNICO MEIO participar o faleci- 
mento de AIDA DA CONCEIÇÃO FREIRE 
DE SOUSA, esposa do Presidente, Sr. Sal- 
vador Moreira Neto, e aproveitam do mes- 
mo modo, para lhe manifestar o seu pesar 
perante tão dolorosa perda, e comunicam 
que o funeral se realiza hoje, sexta-feira, dia 
27, pelas 16.30 horas. O corpo está em 
câmara ardente em sua residência, Lugar 
de Moinhos - Beire, com missa de corpo 
presente, na Igreja de Beire, indo em segui- 
da ser sepultado no Cemitério de Beire - 
Paredes, em jazigo de família. 


Beire, 27 de Fevereiro de 2004 


Agência Funerária Santos, Bere, Freamunde, de .F. Ribeiro Santos, Lda. 


BEIRE - PAREDES 


AIDA DA CONCEIÇÃO 
FREIRE DE SOUSA 


FALECEU 


Seu marido, e restante família vêm por 
este ÚNICO MEIO, participar o falecimen- 
to da sua ente querida e comunicam que o 
funeral se realiza hoje, sexta-feira, dia 27, 
pelas 16.30 horas, o corpo está em câma- 
ra ardente em sua residência no Lugar de 
Moinhos - Beire, com missa de corpo pre- 
sente na Igreja de Beire, indo em seguida 
ser sepultado no Cemitério de Beire, Pare- 
des, em jazigo de família. 

Mais se informa, que a missa do 7.º dia 
em sufrágio de sua alma, será celebrada 
dia 4, quinta-feira, pelas 19.00 horas, na 
Igreja Paroquial de Beire - Paredes. 

A família agradece desde já a todas as 
pessoas que assistam a esta cerimónia fúne- 
bre. 


Beire, 27 de Fevereiro de 2004 


Agência Funerária Santos, Beir, Freamunde, de .F Ribero Santos, Lda 
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ÁLVARO AZEVEDO É O ELEMENTO QUE “RESSUSCITOU” O MÍTICO CONJUNTO DOS ANOS 60/70 


Pop Five Music Incorporated 
regressa hoje ao Estado Novo 


RODRIGO AFFREIXO (TEXTOS) 


Na sequência do concerto que, 
no dia 3 de Janeiro de 2003, reuniu 
novamente no Estado Novo os Pop 
Five Music Incorporated e o Quar- 
teto 1111, a Movieplay acaba de 
disponibilizar um CD duplo que 
reúne a discografia integral dos Pop 
Five remasterizada, acompanhado 
de um DVD com o registo da reu- 
nião histórica de há um ano. E, pa- 
ra celebrar à maneira o lançamento 
deste documento antológico, vol- 
tam a reunir-se hoje na discoteca de 
Matosinhos (a partir das 23h30) não 
só os cinco elementos da primeira 

ação da banda — Álvaro Aze- 
vedo, David Ferreira, Luís Vareta, 
Paulo Godinho e Tozé Brito —, 
mas também elementos que perten- 
ceram a outros cinco “conjuntos” 
da época — Chinchilas, Conjunto 
Mistério, Diamantes Negros, Ekos, 
Quarteto 1111 e Sheik: ma 
espécie de “jam session” d: 
stars” da modernidade musical lu- 
sa dos anos 60/70. O COMÉRCIO 
falou com Álvaro Azevedo. 

Como é que decorreu todo o 
processo de reunião dos elementos 
dos Pop Five Music Incorporated 
para este regresso ao palco há 
pouco mais de um ano? Já não 
voltavam a reunir-se para tocar 
desde 1992, não é? 

Desde 1972 que praticamente 
não tocávamos juntos. Eu, de vez 
em quando, fazia qualquer coisa 
com um ou outro elemento, mas a 
primeira reunião efectiva da pri- 
meira formação dos Pop Five (por- 
que nós tivemos duas) foi mesmo 
esta. Mas o processo já se arrasta há 
uns anos, porque tanto eu como o 
Betuxo Magalhães [proprietário do 
Estado Novo] já andávamos com 
essa ideia na cabeça. Agora, havia 
uma situação que era muito difícil 
de conciliar, que era o facto de o 
Paulo Godinho [irmão de Sérgio 
Godinho] estar no Japão há quase 
30 anos, praticamente desde que 
nós acabámos. O homem fugiu à 
tropa, entretanto andou lá por fora, 
pela Europa, até que foi parar ao Ja- 
pão. Todos os anos, ele dizia-me 
que vinha cá em Agosto, mas esse 
é um mês muito morto para os ba- 
res e discotecas das cidades, que 
quase nem abrem. Mas no ano pas- 
sado houve a hipótese de ele vir cá 
passar o fim-de-ano e isso coinci- 
diu exactamente com os 35 anos de 
escrita de canções do Tozé Brito. A 
primeira canção que ele escreveu 
foi para os Pop Five, quando tínha- 
mos 17 anos. 

O que é que cada um de vocês 
faz hoje em dia? 

O Paulo Godinho está no Japão, 
onde tem uma banda e organiza 
eventos musicais em restaurantes, 


Direitos reservados 


No final dos anos 60, os Pop Five à conversa na Praça da Batalha... 


Dircitos Reservados 


«e em 1971, na sua histórica actuação no 1º Festival de Vilar de Mouros 


congressos, etc. Eu estou a desen- 
volver uma situação praticamente 
de director artístico da discoteca Es- 
tado Novo, desde que abriu, há 
anos. O Pi Vareta é industrial têxtil. 
O Tozé Brito é administrador da 


Universal, como todos sabemos. E 
o David Ferreira [não confundir 
com o administrador da Valentim 
de Carvalho] é joalheiro. Eu conti- 


Hoje em dia, Álvaro Azevedo trabalha no Estado Novo e produz temas house 


nuo a ter o bichinho da música, e a 
tocar de vez em quando. Além dis- 
so, tenho um estúdio e, como pro- 
dutor e como músico, continuo a fa- 
zer algumas coisas na área da mú- 
de dança, com muita percus- 
são, temas de house tribal. 

Na segunda formação, em 
1970, entra Miguel Graça Mou- 
ra que, antes de ser o maestro da 


Luis Costa Carvalho 


Orquestra Metropolitana de Lis- 
boa, foi talvez o pioneiro dos sin- 
tetizadores em Portugal... 

Sim, ele entrou para substituir o 
Tozé Brito, que entretanto tinha ido 
viver para Lisboa com os pais e in- 
tegrar, pouco depois, o Quarteto 
111.0 David Ferreira, nessa fase, 
também abandonou o grupo. E nós 
conhecíamos o Miguel Graça Mou- 
ra e convidámo-lo a integrar o gru- 
po. Sim, ele e o José Cid foram os 
primeiros a usar os sintetizadores. 
Depois dos Pop Five, ele teve um 
grupo com uma certa piada chama- 
do Smoog. Ele usava um Moog, 
que foi o primeiro sintetizador a 
chegar a Portugal. 

Porque é que os Pop Five aca- 
bam em 1972? 

Pura e simplesmente por causa 
da tropa. Dispersámo-nos todos. 

Este processo de recolha de 
todos os “masters” e da respecti- 
va remasterização foi complica- 
do? 

Foi muito complicado! Aliás, no 
texto que escrevi para o CD dou os 
meus parabéns ao José António Re- 
gada, que teve uma paciência de 
santo. Porque as fitas que tinham os 
primeiros temas estavam pratica- 
mente inaudíveis: cheias de bolor, 
esticadas... Quando as ouvi, pensei 
que ia ser impossível fazer qualquer 
coisa daquilo. Mas com a tecnolo- 
gia que hoje está disponível, ele 
conseguiu dar uma grande volta 
àquilo. 

Este concerto de há um ano 
repete-se agora só por causa da 
saída da compilação ou é algo pa- 
ra continuar? 

É mais para o lançamento do 
CD. Eu acho que é muito difícil vol- 
tar a acontecer, pelo menos nestes 
moldes, com público, e aproveito 
esta oportunidade para pedir aos 
agentes de espectáculos (que me te- 
lefonam insistentemente de há um 
ano para cá ) para desistirem dessa 
ideia de uma vez por todas. Cada 
qual tem a sua vida, estamos dis- 
persos, é impossível! 

Que parte do vosso repertório 
é que recuperaram para estes 
concertos? 

Vamos tocar meia dúzia de mú- 
sicas que, no fundo, se coadunem 
um bocado ao nosso estado físico e 
à nossa maneira de estar de hoje. 

Fale-nos das suas “Noites do 

Tio” no Estado Novo. 
. Duram há um ano e meio. Sou 
eu “tio”, fotografado na época dos 
Pop Five. É uma iniciativa que 
acontece uma ou duas vezes por 
mês. É evidente que os concertos 
mais marcantes foram com os artis- 
tas mais conhecidos, mas o que eu 
tento é apresentar grupos novos. O 
“feedback” do público nem sempre 
é o melhor, mas vamos continuar. 


Pop Five ou a 
“obra completa” 
remasterizada, 
35 anos depois 


Finalmente, as editoras 
parecem terem tomado cons- 
ciência de uma certa avidez 
do público consumidor em 
ter disponíveis as reedições 
em CD das relíquias da mú- 
sica popular portuguesa per- 
didas na voragem do tempo 
— e do vinil. O que é exce- 
lente, porque, além de fazer 
circular mais dinheiro no 
meio da indústria discográfi- 
ca lusa, nos ajuda a todos a 
reconstituir uma tendencial 
“discografia portuguesa” e a 
ter uma consciência mais ri- 
gorosa da própria evolução 
da nossa música pop-rock. 


Em “Odisseia — obra | 


completa 1968-1972”, é resga- 
tada a totalidade dos singles 
editados pelos Pop Five Music 
Incorporated enquanto dura- 
ram: ao todo, 32 temas, 
remasterizados digitalmente a 
24-bits em alta resolução a par- 
tir das bobines originais e 
distribuídos por dois CDs. 

É possível, assim, acom- 
panhar cronologicamente a 
evolução técnica e musical 
do combo, através não só de 
inventivas versões (de com- 
posições de Bach, dos Bea- 
tles, dos Bee Gees, de Jimi 
Hendrix ou, ainda, do então 
muito moderno tema da série 
“Missão Impossível”), mas 
também das canções origi- 
nais do grupo, nas quais 
se incluem os primeiros tra- 
balhos de Tozé Brito ou de 
Miguel Graça Moura. 

O duplo álbum é ainda 
acompanhado de um DVD 
que inclui a gravação do con- 


| certo de reunião do grupo no 


Estado Novo, registo foto- 
gráfico e entrevistas realiza- 
dos no evento, fotografias e 
uma biografia. Assim mes- 
mo, tudo muito cuidado e 
com o rigor necessário. 


Pop Five Music 
Incorporated 


“Odisseia - obra 
completa 1968-1972” 


2CD + DVD 


Movieplay 2003 
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Portugal, anos 60/70. Se as 
vedetas “da rádio e da TV” já 
agitavam os muito brandos cos- 
tumes da época — a música de 
António Calvário, Artur Garcia, 
Madalena Iglésias ou Simone 
de Oliveira, apesar de acusada 
de “nacional cançonetismo”, 
marcava a entrada em grande 
da iconografia e do imaginário 
do “modus vivendi” pop em 
Portugal, com perseguições his- 
téricas, imprensa para adoles- 
centes e pedidos de autógrafos 
—, os conjuntos “ié-ié”, então, 
roçavam o escândalo, com os 
cabelos compridos, as roupas a 


LON 


Duas boas notícias dadas por 
Álvaro Azevedo nesta entrevis- 
ta prendem-se com a reedição 
integral da discografia dos Arte 
& Ofício (1976-1980) e com o 
regresso à actividade dos Traba- 
lhadores do Comércio, com no- 
vo álbum de originais. 


O que é que fez depois do 
fim dos Pop Five Music In- 
corporated, quando regressou 
ao “Continente” depois do 
serviço militar no “Ultra- 
mar”? 

Estive dois anos na Guiné, 
na tropa, e quando regressei pas- 
sei primeiro pelos Psico e depois 
formei os Arte & Ofício, junta- 
mente om o Sérgio Castro e com 
o António Garcês. E a discogra- 
fia dos Arte & Ofício vai ser ree- 
ditada também pela Movieplay, 
à excepção do último disco, 
“Danzas” (1980), cujos direitos 
são da Universal. Este é o disco 
que talvez reúna a melhor for- 
mação dos Arte & Ofício, com 
o António Pinho Vargas e com o 
André Sarbib. 

Entretanto, em 1979, com o 
início do “boom” do rock por- 
tuguês, eu e o Sérgio Castro fi- 
zemos uma brincadeira (que foi 
mesmo uma brincadeira), crian- 


Os Sheiks eram outro dos grupos “modernos” na transição dos anos 60/70 


Trabalhadores do Comércio 
regressam no próximo ano 


fugir ao “hippie” e o “barulho” 
provocado pela bateria e pelas 
guitarras... 

Começaram como uma 
banda de “covers”? 

Exactamente. Nós não éra- 
mos muito bons, havia um ou 
dois grupos com músicos tec- 
nicamente melhores do que 
nós, mas éramos muito atrevi- 
dos. Tínhamos um empresá- 
rio,Fernando de Matos, nosso 
amigo também, mais velho, um 
homem que ouvia muita músi- 
ca, muito rock e blues, e sem- 
pre nos disse: “Vocês ouçam is- 
to, tirem a música, mas não co- 


O Comércio do PortolArquivo 


do os Trabalhadores do Comér- 
cio. Nós nunca pensámos que 
aquilo desse o que deu, porque 
no fundo “arrumou” de vez com 
os Arte & Ofício, que era o gru- 
po que nós gostávamos... O Sér- 
gio era um escritor de canções 
sarcástico. Os Trabalhadores do 
Comércio já têm o trabalho to- 
do disponível em CD. Mas, 
além da reedição dos Arte & 
Ofício, e atendendo a que este 
país cada vez mais se presta a 
fazer música dentro da onda dos 
Trabalhadores do Comércio, 
vamos juntar-nos outra vez (pa- 
ra o ano fazemos 25 anos) e va- 


"Nós é que somos o futuro” 


piem e toquem à vossa manei- 
ra”. Isso deu-nos uma bagagem 
muito grande, não só a nível 
técnico, como até de improviso 
musical, o que na época era 
uma coisa impensável. 

Na altura, como é que se 
enquadravam no panorama 
da música portuguesa? Se- 
riam o equivalente de uma 
banda de rock de hoje? 

Há quem diga que nós in- 
troduzimos o rock no país. Eu 
acho que não, porque antes já 
tinha havido outros grupos, co- 
mo o Victor Gomes e os seus 
Gatos Negros, os Sheiks, os 
Chinchilas, o Conjunto Misté- 
rio, os Ekos... Foi um bocado a 
situação do momento. Demar- 
cavam-se muito daquela ge- 
ração ligeiramente anterior, 
mais ligada ao chamado “na- 
cional cançonetismo”? 

Nós, como jovens irreve- 
rentes, na época não ligávamos 
muito, mas eram coisas que ti- 
nham bons arranjos musicais, 
boas letras, boas vozes... Não 
há qualquer comparação com a 
música “pimba” de hoje. A nos- 
sa proposta era mais “moderna- 
ça”, era aquela coisa do “Nós é 
que somos o futuro” mas, mes- 
mo assim, convivíamos de uma 
maneira um bocado diferente 
daquilo que se passa hoje. 


mos gravar um disco de origi- 
nais. 

E o que é que se pode es- 
perar de um “comeback” tão 
inesperado, 25 anos depois? 

Desta vez, não vamos só 
chamar a polícia, mas também a 
GNR, os bombeiros... [risos]. 
Porque há situações escabrosas 
neste país. E como há uma ge- 
ração que tem agora 30/40 anos 
que gosta muito dos Trabalha- 
dores do Comércio, acho que 
pode ser interessante. Vamos fa- 
zer isso com uma editora por 
trás e decididos a mexer um bo- 
cado com a situação. 


Trabalhadores do Comércio: o êxito no "boom" do rock português 
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À VOLTA DA MEIA-NOITE 
Music for FreaksGRox 


[dia 28/amanhã] — A edi- 
tora e o projecto londrinos Mu- 
sic for Freaks têm vindo a mar- 
car pontos no panorama mais 
actual e interessante da música 
house de cariz mais “electro” e 
tendencialmente | abstracto. 
Amanhã, o Rox recebe a pri- 
meira residência desta “label”, 
com a dupla homónima, for- 
mada pelos DJs/produtores Lu- 
ke Solomon (na foto) & Justin 
Harris. Com o mítico produtor de Chicago Derrick L. Carter, So- 
lomon fundou ainda a editora Classic. Até agora, Justin Harris 
lançou a compilação misturada “Home Taping Is Killing Music” 
(2002), enquanto, no mesmo registo, Luke Solomon editou “In 
Motion” (1998) e “Thanks for Coming Back...” (2001, a meias 
com Derrick Carter). A não perder. 


Rox: Rua Rei Ramiro, 292 — Vila Nova de Gaia. Horário: 2h-O8h, sexta e vdbado, Consumo mi- 


nimo obrigatório. 


Steve BugQIndústria 


[dia 28/amanhã] — Ama- 
nhã realiza-se mais uma ses- 
são “It's Amazing!” na disco- 
teca Indústria. Desta vez, o 
convidado é o DJ/produtor 
Steve Bug (na foto), fundador 
dos Dessous Recordings. A 
carreira como DJ de Stefan 
Briigesch (de seu nome ver- 
dadeiro) começou em 1991 e 
tem tocado nos eventos e nos 
clubes mais famosos do cir- 
cuito internacional a partir de 
então. Também fundou as “la- 
bels” Superstition Records, 
Raw Elements e Poker Flat Recordings. 


Indústria: Avenida Brasi, 843 — loja A-E Horário: 24%-O6h, sexta e sábado. Consumo mínimo 
obrigatório (entrada sem consumo e bebidas a metade do preço até às 02h) 


[techno | 
Rino CerroneORox 


[dia 27/hoje] — Rino Cerrone (na foto) é um dos mais ca- 
rismáticos DJs/produtores do techno italiano, com uma carreira 
iniciada em 1989 e 24 máxis editados. Hoje, o Rox recebe a sua 
visita. A acompanhá-lo, o holandês Michel de Hey. 


Rox: Rua Reí Ramiro, 292 — Vila Nova de Gaia, Horário: 24h-U8h, sexta e súbado. Consumo mt 


nimo obrigatório, 
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CINEASTA FRANCÊS SURPREENDE PÚBLICO COM DOCUMENTÁRIO SOBRE O MUNDO INVISÍVEL 


Na Islândia à procura de elfos, 
gnomos e seres extraterrestres 


ANASTÁCIO NETO 


Ao procurar na Islândia ce- 
nários naturais para rodar um fil- 
me de ficção-científica, o ci- 
neasta francês Jean Michel Roux 
foi surpreendido com a naturali- 
dade com que os habitantes lo- 
cais falavam de encontros com 
seres invisíveis, de gnomos a el- 
fos, passando por extraterrestres. 
Alimentado pela curiosidade e 
pelo espanto, o realizador deci- 
diu abandonar a ficção e fazer 
um documentário para o Canal 
Plus sobre as experiências dos 
islandeses com o sobrenatural. O 
resultado final dos quatro anos 
de investigação é surpreendente. 
Apresentado em estreia, anteon- 
tem, no Fantasporto, “Enquête 
Sur le Monde Invisible” afirma- 
se como uma viagem desconcer- 
tante, arriscada e encantadora 
por um universo desconhecido, 
mágico, apaixonante, onde o rea- 
lismo toca o fantástico sem dei- 
xar espaço para a ironia do cep- 
ticismo. 

Em conferência de imprensa, 
ontem, o cineasta recordou a re- 
viravolta que transformou um 
projecto de ficção numa realida- 
de documentável: “Quando visi- 
tei a Islândia não estava interes- 
sado em elfos ou gnomos. Foi o 
meu tradutor que me contou que 
antigamente as pessoas acredita- 
vam nestes seres. No entanto, 
não dei muita importância ao ca- 
so até reparar que nas conversas 
à hora de jantar, sempre que per- 
guntava às pessoas se tinham 


Jean Michel Roux em conferência de imprensa, ontem, no 


"Enquête Sur le Monde Invisible”, uma viagem encantatória e deslumbrante pela Islândia 


Humberto Almendra 


Fantasporto 


Direitos reservados 


visto estes seres, a maioria res- 
pondia que sim e abordava o te- 
ma como uma naturalidade e um 
sinceridade que me surpreendeu. 
Volvidos sete anos - afirma o 
realizador - o Canal Plus pediu- 
me para dirigir um pequeno do- 
cumentário sobre a presença de 
elfos na Islândia e aceitei, de- 
senvolvendo posteriormente, 
uma pesquisa que me conduziu 
a este filme”. 

Um documentário de exce- 
lente qualidade que vence numa 
temática arriscada pela série sur- 
preendente de testumunhos des- 
de pescadores à classe política 
islandesa, e pelos planos revela- 
dores de toda a riqueza natural 
de um país absolutamente singu- 
lar. 


FANTAS ENTRE A DESILUSÃO DE “SEE GRACE FLY” E A SEGURANÇA DO “MASSACRE NO TEXAS” 


Noite de esquizofrenia e “remakes” 


ANASTÁCIO NETO 


is uma dose de títulos 
nas categorias de 


propostas apresentadas anteon- 
tem à noite não surpreenderam o 
público do Grande Auditório do 
Rivoli, revelando-se manifesta- 
mente incapazes de oferecer 
qualquer novidade ao género fan- 
tástico. 

Apesar de toda a promoção, 
“See Grace Fly”, primeira obra 
de Peter McCormack, revelou-se 
imprópria para um festival com 
a qualidade do Fantas. Para além 
de resgatar sem qualquer inova- 
ção a temática da esquizofrenia, 
a película canadiana apresentou 


É ERA 


"Massacre no Texas” versão actualizada por Marcus Nispel 


Direitos reservados 


um trabalho de fotografia pobre 
e uma realização francamente 
modesta. 
À encerrar a noite, lugar para 
a antestreia do “Massacre no Te- 
”, Trata-se de um “remake” 
o de Tobe Hooper em 
são reactualizada para con- 
quistar as bilheteiras dos cinemas 
nos quatro cantos do mundo. 
Em formato “blockbuster”, a 
película realizada por Marcus 
Nispel apresenta-se mais como 
um exercício de entretenimento 
eficaz, do que de criatividade ci- 
nematográfica. Com os inevitá- 
veis sustos ao ouvido e uma sé- 
rie bem gerida de cenas de sus- 
pense, o resultado final resume-se 
a um produto comercialmente 
bem embalado. 


RIVOLI 

GRANDE AUDITÓRIO 

15.30 - H - Lee Jong- 
Hyuk (Coreia do Sul) 

17.45 — ACACIA - Park 
Ki-hycong (Coreia do Sul) 

21.15 - WRONG TURN 
— Rob Schmidt (E.U.A./Ale.) 

23 .15 - TUBE - Baek 
Woon-Hak (Coreia do Sul) 

01.00 — ROBOT STO- 
RIES - Greg Pak (E.U.A.) 


PEQUENO AUDITÓRIO 

15.15 —- PANORAMA 
DO CINEMA PORTUGUES 
I= 

UMA COMÉDIA INFE- 
LIZ - Artur Serra Araújo; 10 
e 3/4 - André F. Martins; 
SUBVERSÕES - César Mar- 
tins; SUMMER - José Pi- 
nheiro: METAMORPHOSIS 
- David Cabral; SERIAL 
KILLER — João Meneses 

17.15 —- PANORAMA 
DO CINEMA PORTUGUES 
II — A FERIDA - Margarida 
Leitão; GUITARRA COM 
GENTE LÁ DENTRO - Ed- 
gar Pera; O CIRCULO 
MÁGICO -— Pedro dos San- 
tos; LA CUCARACHA - Di- 
versos; HUSH! — Luciano 
Manso; TEMPO SUSPEN- 
SO -— Rodrigo Areias; 
(INJSANIDADE -— Luis 
Araújo; A CURTA MAIS 
LONGA — António Pedro 
Nobre, Marta Ribeiro e Filipe 
Melo (Making of “T'll see in 
my dreams”) 

21.00 — HERSCHELL G. 
LEWIS — Blood Feast v. o. 
ingl. 

23.00 - HERSCHELL G. 
LEWIS — 2000 Maniacs v. o. 
ingl. 

01.00 - HERSCHELL G. 
LEWIS — Color Me Blood 
Red v. o. ingl. 


CINEMAS AMC 

13.00/17.40 - BUNUEL 
Y LA MESA DEL REY SA- 
LOMON -— Carlos Saura 
(Esp.) 

15.20/20.00 — FAUST, 
LOVE OF THE DAMNED — 
Brian Yuzna (Esp.) 

22.20/00.40 — BIBI 
BLOCKSBERG — Hermine 
Huntgeburth (Ale.) M/6 


“Faust”, de Brian Yuzna 
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“A PAIXÃO DE CRISTO” SOBRESSALTA ISRAEL 
Deputado ultra-ortodoxo 
quer proibir filme de Gibson 


Um deputado israelita pediu 
anteontem a proibição da exi- 
bição em Israel do novo filme 
de Mel Gibson, "A Paixão de 
Cristo”, e sugeriu a abertura de 
um processo judicial contra o 
realizador, noticiou a imprensa 
israelita. 

O filme de Mel Gibson, que 
faz um violento retrato das úl- 
timas horas da vida de Jesus 
Cristo, foi acusado por diversos 
líderes judaicos de promover o 
anti-semitismo, insinuando que 
foram os judeus que mataram o 
profeta de Nazaré. 

O deputado Eli Yishai, que 
lidera o grupo parlamentar do 
partido ultra-ortodoxo Shas na 
assembleia legislativa de Israel, 
defende que o realizador aus- 
traliano seja levado a tribunal e 
que o governo israelita apele ao 
boicote da película entre os ju- 
deus norte- americanos, noticia 
o site do jornal Jerusalem Post. 

O mesmo legislador diz que 
a crença de que foram os judeus 
que mataram Cristo levou à 
morte e perseguição de "mi- 
lhões" de judeus nos últimos 
dois milénios, pelo que defende 
que o filme seja banido das sa- 
las israelitas. 


"Esta calúnia [da culpa ju- 
daica na morte de Cristo] cos- 
tumava ser difundida por via 
oral. Agora são os media que a 
divulgam. Não podemos acei- 
tar isto", disse Yishai, citado 
pela agência Associated Press 
(AP). 

Segundo a AP, foram pou- 
cos os filmes proibidos no país 
nos últimos anos e os que fo- 
ram banidos eram geralmente 
pornográficos. 

"A Paixão de Cristo", um 
filme realizado e co-escrito por 
Mel Gibson, estreou na quarta- 
feira em 3.000 salas nos EUA 
e recebeu críticas contraditó- 
rias. Certo é que arrecadou cer- 
ca de 16 milhões de euros no 
primeiro dia, um recorde que 
poderá rapidamente cobrir o in- 
vestimento de 24 milhões de 
euros que Gibson gastou com o 
filme. 

Nas sessões matinais, o fil- 
me atingiu cinco milhões de eu- 
ros, informaram os produtores; 
filme registou ainda um valor 
assinalável, em exibições orga- 
nizadas especialmente para 
grupos religiosos. 

Em Portugal, a película es- 
treará a 11 de Março. 
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Jim Caviezel e Mel Gibson nas filmagens de “A Paixão de Cristo” 


"DEZ" ABRE CICLO QUE VAI ATÉ 25 DE MARÇO 
Retrospectiva do iraniano 
Kiarostami na Cinemateca 


"Dez", o mais recente filme 
de Abbas Kiarostami, deu iní- 
cio ontem à noite em Lisboa a 
uma retrospectiva da obra do 
realizador iraniano que a Ci- 
nemateca organiza e acolhe até 
25 de Março. 

A retrospectiva começou 
pelo último filme do cineasta 
iraniano, mas revela outras fa- 
cetas como a fotografia. 

Na Sociedade Nacional de 
Belas Artes estará patente uma 
exposição de fotografias a pre- 


to e branco de Kiarostami, in- 
titulada "Untitled Photographs 
(1978-2003)". 

De fora desta "homenagem", 
como refere a Cinemateca, fica 
uma colecção digital de curtas- 
metragens, a série de fotografias 
"The Roads of Kiarostami 
(1978-2003)" e poemas recentes. 

O ciclo recupera a retros- 
pectiva que o Museu Nacional 
de Cinema de Turim (Itália) 
dedicou a Kiarostami em Se- 
tembro do ano passado. 
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BLOQUISTAS FALAM EM SANEAMENTO POLÍTICO NA CASA DA MÚSICA 


Críticas do BE desvalorizadas 
pelo líder da distrital PSD/Porto 


Marco António Costa considera “um disparate” as afirmações do BE 


ANASTÁCIO NETO 


O PSDyPorto, pela voz do líder 
da distrital, Marco António Costa, 
desvalorizou ontem ao final da tar- 
de, o comunicado de imprensa do 
Bloco de Esquerda, no qual João 
Teixeira Lopes acusa Rui Rio e o 
próprio Marco António Costa de 
protagonizarem um “segundo sa- 
neamento político de Pedro Bur- 
mester” na Casa da Música (CM). 

Apesar de não estar completa- 
mente por dentro do conteú- 
do das afirmações avançadas 
pelos bloquistas, o presidente da 
distrital do PSD/Porto, con- 
tactado ontem pelo COMÉRCIO, 
classifica as acusações do BE de 
“disparates”, não adiantando qual- 
quer outro comentário. 

Recorde-se que no comunica- 
do avançado na passada segunda- 
feira, o BE tece duras críticas ao 
presidente da Câmara Municipal 
do Porto (CMP) Rui Rio, e à ad- 


Casa da Música (maqueta) 


ministração da CM, na pessoa do 
Agostinho Branquinho, acusando 
os responsáveis “de nada conhe- 
cerem da realidade que pretendem 
gerir” e apelando mesmo à “rápi- 
da intervenção” do ministro da 
Cultura, Pedro Roseta, para “repor 
o sentido original do projecto 
cm”. 

Na origem das críticas do BE 
está o facto da Administração da 
Casa da Música ter avançado, na 
passada sexta-feira, dia 20, o no- 
me do britânico Anthony With- 
worth-Jones para director artístico 
da instituição, sem esclarecer o fu- 


Actores Giovanna 
Antonelli e Murilo 
Benício trazem 
peça a Portugal 


Os actores brasileiros Gio- 
vanna Antonelli e Murilo Bení- 
cio anunciaram ontem que irão 
apresentar em Agosto em Portu- 
gal a peça teatral "Dois na Gan- 
gorra”, uma comédia romântica 
que estará em cena em Lisboa, 
Porto e outras três cidades portu- 
guesas. 

"Apaixonei-me pelo teatro", 
disse recentemente Giovanna 
Antonelli, que contracenou com 
Murilo Benício na telenovela "O 
Clone", em que o casal de actores 
desempenhou os papéis de "Ja- 
de" e "Lucas". 

A actriz, que recentemente 
também viveu o papel de "Anita 
Garibaldi" na novela "A Casa das 
Sete Mulheres", defende que "é 
muito gratificante sentir a res- 
posta imediata do público" numa 
peça de teatro. 

"Dois na Gangorra” é uma 
comédia romântica da autoria de 
Willian Gibson, com tradução e 
adaptação de Domingos Oliveira 
e direcção de Walter Lima Júnior. 

O enredo da peça passa-se em 
Nova Iorque nos anos de 1950 e 
mostra os conflitos do homem 
perante a insegurança e a solidão. 

A peça, com uma duração de 
cerca de 90 minutos, já foi apre- 
sentada em várias localidades do 
Brasil e estreará também a 5 de 
Março em São Paulo. 


turo de Pedro Burmester no inte- 
rior da CM. Recorde-se que o pia- 
nista foi nomeado consultor do 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração para a programação ar- 
tística e tem permanecido incon- 
tactável desde então. 

Até à hora de fecho da edição, 
foi impossível entrar em contacto 
com o presidente da CMP, Rui 
Rio, enquanto fontes ligadas ao 
Conselho de Administração da 
CM optaram pelo silêncio, não 
avançando, para já, com qualquer 
tipo de comentário ou esclareci- 
mento. 

Entretanto, o Estúdio de Ópe- 
ra da Casa da Mú do Porto 
apresenta hoje no Salão medieval 
da Reitoria da Universidade do 
Minho, em Braga, um concerto de 
dedicado ao lirismo no final do sé- 
culo XX. No repertório constam 
peças de António Pinho Vargas, 
Harrison Birtwistle, Judith Weir, 
Simon Bainbridge e Clotilde Rosa. 


Pedro Granadeiro 


LUÍS REPRESAS (EN)CANTA TWINS 


O cantautor português Luís Represas voltou à cidade do Porto 
para mais um espectáculo intimista. E os fãs agradecem. Desta vez, 
o cenário foi o clube Twins, no Passeio Alegre, da Foz do Douro. 
Por ali se ouviram os acordes do último disco “Fora de Mão”. 
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O AUTOR DE “A MARGEM DA ALEGRIA” E “O PROBLEMA DA HABITAÇÃO” FARIA 717ANOS 


Aniversário do poeta Ruy Belo | 
comemorado na sua terra-natal 


A Junta de Freguesia de São João da Ribeira e a Câmara Municipal de Rio Maior prepararam 
um programa de homenagem com artes plásticas, recitais de poesia, música e fotografia 


LUÍSA MARINHO 
— COM LUSA, 


Na passagem do 71º aniversá- 
rio de Ruy Belo, um dos mais im- 
portantes poetas portugueses da se- 
gunda metade do século XX, mul- 
tiplicam-se as homenagens e conti- 
nuam as edições. Na sua terra-natal 
- São João da Ribeira, Rio Maior - 
+ as comemorações fazem-se com 
muita poesia, música, escultura e 
fotografia, 

Nascido em 1933 e falecido em 
1978, Ruy Belo deixou uma signifi- 
cativa obra no campo das letras, no- 
meadamente nas áreas da poesia e 
do ensaísmo. A sua consciência en- 
quanto intelectual e cidadão levou- 
o também um relacionamento pró- 
ximo com opositores à ditadura. Em 
1962, participou na greve académi- 
ca e, em 1969 candidatou-se a de- 
putado, pelas listas da Comi 
Eleitoral de Unidade Democrática. 
Isto fez com que as si tividades 
fossem vigiadas e condicionadas. 

Na sua poesia, profundamente 
nostálgica e melancólica, a opres- 
são ao indivíduo reflecte-se inúme- 
ras vezes a par de um enorme re- 
flexão individual quase existencia- 
lista sobre a vida, a morte ou a trans- 
cendência. 

A Junta de Freguesia de São 
João da Ribeira e a Câmara Muni- 
cipal de Rio Maior prepararam um 
programa de homenagem. O dia co- 
meça às 15h00 com uma visita à 
Casa do Poeta, um edifício proprie- 
dade da junta de freguesia, que o re- 
construiu há quatro anos. A junta 
quer que este espaço acolha pelo 
menos parte do espólio de Ruy Be- 
lo e também que se torne numa ex- 
tensão da biblioteca municipal. 

A homenagem preparada pela 
câmara municipal de Rio Maior, 
que contará com a presença da viú- 
va, inclui, além da visita à Casa do 


Poeta - onde serão inauguradas te- 
las com poemas e fotografia de Ruy 
Belo e onde se poderão ouvir poe- 
mas do escritor ditos por Luís Mi- 
guel Cintra - uma romagem ao ce- 
mitério e uma sessão cultural na Bi- 
blioteca Municipal Laureano San- 
tos. Nas instalações da biblioteca 
vai ser inaugurada uma sala com o 


Audiolivros poéticos 
editados pela Assírio e Alvim 


LM. 


Desde 2001 que a editora As- 
sírio & Alvim está a editar a obra 
de Ruy Belo. Depois da colectã- 
nea “Todos os Poemas”, seguiu- 
se, no fim do ano passado, o lan- 
çamento de dois audiolivros: 
“Poemas de Ruy Belo ditos por 
Luís Miguel Cintra” e “A Mar- 
gem da Alegria”. 

Este segundo audiolivro, en- 


volve também Luís Miguel 
Cintra, mas desta vez a par 
de outros actores do Teatro 
da Cornucópia. Recentemente, 
o livro foi apresentado na Fnac 
por Luís Adriano Carlos, Tere- 
sa Belo e Luís Lima Barreto. 
António Fonseca, Luísa Cruz, 
Manuela de Freitas e Már- 
cia Breia são os restantes nomes 
que lêem “A Margem da Ale- 
gria”. 


nome do poeta e uma escultura em 
sua homenagem, da autoria de Cris- 
tina Ataíde. Segue-se a inauguração 
da exposição “Ruy Belo - que por 
odos se faça poesia”, do Instituto 
Português do Livro e da Biblioteca, 
da autoria de Duarte Belo (filho do 
poeta) e Rute Figueiredo. 

Luís Adriano Carlos, professor 
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da Faculdade de Letras do Porto, 
faz, posteriormente, uma comuni- 
cação sobre a obra de Ruy Belo. Há 
ainda lugar para um recital de poe- 
sia e música, pelo Sindicato de Poe- 
sia, intitulado “Ruy Belo - lugar on- 
de”. A homenagem termina à noite, 
no pavilhão multiusos, com uma se- 
renata de fados de Coimbra. 


Luís Costa Carvalho 


Luís Eduardo Carlos, Teresa Belo e Luís Lima Barreto 
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Baptista-Bastos 
comemora 
70 anos de vida 


O escritor Baptista-Bastos 
celebra hoje o seu 70º aniver- 
sário. O escritor vai passar o dia 
de aniversário a escrever “até 
perto do jantar, quando a famí- 
lia se reúne, sem solenidades, 
para partilhar histórias”. 

A agência Lusa falou com o 
escritor na véspera do seu ani- 
versário. Mantendo-se crítico 
face “aos diversos poderes”, 
Baptista-Bastos afirma-se opti- 
mista e confiante nos novos jor- 
nalistas, tendo já previsto rece- 
ber como prenda de aniversário 
um “museu virtual” criado por 
um ex-aluno. “Existe uma ideia 
errada acerca da nova geração 
de jornalistas”, afirmou, defen- 
dendo que “nos últimos 10 anos 
têm surgido casos notáveis no 
jornalismo português”. 

Dedicado actualmente ao 
ensino e à literatura, o ex-re- 
pórter do “Diário Popular” la- 
mentou o afastamento dos jor- 
nalistas mais velhos dos órgãos 
de comunicação social, alegan- 
do que “assim se perde grande 
parte da memória e da expe- 
riência acumulada”. Apesar de 
no seu quotidiano, não sentir 
vontade de regressar a uma re- 
dacção, reconhece que “ao ver 
as reportagens que alguns jo- 
vens jornalistas fazem, gostava 
de estar lá, com eles”. 

Esta necessidade de acom- 
panhar o jornalismo actual e de 
trocar experiências é concreti- 
zada pelo escritor na Universi- 
dade Independente, onde lec- 
ciona Língua e Cultura Portu- 
guesas. Definindo-se como “um 
aluno permanente”, Baptista- 
Bastos tenta fazer das suas au- 
las “duas horas e meia de diver- 
timento, informação e História”. 

Uma intenção que vai ao 
encontro da experiência de Jo- 
sé Machado, estudante numa 
pós-graduação em apresentação 
televisiva e que teve Baptista- 
Bastos por professor no ano 
passado. Com 26 anos e a pre- 
parar um projecto universitário . 
para “A Dois”, José Machado 
afirmou que Baptista-Bastos foi 
“o melhor professor” que já te- 
ve, razão pela qual decidiu as- 
sinalar os seus 70 anos com a 
criação de um “museu virtual”. 

“O site - www.museu.info - 
é uma prova da minha gratidão 
por tudo o que aprendi, explicou. 
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Dus 


ART'IMAGEM ESTREIA HOJE “O BOSQUE” NA SALA POVO PORTUENSE 


Um amor e uma cabana numa 
peculiar visão de David Mamet 


O encenador, Luís Mestre, é também o responsável pela tradução para português do texto 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


O Teatro Art'Imagem estreia 
hoje, na Sala Cooperativa Povo 
Portuense, à Rua de Camões, “O 
Bosque”, naquela que é a pri- 
meira tradução para português do 
texto de David Mamet. 

Com encenação de Luís Mes- 
tre, esta original versão de "um 
amor e uma cabana", é a primei- 
ra produção da temporada de 
2004 da companhia portuense 
que tece duras críticas à forma 
como a cultura é tratada pela Câ- 
mara do Porto e, em especial, por 
Rui Rio. 

Anabela Nóbrega e Valdemar 
Santos são Ruth e Nick, dois jo- 
vens que deixam a cidade para, 
no sossego de uma cabana nas 
montanhas, reconstruirem a sua 
vida em conjunto. 

“A cidade destrói as relações 
humanas”, diz Luís Mestre que 
assume com este texto a conti- 
nuidade do trabalho iniciado com 
“Vozes”, de Joe Penhall e cuja te- 
mática é a da anulação do ser hu- 
mano perante o ritmo alucinante 
e impessoal das grandes urbes. 
“Lá em baixo na cidade é tudo 
vicioso”, para usar as palavras 
das personagens de “O Bosque”. 

Ao longo de três actos, Nick e 


“O Bosque” é “uma 
verdadeira parábola dos 
problemas de comunicação 
entre as pessoas”, como diz 
a actriz que dá vida a Ruth 


Ruth vão, primeiro, descobrir a 
magia das coisas simples. Os dois 
ficam em êxtase quando desco- 
brem, ao longe, no lago, aquilo 
que lhes parece ser um castor. 


Depois de partilharem algu- 
mas memórias, da avó de Ruth 
que vivera um grande amor, do 
pai de Nick que lutara na Gran- 
de Guerra, apercebem-se que os 
perigos que os atormentavam na 
cidade não se afastam com uma 
mera mudança de cenário. No fi- 
nal, reencontram-se mas vêem-se 
na iminência do regresso à cida- 
de onde tudo voltará a ser como 
dantes. - 


FALAR SEM DIZER NADA 
Sentados no alpendre da ca- 
sa, Nick e Ruth disparam pala- 


"Ninguém nos obriga a sair de cena” 


“O presidente julga que foi eleito para acabar com a cultura na 
cidade do Porto”. Agastado com “a forma miserável” como as ac- 
tividades culturais da Invicta são encaradas pela Câmara do Porto, 
o director do Art Imagem atribui as culpas da crise que a compa- 
nhia enfrenta ao presidente Rui Rio. 

“As companhias teatrais do Porto só sobrevivem porque ainda 
têm algum apoio do Governo”, diz José Leitão, para acrescentar 
que compreende que haja prioridades mas não “o discurso populista 
de que o investimento na cultura rouba o pão aos pobres”. 

Apesar das dificuldades, o Art' Imagem vai assegurar mais uma 
edição do Fazer a Festa, embora com uma programação “bastante 
mais modesta”. Mas, assegura José Leitão, “Nós saímos de cena 
quando tivermos de sair, ninguém nos vai obrigar”. 


Pedro Granadeiro 


“O Bosque” é a primeira tradução para português da história dramática de Mamet, numa original versão de “um amor e uma cabana” 


vras, num estilo marcadamente 
mametiano:“Eu sento-me aqui. 
Espera. Eu sento-me aqui. Fica 
escuro. Não consigo ler. Eu pre- 
ciso que tu estejas aqui.”. 

Mas as palavras não os apro- 
ximam. A frustração impera e 
transforma-se em violência ver- 
bal e física. Ruth, que Anabela 
Nóbrega descreve como “uma 
mulher apaixonada”, luta sozinha 
pela relação. 

Às tentativas de Ruth para se 
reaproximarem, Nick responde 
com um encolher de ombros de 
alguém que perdeu a vontade de 
viver, uma atitude refém do pas- 
sado conturbado que a cabana lhe 
relembra. 

Uma “verdadeira parábola 
dos problemas de comunicação 
entre as pessoas”, como define 
Anabela Nóbrega, “O Bosque” 
ilustra bem o estilo cinematográ- 
fico de David Mamet. “Ele es- 
creve as próprias interjeições das 
personagens”, diz Luís Mestre 
que se revela fascinado pela ra- 
pidez com que a informação flui. 
E, se como diz Anabela Nóbrega, 
“os sentimentos não transpare- 
cem”, não dá para “ver a peça e 
mandar SMS's ao mesmo tem- 
po”, como adverte, divertido, o 
encenador. 
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Madonna 
a caminho 
de Portugal 


A cantora norte-americana 
Madonna pode estrear-se este 
ano anível de concertos em Por- 
tugal, segundo avançou a CNN. 
A notícia foi publicada no jornal 
brasileiro "O Globo" (citado pe- 
lo sítio Diário Digital), o qual 
deu destaque ao regresso da ar- 
tista ao Brasil, referindo ainda 
que a produção da digressão de 
2004 tem datas agendadas para 
o Velho Continente, incluindo 
Portugal. 

A tour deverá centrar-se no 
seu último registo de originais, 
"American Life", e deve começar 
a 1 de Junho em São Francisco, 
a primeira das 32 datas marca- 
das para os Estados Unidos. En- 
tre as 15 datas reservadas p 


França, Inglaterra, Espanha e Es- 
cócia. 

Madonna terá ainda previs- 
to efectuar quatro concertos em 


Israel e uma 


de espectácu- 


havia colocado um anúncio num 
jornal californiano a pedir dan- 
çarinos para uma dig 
ternacional. Os interessados de- 
veriam apresentar uma coreo- 
grafia própria e dançar diferen- 
tes estilos musicais, do tango ao 
break dance. 


Black Eyed Peas 
e João Pedro Pais 
no Rock in Rio 


O grupo norte-americano 
Black Eyed Peas e o mi 
tuguês João Pedro Pais 
onfirmações do 
cartaz do festival Rock in Rio- 
Lisboa, com actuações previstas 
a 5 de Junho. 

Os nomes dos Black Eyed 
Peas e João Pedro Pais no Palco 
Mundo juntam-se às presci 


de Britney Spears e das Sugar- 
babes, num dia dedicado ao pú- 
jovem, como refere a 


tar "Elephunk”; Pais de 
no álbum 


is” (2001). 
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AUDIENCIA (25/02) 


FC Porto-Manchester United: RTP 1 232% 7) 


Morangos com Açúcar. 14,9% 


VI 
TVI 


! 
y 
SIC 


7 
Queridas Feras 13,6% 
Chocolate com Pimenta. 13,5% 


Um contra Todos 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 Bom Dia Portugal 


10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Sónia Araújo e 


Jorge Gabriel 
13.00 Jornal da Tarde 


14.00 Os Lobos: Telenovela poor- 


tuguesa 


14.45 Portugal no Coração: Apre- 
sentado por José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite de Castro e 


Merche Romero 


18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 


renella Andrade 
18.30 Regi: 


19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 


Fernando Mendes. 
20.00 Telejornal 


21.05 A Caminho do Euro 2004 
21.20 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 


Malato 
22.15 Contra-Informação 
22,40 Soraya: Série 


00.00 Sessão da Meia Noite: “Os 


Eleitos” 


SATÉLITE E CABO 


09,40 - Motociclismo: Supercrosse, GP 
Houston, Texas 250 c.€.; 10.40 - Na- 
tação: Taça do Mundo de Piscina Cur- 
ta, Meeting do Rio de Janeiro; 12.40 - 
Desportos Motorizados; 14.10 - Noti- 
cias; 14.40 - Hipismo: Taça do Mundo, 
Bordéus; 15,40 - Ciclismo: Volta ao Al- 
garve, Resumo da prova; 16.40 - No- 
ticias; 17,00 - ATP Tennis; 17.30 - Bas- 
quetebol: NBA Action, Magazine ofi- 
cial da competição; 18.00 - Golfe: Eu- 
ropean Tour, Resumo da competição; 
18.30 - Futebol: Premier League, An- 
tevisão da jornada; 19.00 - Notícias; 
19.30 - Andebol: Campeonato L.PA., 
ABC-Belenenses, 21,30 - Futebol: Su- 
perliga, V. Guimarães-Nacional; 23.30 
- Últimas Notícias; 00.30 - Esqui: Taça 
do Mundo, Esqui Alpino St. Anton é 
St. Caterina; 01.00 - Boxe: K.O. TV; 
01,30 - Basquetebol: NBA, Houston- 
Portland. 


13.00 - Skeleton: Campeonato do 
Mundo, Konigsee Alemanha, Mulhe- 
res Ist Run; 13.45 - Skeleton: Campe- 
onato do Mundo, Konigsee Aleman- 
ha, Homens First Run; 14,30 - Biatlo: 
Taça do Mundo, Lake Placid Estados 
Unidos, Mulheres Sprint; 16.15 - Bia- 
tlo; Taça do Mundo, Lake Placid, Ho- 
mens, Sprint; 18.00 - Futebol: UEFA 
Champions League Weekend; 20.00 - 
Tomeio Grand Sumo; 21,00 - All Sports 
Fun For Friday; 22.00 - Xtreme Sports; 
22.30 - Noticias, 22.45 - Futebol: UE- 
FA Champions League Weekend; 
23.45 - Snowboard: Taça do Mundo 
Fis, Munique; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO PREMIUM 
13.35 - Mitos Urbanos 2; 15.15 - Fór- 
mula 51; 16.45 - Amaldiçoado; 18.15 


RTP 1 


12,6% 


07.00 Nós 
07.15 Zig Zag 

10.45 Quiosque 

11.00 Por Outro Lado 

12.00 Tudo em Família 

13.00 Bastidores 

13.30 De Comboio à Aventura 
14,30 Euronews 

15.00 Magazine: Cinema 
15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 


tário 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.30 Zig Zag 


Barreiras 


lescente: Série 
21.00 Magazine: Livros 
21,30 Jornal 2: 
22.00 A Alma e a Gente 
22.30 Bombordo: Magazine 
23.00 Palco 
00.00 
tário 
01.00 Magazine: Livros 
01.30 Bastidores 
Euronews 


- Yamakasi, Samurais Dos Tempos Mo- 
dernos; 19.45 - Caras Do Cinema, 
20.05 - Jogo A Dois; 21,40 - 1º Fila; 
22.00 - Uma Perfeita Mentira; 23.30 - 
As Confissões De Schmidt; 01.35 - Ya- 
makasi, Samurais Dos Tempos Moder- 
nos; 03.05 - Mitos Urbanos 2, 04,45 - 
Amaldiçoado. 


13.55 - Enviado do Céu; 16.05 - Ni- 
xony; 19,10 - Casa De Lava; 21.00 - ME, 
Homens de Negro; 22.35 - Vidas Pri- 
vadas; 00.20 - Nixon; 03.25 - A Paixão 
de Darkly Noon; 05.05 - História Inter- 
minável; 06.40 - Vidas Privadas. 


“HOLLYWOOD 
14.30 - Wild Bill, 16.07 - O Bolo-Rei, 
16,30 - Frances; 18.46 - A Caixa Rápi- 
da; 19.00 - Obsessão Fatal; 20.36 - Re- 
vista Canal Hollywood: O Senhor dos 
Anéis... 21.00 - Crusoe; 22.34 - Holly- 
wood One On One; 23.00 - Rapazes; 
00.26 - O Mundo das Estrelas; 00.49 
- O Acordo; 01,00 - Stallone Prisionei- 
0; 02.46 - Sergio Leone; 03.36 - Seis 
Meses de Escuridão e Seis Meses de 
Luz; 04.07 - A Última Oportunidade; 
04,32 - Cinema Cinema Cinema; 04.58 
- A Origem da Harmónica. 


“SICGOLD 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Serpi- 
co; 17.00 - O Crime Não Compensa; 
18.00 - Uma Família às Direitas, 18.30 
- Cheers, Aquele Bar, 19.00 - SOS Cro- 
co; 20.00 - O Barco do Amor, 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Pradaria, 
23.00 - Uma Família às Direitas, 23.30 
- Cheers, Aquele Bar, 00.00 - Jornal da 
Noite. 


15.00 - Inseparáveis; 16.00 - Eu, Ela e 
o Pai; 16.30 - A Promovida; 17.00 - 


17.00 Hora Discovery: Documen-| 


20.15 Quiosque: Noticiário infanto- 
juvenil apresentado por Pedro 
Morais Barbosa e Margarida 


20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado- 


Hora Discovery: Documen- 


RTP1 
SIC 


EH 
EM > 


06.45 Jlo-lo: Brothers Garcia; Popo- 
locrois; Dennis The Menace; 
As Told by Ginger; Flint, Ti- 
me Detective; Pokemon; Yu 
Gi Oh; Sítio do Pica Pau 
Amarelo 


09,15 
10.00 


manhã apresentado por Fá- 
tima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: Talk-show 
datarde 

16.45 Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

17.30 Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira. 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela bra- 
sileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenovela bra- 
sieira 

23.00 Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

23.45 O Jogo: Telenovela portu- 
guesa 

00.30 Lanterna Mágica: "Tenta- 


02.45 Sexappeal 
03.45 O Fim do Mundo: Série 


Imaginação e Estilo; 17.30 - Missão Cu- 
ra; 18.00 - The Oprah Winfrey Show, 
18.45 - Elas em Marte; 20,00 - Eu, Ela 
eo Pai; 20.30 - Murphy Brown 21.00 
- Modelo e Detective; 22.00 - Mr. Des- 
tiny, 00.00 - Vícios e Virtudes. 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Músi- 
ca do Mundo; 16.00 - Edição da Tar- 
de; 16.30 - Jornal de Desporto 17.00 
- Edição da Tarde, Opinião Pública l; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - 
Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - 
Pavilhão do Futuro; 21,00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Expresso da Meia Noite; 00.00 - Edi- 
ção da Noite. 


15.00 - Enive Deus e o Diabo; 15,30 - 
Bubblegum Crisis; 16.00 - Médicos e 
Estagiários, 16.30 - Príncipe de Be-air; 
17.00 - Curto Circuito; 20.00 - Daily 
Show, 20.30 - Cine XL; 21.00 - Gato 
Fedorento; 21.30 - MacGyver; 23.00 - 
O Homem da Conspiração; 23.05 - 
Raw, 00.00 - Toma Ria. 


15.00 - Svalbard, Reino do Uso Polar, 
16.00 - Cale a Lei do Sequestro; 17.00 
- Massagistas Tailandesas, 18.00 - Amé- 
fica do Sul Selvagem: Andes; 19.00 - 
Odisseia Cósmica: O Planeta Vermel- 
ho; 20.00 - O Nosso Pão de Cada Dia; 
21,00 - Paraisos: Bornéu; 22.00 - Mias- 
sagistas Talandesas; 23.00 - Sonhos de 
um Viajante: Cairo; 00.00 - Svalbard, 
Reino do Uso Polar 


15.00 - Penas e Castigos; 16.00 - 
Penas e Castigos; 17.00 - A Ciên- 


30,1% 
291% 
27,1% 

3,5% 


Diário da Manhã: Com Júlia 

Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.00 Bons Vizinhos: Série 

14.15 A Vida é Bela: Talk-show da 
tarde 

16.45 Quem Quer Ganha: Concur- 
so apresentado por Iva Do- 
mingues 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Vidas Reais 

01.30 Filme: "Tentação de Verão” 

03,30 Grown Ups: Série estrangeira 

03.45 TVI Negócios 

04,00 Adultos à Força: Série estran- 
geira 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


cia Forense em Espanha; 18.00 - O 
Mito do Vampiro; 19.00 - As Dez 
Pragas do Egipto; 20.00 - Atrás da 
Câmara; 21.00 - Penas e Castigos; 
22.00 - Penas e Castigos; 23.00-- 
A Ciência Forense em Espanha; 
00.00 - O Mito do Vampiro. 


15.00 - Álbum de Casamento: Den- 
ton & Marilyn; 15.30 - Álbum de 
Casamento: Cecilia e Dwinght; 
16.00 - Antes e Depois: Formatura 
com Estilo; 16.30 - Antes e Depois: 
Nunca é Tarde para Mudar; 17.00 
- Feira de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Gastronomia do 
Vietname; 19.00 - Testemunha Si- 
lenciosa; 21,00 - Dupla Identidade; 
22.00 - Assassínio em Mente: Dor- 
mente; 23.00 - Ruas Famosas: The 
Strand, Londres; 23.30 - Táxi Tour: 
Nova lorque; 00.00 - Destino: Mo- 
da, Nova lorque, Oleg Cassini. 


15.00 - Faixa Esportiva, Nomes do 
Esporte; 15.45 - Globo Esporte; 
16.15 - Jornal Hoje; 16.50 - Mais 
Você; 18.10 - Programa do Jó; 
19.40 - Video Show; 20.00 - Porto 
dos Milagres; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Domingão do Faus- 
tão; 23.30 - Programa do Jô; 01.00 
- Altas Horas. 


E PESSOL 2 
13.00 e 19,00 - Reportagem: “Kylie 
Minogue”; 01.00 - Sol Techno. 


O Coméreiosorto 


EM DESTAQUE 


Contra-Informação Fim-de-Semana 


Para começar o fim-de-semana, nada melhor do que 
se “informar” do que vai acontecendo pelo mundo e dar 
umas boas gargalhadas, que continuam a ser dos melho- 
res remédios para a crise. 


Tudo em Família 


RTP 2 16. 


Marta Cruz é a convidada de Margarida Mercês de 
Mello, num programa em que se fala de piercings e 
tatuagens. Há ainda espaço para uma conversa sobre 
lares de terceira idade. 


Vícios e Virtudes 


SIC Mulher 00.00 


Manuel Luís Goucha estará hoje à conversa com 
Luísa Castelo-Branco sobre cozinha e televisão. Com 
este convidado, o programa das manhãs na TVI e o res- 
taurante que abriu há pouco tempo estarão certamente 
em destaque. 


O Comércios porto 


ND 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL, 22 


SALA 1 * ALGUÉM 
TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 

Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 
e 00h20. 12 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às. 
14h20, 16h50, 19h20, 21h50 
e O0h1O.M16 


SALA 3 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às. 
12h45, 15h40, 18h35, 21h30 
e 00h30. M/12 


SALA 4 e RAPARIGA 

COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h40, 19h40, 21h40 e 
00h00. M/12 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 
e 00h15. M/12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


NDE AUDITÓRIO 


FAI PORTO"2! i 
ú i 


De Lee Jong-Hyuk i 
(Coreia do Sub) Às 15h30 1 


ACACIA Í 
De Park Kityeong 
(Coreia do Sul. Às 17h45 


WRONG TURN i 
De Rob Schmidt i 
(E.U.A Alemanha). Às 21h15 


TUBE 
De Baek Woon-Hak. 
As 23h15 


ROBOT STORIES 
De Greg Pak (EUA) 
Ás 01h00 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


FANTASPORTO'2004 


PANORAMA DO CINEMA 
PORTUGUÊS - CURTAS-ME- 
TRAGENS 1 

Às 15h15 


PANORAMA DO CINEMA 

PORTUGUÊS - CURTAS-ME- | 

TRAGENS 2 i 
Às 17h15 


HERSCHELL G. LEWIS Í 


- BLOOD FEAST 
Às 21h00 


HERSCHELL G. LEWIS 


- 2000 MANIACS 
Às 23h00 


ARRÁBIDA 


E PORTO!: 


BUÁJEL Y LA MESA 
DEL REY SALOMON 
De Carlos Saura (Espanha). É 
Às 13h00 e 17h40 i 
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Direitos Reservados 


71º PRODUÇÃO DO TEATRO DO NOROESTE 
"BELKISS, RAINHA DO SABÁ” EM VIANA 


21h45 * TEATRO MUNICIPAL SÁ DE MIRANDA 


O Teatro do Noroeste - Centro Dramático de Viana 
estreia esta noite, a partir das 21h45, a sua 71º produção, no 
Teatro Municipal Sá de Miranda, em Viana do Castelo: “Bel- 
kiss, Rainha do Sabá” é um poema dramático de Eugénio de 
Castro, com encenação de Castro Guedes. 

No espectáculo tudo se passa num hospício de doentes 
mentais, dirigido por Zophesamin, médico e impostor. Com 
a ajuda do assistente Horsiatf, leva os enfermeiros a desem- 
penharem, entre outros, papéis de escravos, loucos e sacer- 
dotes para iludirem Belkiss, a paciente, que está apaixonada 


por Salomão, que não conhece. 

A peça (duração de hora e meia e carreira agendada até 
27 de Março) explora a teatralidade do próprio texto e das 
situações criadas a partir dele; a montagem reflecte uma 
série de signos teatrais à mistura com o ambiente de um hos- 
pital. 

Liliana Barbosa, Jorge Mota, Carlos Custódio, Paula Sá, 
Elisabete Pinto, Luis Valente, Adérito Lopes, Rui Barbosa e 
Joana Miguel interpretam. Castro Guedes assina também a 
dramaturgia, com direcção musical de José Prata, figurinos 
de Silvia Alves e desenho de luzes de Emesto Costa. 


| FAUST, LOVE OF THE 
DAMNED 


| ALGUÉM TEM QUE CEDER 


; SPY KIDS 3- GAME OVER 


É GOTHIKA 


De Brian Yuzna (Espanha). 
Às 15h20 e 20h00 


BIBI BLOCKBERG 
De Hermine Huntgeburth. 
Às 22h20 e 00h40 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h15, 16h00, 19h15, 22h00 
e 01h00. M16 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
eO0hIS. WIZ 


SOB O SOL DA TOSCANA 
De Audrey Well, com Diane 
Lane, Sandra Oh e Lindsay 
Duncan. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h20, 21h25 é 
Oohto. M/12 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 e 23h45. M/12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 

- Affleck, Aaron Eckhart e Uma É 
Thurman. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e | 
00h50. M/12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey J. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h00, 16h15, 18h45, 21h45 
e 00h30. M/16 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
e 01h00. M/12 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 é 
00h45. M12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 14h30, 
16h30, 19h00, 22h15 é 
Oohas, M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
14h30, 16h40, 19h10, 21h45 
e 00h15. M12 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às. 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. M/12 


OJÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h40, 21h35 
e 00h20. M/12 


| ROMANCE ARRISCADO 


: O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h40, 
17h00, 19h20, 21h50 e 


00h00. M/12 14h45. W12 
i 21 GRAMAS SS 
De Alejandro González e GAIASHOPPING 


Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi Watts. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. W16 


TELS, 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 17h00 e 
00h15. Mi2 


ANYTHING ELSE 

- À VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
13h45, 16h20, 18h50, 21h40 
e 00h10. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00 é 


ENT nona 21h00. M12 


DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h15, 15h50, 


SALA 2 * CIDADE DE DEUS 
Sessão às 13h30. M/12 


18h45, 22h10 e 00h55. M/12 | DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
LOST IN TRANSLATION Lee Jones, Cate Blanchett e 
-O AMOR É UM LUGAR Aaron Eckhart. Sessões às 
ESTRANHO 16h40, 21h30 e 00h30. 


De Sophia Copolla, com Bill Mh2 


Murray, Scarlett Jonhansson é 


Anna Farris. Sessões às SALA 3 * ALGUÉM 


13h40, 15h45, 18h25, 21h55 | TEM QUE CEDER 
e 00h20. M12 De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
O ÚLTIMO SAMURAI Keanu Reeves. Sessões às 
De Edward Zwick, com Tom 13h35, 16h20, 19h10, 21h55 
Cruise, Ken Watanabe e Billy e 00h40. W12 
Connoly. Sessões às 18h00, 
21h15 e 00h30. M12 SALA 4 * SPY KIDS 3 
- GAME OVER 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. 12 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões 14h15, 16h25, 
18h35, 21h10 e 23h30. 
M/06 


; SANDIM 


| SALAS e SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, 
com Anna Faris, Regina Hall 
e Jeremy Pive. Sessões às 
13h05, 15h20, 17h30, 
19h30, 21h40 e 23h55 
Mn2 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 é 
00h35. M/12 


SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
14h15, 17h10, 21h10 e 
oohio. M12 


SALA 8 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, 
com Halle Berry, Robert 
Downey Jr. e Penélope Cruz 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h15, 21h15 e 23h45, 
MZ 


SALA 9 * A CASA 

ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, 
com Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h45, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h25. 
Mn2 


MICHEL VAILLANT 
De Louis-Pascal Couvelaire. 
Às 21h45. M/12 


; NORTESHOPPING 


TEL. 229571500 


SALA VIP * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Chatiize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e 00h00. W/12 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e 00h00. M12 


SALA 3 + ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h40 
e 00h40. W/12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sesssões às 
13h10, 15h30, 21h50 e 
00h05. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly. Sessão às 18h30. 
MZ 


SALA 5 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10 é 00h25. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessão às 21h25. 
Mn 


SALA 6 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zelhveger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 € 
00h35. M12 


SALA 7 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h10, 21h20 é 

23h50. M12 


SALA 8 + PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
1 Thurman, Sessões às 13h20, 
É 16h05, 18h50, 21h45e 
: 00h30.M12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone 
Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 21h50 e 
23h55. M/12 


SALA 2 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h25, 16h10, 19h00, 21h40 
e 00h25. M/12 


SALA 3 * FEAR X 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h20, 21h30 e 23h40. M/12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h45, 16h55, 21h15 € 
00h25. 12 


SALA 5 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h05, 16h20, 
18h35, 21h25 e 23h50. M/12 


SALA 6 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h20, 17h20, 21h20 é 
00h1o. M12 


52| ROTEIRO 


SALA 7 + ROMANCE | SALA9 + ROMANCE 
ARRISCADO ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 


Baldwin. Sessões às 13h25, 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h15, 


16h25, 21h35 € 23h45. M/12 | 16h05,18h50, 21h40 é 
00h25. M/12 
O GRANDE PEIXE i 
De Tim Burton, com Ewan É SALA 10 O GRANDE 
McGregor, Albert Fineye  i PEIXE 
Jessica Lange. Sessão às De Tim Burton, com Ewan 
18h40. M/i2 McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
SALA 8 « PAGO PARA 13h00, 15h30 e 21h40. M/12 
ESQUECER i 
De John Woo, com Ben i MYSTICRIVER 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma | - Sessões às 18h10 e 00h20. 


Thurman. Sessões às 13h40, MZ 


16h20, 19h05, 21h45 e 


00h20. M/12 SALA 41 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
SALA 9 * GOTHIKA De Edward Zwick, com Tom 
De Mathieu Kassovitz, com Cruise, Ken Watanabe e Billy 


Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h25, 15h35, 17h45, 


Connoy. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. M/12 


19h55, 22h05 e 00h15. M/16 ; SALA 12 * DESAPARECIDAS 
5 De Ron Howard, com Tommy 
SALA 10 * A CASA Lee Jones, Cate Blanchett e 
ASSOMBRADA Aaron Eckhart. Sessões às 
De Robin Minkoff, com Eddie 13h00, 15h45, 18h35, 21h25 ; 


Murphy, Terence Stampe ie 00h20.M/IZ 

Nathaniel Parker. Sessões às É 

13h55, 15h55, 21h55 e = — 

00h00. M12 CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


SALA 11 * SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h50, 
15h55, 22h00 e 00h05. W12 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 17h00 é 


O SENHOR DOS ANÉIS 
22h00. M12 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
18h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 

Pive, Sessões às 15h15, 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às; 
12h50, 15h45, 18h40, 21h40 ; 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 


e 00h35. MZ De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
SALA 2 e SCARY MOVIE 3 
a ME; Renée Zelveger. Sessões às 


De Dad ZE ao Ari 15h00, 18h00 e 21h30. M/12 


Faris, Regina Hall e Jeremy . 

Pive. Sessões às 13h30, ASSOMBRADA- 

16h10, 18h30, 22h15 e De Robin Minkoff, com Eddie 

00h50. M12 i Murphy, Terence Stamp e 

É Nathaniel Parker, Sessões às 

SALA 3 * ALGUÉM É 15h15, 18h15, 21h45 € 
TEM QUE CEDER F 00h15.M12 

De Nancy Meyers, com Jack 

Nicholson, Diane Keaton e SALA 4 + GOTHIKA 


Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30. W12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz, Sessões às 
15h00, 18h00, 21h30 e 


SALA 4 e SPY KIDS 3 
Esq 00h00. M16 
De Robert Rodriguez, com é 
Defobenfosiger com * suas sprudoS 3 
Gugino e Sylvester Stallone. De Robert Rodriguez, com 
Sessões às 14h00, 16h05, Antonio Bride Gâna 


18h30, 21h20 e 00h00. 


as Gugino e Sylvester Stallone, 


Sessões às 15h30, 18h30, 


SALAS * GOTHIKA 22h00 e 00h00. W12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h15, 16h25, 18h55, 21h45 
e 00h15. M16 


SALA 6 * PAGO PARA 
ESQUECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h25, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 7 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 


13h20, 15h45, 18h00, 22h00 ; 


e 00h30. W12 


SALA 8 LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 


Murray, Scarlett Jonhansson e É 


Anna Faris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h40 
e 00h10. M/12 


SALA 6 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00 e 00h30. M/12 


SANTA CLARA 


4025. 


| ATRACÇÃO PERIGOSA 


Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


FNAC GAIASHOPPING 
FATIMAH X - AO VIVO 
As 21h45 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça à sábado às 
21h30, Domingos e feriados 
às 18h00, Até 21/03 


18h15, 21h45 e 00h15. M/12 É 


É CENTRO REGIONAL 


De José Carretas. De terça a 
sábado às 22h00) domingo 
às 16h00. Até 7/03 


; TEATRO DA VILARINHA 


o POÇO 
Encenação de João Luiz. 

De segunda a sexta às 11h00 
e 15h00. Até 5/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação 
de Luis Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 


É AUDITÓRIO MUNICIPAL 
É DE 


GAIA 

OS MAIS 

De Eça de Queirás. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo 25 16h00. 
Até 1/04 


CENTRO CULTURAL 
DE ALFENA 
AGORA... OLHA 
Pela Associação Juvenil 
Tertúlia. Às 21h30 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 

DE PARANHOS 
PINTURA "O PENSAMENTO 
DA MÃO” 
De Hugo Menoita. Até 3/03 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar, De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


DE ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 

ARTESANAIS 

Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEUÓ STAY 
NICE AND SWEET. 
De terça a sexta das 14h30 
às 19h00. Até 24/02 
DESENHOS 
De Álvaro Siza. Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA 
GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. 

Até 6/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EVRE” 
De Paula Rego. 

Até 28/02 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves. 
De terça a domingos das 
22h00 às 02h00. 
Até 14/04 


GALERIA ALVAREZ 
"LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. 
De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 5/03 
COLECTIVA “OBJECTOS 
DE ARTISTAS” 
Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL" 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES 
DASILVA 
COLECTIVA PINTURA 
EESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. 
Até 28/02 


É GALERIA DE VILAR 


- ÁRVORE 
EXPOSIÇÃO “IF IWAS 
A MOON PLAYING 
IN YOUR FACE” 
De Diana Costa, De terça a 
sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 16/03 


HOMO HABILIS 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- | 


TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO 


QUE SOMOS, HAJA OU NÃO i 


HAJA FRUTOS" 
Até 29/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION" 
Design e Arquitectura 
Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura, Até 4/04 
PINTURA 
De Herbert Brand, Helmut 
Dormer e Adrian Schiess, 
Até 18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado 
das 15h00 às 20h00. 
Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


RESTAURANTE 
ALICANTINA 


; - CAMPO ALEGRE 


EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 


De Morais de Castro. 
Até 29/02 


TRINDADE - GALERIA 
ARTE 


PINTURA 

De Alvarenga Marques 
Sábado e segunda das 15h00 
às 19h00. Terça a Sexta das 
11h00 às 13h00 e das 14h00 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR 
DO DESENHO 
“A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
É "SESSENTA ANOS” 
i De Armanda Passos. 
Até 18/04 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


CINEMAS 


SALA 1 * ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h45. M12 


SALA 2 * À CASA 
ASSOMBRADA 


Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h45. M/12 


BRAGA | 
CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * PAGO 

PARA ESQUECER 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h45 e 00h05. M12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h45, 17h40, 
21h35 e 00h30. W12 


SALA 3 * A CASA 
ASSOMBRADA 
Sessão às 15h00. M/12 


DESAPARECIDAS 
Sessões às 17h00, 21h45 e 
00h15. M16 


SALA 4 e SPY KIDS 
Sessões às 14h50, 17h00, 
22h00 e 23h50. M/06 


SALA 5 e LOST IN TRANS- 


Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 21h55 e 00h00. M12 


SALA 6 * ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45 e 00h15. W12 


SALA 7 * GOTHIKA 
Sessões às 19h05, 22h05 e 
00h10. M16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 15h20, 18h20, 
21h30 e 00h00. M/12 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessão às 18h30. M/12 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


O Coméreio»ovto 


21GRAMAS | SALA 6 * GOTHIKA 
Sessão às 00h30. M/16 i Sessões às 13h30, 16h40, 
19h20, 21h50 e 00h10. M16 
EXPOSIÇÕES 
ARTE D'ARTES 


PINTURA "TWO FOR TEA” 
De Paulo Bonito e Miguel 
Meira, Até 27/02 


ALGUÉM TEM DE CEDER 
Sessões às 16h30 e 21h45. 
Mi2 


CAFÉ ITALIANA i 
PINTURA EM AZULEJO i 
“AZULEJOS BIENAL DE VILA; EXPOSIÇÕES 
VERDE" 
GALERIA ARTEFUGA 
i AREA | PELA ESCADA 
CASA DOS CRIVOS i PINTURA 
É PINTURA E ESCULTURA É De Rita Careiro, Até 29/02 
“OBSESSÕES E PECADOS" 
De Ricardo Campos e 
António Peres. Até 2/03. M 
GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA DE PINTURA CINEMAS, 
Até 29/02 
MUSEU DA IMAGEM 


FOTOFRAFIA “UM OLHAR 
SÓ, VÁ LÁ CHEGUEM-SE 
AQUI" 

De Miguel Meira. De terça a 
sexta das 11h00 às 19h00; 
sábado e domingo das 14h30 
às 18h30. Até 29/02 


SALA 1 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 15h30, 21h45 e 

23h45. M16 


SALA 2 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h45. M12 


EXPOSIÇÕES E DE COURA 
NÚCLEO DO MUSEU 
NúGLEO Dá EXPOSIÇÕES 
| DA IMPRENSA CASA DA CULTURA 
"HISTÓRIA DA IMPRENSA PINTURA 


De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 

às 19h00. Exposição perma- 


De Helena Barata. Até 29/02 


nente PENA 
CINEMAS 
PQ ND 
CINEMAS 
SALA 1 * PAGO PARA 
AUDITÓRIO ESQUECER 
: MUNICIPAL Sessões às 15h30 e 21h45. 
E aa M12 
O JÚRI 
Sessões às 15h30 e 21h30. SALA 2 * ALGUÉM TEM 
MZ DE CEDER 
Sessões às 15h30, 18h00 é 
21has Mn2 
EXPOSIÇÕES : 
SALA 3 * GOTHIKA 
PRADA Sessões às 15h30 e 21h45. 
SALA DE ETNOGRAFIA Miz 
E CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS TINEMA DENAFIEL 
orícros uma cocção | CINEMA PENAFIEL 


feriados das 15h00 às 19h00. | SALA 6 é DESAPARECIDAS 
Até 14/03 Sessões às 13h25, 18h40 é 
CENTRO CULTURAL ud 

| DERIOTINTO ROMANCE ARRISCADO 

i EXPOSIÇÃO DE TAPETES Sessões às 16h15 e 21h35. 
DE ARRAIOLOS M12 
De segunda a sexta das 9h00 
às 12h30 e das 14h00 às SALA 7 * SCARY MOVIE 3 
17h30. Sábado e domingos; - OUTRO SUSTO DE FILME 


às 19h00. Até 3/03 


A CASA ASSOMBRADA 
| GALERIA ARTE MARIA Sessões às 14h10, 16h20, 
MANUELA 21h40 e 00h05. M/12 
COLECTIVA PINTURA 
E ESCULTURA SALA 3 PAGO PARA 
De segunda a sábado R 
das 11h30 às 13h00 Sessões às 13h50, 16h30, 
e das 14h30 às 20h00. 19h10, 21h50 e 00h10. M12 
Até 29/02 Í 
SALA 4 * COLD MOUNTAIN | 
SILO - ESPAÇO CULTURAL | “Sosções às 14h35, 17h50, É 
DO NORTESHOPPING 21h05 e 00h20. M/12 i 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, i 
SAGA E MISTICISMO” SALA 5 + SPY KIDS 3D i 


De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


Sessão às 14h50, 16h55, 
19h00, 21h20 e 00h15. M12 


das 15h30 às 19h30. 
Até 29/02 


Sessões às 13h35, 15h30, 
17h35, 19h40 e 21h45. MW12 ; 


DE CADA VEZ - "O TRAJE 


FEMININO DE 1980 A 1940; SALA 1 + DESAPARECIDAS 


Sessão às 21h30. M/12 


SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS; SALA Ze A VIDA E TUDO 
NOSSOS DIAS. i OMAIS 
SALA DOS AZULEJOS Sessão às 21h40. 12 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 
Exposições permanentes EXPOSIÇÕES 
É MUSEU MUNICIPAL 
MARA i EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
i EARQUEOLOGIA 
CINEMAS E Exposição peniana 
GUIMARÃES PD MA 
EXPOSIÇÕES 
SALA 1 e PAGO PARA 
ESQUECER MUSEU RURAL 
Sessões às 13h10, 16h00, "O LINHO, O PÃO EO 
18h50, 21h20 e 00h00. M12 | VINHO” e 
É PINTURA “NA” 
SALA2 + ALGUÉM TEM De terça a domingo das 
QUE CEDER 14h00 às 17h45. 
Sessões às 13h20, 16h10, Exposições permanentes 


19h00 e 21h40. M12 


SALA 3 * SPY KIDS 3 
Sessões às 13h50, 16h20, i 
18h30, 21h10 e 23h40. M/12 


CINEMAS 
SALA 4 « OUTRO SUSTO 
DE FILME e 
Sessões às 13h40, 16h30, | SANTO TIRSO a 


19h10, 21h30 e 23h50. M/12 ; 


SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
M2 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h35. MW12 ; 


O Coméveio»Povto 


PoR Luis SantTOS 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 


PASSATEMPO |53 


MECÂNICA AUTOMOVEL 
PROBLEMA N.º 868 - A. B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE LITTLEWOOD 


É artística a forma espelhada como 
as brancas ganham um bispo decisi- 
vo neste primeiro prémio da 
“"Skakbladet" de 1967. A variante 
gémea acontece de imediato na 
alternativa ao primeiro movimento 
negro. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre 


Internacional (MI); 30 a 40s. - 
Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. - Mestre 
Nacional (MN); 20s. a 2 minutos - 1º 
categoria; 3 a 4m. - 2º categoria; 
Mais de 3m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.C95! BIS (1..896 2.8f6 Cf? 
3.Ce6 Cf5 4.Cf8) 2. Bf6 Ce6 3.Cf7 (3.Cxe6? 
Bxe6 4.Bxh4 Bxcd 5.8b3 Bxb3 6.xb3 Rxa6 
7.892 RbS 8 Rf3 a4) 3...Cg6 4.Cd6 e ganha 


HORIZONTAIS: 1 - (FORÇA) - FORÇA QUE SE EXERCE 
PARA FORA EM QUALQUER MASSA QUE SE DESLOQUE 
NUMA TRAJECTÓRIA CURVA; Coxa. 2 - Letras da palav- 
ra “aquilo”; Aplanara; Soar. 
Caldeia; Largo; Espécie de bilhar comprido. 4 - Letras 
gregas; Rio de França; Moeda chinesa. 5 - Satélite de 
Júpiter; Pássaros. 6- Ena. 7 - Fruto da ateira; Somar; 
Graceja. 8- Sofrimento; (ÁRVORE DE) - VEIO ROTATIVO 
PROVIDO DE EXCÊNTRICOS E DESTINADO A ACCIONAR 
AS VÁLVULAS DO MOTOR. 9 - Morcão do queijo e da 
carne do porco; Interj. de admiração; Carta de jogar. 10 
- Alumínio (sq); Canonizado. 
romano; Espécie de feldspato. 
(fig); Tonta (invert). 13 - PEÇA DO MOTOR QUE DESLI- 
ZA NO INTERIOR DE UM CILINDRO, ONDE SE ALOJA 
com A FOLGA MÍNIMA NECESSÁRIA À SUA 
DESLOCAÇÃO; Base de sustentação; Apogeu; Antiga 
nota de música dó. 14 - Panela; Níquel (s.q.); Pref. de 
três; Quinto mês do ano. 
Escândio (5.9); Cólera. 16 -Gare; Sódio (5.9); Antigo ins- 
trumento de suplício, em forma de "X". 
Extremidade do braço; Calcar, passando por cima. 18 - 
Converte em massa; Fomes (pop.); Pena. 19 - Vinho de 
palmeira; irmã da mãe; Arca; Vogal (pl). 20 - Abalar; 
Som do canhão; Laço; Adorou. 21 - Macaco americano; 
Lista; (FREIO) - FREIO DE MOLA DESTINADO A FIXAR OU 
TRAVAR UMA PEÇA. 


VERTICAIS: 1 - (JUNTA) - JUNTA DANIFICADA QUE PER- 
MITE, PORTANTO, FUGAS; O mesmo que antologia. 
2 - De pequeno comprimento; Tangiam; Amargo. 
3- Artigo antigo; Cada uma das varas, entre as quais se 
atrela o animal que puxa um veículo; Ilha de 
Moçambique; Filtrar. 4 - Horas canónicas; Vira; Situado. 
5 - Fábricas de louça de barro. 6 - Estirpe; Isolado; ELE- 
MENTO DE UM CONVERSOR DE TORÇÃO, POR VEZES 
DESIGNADO POR ELEMENTO DE REACÇÃO. 7 - Espaço 
de terra cercada de água por todos os lados; Neptúnio 
(5); Que está no lugar mais fundo. 8- Porção de metal 
tirado à fieira; Bondosa, laço e acolá (tudo seguido). 9 - 
Vogal (pl); Catedral; Raspa. 10 - Fêmea do gato; Basta; 
Tapa (invert). 11 - Dar calafrios; (MASSA) - COMPONEN- 
TE DE UM DÍNAMO OU DE UM MOTOR ELÉCTRICO; 
Fêmea do elefante. 
Interj. de dor (pl); Perseguir a caça. 
Deputados, na Alemanha; Rosto; Mil e cem, em romano. 
14- Estonteara; Grande melão (invert); Transpirou. 15 - 
Patriarca bíblico; Apelido (invert); Sossegado; O mesmo 
que ápio; Ponto cardeal. 
Restabelecera no estado anterior. 
Três mais três; O sono das crianças; Corda de reboque; 
(CABEÇA DO) - TAMPA QUE ENCERRA A EXTREMIDADE 
SUPERIOR DOS CILINDROS E ONDE, NORMALMENTE, SE 
ALOJAM AS VÁLVULAS E AS VELAS. 
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3 - Antiga cidade da 1 

2 

EI 

1 - Cento e cinco, em 4 

12 - Furioso; Astro rei 5 

6 

15 - Térbio (.q.); Subira; 7 
v- 8 

9 

10 

4 

12 

13 
14 

15 

16 

7 
12 - Sala onde E fecetem iões. 19 

- Câmara dos 

19 

a 20 
21 


VUINHLSIU “18 “VD - 91 
DW VEVD !OVISHRBY - EL "HYNDV SIN INV 


1234 5 b6b78B9SNVUDEBEUSBETN 


NS “Odlv “OSNVIN 


Vdva :3S SN - 6 VIONVIA “OH 


-8 “OWN CVHII-L “HOLVISI “OS 'VDVA - 9 'SVINVIO-S “OLIS VITA 'SVON-b “UVOD 
“OBITVUVA 13 - E “OMVINV NVAVDOL'OLHND -Z VILVINOLSIHD !VOVINENO - | ESIVOLLHIA 


= LZ “NOINV “ON NOUL 'HI- 07 “SN INV VII “yvI = 61 
-OMIV OVW = LL VdSV VN SIVD- OL 
“39NV “3d "ONOBINI - EL LONV "OS "OSOAIVY - Tt 
“HVIVDV-6 “SINVD 'HOQ- 8 


HVINDNID TON “O LO 
OO 'SVDINVT 'VSSVINV - BL “UVA 
VOS “VUVEINL CBL = SL “OIVININL/INSVIO PLN 
OISOLHO “AD - LL “OINVS IV -OL Sy 
na Mv VIV-L 3-9 “SIVONVAOI-S BVL VV SVII- Pp 


3NONUL 'OHONV UN - E “UVOL VEVSNV ÍOINO = 7 VINVIN VONIININID - | ISIVINOZINOH 


EFEMÉRIDES 

1500 Nasce, em Lisboa, o fidalgo D. João de Castro, huma- sua actividade com a concessão de amnistia aos diri- 
nista e futuro vice-rei da Índia. gentes republicanos João Chagas, Alves da Veiga e 1975 

1510 Afonso de Albuquerque conquista Goa, futura capital Bando Bruno acubidos derme politcogo 
do Estado Português da Índia, chamada “a Roma do 1902 Nasce o escritor norte-americano John Steinbeck. 1983 
Oriente) pelo papelgyangelizador ein toda a Lista: 1907 Começa, em Coimbra, a discussão da tese em Direito 

1641 É abolido o imposto das “meias-anatas”, a que eram de José Eugénio Dias Ferreira, filho de republicanos, 
obrigados todos os oficiais, notários e detentores de que dedicara o trabalho a Teófilo Braga. 
picenças pao celebração ae actos públicos: E. Jogo! df publicado, em Diário do Governo, o diploma que 1987 
vigor desde o reinado de D. Manuel, tornar-se--ia, Ra E dede a 

ER Sais regula a concessão do auxílio financeiro do Estado 
durante o domínio espanhol, num dos mais odiados p A é E 
R 5 E E ortuguês ao estabelecimento de linhas de transpor- 
impostos pela enorme dimensão que atingiu. FAR Ep 1992 
tee de grande distribuição de energia eléctrica. 

poco ra quam punto els eo, ut 1950 A União Indiana apresenta a Portugal a proposta de 

D. João IV, que liderou a restauração da independên- a A Es Ê 
é negociação da integração do Estado Português da 
cia de Portugal em 1640. Ra 5 a 1998 
. Índia, no novo país. A proposta é recusada por 

1754 Morre o primeiro cardeal de Lisboa, D. Tomás de Oliveira Salazar. 

Almeida, Segundo filho da Casa de Avihtes, Lavradio. 1950 Morre, em Nova Iorque, o artista plástico Max 2000 

1801 Espanha declara guerra a Portugal, no âmbito da Beckmann, um dos mestres do expressionismo 
aliança que estabeleceu com a França de Napoleão alemão. 

Bonaparte. Gi r 
1961 Exilado no Brasil, o general Humberto Delgado con- 

1842 Reposta a Carta Constitucional, em Portugal, o seu testa, em público, pela primeira vez, a política colo- 2003 
carácter autoritário é reforçado: o Senado perde o nial do Governo de Oliveira Salazar. Na origem do 
carácter electivo, transformando-se numa câmara protesto está a intensificação dos combates, em 
constituída apenas por nomeação régia. Angola, desde o início do mês. 

1893 O Governo regenerador de Hintze Ribeiro inauguraa 1968 O parlamento britânico aprova a lei que visa restrin- 


gir a entrada de imigrantes de cor no país. 


O Governo português autoriza a construção do 
Complexo Petroquímico de Sines. 


Mota Pinto, Eurico de Melo e Nascimento Rodrigues 


- assumem a direcção colegial do PSD, no final do X 


Congresso do Partido, em Montechoro, no Algarve. 
Francisco Pinto Balsemão é afastado da liderança. 


Em Portugal, o Diário da República publica o estatu- 
to dos Objectores de Consciência. 


Morre o editor português Fernando Ribeiro de Mello, 
responsável pela edição moderna da “Peregrinação”, 
de Fernão Mendes Pinto. 


A fragata D. Fernando II e Glória deixa o arsenal do 
Alfeite, após seis anos de trabalho de restauro. Será 
uma das atracções da Expo 98. 


Termina o XXIII congresso do PSD, em Viseu, com o 
chumbo da proposta de eleição directa do líder do 
partido e com a reeleição de Durão Barroso para a 
presidência, com 51 por cento dos votos. 


Os Quinze atingem o acordo político sobre “o primei- 
ro instrumento de imigração legal” para a União 
Europeia: o projecto de directiva que reconhece o 
direito de reunificação familiar dos imigrantes de 
países terceiros. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 10 701 PROBLEMA N.º 9691 


HORIZONTAIS: 1 -Abastada; Devora. 7 238 4 56.7 89 10/N J7EDRB 54, 150 167 7URS QUAD HORIZONTAIS: 1 - Permanece; Pesados. 2 
2- Abalavam; Soberano. 3 - Partícula afir- dee - Fruto da videira (pl); Pouco vulgar, 3- 
mativa do dialecto provençal; Sem mistura Ali; Estende. 4 - Partícula afirmativa do 
(pl); Amerício (s.q.). 4 - Rio da Escócia; dialecto provençal; Pref. de movimento.5 
Dama de companhia; Adora. 


Ter conhecimento; Bário (sq); 
5 - Pecaram; Ruins. 6 - Prep. de lugar dl Batráquio. 6 - Membro de uma direcção. 
onde; Suf. de agente. 7 - Liga; Planta hor- 7 - Gálio (s.q.); Nesse lugar; Soltar uivos. 8 
tense apreciada em culinária. 8 - - Graceja; Nome familiar de José. 9 - 
Alimento (fig.); Negativa; Árvore aromáti- Óbolo; Actínio (s.q.). 10 - Conciliar; 
ca. 9- Carta de jogar; Lança para lá; Sarrafo. 11 - Tratava por tu; Pato. 
Acusada. 10 - Observar; Ovário de peixe. 
11 - Faz operações; Couro curtido. [ VERTICAIS: 1 - Buracos; Fenda. 2 - Quatro, 
em romano; Lugarejos. 3 - Óxido de cál- 
VERTICAIS: 1 - Legenda de brasão; Ponta cio; Ruim. 4 - Pega; Primeira mulher, 
de caneta. 2 - Momices. 3 - Dois, em segundo a Bíblia; Ovário de peixe. 5 - 
romano; Mano; Nome de letra. Rata; Cinquenta e quatro, em romano. 6 
4- Abrev. de capitão; Pref. dear. 5-Ficar - Rebanho de gado miúdo; Haste. 7 - 


amuado; Passa para dentro. 6 - Braço de Chefe etíope; Arca. 8- Abrev. de artigo; 


rio; Passa para fora. 7 - Estrondeiam; sai ' ; a Naquele lugar; Pedra de 
der 'oBIQ 'seuuy - | 1 JeBIeWy- OL y BOW IV -6 “ONV say - z 

Pequenos orifícios da pele (pl). 8-4 soogiweoy-L "es 'em-9 els Jenuy-S Wav ide) ezag epenç- 11 34 ZEUED-OL QID SA “EV NV UV altar. 9 - Anda para lá; Homem valente 

Quadrúpede; Bagatela. 9 - Nesse p cAiogun!)-E 'Sejae)-7 medyimOW-LISIVDLNIA  -B Negisey-/ PIA SID-9 AM OY-S “AO IVA3 ey (fig). 10 - Papel grande afixado em luga- 

lugar; Fruto silvestre; Alumínio (s.q.). ai -y NEW eD-E 'SPSBDA-Z “eo iso - | :SIVOLLHIA res públicos com anúncios; Base. 11 - 

io o ejos “essdo - LL i o 
10 - Ter sabor amargo. 11 - Espingardas; O !BA-OL UM SY-6 “NV SOEN Pe condes 1WaPy “Cnemy = LL “ediy AV -OL DV SPOUIST-6 COZ /M = Transpirada; Fazem rezas. 
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ALGARISMOS PUXAM N 
PROBLEMA N.º 868 PROBLEMA N.º 2931 


EROS 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que I | 
esconde-se o nome que, em música, significa o intervalo de cinco notas Geleia er ser coloca Gs mo ato 
consecutivas. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das certo a partir dos números inseridos na 
alavras do quadro À. grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
P te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
131-152-183-224-245-266-337-358-379- 
AIG A | V | = 441-462-493-537-555-576-647-668-689- 
751-772-844-865-947-978. 
vjejL[H/O|s|- : 
4 ALGARISMOS 
IJMJOJRjA[L] = 1724-2839-3152-4778-5246-6537-7225- ê 
G|rRjo|D/0]s|- sus: Ê 
AÍBIAIN IA R | - | 5 ALGARISMOS 4 
11323-15036-27487-34625-35294- 
AÍIDIA | Pp | TIA | E | 41577-45980-52140-60068-66133. 


6 ALGARISMOS 
115605-182636-230148-253723-261357- 
268120-287147-299146-311371-402337- 
464215-505728-652481-839704-892055- 
979821. 


Prostema n.º 2390 


7 ALGARISMOS 
1857800-3389375-3910916-5621576- 
9412043. 


E méteioo)Jovto SUPLEMENTO ESPEC 
ependênciaS 
COR Es Sábado, dia 28, saiba mais na revista 

DEPENDÊNCIAS 
sobre hepatites víricas 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 

A PUBLICIDADE QUE COMUNICA 

A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVE 


s Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax: 22 519 1963 


Departamento de Publicai 


O Comércio porto 
O TEMPO 
= HOJE — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento modera- 
do de Noroeste, sopran- 
do fortea muito forte nas 
terras altas. Aguaceiros, 
em especial nas regiões 
do Norte e do Centro, dimi- 
nuindo de intensidade a 
partir da tarde. Queda de 
neve acima dos 500 a 600 
metros nas regiões do Nor- 
te e do Centro. Descida 
de temperatura. Estado 
do mar: Costa Ocidental 
a Norte do Cabo Carvoeiro 
- Ondulação Noroeste de 
dois metros e meio a três 
metros e meio. Costa Oci- 
dental a Sul do Cabo Car- 
voeiro - Ondulação Noroes- 
te de dois a três metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de um a um 
metro e meio. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
te. Aguaceiros, em espe- 
cial nas encostas Norte. 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Norte de 
dois metros e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmente 
pouco nublado tornando- 
se encoberto a partir da 
tarde. Vento Sueste mode- 
rado rodando para Sul e 
tornando-se fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a 


PDAIKIN 


Felgueiras: . Reis- Rua Rebelo 
de Carvalho -tel 255922540. 


cavado. Ondulação Nor- AR CONDICIONADO 
deste de dois a três metros. 
FARMÁCIAS 
| S Mamede de Infesta: Pedra 
As Verde - Rua da Mainça, SO 
Até às 22 horas -tel 229010949 


É Areosa Giesta- Rua D. Afonso 
É Henriques, 206-tel 229717530 
Milheirós: Agra - Lugar da Agra 
«tel 229605441 

Rlo Tinto: Caetano - Av. D. 
João 1, 897 -teL 224861146] 


Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 386 - tel 222007943 
Ordem da Trindade - Rua He 
róis e Mártires da Angola 

- tel 222007420 

“Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 


(à Arcosa)- tel 225495139 S.Pedro da Cova: Pedro 
Almeida - Rua Castelo de - Lugar da Covilhã 
Numão, 37 (ao Carvalhido) «tel 224835350 
«tel 228314658 Ermesinde: Ascensão 
Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 | - Rua dos Combatentes, 4 
(às Condominhas) «tel 229714460 
tel 226170801 Valongo: Marques da Cunha 
Afurada: Castelo Branco | -Rua Capitão Aresta 198 
- Rua 27 de Fevereiro, 135 É tel 22424433 
«tel 227814507 Póvoa de Varzim: Rainha 
Mafamude: Portela - Rua É -Largo Dr. David Alves, 10 
Marquês Sá da Bandeira, 238 | -tel 252524620 
«tel 223750719 | Vila do Conde: Central 
Pedroso: Central É -Caxinas 
-Largo França Borges, 20 i 
-tel 227822054 ; E Centros de Saúde 
S. Félix da Marinha: S. Félix Bonfim: Rua Barão de Nova 
- EN 109, SI2-tel 227313474 Sintra, 244- tel 225898560 
Moreira da Mala: Gramaxo -20h00 às 24h00 
- Rua Dr. Farinhote, 1987 Lordelo do Ouro: Rua de 
«tel 229415608 Serralves, 20 -tel 2261606914 
S.Cosme: Cardoso-Largode | 20h00 às 24h00 
Santo António-tel 224830024 É Paranhos: Rua Vale Formoso, 
Vila do Conde: Lusitana É ente ze 

- 20h00 às 24h00 
E Dia e Noite Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
Pinhais da Foz: Rua Alfredo ; de Sousa, 1033 -tel 277842443 
Keil, 305 - tel 226155634 = 20h00 às 24h00 
Peninsular: Rua Chá, 100 Vila Nova de Gaia: Rua 
tel. 222000707 Bartolomeu Dias, 316 
Santa Teresa- Praça Guilher.  ; -tel 223751440 - 20h00 às 24h00 
me Gomes Fernandes, 104 Matosinhos: Rua Alfredo 
tel 22055713. Cunha tel 229397310 
Mala - Rua do Campo Alegre, ; -20h00 às 24h00 
192-- tel 226064450 Maia: Avenida Visconde 
Silva Pereira: Rua de Costa Barreiros, Maia - tel 229448790 
Cabral, 293 - tel 225020761 - 20h00 às 24h00 
Firmeza: Rua da Firmeza 994; Gondomar; Rua Sete 
tel 225365226 | Caminhos- Vale Chão 
Avintes: Dias - Praça Escultor; -tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Henrique Moreira Valongo: Rua Professor Egas 
tel 227820218. Moniz - tel 228732058 
Gulpilhares: Pestana - Rua -20h00 às 24h00 
Salyador Brandão, 585 Póvoa de Varzim/Vila do 
tel 227624695. Conde: Av. D. Manuel L r/c 
Mafamude: Teixeira Lopes Caxinas -tel 252611122 
-Rua de Laborim, 78 20h00 às 24h00 
tel 227117389 Amarante: Rua Nova 
Santa Marinha: Olíveira-Rua  ; S-Gonçalo -tel 255432058 
Rei Ramiro, 737 -tel 223752838. | - 20h00 às 24h00 
Custólas: Nova - Rua Cândido; Paços Ferreira: Rua Rainha 
dos Reis,818-tel 229558643 | D. Leonor, 107-tel. 255962133 
Matosinhos: Rocha Pereira | -20h00às 24h00 
Rua Brito Capelo, 426 
«tel 229380013 ENorte 


Amarante: Central - Rua $ 
de Outubro -tel 255422047 


Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 
tel 229942950 


Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar - tel 255483359 


É Lousada: Fonseca - Rua Santo 


António -tel 255912141 


É Marco de Canaveses: Abílio de 


Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 -teL 255522250 
Paredes: Confiança 

- Largo Nuno Álvares, 23. 


É «tel 25S78IZ7 


Penafiel: Confiança 
- Av. Sacadura Cabral 61 

«tel 255213131 

Rebordosa: Ferreira de Vales. 

- Rua Vales, 698 - tel 224113522 
Santo Tirso: Fernandes Macha- 
-tel 252830070 

S.João da Madeira: Laranjeira 

- Rua Oliveira Júnior 

-tel 256822876 

Trofa-S. Martinho. 

Moreira Padrão - Rua D. Pedro 
V, 856 - tel 252416141 

Vila das Aves: Fontainhas 


| ECentro 


Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias -tel 235205211 
Cantanhede Ançã Carolino 
- Rua da Ançã-tel 231961131 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, SL 
-tel 231422216 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade -tel 231442004 
Coimbra: Adriana - Praça da 
República, 20 - tel 239823609 
Coimbra: Silcar - Rua Ferreira 
Borges, 88- tel 239822923. 
Condelxa: Ferreira 
- Ay. Visconde Alverca, 45 

tel 239941521 
Figueira da Foz: Saúde (Buar- 
cos) - Rua Dr. Manuel Arriaga, 
196 r/chão - teL 233413988 
Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio -tel 239991272. 
Mira: Pisco - Porto Mar 
-tel 231452466 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão 
-tel 239680143 
Oliveira do Hospital: 
Gonçalves - Av. Dr. Francisco 
Sá Carneiro -tel 238609949] 
Penacova: Alves Coimbra 

Av, Abrl Rodrigues da Costa, 2 
-tel 239477107 
Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel 239502210 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves 
-tel 235412132 


Sexta-feira, 27 de Fevereiro de 2004 


NºAzul 


ALFAS E INTERCIDADES — NB 
LISBOA/PORTO 


PART CHEG. 
0704 1000 (1) Ala Penduiar 
0755 11.15 — Ala Pendular 
0855 1235 - Intercidades 
1055 14.15 Alfa Pendular 
1244 1635 - Interidades 
1355 1705 Ala Pendular 
1455 1835 

1555 1915 

1655 2005 

755 2135 

1855 2200 

1955 2315 

2055-0015 

PORTONISBOA 

PART CHEG. 

0605 0925 (5) Alfa Pendular 
0710 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 11.25 AMa Pendular 
0905 1245. Intercidades 
1105 1425 — Ala Pendular 
1205 1545 - Intercidades 
1405 1715 — Ala Pendular 
1505 1845 - Intercidades 
1605 1925 (5) Alfa Pendular 
1705 2015 Alfa Pendular 
1805 2125 (5) Alfa Pendular 
19.10 2206 (1) Alfa Pendular 
19.10 2215 — Ala Pendular 
2005 2345 - Intercidades 

(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Efeciua-se aos domingos e feriados 
ofidais 

(4) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 
PORTONISBOA LISBOA/PORTO 
PART CHEG PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09.008) 07.30 11.00 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
1115 1445 1200 1530(0) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730(0 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(0 1600 19300) 
17.00 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 2130(0 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330(0 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 


(a) Só Segunda-era excepto Feriados 
) Só Sexta-eira excepto Feriados 

(6) Sexta feia e Domingo excepto 
Fenados 

(6) Diário excepto note de Sábado para 


Domingo 
PORTO - Tel 222002395 
LISBOA — Tel 218956836, 


LISBOA/PORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.15 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
1720 1810 1120 1205 
220 2310 1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
210 2255 
0615 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 
QUARTA-FEIRA 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1135 1225 0845 0930 
1505 1555 1120 1205 
120 1810 1205 1250 
220 2310 1640 1725 
Rio 2255 
QUINTA-FEIRA 
07.15 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 09,30 
1720 1810 0855 0940 
220 2310 1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
21 2255 
SEXTA-FEIRA 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
120 1810 1120 1205 
220 2310 1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
250 2335 
SÁBADO 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 
220 2310 1120 1205 
1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 
DOMINGO 
0715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1135 1225 0845 0930 
1505 1555 1120 1205 
120 1810 1205 1250 
2220 2310 1640 1725 
210 2255 


i PORTUGÁLIA 

| USBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 
245 0030 
TERÇA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1415 
1600 1645 1310 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 
2345 0030 
QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 
2345 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 
2345 0030 
SÁBADO 

; 2030 2115 0730 
2100 2145 1235 

1405 
1530 

DOMINGO 
1505 1550 0730 
1600 1645 1115 
2030 2115 1405 
215 2300 2255 

; 2345 0030 


AGENDA |55 


Grupo Central - Céu 
geralmente pouco nubla- 
do tornando-se muito 
nublado para ofim do dia. 
Vento Leste bonançoso 
rodando para Sul e tor- 
nando-se moderado. Esta- 
do do mar: mar de peque- 
na vaga. Ondulação 
Nordeste de dois a três 
metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente pouco nubla- 
do. Vento fraco a bonan- 
çoso de Nordeste, rodan- 
do para Sueste. Estado do 
mar: mar encrespado. 
Ondulação Nordeste de 
dois a três metros. 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento fraco a 
moderado de Noroeste 
Aguaceiros, mais fre- 
quentes nas regiões do 
Norte e do Centro, que 
serão de neve acima dos 
1200 metros 


==" DIA ;29 — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento em geral 
fraco de Noroeste. Agua- 
ceiros, mais prováveis 
durante a manhã nas 
regiões do Norte e do Cen- 
tro, que serão de neve aci- 
ma dos 1400 metros 
Pequena subida da tem- 
peratura, em especial da 
minima. 


LUA — 


Quarto Crescente: Amanhã 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 07.05 - 19.27 
Baixa-Mar: 00.49 - 13.11 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 07.59 - 20.34 
Baixa-Mar: 01.42 - 14.08 


DIA 29: 


Preia-Mar: 09.25 - 22.14 
Baixa-Mar: 03.04 - 15.39 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 9 2 
Veastelo 13 5 
VilaReal 9 4 
Porto 12 6 
Viseu 8 3 
P Douradas 1 3 
Coimbra u 6 
C. Branco 10 5 
Lisboa 2 9 
Évora 12 j 
Beja 12 6 
Faro 15 9 
P Delgada 15 9 
Funchal 16 12 
Madrid 6 3 
Londres 3 3) 
Paris 4 5 
Bruxelas El 3 
Luxemburgo O -5 
Roma 14 7 
Berlim 1 -4 
Viena 1 


O Coméreio»Dorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalDocomerciodoporto.pt 


DURANTE A MANHÃ, A POLÍCIA BÓSNIA DIZIA TER ENCONTRADO CORPO, O QUE FOI DESMENTIDO 


Presidente da Macedónia dado como 
desaparecido após acidente de avião 


O presidente macedónio, Bo- 
ris Trajkovski, um fervoroso pró- 
europeu de 47 anos, foi ontem da- 
do como desaparecido após o des- 
penhamento do avião em que se- 
guia numa zona montanhosa do 
Sul da Bósnia-Herzegovina. 

Centenas de polícias bósnios 
apoiados pelas tropas da Força de 
Estabilização da NATO (SFOR) 
procuraram sem êxito os destro- 
ços do avião do presidente Traj- 
kovski. 

Segundo fontes oficiais e ma- 
cedónias, o acidente ocorreu na 
região de Stolac, uma zona aci- 
dentada e cheia de minas desde 
que a guerra devastou o país, en- 
tre 1992 e 1995. 

Ao início da noite, a SFOR e 
a polícia bósnia reduziram os es- 
forços para localizar os destroços 
do aparelho, um Beechcraft 200 
Super King Air. 

"Pequenas unidades mistas da 
SFOR e da polícia bósnia vão 
manter-se na zona durante a noi- 
te”, indicou um porta-voz da for- 
ça da Aliança Atlânt 

Durante a manhã, a polícia 
bósnia semeou a confusão ao 
afirmar ter encontrado os des- 
troços do avião, assim como 
nove cadáveres - do presiden- 
te Trajkovski, dos seus conse- 
lheiros e dos dois elementos 
da tripulação - numa região si- 
tuada entre as localidades de 
Ljubinje e Stolac, informação 
que posteriormente foi des- 
mentida. 


ENTREVISTA A PUBLICAR NA INTEGRA AMANHA NO COMERCIO 


Ontem foi dia de luto na Macedónia com as bandeiras a meia-haste 


"A informação inicial não foi 
confirmada após as nossas buscas 
no local”, admitiu o porta-voz da 
polícia bósnia, Nedzad Vejzagic. 


"O avião ainda está dado como 
desaparecido", precisou. Por sua 
vez, um porta-voz da SFOR, Da- 
ve Sullivan, afirmou: "Ainda não 


Georgi LikovkilEPA encontrámos os destroços. Éuma 


região florestal, de difícil acesso". 

Em Skopje, o gabinete do pre- 
sidente Trajkovski afirmou du- 
rante a tarde que "o ponto de im- 
pacto foi localizado, mas ainda 
não foi possível obter uma con- 
firmação quanto ao destino do 
presidente Trajkovski e dos outros 
passageiros do avião”. 

Boris Trajkovski, de 47 anos, 
é presidente da Macedónia desde 
1999 e considerado um grande 
defensor da tolerância étnica, num 
país que foi em 2001 palco de um 
conflito entre forças governa- 
mentais e a guerrilha albanesa. 

A confirmar-se a sua morte, 
ela terá ocorrido no dia em que o 
seu país, a Antiga República Ju- 
goslava da Macedónia, deveria 
apresentar em Dublin o seu pedi- 
do formal de adesão à União Eu- 
ropeia (UE). Trajkovski desloca- 
va-se para Mostar, no sul da Bós- 
nia, para participar numa Confe- 
rência Internacional sobre os 
investimentos nesse país. 

O primeiro-ministro macedó- 
nio, Branko Crvenkovski, cance- 
lou imediatamente a cerimónia do 
pedido de adesão do seu país à 
UE, em Dublin, e regressou à Ma- 
cedónia. 

Muitas figuras políticas por 
todo o mundo, entre as quais o 
presidente português, Jorge Sam- 
paio, e o primeiro-ministro, José 
Manuel Durão Barroso, presta- 
ram homenagem a Boris Traj- 
kovski. 


Mesquita Machado pretende recandidatar-se à Câmara de Braga 


Mesquita Machado, presidente da Câmara 
Municipal de Braga, em entrevista ao Comércio, a 
publicar na edição de amanhã, fala da obra feita 
no município minhoto, "sempre a pensar nas 
pessoas" e com "pleno respeito pelos autarcas das 
freguesias, que dizem o que é mais importante 
, numa verdadeira atribuição de 


para el: 
competências”. 


Com 28 anos de gestão autárquica, Mesquita 
Machado quer continuar a fazer o que gosta, 
“enquanto os cidadãos eleitores entenderem que 
merece a sua confiança”. É favorável à limitação 
de mandatos, mas "desde que seja para todos os 


cargos políticos de eleição". 


O presidente socialista da Câmara de Braga é 
muito crítico para com o Governo de Durão 


Barroso, ao qual acusa de "privilegiar as autarquias 
do PSD e do CDS-PP", "Não é surpresa para mim — diz Mesquita 
Machado. Habituei-me a que fosse assim enquanto Cavaco Silva foi 


futebolístico”. 


primeiro-ministro". Com os governos de António 
Guterres foi diferente, explica o líder da autarquia 
bracarense: "Foram inauguradas, em Braga, 
diversas obras promovidas pela administração 
central e foram lançadas outras que este Governo 
não podia deixar de continuar". 

O novo Estádio Municipal de Braga "não é 
faraónico", embora seja "a maior realização" do 
seu mandato, uma obra "que chama a atenção do 
mundo para Braga — e não apenas do mundo. 


Falando de políticos, Mesquita Machado acha 
que "Manuela Ferreira Leite" é sinónimo de 
"terror", o ministro Amílcar Teias "faz de conta" e 
o ambiente "está cada vez pior", Santana Lopes "é 
imbatível no marketing”, Paulo Portas é um 


“soldadinho de chumbo" e António Guterres "é o 
candidato da esquerda à presidência da República". Mas "Cavaco 
Silva é um candidato (da direita) a ter em conta”. 


ESPANHA 

Milhares de pessoas 
manifestam-se 
contra a ETA 

em Barcelona 


Milhares de pessoas concentra- 
ram-se ontem em silêncio em fren- 
te da sede do governo autónomo ca- 
talão em Barcelona (nordeste de Es- 
panha) para protestar contra a tré- 
gua limitada à Catalunha anunciada 
pela organização separatista basca 
ETA, constataram jornalistas. 

A ETA desencadeou a 18 de Fe- 
vereiro uma onda de agitação polí- 
tica e também social ao anunciar 
uma trégua nas suas acções arma- 
das apenas para a Catalunha. 

A manifestação de ontem reu- 
niu todos os dirigentes políticos e 
sindicais em frente do Palácio da 
Generalitat. 

Estavam também presentes di- 
rigentes de partidos e de instituições 
de outras regiões de Espanha, como 
os nacionalistas da Galiza e do País 
Basco, estes últimos representados 
pelo presidente do Parlamento bas- 
co, José Maria Atutxa. 

A manifestação, que tinha por 
tema: "Pela defesa da democracia, 
do governo autónomo da Catalunha 
e em solidariedade com os cidadãos 
do Estado. Não à ETA, nem aqui 
nem em lado nenhum” foi organi- 
zada em resposta ao apelo de todos 
os partidos catalães - à excepção do 
PPC (Partido Popular da Catalu- 
nha), e de sindicados e associações 
de camponeses. 


MILIONÁRIOS 
Bill Gates 
é o homem mais 


rico do mundo 


Bill Gates, fundador da Micro- 
soft, é o homem mais rico do mun- 
do, e a escritora britânica Joanne 
Kathleen Rowling, autora dos livros 
Harry Potter, entrou na lista de 2004 
dos milionários da revista Forbes 
ontem divulgada. Com uma fortu- 
na estimada em 46,6 mil milhões de 
dólares (37,3 mil milhões de euros, 
à taxa de câmbio actual), Bill Ga- 
tes, de 48 anos, surge mais uma vez 
em 2004, pela décima vez conse- 
cutiva, no topo da lista das pessoas 
mais ricas do mundo da Forbes. 

Este ano, 64 novos milionários 
ingressaram na lista, entre eles fi- 
gura a escritora britânica Joanne 
Kathleen Rowling. Da lista ontem 
divulgada constam dois nomes 
portugueses, o já habitual António 
Champalimaud e Belmiro de Aze- 
vedo, presidente do grupo Sonae, 
que esteve ausente na lista de 
2003. 


